
Para obter a melhor experiência, abra este portfólio em PDF  
no Acrobat 9 ou Adobe Reader 9, ou posterior.

Obtenha agora o Adobe Reader!

http://www.adobe.com/go/reader_download_br




 
 


 


 


 


 


 


 


NA ROTA DAS COMUNIDADES REFLEXIVAS 
UM ESTUDO DE CASO NO ÂMBITO DO DEPARTAMENTO 


DE PORTUGUÊS 
 
 
 


 


 


Dissertação apresentada à Universidade Católica Portuguesa para  
obtenção do grau de mestre em Ciências da Educação 


 
Especialização em Administração e Organização Escolar 


 
 
 


 
 


 
Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos 


 
 


 
 
 


Volume II 
 


Porto, janeiro de 2017. 


 
 
 
 
 
  







 
 


 


 


 
 







 
 


 


 


 
 


 


 


 


 


 


NA ROTA DAS COMUNIDADES REFLEXIVAS 
UM ESTUDO DE CASO NO ÂMBITO DO DEPARTAMENTO 


DE PORTUGUÊS 
 
 
 


 


 


Dissertação apresentada à Universidade Católica Portuguesa para  
obtenção do grau de mestre em Ciências da Educação 


 
Especialização em Administração e Organização Escolar 


 
 


 
 


Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos 
 
 
 


Trabalho efetuado sob a orientação de 


 Professor Doutor José Matias Alves 


 
 
 
 


Volume II 
 


Porto, janeiro de 2017. 







 
 


3 


 


Índice 


 
  


Volume II   


Anexo I – Autorização institucional …………………….. 5 


Anexo II – Consentimento informado professoras …………………….. 7 


Anexo III - Consentimento informado alunos …………………….. 9 


Anexo IV - Reflexão individual das professoras …………………….. 11 


Anexo V – Questionário de autoavaliação de práticas e de 


conceitos  
…………………….. 12 


Anexo VI – Questionário aos alunos pré teste …………………….. 14 


Anexo VII - Questionário aos alunos …………………….. 16 


Anexo VIII - Guião Orientador para a dinamização do focus 


group das professoras 
…………………….. 19 


Anexo IX - Transcrição do focus group das professoras …………………….. 21 


Anexo X – Guião Orientador para a dinamização do focus 


group dos alunos 
…………………….. 49 


Anexo XI – Transcrição do focus group dos alunos …………………….. 53 


Anexo XII – Grelha de observação dos Conselhos de 


Departamento de Português 
…………………….. 114 


Anexo XIII – Grelha de análise das interações discursivas 


nos conselhos departamento de Português 
…………………….. 115 


Anexo XIV - Planos de aula …………………….. 116 


1.1. Planos de Aulas da Professora 1 …………………….. 116 


1.2. Planos de Aulas da Professora 2 …………………….. 122 


1.3. Planos de Aulas da Professora 3 …………………….. 127 


1.4. Planos de Aulas da Professora 4 …………………….. 130 


1.5. Planos de Aulas da Professora 5 …………………….. 131 


1.6. Planos de Aulas da Professora 6 …………………….. 133 


1.7. Planos de Aulas da Professora 7 …………………….. 135 


1.8. Planos de Aulas da Professora 8 …………………….. 139 


Anexo XV Grelhas de observação de aulas  …………………….. 141 


1.1. Grelhas de observação de aulas da Professora 1 …………………….. 141 


1.2. Grelhas de observação de aulas da Professora 2 …………………….. 145 


1.3. Grelhas de observação de aulas da Professora 3 …………………….. 148 


1.4. Grelhas de observação de aulas da Professora 4 …………………….. 153 


1.5. Grelhas de observação de aulas da Professora 5 …………………….. 157 







 
 


4 


 


1.6. Grelhas de observação de aulas da Professora 6 …………………….. 161 


1.7. Grelhas de observação de aulas da Professora 7 …………………….. 165 


1.8. Grelhas de observação de aulas da Professora 8 …………………….. 169 


Anexo XVI Grelhas de observação de aulas de fim aberto …………………….. 173 


1.1. Grelhas de observação de aulas de fim aberto da 


Professora 1 
…………………….. 173 


1.2. Grelhas de observação de aulas de fim aberto da 


Professora 2 
…………………….. 176 


1.3. Grelhas de observação de aulas de fim aberto da 


Professora 3 
…………………….. 178 


1.4. Grelhas de observação de aulas de fim aberto da 


Professora 4 
…………………….. 180 


1.5. Grelhas de observação de aulas de fim aberto da 


Professora 5 
…………………….. 182 


1.6. Grelhas de observação de aulas de fim aberto da 


Professora 6 
…………………….. 185 


1.7. Grelhas de observação de aulas de fim aberto da 


Professora 7 
…………………….. 187 


1.8. Grelhas de observação de aulas de fim aberto da 


Professora 8 
…………………….. 191 


Anexo XVII - Análise complementar da Observação das 


Aulas 
…………………….. 195 


Anexo XVIII -  …………………….. 196 


Relatório dos resultados académicos de Português – 1.º 


Período 
…………………….. 296 


Relatório dos resultados académicos de Português – 2.º 


Período 
…………………….. 212 


Anexo XIX- Plano Anual de Atividades 2015/16 …………………….. 227 


Anexo XX - Relatório da Avaliação Externa das Escolas …………………….. 305 


Anexo  XXI – Autorização institucional de  identificação do 


Agrupamento   
…………………….. 317 


 


 


 


 


 







Anexo I – Autorização institucional 
 


 


5 


 


 


 
 Projeto de Investigação 


 
Na Rota das Comunidades Reflexivas 


SOLICITAÇÃO AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 


 
 


Exma. Senhora Diretora do Agrupamento de Escolas de Paredes 


Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos, professora do grupo 200, Estudos 


Sociais e Português, venho por este meio solicitar a autorização, para levar a cabo um estudo no 


âmbito do meu projeto de mestrado (Na Rota das Comunidades Reflexivas, Universidade Católica 


Portuguesa, Faculdade de Educação e Psicologia). O referido estudo contempla a participação 


nas reuniões do Departamento de Português, a dinamização de dois focus group, a aplicação de 


questionários a 8 professoras do grupo de Português da Escola Básica do 2.º ciclo e 3.º ciclo de 


Paredes, bem como, aos alunos das turmas de 6.º e 9.º anos. As entrevistas e os questionários 


preservam o anonimato dos entrevistados e participantes. As professoras já manifestaram, 


informalmente, a sua disponibilidade para colaborar.  


Os resultados deste trabalho de investigação serão devolvidos ao Agrupamento. 


Agradece-se a atenção e os melhores ofícios de Vossa Exa. para a consecução do projeto 


em apreço.  


Cordialmente. 


 


 


 


A investigadora responsável   O orientador do estudo    


_______________________   _______________________ 


Prof.   Cristina Santos     Prof. Dr. José Matias Alves 


 (Professora do AVEP)    ( Prof. Associado da Universidade Católica) 


 


 


Paredes, 4 de janeiro de 2016  
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AUTORIZAÇÃO 
 


 


Título do Estudo de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas. 


 


Identificação do Investigador Principal 


Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais, professora do quadro do grupo 200 do Agrupamento 


de Escolas de Paredes. 


 


 


 


Na qualidade de Diretora do Agrupamento de Escolas de Paredes, declaro que autorizo a 


execução do Estudo de Investigação acima mencionado e comprometo-me a prestar as condições 


necessárias para a boa execução do mesmo, de acordo com o cronograma de trabalho. 


 


Paredes, 8 de janeiro de 2016. 


 


_________________________________ 


(Maria Olinda Vieira Pinto) 
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Projeto de Investigação 


 
Na Rota das Comunidades Reflexivas 


CONSENTIMENTO INFORMADO, LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO EM 
INVESTIGAÇÃO 


 
ORIGINAL  
 
Por favor, leia, com atenção, a seguinte informação. Se achar que algo está incorreto ou pouco 
claro, não hesite em solicitar mais informações. Se concorda com o estudo que lhe foi proposto, 
queira assinar este documento.  
 
Título do estudo: – Na Rota das Comunidades Reflexivas - estudo de caso instrumental: 
Agrupamento de Escolas de Paredes. 
Enquadramento: Projeto de investigação no âmbito do Mestrado em Administração e 
Organização Escolar, sob a orientação do Professor Doutor José Matias Alves, professor 
associado convidado na Universidade Católica do Porto, a desenvolver com um grupo alargado de 
professores do grupo disciplinar de Português e com alunos na Escola sede do Agrupamento de 
Escolas de Paredes.  
Explicação do estudo: Trata-se de um estudo de caso instrumental com enfoque num caso 
particular que é examinado para prover insights num assunto para refinamento da teoria. O 
presente estudo tem como objetivo analisar as práticas pedagógicas protagonizadas por 
professores de Português que lecionam o 6.º e 9.º anos na Escola do Ensino Básico do 2.º e 3.º 
ciclos de Paredes e compreender o seu efeito na vida profissional de cada um e nas 
aprendizagens académicas e sociais dos alunos. 
Condições e financiamento: Este estudo será em regime de voluntariado de todos os 
intervenientes. O estudo foi aprovado pelo Conselho Científico da Universidade Católica do Porto 
e obteve parecer favorável da Direção do Agrupamento de Escolas de Paredes. 
Confidencialidade e anonimato: A investigadora garante a confidencialidade dos dados 
recolhidos e a sua não utilização para outros objetivos que não os expressos neste consentimento.  
 
Obrigado pela colaboração,  
 
A Investigadora responsável pela recolha e tratamento de dados: 
Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos,  
(professora do grupo 200) 
Agrupamento de Escolas de Paredes 
cristinasms.avep@gmail.com  
 
Assinatura:  
 
_____________________________________________ 


 
Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações que me foram 
fornecidas pela pessoa que acima assina. Compreendi que está assegurada a liberdade de retirar 
o consentimento em qualquer altura sem que tal se traduza prejuízo para a minha pessoa. 
Desta forma, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de forma 
voluntária são fornecidos, confiando que apenas serão utilizados para esta investigação com 
garantia de confidencialidade e anonimato dadas pela investigadora.  
 
Assinatura: ___________________________________________ Data: ___/___ /___ 
 
*Este documento é composto de 1 página e feito em duplicado: uma via para a investigadora, outra para a 
pessoa que consente. 



mailto:cristinasms.avep@gmail.com
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Projeto de Investigação 


 
Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
CONSENTIMENTO INFORMADO, LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO 


EM INVESTIGAÇÃO 
 
DUPLICADO  
 
Por favor, leia, com atenção, a seguinte informação. Se achar que algo está incorreto ou pouco 
claro, não hesite em solicitar mais informações. Se concorda com o estudo que lhe foi proposto, 
queira assinar este documento.  
 
Título do estudo: – Na Rota das Comunidades Reflexivas - estudo de caso instrumental: 
Agrupamento de Escolas de Paredes. 
Enquadramento: Projeto de investigação no âmbito do Mestrado em Administração e 
Organização Escolar, sob a orientação do Professor Doutor José Matias Alves, professor 
associado convidado na Universidade Católica do Porto, a desenvolver com um grupo alargado de 
professores do grupo disciplinar de Português e com alunos na Escola sede do Agrupamento de 
Escolas de Paredes.  
Explicação do estudo: Trata-se de um estudo de caso instrumental com enfoque num caso 
particular que é examinado para prover insights num assunto para refinamento da teoria. O 
presente estudo tem como objetivo analisar as práticas pedagógicas protagonizadas por 
professores de Português que lecionam o 6.º e 9.º anos na Escola do Ensino Básico do 2.º e 3.º 
ciclos de Paredes e compreender o seu efeito na vida profissional de cada um e nas 
aprendizagens académicas e sociais dos alunos. 
Condições e financiamento: Este estudo será em regime de voluntariado de todos os 
intervenientes. O estudo foi aprovado pelo Conselho Científico da Universidade Católica do Porto 
e obteve parecer favorável da Direção do Agrupamento de Escolas de Paredes. 
Confidencialidade e anonimato: A investigadora garante a confidencialidade dos dados 
recolhidos e a sua não utilização para outros objetivos que não os expressos neste consentimento.  
 
Obrigado pela colaboração,  
 
A Investigadora responsável pela recolha e tratamento de dados: 
Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos,  
(professora do grupo 200) 
Agrupamento de Escolas de Paredes 
cristinasms.avep@gmail.com  
 
Assinatura:  
 
_____________________________________________ 


 
Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações que me foram 
fornecidas pela pessoa que acima assina. Compreendi que está assegurada a liberdade de retirar 
o consentimento em qualquer altura sem que tal se traduza prejuízo para a minha pessoa. 
Desta forma, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de forma 
voluntária são fornecidos, confiando que apenas serão utilizados para esta investigação com 
garantia de confidencialidade e anonimato dadas pela investigadora.  
 
Assinatura: ________________________________________________ Data: ___/___ /___ 
 
 
*Este documento é composto de 1 página e feito em duplicado: uma via para a investigadora, outra para a 
pessoa que consente.



mailto:cristinasms.avep@gmail.com
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.  
Projeto de Investigação 


 
Na Rota das Comunidades Reflexivas 


CONSENTIMENTO INFORMADO, LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO EM 
INVESTIGAÇÃO 


ORIGINAL  
 


Por favor, leia, com atenção, a seguinte informação. Se achar que algo está incorreto ou pouco 
claro, não hesite em solicitar mais informações. Se concorda com o estudo proposto, queira 
assinar este documento.  


 
Título do estudo: – Na Rota das Comunidades Reflexivas - estudo de caso instrumental: 
Agrupamento de Escolas de Paredes. 
Enquadramento: Projeto de investigação no âmbito do Mestrado em Administração e 
Organização Escolar, sob a orientação do Professor Doutor José Matias Alves, professor 
associado convidado na Universidade Católica do Porto, a desenvolver com um grupo alargado de 
professores do grupo disciplinar de Português e com alunos na Escola sede do Agrupamento de 
Escolas de Paredes.  
Explicação do estudo: Trata-se de um estudo de caso instrumental com enfoque num caso 
particular que é examinado para prover insights num assunto para refinamento da teoria. O 
presente estudo tem como objetivo analisar as práticas pedagógicas protagonizadas por 
professores de Português que lecionam o 6.º e 9.º anos na Escola do Ensino Básico do 2.º e 3.º 
ciclos de Paredes e compreender o seu efeito na vida profissional de cada um e nas 
aprendizagens académicas e sociais dos alunos. 
Focus group : Participação de um grupo de alunos e a gravação vídeo e áudio no âmbito do 
estudo. 
Condições e financiamento: Este estudo será em regime de voluntariado de todos os 
intervenientes. O estudo foi aprovado pelo Conselho Científico da Universidade Católica do Porto 
e obteve parecer favorável da Direção do Agrupamento de Escolas de Paredes. 
Confidencialidade e anonimato: A investigadora garante a confidencialidade dos dados 
recolhidos e a sua não utilização para outros objetivos que não os expressos neste consentimento.  
 
 
A Investigadora responsável pela recolha e tratamento de dados: 
Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos,  
(professora do grupo 200) 
Agrupamento de Escolas de Paredes 
cristinasms.avep@gmail.com  
 
Assinatura:  
 
_____________________________________________ 


 
Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações que me foram 
fornecidas pela pessoa que acima assina. Compreendi que está assegurada a liberdade de retirar 
o consentimento em qualquer altura sem que tal se traduza prejuízo para o meu educando. 
Desta forma, autorizo a participação do meu educando neste estudo e permito a utilização dos 
dados que de forma voluntária são fornecidos, confiando que apenas serão utilizados para esta 
investigação com garantia de confidencialidade e anonimato dadas pela investigadora.  
 
Assinatura: _________________________________________________ Data: ___/___ /___ 
Este documento é composto de 1 página e feito em duplicado: uma via para a investigadora, outra para a 
pessoa que consente. 
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.  
Projeto de Investigação 


 
Na Rota das Comunidades Reflexivas 


CONSENTIMENTO INFORMADO, LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO EM 
INVESTIGAÇÃO 


DUPLICADO  
 


Por favor, leia, com atenção, a seguinte informação. Se achar que algo está incorreto ou pouco 
claro, não hesite em solicitar mais informações. Se concorda com o estudo proposto, queira 
assinar este documento.  


 
Título do estudo: – Na Rota das Comunidades Reflexivas - estudo de caso instrumental: 
Agrupamento de Escolas de Paredes. 
Enquadramento: Projeto de investigação no âmbito do Mestrado em Administração e 
Organização Escolar, sob a orientação do Professor Doutor José Matias Alves, professor 
associado convidado na Universidade Católica do Porto, a desenvolver com um grupo alargado de 
professores do grupo disciplinar de Português e com alunos na Escola sede do Agrupamento de 
Escolas de Paredes.  
Explicação do estudo: Trata-se de um estudo de caso instrumental com enfoque num caso 
particular que é examinado para prover insights num assunto para refinamento da teoria. O 
presente estudo tem como objetivo analisar as práticas pedagógicas protagonizadas por 
professores de Português que lecionam o 6.º e 9.º anos na Escola do Ensino Básico do 2.º e 3.º 
ciclos de Paredes e compreender o seu efeito na vida profissional de cada um e nas 
aprendizagens académicas e sociais dos alunos. 
Focus group : Participação de um grupo de alunos e a gravação vídeo e áudio no âmbito do 
estudo. 
Condições e financiamento: Este estudo será em regime de voluntariado de todos os 
intervenientes. O estudo foi aprovado pelo Conselho Científico da Universidade Católica do Porto 
e obteve parecer favorável da Direção do Agrupamento de Escolas de Paredes. 
Confidencialidade e anonimato: A investigadora garante a confidencialidade dos dados 
recolhidos e a sua não utilização para outros objetivos que não os expressos neste consentimento.  
 
 
A Investigadora responsável pela recolha e tratamento de dados: 
Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos,  
(professora do grupo 200) 
Agrupamento de Escolas de Paredes 
cristinasms.avep@gmail.com  
 
Assinatura:  
 
_____________________________________________ 


 
Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações que me foram 
fornecidas pela pessoa que acima assina. Compreendi que está assegurada a liberdade de retirar 
o consentimento em qualquer altura sem que tal se traduza prejuízo para o meu educando. 
Desta forma, autorizo a participação do meu educando neste estudo e permito a utilização dos 
dados que de forma voluntária são fornecidos, confiando que apenas serão utilizados para esta 
investigação com garantia de confidencialidade e anonimato dadas pela investigadora.  
 
Assinatura: _________________________________________________ Data: ___/___ /___ 
Este documento é composto de 1 página e feito em duplicado: uma via para a investigadora, outra para a 
pessoa que consente. 


. 
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Projeto de Investigação 


 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 


Proposta - Reflexão individual escrita (antes do FG) 


Num texto, com uma extensão máxima de 60 palavras, refira os três aspetos que mais 


valoriza na sua prática profissional? 


 


 


Obrigada pela colaboração 


 


A Investigadora responsável pela recolha e tratamento de dados: 


 


Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos, 


(professora do grupo 200 no Agrupamento de Escolas de Paredes) 


cristinasms.avep@gmail.com  


 


Assinatura: 


______________________________________________ 


. 
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Projeto de Investigação 
 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
 


Questionário de autoavaliação de práticas e de conceitos 


 
Com este questionário, pretende-se recolher informações acerca das práticas 


organizacionais reflexivas de um grupo alargado de professores de Português. Este instrumento 


metodológico enquadra-se numa investigação no âmbito do Mestrado em Educação, 


especialização Administração e Organização Escolar, da Universidade Católica Portuguesa, 


Faculdade de Psicologia e Educação, a fim de integrar a dissertação respetiva. 


Todas as informações recolhidas são estritamente confidenciais.  


Por favor, responda com sinceridade pois não há respostas corretas ou incorretas. A sua 


opinião é muito importante. Obrigada pela colaboração. 


Preencha com um X e, sempre que possível, exemplifique. 


                                                                         Cristina Santos 


 


 
Para cada uma das questões fechadas deverá assinalar a(s) sua(s) resposta(s) com um X.  


Se considerar pertinente, dê, por favor, um exemplo. 
 


1=Nunca, 2= Raramente, 3= Às vezes, 4= Sempre ou quase sempre, 5= Sem opinião 


Formação profissional 1 2 3 4 5 Dê, por favor, um 
exemplo  


Nos últimos 4 anos, realizou formação no 
âmbito do trabalho colaborativo/ 
comunidades reflexivas de 
aprendizagem? 


      


Se sim, considerou-a relevante?        
 


Na minha atividade pedagógica recorro 
aos conceitos de 


1 2 3 4 5 Dê, por favor, um 
exemplo 


professor reflexivo       


trabalho colaborativo       


ação-investigação-ação       


Na minha atividade pedagógica promovo 1 2 3 4 5 Dê, por favor, um 
exemplo 


Uma comunidade profissional reflexiva de 
aprendizagem 


      


Uma organização escolar reflexiva       
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No departamento, integro um grupo de 
trabalho para 


1 2 3 4 5 Dê, por favor, um 
exemplo 


A elaboração de planificações, fichas de 
trabalho, materiais didáticos, testes de 
avaliação ou outros instrumentos? 


      


A reflexão sobre a ação pedagógica?       


A reflexão sobre a avaliação/resultados 
escolares? 


      


 
Indique uma boa prática pedagógica que considere relevante. 


_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 


 
Muito obrigada pela colaboração. 
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Projeto de Investigação 
 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 
 


Pretende-se, com este inquérito, conhecer a opinião dos alunos sobre a professora de 


Português. 


Este instrumento será tanto mais válido e fiável quanto maior for o rigor e a 


exatidão das respostas. 


Não há respostas certas ou erradas relativamente a qualquer dos itens, pretendendo-


se apenas a sua opinião pessoal, sincera e objetiva. 


Este questionário é de natureza confidencial e anónima. 


Coloque uma cruz (X) para indicar a resposta que melhor reflete a sua opinião. 


Este inquérito está impresso em frente e verso. 


 


 


 


 
Dimensão profissional, social e ética 


 
Sim 


 
Não 


 
Talvez 


 
Não 
sei 


 
 
 
 
 
 
 
 


Como vejo a 
minha 


professora 
de Português 


Mostra ter competências para ser uma 
boa professora. 


    


Demonstra grande à vontade nas aulas.     


Está bem preparada para lecionar as 
matérias. 


    


Mostra qualidades de trabalho que lhe 
permitem influenciar o bom rendimento 
dos alunos. 


    


 Há alunos que pouco ou nada 
aprendem. 


    


Mostra capacidades de trabalho 
suficientes para que os alunos 
obtenham bons resultados. 


    


Desempenha com facilidade as tarefas 
exigidas à ação de ensinar. 


    


Considera que os alunos podem sempre 
aprender mais e melhor. 


    


A professora lida bem com todos os 
alunos. 


    


 


Dimensão de desenvolvimento do ensino 
aprendizagem 


 


Sim Não Por 
vezes 


Não 
sei 


 
 
 
 
 


Tipologia 


Expõe oralmente os conteúdos 
programáticos. 
 


    


Promove atividades cooperativas de 
aprendizagem. 
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do 
trabalho 


 
 
 


Utiliza metodologias diferenciadas. 
 


    


Realiza debates sobre temas/conteúdos 
do programa. 
 


    


Promove atividades de pesquisa na 
Internet. 
 


    


Promove atividades de pesquisa em 
suporte escrito (Livros, enciclopédias…). 


    
 


Avalia bem os trabalhos dos alunos.     


Esclarece as dúvidas.     


Explicita os critérios de avaliação.     


Fomenta a autoavaliação.     


 
 


Técnicas e 
instrument


os de 
avaliação 


A professora dá a conhecer a matriz das 
fichas de avaliação. 


    


A professora explicita o conteúdo da 
matriz. 


    


A professora faz exercícios de 
preparação antes da ficha de avaliação. 


    


A professora propõe exercícios de 
oralidade.  


    


A professora promove trabalhos de 
grupo. 


    


Quando há uma visita de estudo, a 
professora pede o respetivo relatório. 


    


A professora sugere a organização e 
gestão de um portfólio. 


    


A professora avalia os cadernos diários.     


 
 
 
 
 
 
 
 


Relação 
Pedagógic


a 


A professora ouve as sugestões dos 
alunos. 


    


Discute com os alunos os seus 
progressos e dificuldades. 


    


Esclarece dúvidas sobre os assuntos 
abordados na aula. 


    


Modifica o seu comportamento face às 
críticas pertinentes dos alunos. 


    


Estimula a participação dos alunos.     


Reconhece e elogia o trabalho realizado 
pelos alunos. 


    


Mostra disponibilidade para ouvir 
problemas pessoais dos alunos. 


    


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    


A professora estabelece uma boa 
relação com os alunos. 


    


Na aula, a professora promove a 
cooperação e o espírito de entreajuda. 


    


Refere três adjetivos/aspetos que caracterizam a tua professora de Português. 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 


 
 Muito obrigada pela colaboração. 
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Projeto de Investigação 
 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 
 


 
Pretende-se, com este inquérito, conhecer a opinião dos alunos sobre a professora de 


Português. 


Este instrumento será tanto mais válido e fiável quanto maior for o rigor e a exatidão 


das respostas. 


Não há respostas certas ou erradas relativamente a qualquer dos itens, pretendendo-se 


apenas a sua opinião pessoal, sincera e objetiva. 


Este questionário é de natureza confidencial e anónima. 


Coloque uma cruz (X) para indicar a resposta que melhor reflete a sua opinião. 


Este inquérito está impresso em frente e verso. 


 


 
 
 


Sexo F M 


  


 


Envolvimento em atividades e projetos SIM NÃO 


  


 


Nível obtido na disciplina de 
Português 


1 2 3 4 5 


     


 


 
Dimensão profissional, social e ética 


 
Sim 


 
Não 


 
Talvez 


 
Não 
sei 


 
 
 
 
 
 
 
 


Como vejo a 
minha 


professora de 
Português 


Mostra ter competências para ser 
uma boa professora. 


    


Demonstra grande à vontade nas 
aulas. 


    


Está bem preparada para lecionar as 
matérias. 


    


Mostra qualidades de trabalho que 
lhe permitem influenciar o bom 
rendimento dos alunos. 


    


 Há alunos que pouco ou nada 
aprendem. 


    


Mostra capacidades de trabalho 
suficientes para que os alunos 
obtenham bons resultados. 


    


Desempenha com facilidade as 
tarefas exigidas à ação de ensinar. 


    


Codificação P  


 







Anexo VII – Questionário aos alunos 


 


17 


 


Considera que os alunos podem 
sempre aprender mais e melhor. 


    


A professora lida bem com todos os 
alunos. 


    


 
 


Dimensão de desenvolvimento do ensino 
aprendizagem 


 


Sim Não Por 
vezes 


Não 
sei 


 
 
 
 
 


Tipologia do 
trabalho 


 
 
 


Expõe oralmente os conteúdos 
programáticos. 
 


    


Promove atividades cooperativas de 
aprendizagem. 
 


    


Utiliza metodologias diferenciadas. 
 


    


Realiza debates sobre 
temas/conteúdos do programa. 
 


    


Promove atividades de pesquisa na 
Internet. 
 


    


Promove atividades de pesquisa em 
suporte escrito (Livros, 
enciclopédias…). 


    
 


Avalia bem os trabalhos dos alunos.     


Esclarece as dúvidas.     


Explicita os critérios de avaliação.     


Fomenta a autoavaliação.     


 
 


Técnicas e 
instrumentos 
de avaliação 


A professora dá a conhecer a matriz 
das fichas de avaliação. 


    


A professora explicita o conteúdo da 
matriz. 


    


A professora faz exercícios de 
preparação antes da ficha de 
avaliação. 


    


A professora propõe exercícios de 
oralidade.  


    


A professora promove trabalhos de 
grupo. 


    


Quando há uma visita de estudo, a 
professora pede o respetivo relatório. 


    


A professora sugere a organização e 
gestão de um portfólio. 


    


A professora avalia os cadernos 
diários. 


    


 
 
 
 
 
 
 
 


Relação 


A professora ouve as sugestões dos 
alunos. 


    


Discute com os alunos os seus 
progressos e dificuldades. 


    


Esclarece dúvidas sobre os assuntos 
abordados na aula. 


    


Modifica o seu comportamento face 
às críticas pertinentes dos alunos. 


    


Estimula a participação dos alunos.     
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Pedagógica Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


    


Mostra disponibilidade para ouvir 
problemas pessoais dos alunos. 


    


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    


A professora estabelece uma boa 
relação com os alunos. 


    


Na aula, a professora promove a 
cooperação e o espírito de 
entreajuda. 


    


 
Refere três adjetivos/aspetos que caracterizam a tua professora de Português. 
______________________________________________________________________________


______________________________________________________________________________


__________________________________________________________________________ 


 


Muito obrigada pela colaboração.
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Projeto de Investigação 
Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 


Planeamento e guião do focus group 
Passo 1 – Antes 


Preparar documento com os objetivos do estudo e tema que será abordado no focus 


group para entregar às professoras. 


Arranjar sala. 


Acesso a meios técnicos (gravador+ câmara de filmar), com um técnico para me auxiliar 


na gravação. 


Filmar e gravar áudio (para se um falhar ter outro meio). 


Solicitar um professor relator. 


Passo 2 – Realização do focus group 


2.1 – Objetivo  


Identificar as perceções, as apreciações, os juízos e as crenças do professor acerca das 


suas ações pedagógicas e analisar de que modo elas postulam a re/orientação da ação 


profissional. 


2.2 - Introdução 


Apresentar-me, agradecer a presença e resumir o que vai acontecer a seguir. Pedir às 


professoras que respondam com sinceridade e sem se preocuparem em dar respostas 


que lhe pareçam as corretas, não estão a ser avaliadas. 


Devem dizer o que pensam. 


Reforçar questões de confidencialidade (as professoras não vão ser identificadas no 


relato dos dados). 


Entregar documento (consentimento informado, anexo 2) para os professores assinarem 


o acordo de confidencialidade e lerem (enquanto se testa se está tudo ok). 


Pedir que não se mantenham conversas privadas. 


Tempo estimado da discussão: cerca de 90 minutos 


2.3 - Opening circle 


a) Identificação de cada participante (nome e apelido) 


b)  Antiguidade, cargos em exercício. 


c) Característica que melhor o descreve. 
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2.4 - Questões introdutórias (na modalidade de chuva de ideias) 


a) Na sua opinião, que características definem um professor reflexivo? 


b) Que estratégias utiliza para que a aprendizagem aconteça na sua área disciplinar? 


Essas estratégias contemplam a partilha entre os pares? 


c) Quais as condições que considera essenciais à criação de uma comunidade reflexiva 


de professores? 


d) Que constrangimentos existem na relação entre o currículo e a ação pedagógica? 


e) Refira três aspetos que mais valoriza na sua prática profissional? … 


2.5 - Questões chave (dirigidas sequencialmente a cada interveniente. Todos 


respondem a todas as questões) 


a) Como se organizam as práticas pedagógicas dos professores do departamento de 


português? 


b) Como refletem estes professores? 


c) Que dinâmicas se consideram reflexivas? 


d) Quando e onde ocorrem essas reflexões? 


e) Qual o perfil do professor reflexivo? Que características o definem? 


2.6 –  Relato  genérico final  realizado pelo  professor relator. 


2.7 –  Encerramento e questões finais por parte da  investigadora 


a) Agradecer a participação. 


b) Solicitar a colaboração na concretização dos próximos encontros e futuras ações 


investigativas. 


  


Passo 3 – Registo final das condições do focus group 


Condições do focus group 


Local  


Dia e hora  


Condições do local (ruído, espaço público)  


Estado dos entrevistados (pressa ou não)  


Primeiro contacto com os entrevistados  


Empatia criada com o entrevistador  


Observação geral da entrevista  


 


Tempo da entrevista  


Outras notas  


 


 







Anexo IX– Transcrição do  focus group das professoras 


 


 


21 


 


FOCUS GROUP – 10 fevereiro de 2016 


 


00:00 Eu: Agradeço a vossa presença num dia sem atividades letivas e expresso 


a minha gratidão pela vossa colaboração e por aceitarem fazer parte integrante deste 


estudo. Este ano, como já vos tinha dito na reunião preparatória, decidi abraçar um novo 


projeto, elaborar a tese de mestrado. O tema não foi muito fácil, o objeto de estudo não 


foi muito fácil, nem a procura e nem a escolha. A investigação centra-se nas práticas 


pedagógicas deste grupo de professoras, saber de que forma elas orientam, reorientam a 


vossa atividade profissional e quais os reflexos nos resultados sociais e académicos dos 


alunos. Vou, então, iniciar esta discussão e vou pedir-vos que nesta primeira parte se 


identifiquem com o nome, com os cargos em exercício, os cargos que têm neste ano 


letivo, com o tempo de serviço, há quantos anos estão no ensino e ainda pedir-vos que 


apontem a característica que melhor vos descreve.  


 


01:28 P1: Sou professora do 2.º ciclo há cerca de trinta anos. Nesta escola já 


trabalho há vinte e em termos de cargos sou quase soldado raso e, ao mesmo tempo, 


sou vice-presidente do conselho geral nesta escola. A característica que eu acho que 


melhor me descreve é a inovação, a criatividade, a capacidade de criar projetos, de os 


recriar, de os construir e pronto, o gosto pelo ensino. 


 


02:03 P2: Aqui nesta escola sou docente de português e inglês, sou diretora de 


turma e coordenadora dos diretores de turma. Este já é o vigésimo oitavo ano de serviço 


e aqui na escola estou há treze. Relativamente às características que melhor me 


descrevem, eu tenho um bocadinho a mania da perfeição, sou perfeccionista e sou 


persistente, batalho naquilo que decido fazer e…é isso… E o trabalho, o gosto pelo 


ensino. 


 


02:47 P3: Sou professora de português do 2.º ciclo, sou coordenadora do 


departamento de Português, tenho cerca de vinte e nove anos de serviço. Nesta escola 


estou salvo erro há onze anos, doze anos, não sei precisar bem e quanto à característica 


que me caracteriza mais talvez seja o empenho. 


 


03:11 P4: Sou professora profissionalizada dos grupos duzentos e quatrocentos, 


este é o meu décimo terceiro ano como professora. Aqui na escola tenho turmas de 


História do 3.º ciclo e uma turma de Português do 2.º ciclo. Não tenho cargos e sou 


professora contratada. É a primeira vez que estou cá na escola. A característica, que 


melhor me descreve, considero que seja a responsabilidade. Sou responsável e gosto 
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muito daquilo que faço. 


 


3:47 P5: Sou professora de Português do 3.º ciclo, dou aulas aos vocacionais 


este ano. Dou aulas há vinte e dois anos e a característica que melhor me descreve, 


acho eu,  é ser responsável, também sou humilde. 


 


04:12 P6: Sou do grupo duzentos. Trabalho há cerca de vinte e oito anos, tempo 


de serviço devo ter vinte e seis anos. Estou nesta escola em contínuo há oito. Este ano 


estou a lecionar História e Geografia de 2.º ciclo, curso vocacionais em técnicas de 


animação turística, sou coordenadora dos cursos… E acho que sou uma pessoa cordial, 


responsável e entusiasta por aquilo que faço.  


 


04:46 P7: Trabalho há cerca de vinte e cinco anos, estou nesta escola há dez, 


tenho as turmas do 3.º ciclo de Português e a característica…ou as características que 


me definem penso que são a responsabilidade, o gosto de ensinar, gosto muito de 


ensinar e sobretudo avalio muito a progressão dos alunos, quando eles começam num 


ponto e depois evoluem. E gosto de lhes mostrar…até costumo fazer uma linha no 


quadro para ver a evolução deles. E é tudo.  


 


05:22 P8: Sou professora de Inglês do grupo trezentos e trinta, estou nesta escola 


há muitos anos, penso que perto de doze, sou professora há vinte e seis, sou 


coordenadora de departamento de Línguas estrangeiras, diretora de turma e, este ano, 


também à semelhança dos dois anteriores, estou a lecionar vocacionais que é sempre 


um desafio… Acho que a característica que melhor me descreve talvez seja a 


persistência, não desistir. 


 


Eu: Estão feitas as identificações e apresentações. Lanço-vos a primeira questão: 


na vossa opinião, que características definem um professor reflexivo? 


 


P1: Começo eu? 


 


Eu: Como queiram… 


 


P1: Pode ser…por mim…é mais fácil para depois registar, ora bem, é claro que 


eu também estive a pensar nisto em casa…mas, de facto, aquilo que eu penso que é um 


professor reflexivo é um professor inconformado, é um professor que, portanto, que não 


está dependente dos dogmas, das coisas que já aprendeu, que não se importa de inovar, 
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de reconstruir, de refazer e de partilhar as suas experiências com os outros e valorizar 


também aquilo que os outros fazem de bem, de bom e que, portanto, é um professor que 


tem uma postura de aprendente, não é? E não de mestre que já sabe tudo e que não tem 


nada a acrescentar àquilo que aprendeu até ao momento. Para mim, isso é que define 


um professor reflexivo. 


 


Eu: P2… 


 


P2: Na minha opinião…. 


 


P1: …fala é menos um bocadinho do que eu. Estou a brincar… 


 


P2: Eu vou ser mais sintética então, professor reflexivo, para mim, é aquele que 


reflete sobre as suas atitudes, os seus atos, sobre as suas ações. Portanto, é um 


professor que pensa constantemente, reflete constantemente sobre os efeitos das suas 


ações no seu dia-a-dia para depois as reformular e alterar se for o caso. É isso. 


Obrigada… 


 


P3: Um professor reflexivo é um professor que avalia os seus resultados, 


diversifica as suas estratégias de modo a… com a dinâmica necessária… Acho que é 


isso…  


 


P4: …E que está permanentemente insatisfeito… 


 


P3: …Sim…também é… 


 


P4 


O que falta acrescentar àquilo que foi dito é a insatisfação. Reflete, não está 


satisfeito com o que vê, porque acha que é sempre possível fazer mais… 


 


P3: Pois por isso é que eu aqui falo de diversificar estratégias com a dinâmica 


necessária, a dinâmica necessária tem a ver com o nunca estar satisfeito e querer 


sempre mudar, inovar e fazer coisas novas.  


 


P1: É o tal inconformismo… 


 


P5 e P6: Exato… 
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P5: É a pessoa que investiga não é, que vai investigar para… 


 


Eu: Não sei se alguém mais quer contribuir… 


 


P8: Esta, esta busca constante, esta insatisfação leva-o a pensar em todo o 


momento e na sala de aula eu acho que nós todos somos professores reflexivos, porque 


na sala de aula estamos constantemente a fazer análises e a reformular. Vemos que uma 


atividade não está a surtir efeito… nós imediatamente já temos técnica para pensar, o 


que é que vamos fazer? Vamos alterar isto. Então, vou experimentar…ah se um par não 


está a funcionar num trabalho, vamos fazer, experimentar outra estratégia. Um professor 


reflexivo não se acomoda, não fica preso como disse a P1 disse aos dogmas existentes, 


não está prisioneiro de crenças nem de nada, está numa busca constante, a insatisfação 


acho que é a palavra mesmo que define um professor reflexivo. 


 


P6: …Aliás, eu acho que um professor reflexivo não está preso a ele próprio, tem 


que se soltar, tem que estar atento à turma, ao aluno que tem no momento e 


reformular…durante, após…pensar, ouvir, ver e agir… 


 


P8: à sala… 


 


P7: Eu gostei de tudo que foi referido mas houve um termo que, de facto, eu 


também preparei isto em casa e achei piada porque a P1 referiu um termo com o qual eu 


concordo plenamente que é “inconformado” e acho que nós se nos conformássemos com 


o que vimos não tínhamos esta atitude reflexiva e o professor deve ser curioso, 


investigador, deve querer aprender mais e mais e eu posso aqui partilhar um bocadinho 


da minha experiência… eu nem sempre fui assim. Eu, no inicio ,acho que era uma 


professora mais conformada ou era porque tinha menos experiência talvez e agora não, 


agora sou muito crítica de mim própria e gosto muito mais de ver esta professora de há 


alguns anos para cá do que era no inicio, porque acho que aprendo muito mais e que 


ensino também mais e melhor justamente porque questiono sempre seja nas práticas que 


surtiram efeito…e quando os alunos também me questionaram porque isso é muito 


importante, quando eles fazem uma reflexão acerca do nosso trabalho.  


 


P6: Mas eu acho que nós quanto mais seguros nos sentimos mais tendemos a 


refletir, pensar naquilo que fazemos e a reconhecer que não fazemos tudo bem e que 


podemos mudar, fazer muito melhor. 
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11:15 Eu: Então, que condições consideram essenciais para a criação de uma 


comunidade reflexiva de professores? 


 


P5: Ter espírito de curiosidade, gostar de aprender… 


 


P1: Exato...posso falar eu? É assim: eu acho que a primeira questão prende-se 


muito com…os professores estarem predispostos a mudar, vontade de mudar. Isso para 


mim é a primeira barreira, porque a comunidade reflexiva não se faz com uma pessoa ou 


duas, tem que ser uma comunidade mais alargada portanto isso é a parte mais complexa 


porque a tradição não favorece…a reflexão por um lado e depois a reflexão partilhada por 


outro. Portanto, nós estamos aqui a falar da reflexão partilhada porque “autorreflexão” eu 


acho que fazemos todos. 


 


P2: …Todos… 


 


P1: E portanto, por outro lado, isso para mim é a condição mais importante e 


depois há as condições físicas de que também são…portanto salas…disponibilidade de 


salas, de horários, de gestão do nosso próprio tempo, portanto, todas essas 


condicionantes e depois há as outras que são ainda mais, não são endógenas mas são 


ainda mais constrangedoras no sentido de, por exemplo, as práticas avaliativas por parte 


de ministério que nos condicionam, que nos espartilham, que nos formatam, digamos 


assim, e que nos impedem de ser mais reflexivos do que o que somos porque nós 


estamos muito formatados para aquilo que é expectável, o que é que se espera de nós. 


Agora não sei o que é que vou escrever aqui… 


 


P2: Isso mesmo! Isso mesmo porque eu concordo com tudo o que disseste e lá 


está eu também tinha pensado nessa divisão, primeira parte do professor em si, 


predisposição, a vontade de ou a disponibilidade não só de horários mas a 


disponibilidade da própria pessoa em si e depois a parte da própria logística que eu acho 


que para nós podermos ser uma comunidade reflexiva temos que ter momentos em 


comum, temos que ter um horário compatível que dê para nos sentarmos como estamos 


agora e podermos refletir realmente sobre determinadas ações e determinadas situações.  


 


P1: Se todos concordarem, eu também concordo com isto. 


 


P3: Sim é… 
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P6: Sim, não vamos sair muito dessa parte… 


P8 


Embora há aqui uma coisa! Nós somos uma comunidade reflexiva. Aqui a questão 


é a partilha, portanto a partilha é conjunta, há uma coisa que distingue se nós refletimos 


somos uma comunidade mais reflexiva agora a ideia é…se a ideia é pensar numa 


comunidade reflexiva, em que partilha e que refletimos em conjunto aí é que se cria, é 


que temos esses constrangimentos…não é?  


 


P1, P2, P3: É, é 


 


P2: Sim e também quando estamos em departamentos… 


 


P2: ..em departamentos 


 


P8: Sim, nós temos a nossa autorreflexão como a P1 disse que faz parte do 


nosso dia-a-dia, do quotidiano, da nossa hora, dos momentos que temos… Mas 


realmente em comunidade e em conjunto e eu até diria que há uma questão muito 


importante, nós estamos sempre a refletir, nós às vezes informalmente nos intervalos 


 


P8: ..eu e a P6 este ano refletimos imenso em momentos… 


 


P1: Os intervalos às vezes são dos momentos mais importantes… 


 


P8: Sim porque eu fico… 


 


P1: …por isso é que eu acho que o nosso intervalo de trinta minutos é 


extremamente produtivo nesse sentido 


 


P8: Sim, é que neste sentido por exemplo na questão dos vocacionais eu tantas 


vezes partilho “mas eu agora…não achas que …eu sou assim um bocadinho chata com 


as dúvidas…ando sempre a colocar dúvidas..” e às vezes isso, esse tipo de partilha é 


muito importante, parece que não mas uma coisa simples que se refletem…” olha porque 


é que não tentamos isto?”…“há! Boa ideia e não sei quê…” surgem no momento mas que 


depois pode ser consistente para aplicarmos estratégias e atividades com os nossos 


alunos…não sei se fui muito…  
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Eu: Vou aproveitar a intervenção da P8 e lançar-vos uma nova questão. Que tipo 


de constrangimentos existe na relação entre o currículo e a ação pedagógica? 


 


P1: Era precisamente aquilo que eu já aqui há bocadinho falei, a lógica avaliativa 


do ministério não é? Portanto a perseguição dos resultados, a perseguição dos 


resultados condiciona não é? E portanto a necessidade de cumprimento dos conteúdos e 


daquilo que está prescrito, é isso que condiciona bastante a nossa ação pedagógica. Era 


isto relativamente ao currículo. Acho que estamos ainda muito, muito sobre o efeito 


de…cumprir escrupulosamente aquilo que está prescrito. E essa libertação pronto, é 


aquilo que se calhar todos nós pretendemos um dia… 


 


P6: E não é fácil… 


 


P1: Emancipar-nos do ministério 


 


P6: …o cumprimento do currículo, aquela pressão e inovarmos, fazermos coisas 


diferentes, ousarmos, sair da zona de conforto, o currículo também funciona um 


bocadinho como uma zona de conforto, é seguro, está lá, é garantido, quando nós 


queremos sair dele às vezes ficamos espartilhados nesses constrangimentos… 


 


P3: O problema é o tempo, queres inovar mas tens um currículo que tens de 


cumprir, e um programa que tens de cumprir… é o tempo. 


 


P2: É verdade, e se calhara aí entra também um pouquinho um aspeto que ainda 


não foi referido, a atual desvalorização quer por parte dos alunos, quer por parte das 


famílias do trabalho, do esforço, de tudo que é desenvolvido na escola acho que… o 


saber, o ensino, a aprendizagem…acho que se as próprias famílias, os próprios alunos 


valorizassem mais, era mais fácil para nós desenvolver um trabalho e, ainda que 


limitados por um currículo que temos que cumprir, se calhar era mais produtivo todo o 


trabalho que pudéssemos realizar 


 


Eu: Então partindo desses constrangimentos que apontaram, que estratégias é 


que utilizam para que a aprendizagem aconteça na vossa disciplina, na vossa área 


disciplinar? E essas estratégias espelham a partilha entre os pares? 


 


P2: sim…uma das estratégias é precisamente essa, é partilhar desde os 


materiais, desde as dúvidas, desde as eventuais certezas de uns e de outros e se calhar 
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depois dessa partilha, ou até a construção de materiais em conjunto e de pois verificar os 


resultados numa ou noutra turma, se calhar tudo isso são estratégias que tentamos usar 


para combater essas limitações não é?... 


 


19:14 P8: Isto não é nenhum confessionário mas eu penso que nós ainda 


partilhamos muito pouco. Eu sinto isso porque partilhar não basta, pronto nós fazemos 


realmente partilhas de materiais e não sei quê mas se calhar nós tínhamos que ir um 


bocadinho mais além e partilhar o nosso espaço aula e que é uma coisa que nos, ainda 


sentimos constrangimentos, sentimos impedimentos mesmo que sejam de cariz sei lá, 


emocional, eu lembro nas palavras de Paulo Faria que tem sempre uma atualidade que 


acho que, que e preciso “ousar” e nós realmente ousamos nalgumas coisas nas 


estratégias que tentamos diversificar, vê-se que…a P7 há bocado quando ela disse que 


se comparou como é que era, eu também sinto, eu acho que nos identificamos um 


bocadinho, eu acho que estamos sempre a aprender e o que eu acho que nos deve 


caracterizar e nos deve fazer ir para a frente independentemente de todos os 


constrangimentos, de todas as cargas que nós temos é mesmo esta capacidade de 


nunca deixarmos de gostar de aprender porque se nós não gostarmos de aprender não 


conseguimos transmitir isso aos nossos alunos embora nós não podemos salvar o mundo 


não é, nós não podemos salvar o mundo não é? Pelo menos, eu por vezes sinto-me 


muito frustrada porque não consigo, partilho muito isso, não consigo chegar àquilo que 


queria ou àquilo que eu imagino que queria mas com tudo isto eu penso que a partilha 


tem de ser mesmo partilha no sentido de cooperarmos mais entre nós se calhar, de não 


só na construção dos materiais mas na construção se calhar de outra dinâmica que 


levemos para as nossas salas de aula. 


 


21:01 P1: Não falamos muito em estratégias 


 


P8: sim… 


 


P1: …com os alunos 


 


P8: Ah com os alunos 


 


P1: Eu julgo que era essa a questão não era? 


 


Eu: Sim, sim. 
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P1: Falamos mais como é que eu trabalho com os alunos que eu acho que é mais 


profícuo, é também no autoquestionamento mas a cada passo, há um 


autoquestionamento que surge no decorrer da aula, há um autoquestionamento que deve 


surgir do aluno, isto trabalhar em função do aluno não é? E depois há, que é interativo, e 


depois há um autoquestionamento mais autorreflexivo do aluno e há um 


autoquestionamento prospetivo. Isto por exemplo numa avaliação o aluno quer tentar 


perceber porque é que errou em determinado conteúdo, pois prospetivo, e o que é que 


pode fazer para melhorar ou o que é que deve fazer, sozinho, com ajuda, sem 


ajuda…portanto é um pouco isto, porque muitas vezas as nossas fichas de avaliação não 


tiramos tanto partido delas como poderíamos, por exemplo, porque é um instrumento 


muito grande que fazemos ali e depois fazemos a correção e a coisa fica um pouco por 


ali. Eu acho que é um momento muito importante para essa prospeção e essa 


autorreflexão do aluno. Não só quando fazemos a autoavaliação  


 


P6: Nós podemos falar das fichas de avaliação e o momento da correção da ficha 


de avaliação pode ser uma boa estratégia, na definição de estratégias mesmo, podemos 


usá-la para ver o que não funcionou tão bem e levarmos os próprios alunos a 


descobrirem o porquê de não terem conseguido atingir os resultados que… 


 


P1: …eu por exemplo há uma coisa que eu às vezes faço, não tenho muito tempo 


senão fazia em todas as aulas, o que é que eu aprendi hoje na aula de português? Cinco 


minutos antes do final e é uma estratégia… 


 


P6: …aliás é interessante, começar as aulas com uma questão e no final e no 


final eles responderem… 


 


P1: Poucas vezes por registo escrito mas o registo escrito obriga-nos a 


sistematizar...cinco minutos antes do tempo, nem que seja por tópicos 


 


P7: Eu já agora gostaria de acrescentar aqui um aspeto que acho que está a surtir 


efeito, eu faço muito isso sobretudo no 9.º ano, que ali com a prova final…quando eles 


fazem o primeiro teste que normalmente as coisas não correm muito bem eu projeto a 


grelha de correção ali, porque eu, pronto gosto que eles saibam com aquilo que podem e 


devem contar e toda a gente vê quanto é que teve na escrita, na leitura…interpretação, 


na gramática e na escrita e eles próprios tiram as suas próprias conclusões que já sabem 


que a interpretação é cinquenta/vinte/trinta e eu digo-lhes assim “estão a ver, qual é o 


domínio em que vocês mais falharam?” e aquilo espelha…é a gramática, e eu disse 
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então isto significa que nós temos que trabalhar muito mais a gramática a partir daqui… 


Agora vamos fazer contas e eu nem sou nada boa a matemática mas a P7 uma vez até 


assistiu e as coisas até correram bem não foi P7? Eu comecei lá a escrever, vamos supor 


em cinquenta, tiram vinte e cinco, têm vinte e cinco na parte de leitura e interpretação, na 


composição há sempre alguma coisa para escrever, nunca é um domínio fechado 


portanto pelo menos vocês quinze têm portanto onde é que têm que ir buscar a 


pontuação? É à gramática. Agora vamos ver, a gramática vale vinte, quem teve dez às 


vezes consegue a positiva quer dizer que o dez não chega, tem que ser acima de dez, 


quem teve quinze toda a gente tem positiva, quem teve cinco, quem teve quatro, quem 


teve três: negativa. Isto é para os fazer perceber que de facto temos que estudar muito a 


gramática, temos que fazer muitos exercícios, porque a gramática eu costumo a dizer 


que salva vidas na prova e a partir daí eles começam a ter melhores resultados na 


gramática. Eu já comecei a ter menos três em vinte, comecei a ter mais dez, mais dozes, 


mais quinzes e alguns dezassetes… Foi uma estratégia que pode parecer assim uma 


coisa muito fraquinha mas eu acho que criou ali um impacto, eles próprios dizem-me “oh 


professora é importante a gramática é muito importante” parece um número pequenino à 


beira do cinquenta e do trinta mas aqueles vinte são muito importantes, e comecei de 


facto, eles já não têm aquela, aquele mau gosto pela gramática, que eles detestavam 


gramática, os tempos verbais, e agora já não, já gostam de fazer exercícios porque 


perceberam que era importante naqueles três itens, que têm que investir na gramática. 


 


P8: Já que eu há bocadinho desviei o assunto… 


 


P7: …e vais continuar a desviar? 


 


P8: …não, não vou continuar a desviar, vou dizer que uma estratégia que…eu 


acho que para isto não há receitas e nós não temos nunca a estratégia perfeita e 


estamos sempre em busca, que é isso que nos caracteriza não é, é portanto a 


cooperação entre pares que eu acho que é muito importante porque temos alunos com 


características muito sui generis, agora aqui há que jogar com os pares não é? Nós 


estamos… 


 


P6: Nós estamos numa de jogar com os pares… 


 


P8: ..numa de jogar com os pares, porque nós temos alunos muito especiais não 


é? que nos lançam sempre desafios nos vocacionais e isso eu senti que de certo modo 


há um equilíbrio porque há um aluno que tem mais dificuldades a uma área e um outro 
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que vai procurar ajudar e vai partilhar, aquilo que nós estamos aqui a fazer é partilha não 


é? Estamos com uma estratégia, quantas ideias surgiram e se fosse uma só pessoa isso 


não teria o mesmo impacto. 


 


Eu: Eu peço desculpa não responder, estou a fazer um esforço grande para não 


intervir, está a ser difícil para mim, mas estou a tentar cumprir o meu papel de 


moderadora  


 


P8: Não, mas esta pergunta retórica… 


 


P2: Eu acrescentaria outro aspeto que acho importante que é a relação, manter 


uma relação de empatia, de proximidade com os alunos 


 


P7: E com os pares… 


 


P2: Não e também com os alunos, sim com os pares é obvio mas com os alunos 


porque fica, torna-se um ambiente diferente, criar um ambiente de empatia em que eles 


se sintam à vontade também para intervir… 


 


P6: E facilita a autoavaliação 


 


P2: E facilita…mas ao mesmo tempo na minha opinião manter o rigor, o rigor e a 


exigência porque às vezes há um caminhar em que eles confundem o bom ambiente de 


trabalho com eventualmente o mau comportamento mas tem que haver ali um equilíbrio 


entre o bom ambiente e o rigor na aula, a exigência e o cumprimento de regras, portanto 


eu acho que isso é importante porque os alunos têm que se sentir seguros para 


trabalhara, para intervir e nós também temos que ter espaço para poder trabalhar à 


vontade, portanto eu acho que o ambiente de trabalho é fundamental, é fundamental 


entre nós e é fundamental com os alunos dentro da sala de aula porque são eles o nosso 


material de trabalho digamos assim não é? Por isso… 


 


P6: E a dinâmica de trabalho de pares nas turmas resulta e muito bem… 


 


P2: Sim, sim… 


 


P6: Que a P8 referiu há pouco… 
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P1: Sim, sim, eu acho que sim…também concordo com isto que foi dito pela P2. 


Aliás costumo dizer que tudo que faço na vida é com rigor e por amor portanto essa 


relação entre o rigor, a exigência e o afeto, esta ambivalência que é muito importante 


 


P6: Sim, esta dinâmica… 


 


P2: …Este equilíbrio… 


 


P1: Acho que dá um equilíbrio… 


 


Eu: Então a próxima questão que vos vou lançar, já vos pedi numa reflexão 


escrita de qualquer forma gostava de trazê-la aqui para esta discussão. Peço-vos então 


que refiram quais os três aspetos que mais valorizam na vossa prática profissional. 


 


P1: Passamos uma série de respostas à frente, não foi? 


 


Eu: Não, não… 


 


P1: Não? Então eu estou aqui mal organizada 


 


P6: Estamos mal disciplinadas… 


 


P1: Portanto esta é a questão…só aqui para eu me organizar, não sei… 


 


Eu: Esta é a questão cinco 


 


P1: Está certo…pronto não há problema, comecei na questão dois e por isso já 


estava 


 


Eu: Não são cinco. 


 


P1: …aquilo que nós valorizamos mais? 


 


Eu:...mais, três aspetos que mais valorizam na vossa prática profissional.  Já me 


enviaram as vossas reflexões de qualquer forma eu gostava de trazer isso para a 


discussão. 
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P1: Eu de qualquer forma posso contradizer isto é um contraditório (impercetível) 


isto faz parte do que é o professor reflexivo não é? Está sempre em mudança… 


 


P8: …portanto mesmo que haja contraditório… 


 


P1: Portanto ponto um, muito importante para mim, estimular nos alunos o 


interesse, o gosto pelo conhecimento, portanto o gosto pela descoberta portanto este é o 


primeiro aspeto acho eu, segundo aspeto importante é a valorização profissional, 


portanto investir na formação, na autoformação, terceiro aspeto…eu já tinha preparado 


isto mas já não me lembro…terceiro aspeto…assim improvisado é mais difícil… terceiro 


aspeto é a construção de materiais, é a construção, eu acho que, eu acho que invisto 


bastante na construção de materiais, estratégias, metodologias, acho que invisto 


bastante nisso. São as três partes talvez… 


 


P2: Eu, uma das que acho fundamental é precisamente a nossa formação, a 


formação contínua que se calhar não é a que está nos moldes atuais mas eu acho que é 


a nossa valorização profissional, é fundamental. Curiosamente também acho que o 


trabalho colaborativo e a partilha são fundamentais nesta área portanto o aspeto na 


nossa área profissional acho que também é  outro aspeto fundamental e a própria 


reflexão precisamente… a tal atitude de constante, de constante querer mais e não estar 


satisfeito…aí vou um bocadinho de encontro àquilo que eu sou que é a mania do 


perfecionismo e é isso nunca estar satisfeitos e querer avançar mais, refletir para mudar. 


É isso.  


 


P3: O entusiasmo pelo trabalho que se realiza, o desafio constante que ele 


representa, acho que esse é o aspeto que me lembrei logo. A dinâmica alcançado na 


consecução de um trabalho, a curva nem sempre ascendente nos resultados obtidos e o 


imparável desafio de alcançar as metas pretendidas, e a todos estes aspetos acresce a 


convicção de contribuir para a formação de indivíduos capazes de ter um papel ativo na 


sociedade em que se integram. 


 


P4: Bem eu… 


 


Eu: Obrigada P3 


 


P4: Eu tinha respondido, continuo a dizer que acho que é importantíssimo 


sentirmo-nos bem profissionalmente, gostarmos daquilo que fazemos, acho que é 
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importante. Termos respeito pelo nosso trabalho e pelo trabalho dos outros, quer dos 


alunos quer dos pares e valorizar todo o trabalho que é desempenhado e construir uma 


relação, uma boa relação pedagógica com os alunos, como já referimos isso é 


importantíssimo mas também para que eles próprios vejam os percursos que estão a 


fazer e consigam a evolução que nós pretendemos. 


 


P5: Eu já tinha dito e também acho importante a autoavaliação do trabalho, por 


exemplo eu nos vocacionais tenho feito, no fim de cada módulo, peço para avaliarem as 


aulas para reportarmos o que correu menos bem e para no fundo darem sugestões não 


é? E no fundo vejo, faço prova disso, daquilo que correu menos bem, correu bem, 


algumas coisas não é mas que é importante para mudar.  


 


P6: Para mim muito importante mesmo começa por ser a relação que estabeleço 


com os alunos, faz-me sentir realizada quando consigo ter uma turma a trabalhar ao meu 


lado, é muito importante. O desenvolvimento de projetos em articulação também…nos 


vocacionais funcionamos muito assim… é extremamente gratificante e também 


obviamente o trabalho em equipa que resulta destes projetos (impercetível) 


 


P7: Eu não tenho muito mais a acrescentar, uma das coisas que eu posso 


partilhar é que como felizmente quase todos os anos tenho o 9.º ano e toda a gente sabe 


que é uma ano que eu gosto muito de dar…eu gosto muito de inovar, posso-vos dizer 


que eu nunca dou os Lusíadas sempre da mesma maneira porque primeiro porque me 


aborreço e segundo porque gosto de estudar coisas novas, descobri uma imagem que 


até a vou enviar quando der jeito, sobre os descobrimentos e fantástica e acho que vou 


motivar o episódio das despedidas com aquela imagem que tem lá os navegadores todos 


e aparece o Vasco da Gama em terceiro lugar. Eu já tinha visto aquela imagem mil vezes 


e nunca tinha verificado que temos lá o Vasco da Gama em terceiro lugar e acho isso 


fantástico ou acho que vai correr bem não é? Ainda não testei, mas lá está tantas vezes 


estive a preparar e a tentar sempre fazer mais e melhor porque não gosto de me limitar 


àquilo que já está feito… 


 


P6: Vimos umas aulas tuas dos Lusíadas completamente diferentes, partilhaste 


comigo há três, quatro anos atrás muito interessantes…  


 


P7: Já não me lembro…eu gosto muito e posso-vos dizer, não sei se estou a 


perder muito tempo? 
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Eu: Não… 


 


P7: Ano passado eu tive noutro nível de ensino, só no secundário e dei uma aula 


ao décimo ano, na turma oito, ao décimo oito e depois um aluno dessa turma pediu-me 


para ir assistir a uma aula do décimo nono que era a minha direção de turma e o sumário 


era curiosamente o mesmo e ele disse-me assim no fim, o assistente, “oh professora não 


se enganou na aula?”, “não” , “a professora não deu o mesmo sumário mas trocou as 


voltas em relação à nossa turma”, ”pois porque eu não tenho que dar, fazer uma cópia da 


vossa turma” e ele ficou assim…”aqueles exemplos eram diferentes”, ”pois a vantagem é 


essa, já viste o que é, eu hoje sabia que tu vinhas assistir à aula, já viste o que é tu 


assistires a uma aula exatamente como à tua?” ele ficou muito admirado e o conteúdo 


era o mesmo, só que eu dei a volta… mesmo para mim eu tinha quatro turmas do 


décimo, estar para ali a repetir tudo era uma monotonia. Pronto e acho que nós temos 


muito essa capacidade de querer sempre inovar, fazer mais e melhor. Enfim se este ano 


não correu muito bem nesta vamos melhorar para a seguinte. 


 


P8: Pronto e a vantagem de ser a última é que já tudo foi dito  


 


P1: Ainda por cima o professor gosta tanto de dizer coisas, de falar…é uma 


chatice P8… 


 


P8: Não mas já disseram, já disseram tudo, acho que o envolvimento realmente é 


uma fórmula matemática que não é matemática… o envolvimento doas alunos é muito 


importante, porque nós se não conseguirmos o envolvimento, não conseguimos a nossa 


reflexão positiva, mesmo, mas para mim neste momento há uma atualização que é 


urgente sempre nossa e eu cada vez que aprendo coisas novas acho que sei cada vez 


menos é assim…o…não é? “Porque é que eu não sabia isto antes?”, estou sempre a ver 


o que é que eu posso aprender com algo e tentar tirar de todas as experiências algo 


positivo que me possa ajudar na minha prática e depois a partilha eu acho que enriquece 


muito…já sou milionária vocês é que não bem… Com…olhe por exemplo estar aqui 


convosco que se calhar estamos todos a pensar “ah que eu tenho tanta coisa para fazer, 


ai tenho os teste para corrigir, tenho isto…mas este momento faz realmente perceber que 


ser professor é isto. 


 


Eu: Aproveitando as vossas intervenções, queria trazer aqui para a discussão… 


percebermos um bocado a gramática das vossas práticas. Que práticas, como é que se 


organizam, como é que refletem, que dinâmicas consideram reflexivas? 
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P8: A gramática é aqui com a P7! Estou a brincar… 


 


Eu: Como se organizam no vosso departamento? 


 


P1: Há um grupo de trabalho, há grupos de trabalho por níveis e anos de 


escolaridade,  um grupo do quinto, um grupo do sexto e depois há os grupos únicos e 


fantásticos… 


 


P7: Não porque eu trabalho muito… 


 


P1: Pois porque tu trabalhas muito com a… 


P7 


Aliás se nós pagássemos conta telefónica, se não tivéssemos plafond o 


vencimento não dava para a quantidade de vezes que estávamos ao telefone a reunir, 


depende das partilhas… 


 


P1: Exatamente, depois até há os momentos que eu até acho que são os mais 


produtivos, os momentos mais informais em sala de professores não é, aqueles trinta 


minutos que temos e depois há aqueles momentos que são formais e que fazemos 


autorreflexão sobre os resultados e tal…e isso tem que ser e faz-se e isso tem que ser 


momentos também que são sugeridos pela coordenadora, tal como questões que 


fazemos privilegiando via email não é? Para, contribuindo da forma que achar mais 


conveniente e também é produtivo porque também faz com que nós não tenhamos que 


estar sempre em presença para dizermos aquilo que pensamos ou que podemos 


contribuir para esta ou para aquela reflexão que seja necessário fazer, basicamente os 


momentos reflexivos são esse não é? Informalmente, formalmente, via email… questões 


orientadoras, questões orientadores de resultados, pronto… 


 


P8: Acho que a P1 resumiu muito bem, posso fazer… 


 


Eu: Sim, podes…era só para entretanto ajudar aqui na gravação que já estamos a 


tratar das duas questões seguintes.  


 


P1: Pronto, ok.. 


 


Eu: A seis e a sete… A seis e a sete… 
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P2: A primeira era em relação à organização não é? 


 


Eu: Sim…do departamento. 


 


P2: Em relação às práticas pedagógicas e à organização eu acho que há os 


momento formais é…podem ser divididos na parte inicial, o durante e do depois. Isto para 


dizer o quê no inicio do ano nós temos a planificação, as planificações de acordo com as 


metas e os programas, tem mesmo que ser não é, e dentro dessa planificação fica o 


trabalho orientado para a ano. Temos as planificações a longo prazo, a médio e depois 


as planificações mais a curto prazo e depois temos os grupos de trabalho como a P1 já 


referiu, dentro do departamento, dentro das reuniões que fazemos mensais não é que 


são as reuniões mensais…claro que há os tais momentos diários onde é feito esse 


trabalho também porque a planificação até como a P7 referiu, planificamos para várias 


turmas mas nunca sai o mesmo trabalho numa e outra turma portanto a planificação é 


geral mas depois há as alterações específicas e depois há realmente as reuniões finais 


são aquelas que se realiza nos finais do período e no final do ano em que de facto é feita 


a reflexão e a avaliação daquilo que foi feito. A monotorização, se é…não é? Portanto 


se… faz-se uma monotorização de tempos a tempos que é feita mensalmente e nos 


finais dos períodos e no final do ano a avaliação final, portanto acho que em termos 


formais não é? De organização das práticas pedagógicas será isto claro que depois há o 


menos formal que é aquilo que a P1 também já referiu…e é isto. 


 


Eu: Não sei se alguém quer acrescentar alguma coisa? 


 


P3, P6: É isso… 


 


Eu: Vamos à próxima então. Dentro dessas dinâmicas… 


 


P1: Questão nove  


 


Eu 


Questão nove exatamente…questão oito, questão oito. Dentro dessas dinâmicas, 


quais são as dinâmicas que consideram reflexivas no departamento? 


 


P2: Portanto é pensar sobre a nossa própria ação, sobre a ação, sobre a 


atividade pedagógica à ação dos pares não é? A nossa, a dos pares, analisar os 


resultados que agora nós fazemos sistematicamente e sempre lá está, a tal dialética, 
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ação, reflexão, ação, portanto como já também falamos. Refletimos sobre aquilo que 


fizemos para eventualmente mudar ou não. Se estivermos, se achamos que estamos no 


caminho certo continuamos ou então com essa reflexão alteramos as práticas. 


 


P8: Por exemplo concretamente quando a P2 falou na planificação eu acho que 


nós vamos monitorizando como é que estão a correr as coisas, fazendo o ponto da 


situação de que naquela turma isto funcionou mas aquela turma tem esta especificidade, 


a outra turma já fazemos as coisas de maneira diferente. por exemplo nas línguas 


estrangeiras nós fazemos seleções normalmente dos conteúdos, até por exemplo a nível 


de texto se calhar vemos que um texto para uma turma será muito difícil ou será um 


desafio que eles não vão agarrar por esse motivo nós analisamos isso e se calhar 


dizemos “tenho outro texto, porque é que não pegas neste? Se calhar esta é mais 


interessante e irá envolver mais os alunos, ou se não for um texto, uma atividade de 


oralidade ou outra dinâmica que se queira implementar.  


 


P3: Estamos a falar da reflexão dos resultados não é e das estratégias 


implementadas…  


 


P8: Não só! Focamo-nos nos resultados, também acho que no percurso não é? 


Na própria… 


 


P6: Sim. 


 


P1: Pois, estamos aqui a esquecermo-nos um bocadinho da… 


 


P3: E procurar no fundo as melhores práticas… 


 


P1: Nessa parte eu acho importante referir as ações de capacitação e as ações 


que temos feito também … 


 


P3: Ah o trabalho colaborativo… 


 


P6: As turmas que fizemos a português reflete mesmo… 


 


P1: Exato… 


 


P6: Porque nós começamos com a construção dos materiais e depois a 
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aplicação… 


 


45:22 P1: Sim, sim. (impercetível) digamos assim, muito importante para nós, 


trabalhamos em determinadas condições depois construímos  


 


P3: Sim, sim… 


 


P6: Aplicámos… 


 


P3: Elaboramos, partilhamos os trabalhos realizados … (impercetível) é o trabalho 


colaborativo…  


 


Eu: Sim, sim… 


 


P3: O trabalho colaborativo nós fazemos (impercetível)  


 


Eu: Sim, sim mas na vossa intervenção de há pouquinho a P7 ter respondido já 


quando eu ia-vos lançar a questão quando e onde ocorrem essas reflexões e a P7 


acabou por falar dos telefonemas   


 


P6: Dos telefones… 


 


P3: …E via email… 


 


Eu : …e no acordo que tem com a operadora (impercebível) 


 


P6: E é um constrangimento que é muitas vezes ultrapassado pelas novas 


tecnologias. Acontece um pouquinho isso. Nós somos criativos até nisso. 


 


Eu: Então, quando e onde ocorrem essas reflexões? 


 


P6: …pois… 


 


P2: …nos departamentos… 


 


P3: …nos departamentos, em reuniões…  
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P2: …em reuniões de departamento, nos conselhos de turma também, eu acho 


não é? São feitas reflexões não no âmbito do mesmo grupo disciplinar mas…  


 


P6: Aliás nós temos o exemplo dos vocacionais, as reuniões… 


 


P8: Têm mais peso, não é? É isso… 


 


P6: E depois na autoavaliação…  


 


P3: E no conselho de turma também se faz uma reflexão não é? Porque nós, os 


representantes também estão presentes no conselho pedagógico e no conselho 


pedagógico também se fazem reflexões pelo menos periodicamente nos resultados 


escolares…  


 


P7: Eu já disse em departamentos, eu a P5 reunimos, temos uma hora em 


comum no horário e reunimos semanalmente, temos mesmo aquela hora… 


 


P6: Que coincidiu… 


 


P7: Por acaso coincidiu e trabalhamos e partilhamos muito em conjunto.  


  


Eu : Muito bem. Eu estou com alguma dificuldade em não abanar a cabeça e não 


dizer que sim e a fazer um esforço grande mas estou a tentar… 


 


P1: Estás a portar-te bem! 


 


Eu: Estou a tentar portar bem enquanto moderadora. E agora para terminarmos 


esta primeira parte das questões orientadoras, eu gostava de vos lançar uma nova 


questão para refletirmos. Qual o perfil do professor reflexivo e que características é que 


definem esse professor? Acabaram já por falar um bocadinho sobre o professor reflexivo 


e as características mas não sei se alguém quer acrescentar alguma coisa?   


 


Eu: Começamos aqui pela relatora? 


 


P1: Força, força P3! 


 


P3: um professor reflexivo procura melhorar o seu desempenho, aberto a novas 
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experiências, que avalie constantemente o seu trabalho quando prepara as aulas, 


diversificando, mudando, acrescentando, procurando encontrar as melhores estratégias a 


fim de alcançar os resultados pretendidos. Uma participação ativa dos alunos, os bons 


resultados nas matérias de aprendizagem… 


 


Eu: É para seguir em frente? 


 


P3: …e da sua capacidade de aprender a aprender, continuar na vida a sua 


formação… ai…tu estás a escrever?   


 


P1: Não, mas estás a falar muito bem podes continuar  


 


P3: E serem ativos, serem indivíduos ativos integrados na sociedade. 


 


P8: …mais do que… 


 


P3: …fazer uma avaliação contínua do seu trabalho… 


 


P1: Oh P3 já falaste muito!  


 


P3: Então eu fiz o meu trabalho de casa. 


Eu: Trabalho de casa muito bem P3… 


 


P3: … fazer uma avaliação contínua do seu trabalho e dos trabalhos dos alunos. 


 


P8: Já está?  


 


P3: E pus também o trabalho dos alunos, introduzir elementos, introduzir qualquer 


elemento de interesse…  


 


P7: Tudo isto com vista à obtenção de bons resultados…  


 


P3: Então, depois pus motivar, que no fundo é o primeiro passo, executar, o 


segundo, purificar, o terceiro e o quarto consolidar. 


 


P8: E o refletir? 
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P3: O refletir é isso. 


 


P8: É isso! 


 


P3: Não sei eu prefiro pôr por pontos… 


 


P1: Eu sou mais sintética… 


 


P8: evidentemente…. 


 


P3: Eu estive a fazer o meu trabalho de casa, tu não me pediste para fazer o 


trabalho de casa? 


 


Eu: Pedi… 


 


P3: Então! 


 


P8: Eu penso que… 


 


P3: …vou pensar, melhor… 


 


P8: …mais do que inconformado é o insatisfeito, mão podemos estar 


conformados e não avançarmos, eu acho que o insatisfeito é aquele que se está 


insatisfeito vai ter vontade, e com vontade de mudar  


 


P2: Eu utilizei um sinónimo que é o não acomodado… 


 


P4: Tem que ter uma mente aberta… 


 


P6: …isso principalmente… 


 


P4: …para conseguir pôr em prática tudo isto que a P3 acabou de dizer não é? 


Experimentando…é preciso realmente não estar apegado àquilo que aprendeu, que se 


calhar foi como dizia a P7 no início da carreira há aquela linha que traçamos e então não 


podemos ir porque estamos muito agarrados. Não, não podemos deixar fluir de acordo 


com o que vai acontecer não é? É preciso também ter um espírito aberto e ser recetivo… 


 







Anexo IX– Transcrição do  focus group das professoras 


 


 


43 


 


P5: E ser recetivo…  


 


P2: e acho…desculpa, também já falamos disso hoje e tem que ser um professor 


humilde, aquele que, basta ser um professor humilde e com vontade de melhorar e fazer 


mais e melhor. 


 


P1: E depois de tudo isso… 


 


P2: Não acomodado mesmo. 


 


P7: E lá está e é preciso gostar-se muito daquilo que se faz, mas é muito menos! 


Tendo em conta certas condicionantes porque quem não gosta acho que não perde 


tempo a fazer, a passar por estas fases todas. É preciso gostar. 


 


P2: Eu acho que…antigamente diziam-me que a profissão de professor era uma 


missão, era quase como um padre. Eu acho que antes era muito mais fácil ser professore 


do que agora, por isso agora é que eu entendo que isto é uma missão e que de facto nós 


estamos numa profissão muito difícil e que realmente temos que gostar, tem que ser uma 


paixão, que é uma missão… 


 


P7: E que exige cada vez mais de nós 


 


P3 


Por isso é que eu disse que o entusiasmo pelo trabalho que se realiza e o desafio 


constante que ele representa é no fundo, portanto tem a ver com aquilo que nós vamos 


fazer não é? Portanto no fundo é aquilo que vocês estavam a dizer, o entusiamo… 


 


P8: Eu tinha a sala de aula como um laboratório, eu acho que agora  professor 


tem que ter o mundo como laboratório, que tem que trazer as experiências 


 


P7: Para a sua prática… 


 


P8 : …para a sua prática… 


 


P3: E gostar daquilo que faz também, sentir-se no fundo pelo desafio, pelo 


constante desafio de…e estar a…a ver se chega aos alunos… 
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P2: E no fundo concorrer com todas as outras tecnologias e tudo que atrai os 


alunos… 


 


P6: Exatamente, tirar partido delas… 


 


P2: E que os faz no fundo desviar-se da escola não é? Nós temos que combater 


isso tudo e estar à altura de todas essas… 


 


P6: Nós temos o privilégio de lidar com crianças e adolescentes e isso obriga-nos 


necessariamente a estarmos em atualização constante… 


 


P1: Para sempre, atualizar, acho que essa palavra também e muito importante. 


Estar atualizado. Estar à altura de… 


 


P6: Acompanhar os tempos como diriam os nossos… 


 


P2: De estar, de calçar as sandálias, como eu costumo dizer, dos alunos…eles 


em relação a nós e nós em relação a eles. Podemos pensar, analisar, questionar e 


depois agir em conformidade com essa análise, com esse questionamento, com essa 


reflexão. 


 


P8: Está tudo dito… 


 


Eu: Está tudo dito, diz a P8. Então em jeito de conclusão, gostava que me 


indicassem uma boa prática dentro da vossa experiência, da vossa atividade profissional, 


aquilo que vocês possam considerar como uma boa prática. 


 


P7: Mantemos a mesma ordem? 


 


Eu: Como queiram, cada uma pode… 


 


P7: Posso começar? 


 


Eu: Podes começar P7. 


 


P7: Eu até vos posso dar um exemplo como toda a gente sabe os nonos anos e 


alguns alunos do oitavo foram a Lisboa e eu fiquei no nono A sem alunos, no nono B com 
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cinco e eles perguntaram-me, os que foram à visita “oh professora o que é que os nossos 


colegas vão fazer?” e eu disse “oficinas de escrita e de gramática” e eles disseram “oh 


professora oficinas de escrita não faça porque nós vamos perder e nós gostamos muito”. 


Eu fiquei deliciada porque de facto eles mostraram que gostavam muito das aulas de 


oficina de escrita e isso para mim…e não consegui fazer para os outros não perderem e 


investi na gramática. E eu gosto muito das oficinas de escrita e invisto muito e de facto 


acho que estou ater resultados porque eu aproveito as aulas de reforço e ponho-os, 


como eles são pouquinhos tem essa vantagem, ponho-os a trabalhar em grupos de 


quatro, cinco no máximo, toda a gente escreve e depois como trabalho de cas passam a 


computador e depois todos os textos são projetados e fazíamos o aperfeiçoamento só 


neles próprios, que dizem, é uma das vantagens das novas tecnologias porque toda a 


gente vê “oh professora ali falta o parágrafo, ali falta a vírgula” e de facto eu estou 


a…acho que estou a fazer um trabalho satisfatório porque eles escreviam muito mal, 


como normalmente os alunos até escrevem mal, pelo menos os que me chegam ao 


terceiro ciclo escrevem muito mal e já não estão a ter aquela rejeição propriamente à 


escrita. Eles pedem-me! “professora quando é que fazemos oficinas de escrita?” isso é 


muito bom para mim e para eles como é óbvio.  


 


P5: Eu acho que a partilha de experiência também é importante, trabalho 


colaborativo. 


 


P3: Trabalho colaborativo. Exato. Partilha de experiências, elaboração de 


materiais didáticos…  


 


P7: Isso em assessoria funciona porque uma vez… 


 


P3: Na elaboração de testes, matriz e critérios de correção comuns… 


 


P7: Acho que sim 


 


P3: E a comparação de resultados conseguidos. 


 


P8: Ao nível das línguas estrangeiras eu já falei do meu trabalho de pares não é 


como vocês disseram mas um handicap nosso que tem estado um bocadinho…tem-se 


feito um esforço para mudar é a importância da oralidade para uma língua estrangeira, 


toda a gente sabe que uma língua se não souber também usar… 
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P2: E também na língua materna porque também eles estão habituados a falar de 


outra forma que não um momento formal não é? É o eu sei mas não sei explicar… 


 


P7: É isso, é isso. 


  


P8: Pronto e o momento de atividade que eu acho que eu aí aposto na 


individualidade e porque é um desafio coloca-los a falar, é uma atividade que já 


partilhamos e que vamos fazer a monotorização neste período que é o departamento que 


é o show and tell…é uma coisa simples que qualquer área, departamento pode usar que 


é trazer um objeto pessoal que eles gostem, depois há sempre aquelas perguntas “e 


podemos trazer o cão?” e eu “a foto” porque senão faz aqui alguns estragos não é? E 


depois mesmo aqueles que eu notei que no ano passado realizei com uma turma do 


oitavo e que tinham muitas dificuldades e eu pensei isto vais ser muito complicado 


porque depois terá que haver uma preparação mas o objetivo não é a leitura, é falarem 


durante um minuto, um minuto parece muito tempo pouco, ou seja, eu troquei as voltas, 


um minuto parece pouco tempo mas é muito para eles falarem abertamente não é, sobre 


uma coisa que gostam e depois eles verificarem, eles verificam que têm…eu não vou 


conseguir, têm muitas dificuldades e eu tenho um caso de uma aluna que não, de 


maneira nenhuma gostava de se expor mas que ficou tão entusiasmada com a ideia que 


ia trazer o periquito e trouxe a foto do periquito e aquilo foi um motivo para ela 


desenvolver a atividade, se envolver muito e partilha…E antes veio com um textinho, 


porque eu disse isto é preciso preparar não é, tem que haver o tal rigor, tem que se 


preparar antes e ele veio com um texto para eu corrigir e depois disse “mas eu não posso 


ler professora” e eu “não, eu queria que tu falasses mais ou menos, ora vamos lá pôr 


frases curtas e simples…” e ela adorou aquilo quer dizer e outros desenvolveram-se 


porque “ah ela também consegue? Eu também consigo!” então traziam coisas desde 


posters da banda favorita…e isso acho que resulta, que foi uma…  


 


P3: E depois leem os colegas, não é? 


 


P8: Não leem! É para falar, para falar! 


 


P3: Sim…pois, está bem! 


 


P6: Eu faço semelhante nos vocacionais, não foi por acaso que num ambiente de 


uma prática reflexiva surgiu a necessidade de trabalhar a postura, a oralidade e também 


a escrita, no final de cada módulo os alunos têm de entre um e três minutos para 
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apresentarem oralmente uma reflexão sobre algo que tenha sido trabalhado no módulo, 


um tema…e que lhes tenha dito particularmente, tenha sido particularmente importante 


para eles, achado interessante, portanto eles têm que preparar, primeiro por escrito a sua 


reflexão e depois trabalhar a apresentação sabendo a importância que isto vai ter na 


postura também e nos primeiros módulos quando terminamos por exemplo no primeiro 


período foi curioso porque eles que são, que à partida se acham donos do mundo, que 


dominam todos os passos, sentiram-se muito constrangidos quando tiveram a turma toda 


a olhar para eles e estarem eles a expor o seu ponto de vista e explicar porque é que 


aquele tema tinha sido interessante. Quando terminamos o segundo módulo repetimos a 


situação e foi curioso ver que alguns tiveram o cuidado de dizer “professora lembra-se 


que da outra vez eu encostei-me ao quadro e não devia? E eu usei o portanto e agora já 


sei, já não tenho tantos portanto. Está a resultar portanto.”  


 


P1: É assim eu, quando de facto faço algumas práticas também esta questão de 


apresentar um objeto, uma fotografia pessoal e falar sobre ela falamos sobre isso 


também na ação de formação fizemos isso e tenho algumas boas práticas, que eu acho 


que são boas práticas, sobretudo na área de trabalho de projeto, é um trabalho que faço 


com par e passo, em que os alunos são eles próprios que pesquisam que, portanto o 


meu papel é sempre um papel de moderadora, orientadora e não de condicionadora, 


nunca, nunca, são eles que constroem conhecimento, procuram conhecimento, 


pesquisam, selecionam, tudo com recurso ao…portanto com as pesquisas ao nível das 


tecnologias e depois apresentam o trabalho pesquisado e o trabalho é avaliado pelos 


colegas. Os pontos fortes, os pontos fracos, aspetos que têm de melhorar, eles são muito 


críticos e têm surtido, para além de se valorizarem porque vão conhecendo a cultura 


clássica, Roma antiga, Grécia antiga e dos pensadores, são estes os três grandes temas 


e eu com o sexto ano depois trabalho o românico e depois é um trabalho que se tem 


revelado bastante profícuo. Depois é outro tipo de atividade, mais ligadas ao português, 


por exemplo os prós e contras que é dividida turma em dois grandes grupos…  


 


P3: Ambos partilhamos os nossos trabalhos, um trabalho colaborativo… 


 


P8: Posso voltar a um ponto? 


 


Eu : P8 parece que queres intervir… 


 


P8: A P1 há bocado disse uma coisa que me fez lembrar, quando falamos nas 


características do professor reflexivo ela falou exatamente numa atividade que ela diz eu 
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sou moderadora, o orientador, eu acho que um professor reflexivo tem que ser mais um 


orientador do que…é condutor no sentido de…ele dá oportunidade aos alunos de 


estarem no lugar central. 


 


P1: É não ser tão diretiva… 


 


P8: ...tão diretiva, era isso! Faltava-me a palavra. 


 


P1: Não é fácil! 


 


P8: Não, porque nós estamos… 


 


P1: Por exemplo é preciso dependendo do nível dos alunos… 


 


P8: Pois, era isso que eu estava a pensar... 


 


P1: Agora vou refletir sobre a arquitetura da Roma antiga e eles… 


 


P8: …como? 


 


P1: É preciso dar algumas impressões… 


 


P6: Orientações… 


 


P1: …estruturar portanto dar alguns aspetos formais e não formais, é preciso 


orientar mas só nesse sentido se tudo resto terão que ser eles a baralhar, a dar, a 


construir e a retirar e a selecionar… demora algum tempo mas acho que é profícuo, vale 


a pena. 


 


P2: Dentro disso acho que uma boa prática é o que nós temos feito no 


departamento que é a escrita também, o trabalho de escrita colaborativa não é? Que é o 


nosso projeto livre do agrupamento acho que apesar do trabalho que dá é exemplo disso 


e depois o facto de os alunos selecionarem e ajudarem na seleção dos textos dos 


colegas, depois era como tu dizias eles são muito críticos, nós dizemos quando ouvirem 


a história, o conto façam um comentário sobre cada um dos textos que ouvirem para 


depois poderem decidir no final e justificar o porquê e eles são realmente bastante 


observadores e muito críticos e certos porque podiam ser injustos aqui ou ali, há um ou 
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outro que são mas no geral eles são muito corretos e incisivos não é, portanto observam 


exatamente aquilo e comentam o que nós iriamos comentar. Pronto outra coisa que eu 


também gosto de fazer é a participação em concursos que acho que os motiva bastante, 


é uma coisa que eles gostam de fazer, há uma motivação para além da escola e eles 


gostam da divulgação do trabalho e acho que isso também é importante para os picar. 


 


P3: E até um concurso de leitura, lembrei-me agora, em parceria com a biblioteca, 


eles gostam também e participam sempre. 


 


Eu: Alguém quer apontar mais uma boa prática? 


 


P5: Já há bocadinho falamos do trabalho colaborativo, acho que agora já registou. 


 


P1: Ok 


 


P2: Ok não senão parece que tu é que és a mandona…estou a brincar… 


 


Eu: Eu podia dizer que foi tudo, que está tudo dito, mas nós na nossa profissão e 


ao refletirmos sobre as nossas práticas nunca é tudo, nunca está tudo dito, mas tenho a 


certeza que aquilo que foi dito neste espaço de discussão vai ajudar-me no meu trabalho, 


na minha viagem para que eu também consiga no final desta viagem apresentar os 


resultados à comunidade científica e à comunidade escolar de Paredes. Agradeço, uma 


vez mais, o facto de terem estado aqui presentes neste focus group que eu considero 


que foi muito importante para mim e para no fundo as dúvidas e as questões que eu 


coloco relativamente às práticas pedagógicas, para perceber a gramática das práticas 


destas professoras e, agradeço acima de tudo a vossa amizade porque sei que o facto de 


estarem aqui num dia como eu disse no início, num dia que era para estarem com a 


família indicia também o carinho que têm por mim e a amizade que têm por mim e estou-


vos grata por isso. Agora acabando aí a filmagem esta viagem (não…podes filmar) que 


vai ter alguns ventos contrários… mas espero que para vocês seja o mais leve 


 


P1: Foi o focus group … 


 


Eu: seja o mais leve e o mais doce possível . E eu, em jeito de agradecimento, 


trouxe-vos um algodão doce… 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 


Planeamento e guião do focus group dos alunos  


 


Passo 1 – Antes 


Entregar documento (consentimento informado, anexo III) para os encarregados de 


educação dos alunos assinarem o acordo de consentimento. 


Preparar documento com os objetivos do estudo e tema. 


Arranjar sala. 


Acesso a meios técnicos (câmara de filmar), com um técnico para auxiliar na gravação. 


 


Passo 2 – Realização do focus group 


2.1 – Objetivos 


Identificar as perceções dos alunos das práticas pedagógicas da professora de 


Português. 


 Auscultar de que modo essas práticas se refletem nas aprendizagens e resultados 


escolares. 


2.2 - Introdução 


Recolher o documento (consentimento informado, anexo III) assinado pelos 


encarregados de educação. 


Começar o focus group (FG) por me apresentar e explicar aos alunos o projeto de 


investigação com o qual irão colaborar. 


Explicar o que é um FG e quais os objetivos. 


 Valorizar a colaboração dos alunos e reforçar a confidencialidade da informação e o 


anonimato. 


Pedir aos alunos que respondam com sinceridade e sem se preocuparem em dar 


respostas que lhe pareçam as corretas, uma vez que não estão a ser avaliados. 


Tempo estimado da discussão: cerca de 60 minutos. 


2.3 - Opening circle 


d) Identificação de cada participante (nome, apelido e sexo). 


e)  Escola, ano e turma. 
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2.4 - Itens a considerar 


Perceção dos alunos sobre as práticas pedagógicas (tipologia de trabalho)  


2.5 - Questões orientadoras  


Perceções das práticas pedagógicas (tipologia do trabalho, relação pedagógica, 


relação entre pares e técnicas e instrumentos de avaliação) 


 


– Domínios do Português  


Em primeiro lugar vamos focar-nos na oralidade. 


 Que atividades são desenvolvidas na aula de Português que promovem a 


oralidade? E quais são as mais frequentes? 


(Se os alunos mostrarem dificuldade em compreender a questão dar exemplos: 


interpretar textos orais breves/ registar a informação ouvida através de grelhas/falar sobre 


um tema do quotidiano/ fazer uma apresentação com recurso às TIC/ responder a 


questões sobre um texto/ ouvir e recontar/ ouvir material multimédia e reproduzir o seu 


conteúdo/ participar em debates/ apresentar livros lidos…). 


 No domínio da leitura e da escrita pedia-vos que identificassem as atividades que 


ocorrem na aula. Quais são, na vossa opinião as mais interessantes? Quais são 


as mais frequentes? Da listagem abaixo, quais as que nunca ocorreram? 


(Ler textos em voz alta/ lar textos diversos/ compreender o sentido do texto/ identificar 


palavras-chave de um texto/ avaliar criticamente textos/ organizar a informação 


contida no texto/ consultar um dicionário. Planificar a escrita de textos/ diversos/ rever 


os textos escritos, elaborar portfólio). 


 Em relação à gramática, vamos agora centrar-nos neste domínio do Português. 


A gramática é trabalhada a partir do texto? Costumas refletir sobre as regras da 


gramática? A professora sugere a memorização de estruturas/conteúdos, há aulas em 


que trabalhas apenas gramática/ fazes habitualmente fichas do manual ou a professora 


propõe outros materiais/. 


 


E relativamente ao trabalho em sala de aula   


 Quais são as formas de trabalho mais utilizadas na aula de Português? Trabalho 


individual, em pares, em grande grupo? 


 Onde “gastam” mais tempo? A fazer fichas? A responder a perguntas? OU…? 


 Têm tempo de planificação, produção de textos e revisão/reescrita? 


Individualmente, em pares? 


 Têm aulas de treino da oralidade? Fazem exposições orais? Isso conta para a 


avaliação? 
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 No decorrer da aula ou de um trabalho, a professora esclarece as dúvidas? 


 Há sempre um momento de reflexão e de autoavaliação? 


 Antes de uma ficha de avaliação recebem a matriz? Como é essa matriz e para 


que se serve? Que uso concreto lhe dão? 


 Na aula são feitos exercícios de preparação para a ficha? 


 Participam em projetos ou atividades da escola? 


 O que mais gostam? O que mais detestam (se for o caso)? 


 


II – Perceção da professora de Português (Relação pedagógica) 


 A professora ouve as sugestões dos alunos? 


 A professora acredita no sucesso de todos os alunos?  


 A professora apoia individualmente as aprendizagens dos alunos? 


 A professora, nas fichas de avaliação, dá indicações precisas para os alunos 


melhorarem as notas? 


 A professora estabelece uma boa relação com os alunos? 


  Como caracterizas a tua professora de Português? 


 


2.6 – Encerramento e questões finais por parte da investigadora 


a) Agradecer a participação. 


 


Passo 3 – Registo final do focus group 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


  


 


Transcrição do focus group dos alunos  


 


00:00  


Eu: Vamos iniciar o nosso focus group. Vou começar por vos agradecer a todos por 


estarem aqui presentes. Vocês fazem parte integrante deste estudo de investigação que 


eu estou a fazer na faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica e que 


tem a ver com a compreensão das práticas de um de professores de português… Um “ 


focus group”, alguém sabe o que é um focus group?  


 


A1: Não 


 


Eu: Não? Pronto, um focus group é aquilo que vamos fazer aqui hoje. É uma discussão 


focalizada, discussão não no sentido pejorativo que vocês fazem associação, muitas 


vezes, quando falamos em discussão associam à palavra discutir. Trata-se de perceber 


algumas coisas que vocês entretanto me vão responder sobre como funcionam as 


vossas aulas de português. Pronto, há uma das coisas que eu quero desde já avisar-vos 


e de acordo com aquilo que os vossos encarregados de educação assinaram. Portanto, o 


consentimento informado, tudo o que dissermos aqui é em regime de anonimato, ou seja, 


não sai daqui e vai servir para fins de estudo, para fins investigativos mas por isso 


mesmo quando eu pedir agora a vossa identificação, vou pedir somente o nome e o ano 


para que vocês não sejam identificados e relacionados com a professora, embora eu vos 


tenha explicado, antes de começar, que vos sentei em lugares estratégicos de acordo 


também com os lugares onde estiveram sentadas as professoras, está bem? Eu sei essa 


identificação mas nem as professoras o sabem, nem vocês o sabem, está bem? Pronto, 


há alguma dúvida que queiram colocar antes? 


 


A1: Não… 
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Eu: Pronto eu já termino então esta primeira parte para vos agradecer mais uma vez por 


fazerem parte deste estudo, já fizeram uma fase inicial ao preencherem o questionário e 


agora vamos só aferir aqui algumas, algumas práticas e algumas coisas relativas às 


aulas de português. E então…nome? 


 


A1: A1… 


 


Eu: ano?  


 


A1: 6.º ano. 


 


A2: A2, 6.º ano. 


 


Eu: 6.º ano. 


 


A3: 6.º ano. 


 


A4: 6.º ano. 


 


A5: 9.º bloco. 


 


A6: 9.º bloco 


 


A7: 9.º 


 


A8: 9.º. 


  


Eu: Pronto, depois de feita a identificação, eu começo por abrir esta discussão para 


percebermos um bocadinho…vamos focar-nos, em primeiro lugar, na oralidade, nas 


aulas de português, na oralidade. Eu começava por perguntar que atividades são 


desenvolvidas na aula de português que promovem a oralidade? E depois vamos ver se 


essas atividades são frequentes ou não. Conseguem dizer-me, consegues dizer-me A1? 


As atividades que são promovidas ou que promovem a oralidade…na aula de português 


de forma a trabalhar a oralidade?  


 


A1: Ah…às vezes é quando nós temos de memorizar poemas, discutir o trabalho de casa 


ou exercícios do manual que começamos a discutir, que… se é ou não é, e quase todas 
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as aulas é assim. 


 


Eu: Quase todas as aulas, é assim. Em quase todas as aulas trabalhas a oralidade? 


Trabalhando então, segundo o que eu percebi, discutindo sobre… 


 


A1: O trabalho de casa… 


 


Eu: O trabalho de casa e mais?  


 


A1: Os exercícios do manual e poemas. 


 


Eu: Os exercícios do manual e poemas… 


 


Eu: Os exercícios… 


 


A1: O que significa para nós o poema e isso… 


 


Eu: Muito bem. Para além disso, fazes mais alguma coisa que penses que promova a 


oralidade? 


 


A1:Não. 


 


Eu: E a A2? 


 


A2: A leitura de vários textos do manual, também quando fazemos respostas no manual 


em vez de fazermos escrito, fazemos oral para também conseguirmos fazer oral. E 


depois também decorar poemas que a professora pede e pronto, acho que é isso. 


 


Eu: E é só. E a A3? 


 


A3: Como o meu colega disse, é exatamente ler textos do manual, exercícios que nós 


não estejamos a perceber, decorar poemas ou o que significa para nós. De resto mais 


nada. 


 


Eu: Mais nada. 


A4: A correção dos testes, às vezes, em vez de fazermos escrito fazemos oralmente. 
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Eu: Oralmente. 


A4: A ler textos orais e às vezes apresentações de português. 


 


Eu: Antes de passarmos ali aos alunos do 9.º ano…e por exemplo, se eu vos perguntar, 


não costumam…a professora não costuma promover debates, fazerem recontos de 


textos? 


 


A1: Sim... 


 


Eu: Sim? Também é usual fazerem debates? 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Lembras-te assim de algum que tenhas feito ultimamente? Ou algum texto que tenha 


sido proposto pela professora que tenha sido debatido na turma? 


 


A1: Foi o poema “o desenho” que tivemos de decorar, fizemos muitas aulas para a 


memorização e estivemos a debater o que significa cada um com a sua opção.  


 


Eu:A2… 


 


A2: A última vez, debatemos uma frase do livro que lemos sobre os direitos das crianças 


e os direitos dos pais, se têm a ver uma coisa com a outra, se as crianças podem mexer 


na vida dos pais. Esses debates também acontecem nas apresentações orais. Às vezes, 


a professora não pede para ler mas sim explicar, por exemplo, uma parte que está em 


power point… 


 


Eu: Muito bem. Tratam no fundo também de alguns temas do quotidiano, do dia a dia, 


não é? Por exemplo esse tema que trataram relativamente aos pais e aos filhos em 


termos do dia a dia… 


 


A3: Sim, por exemplo, os prós e contras dos refugiados… 


 


Eu: Também trabalharam os prós e contras dos refugiados… E, por exemplo, 


apresentações de leituras que façam de livros? 


A3: Sim. 
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Eu: Também costumam fazer? 


 


A3: Sim, apresentação de Fichas de leitura…  


 


Eu: Fichas de leitura? E essas fichas de leitura são apresentadas na sala de aula?  


 


A3: Sim… 


 


Eu: Da turma que cada aluno apresenta ou é são escolhidos um grupo de alunos, como 


é, A3? 


 


A3. Sim, fazemos por grupos. Há meninos que gostam de apresentar os livros sozinhos 


mas como fizeram em conjunto, por exemplo, a ficha de leitura gostam também de 


apresentar em grupo.  


 


Eu: Muito bem. Há alguma coisa mais a acrescentar? 


 


A4: Humm, acho que não. 


 


Eu: Não. A5, vamos passar agora aqui para o 9.º ano e o A5 que faz parte de uma turma 


de vocacional que eu não vou identificar a turma para que possamos então respeitar 


também aqui o anonimato. Então, dentro da questão que eu coloquei, como é trabalhada 


a oralidade na sala de aula de português, vocês que estão no 9.º ano e estão num curso 


vocacional, também têm estas práticas? A professora também costuma, A5, promover 


debates, de temas de quotidiano, fazer recontos de livros, leituras de texto ou não?  


 


A5: Sim, sim. 


 


Eu: Então, lembras-te de algum tema que tenha sido debatido? Um exemplo… 


 


08:15  


A5: Por exemplo, com ” Os Lusíadas”… 


 


Eu: Trabalharam então “Os Lusíadas”. E como é que isso foi feito na oralidade? 


 


A5: A professora dava-nos fichas… Com o texto, e a gente, um de cada vez, ia lendo o 


texto. 
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Eu: Portanto, faziam a leitura de parte das fichas? 


 


A5: Sim, sim. 


 


Eu: E para além dessas leituras? Há assim alguma coisa que tu aches…apresentações 


de trabalho nas aulas de português? 


 


A5: Fazíamos as perguntas oralmente … 


 


Eu: Fazem as perguntas, as questões que têm para colocar à professora? 


 


A5: Sim. 


 


Eu: As dúvidas… Para além disso, debates assim de temas, recontos de livros?  


 


A5: Sim, nós baseamo-nos, por exemplo, o tema dos Lusíadas, sobre os marinheiros e 


isso… 


 


Eu: Anda à volta de excertos de um canto, então? 


 


A5: Sim. 


 


Eu: Trabalham assim oralidade… 


 


A5: Sim, sim… 


 


Eu: Muito bem.  


 


Eu: A7, tens alguma coisa a acrescentar? Fazes parte também de uma turma de 


vocacional. Percebendo a questão que eu coloquei, é isto que é feito na aula de 


português? Também na turma vocacional, é a leitura de excertos de texto e depois a 


vossa leitura? 


 


A6: Leitura e os resumos também… 


 


Eu: Mas os resumos, como? Deixa-me perceber. Os resumos, vocês fazem a leitura dos 


resumos na aula? 
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A6: Sim, nós liamos os textos e a professora mandava resumir. 


 


Eu: Ah, pronto. Depois da leitura faziam um trabalho individual ou em trabalho de pares… 


 


A6: Em trabalho de pares… 


 


Eu: De pares. Que tinha a ver já com produção escrita, um reconto mas não de forma 


oral? Houve aqui um problema técnico qualquer. Muito bem, A7 então, tu és de uma 


turma do 9.º ano, de um percurso diferente do A5 e do A6, focando-nos aqui na 


oralidade, que atividades é que são feitas em sala de aula que promovam a oralidade? 


 


A7: Bem, nós este ano, o 9.º ano estamos talvez o primeiro e segundo período, 


parte…preparamos muito “Os Lusíadas”. 


 


Eu: Sim. 


 


A7: Na sala de aula, nós líamos cada estrofe, uma pessoa diferente, com 


expressividade… 


 


Eu: Portanto era treinada a leitura com expressividade… 


 


A7: Exato. 


 


Eu: Muito bem… 


 


A7: E depois a professora pedia para fazer uma pausa e debatíamos qual seria o 


significado de cada estrofe para tentar compreender o que se passava na história. 


 


Eu  


Muito bem. 


 


A7: É basicamente isso. 


 


Eu: Portanto, basicamente trabalhavam o texto e nomeadamente “Os Lusíadas”, textos, 


excertos dos cantos dos Lusíadas e, em termos de oralidade, aquilo que faziam era uma 


leitura, não é assim? 
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A7: Uma pequena discussão… 


 


Eu: Uma pequena discussão sobre as dúvidas e sobre identificar talvez também 


questões gramaticais. 


 


A7: Sim, e o sentido da estrofe. 


 


Eu: Muito bem. E por exemplo a utilização das TIC, dos computadores na aula de 


português? 


 


A7: Este ano penso que não foi tão utilizado… 


 


Eu : Não? 


 


A7: Mas talvez quando eu estava no 5.º, 6.º ano… 


 


Eu: No ciclo anterior, as professoras utilizavam mais as TIC… 


 


A7: Usavam mais talvez. Na minha altura, fazíamos fichas de leitura e depois tal como 


referiram os colegas apresentavam à turma com um power point. 


 


Eu: Sim, trabalhavam com recurso às TIC…e faziam vocês mesmo as apresentações 


que é aquilo que os colegas aqui do 6.º ano fazem. Então depois de ouvires os teus 


colegas, há alguma coisa que seja diferente ou também a aula de português anda à volta 


da leitura dos textos, da discussão à volta da leitura…  


 


12:27  


A8: Basicamente foi que o estivemos a dar mas a professora usava um projetor… 


 


Eu: Sim. 


 


A8: Usava um power point e nós íamos dizendo assim ideias para o texto de oficina 


escrita mas toda a gente incluída.  


 


Eu: Muito bem. Vamos, então, passar a outro domínio que é o domínio da leitura e da 


escrita e eu também gostava que neste domínio vocês identificassem as atividades que 


são feitas em sala de aula e aqui eu vou pedir-vos que também me digam dentro das 
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atividades quais são as para vocês alunos são as mais interessantes, as mais 


frequentes… Por exemplo, o que é que costumam fazer? Eu vou dar alguns exemplos 


para aqui o nosso A1 não ficar atrapalhado uma vez que é o primeiro a responder. É 


normal lerem textos diversos, lerem textos em voz alta, já disseram isto e isto está dentro 


do domínio da leitura… Identificar as palavras-chave de um texto, é comum fazerem, 


depois da leitura do texto identificar palavras-chave ou não? 


 


A1: Não é bem isso. 


 


Eu: Sim, então explica-me. 


 


A1: Nós, como nós temos no nosso manual, nós temos textos e poemas com espaços… 


Ou a professora lê o texto todo ou usa uma gravação… 


 


Eu: E fazem o completamento do texto, não é? Tem espaços para fazerem o 


completamento… Muito bem. E fica por aqui? Não reveem os textos que escrevem 


depois? Estou a perceber que nas tuas aulas usam muito o manual, correto? 


 


A1: Sim.  


 


Eu: Pronto, usam muito o manual. Nesse manual, quando há exercícios de 


completamento depois de…como são feitos esses exercícios? Tu fazes de forma 


individual, é feito em trabalho de pares…como é que é feito? 


 


A1: De vez em quando é individual mas quase sempre nós debatemos as respostas. Por 


exemplo, como a nossa sala é mais ou menos um retângulo nós estamos sempre de um 


lado para o outro a debater e chega a uma altura que a professora diz “chega!”  


 


Eu: Pois, não é debater, é conversar uns com os outros… 


 


A1: Sobre o texto 


 


Eu: Mas não é a professora que promove então esses momentos? 


 


A1: Ah…às vezes. Às vezes, a professora diz “conversem com o colega do lado à vez” 


mas como nós… 


 







Anexo XI– Transcrição  do  focus group dos alunos  


 


 


62 


 


Eu: Trocam opiniões… 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Muito bem. E por exemplo na disciplina de português, vocês têm um portefólio? Tu 


elaboraste o teu portefólio? 


 


A1: Sim. 


 


Eu: E eu posso perguntar-te do que é composto o portefólio que tu elaboraste? Tu 


lembras-te? 


 


A1:Primeiro tenho um índice a dizer o que contém; os textos da minha autoria que a 


professora mandou, depois tem… 


 


Eu: Aqueles que tu produziste, não é? 


 


A1: Sim! 


 


Eu: E esses textos da tua autoria foram feitos em sala de aula, foram trabalho de casa? 


 


A1: Na sala de aula e em trabalho de casa. Depois, também tenho as fichas informativas, 


as fichas de trabalho, as fichas de gramática, de leitura e também projetos que é onde a 


professora manda para trabalho de casa. Depois tenho testes, as fichas de avaliação e 


depois tenho a avaliação do portefólio. 


 


Eu: E a professora, ao avaliar o portefólio, conversa convosco sobre o portefólio, sobre 


aquilo que vocês fizeram? 


 


A1: Sim.  


 


Eu: A professora já te disse algum dia que tu tens que melhorar o portefólio ou não, está 


muito bem assim ou que falta alguma coisa? 


 


A1: Não…está tudo bem, porque a professora, no início do ano, deu uma folhinha a dizer 


o que tenho de pôr e isso tudo. 
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Eu: Muito bem, então identificou aquilo que era necessário para vocês elaborarem, neste 


caso para tu e a turma elaborarem o portefólio? 


 


A1: Sim…  


 


Eu: Muito bem. A2, dentro do domínio da leitura e da escrita quais são as atividades que 


fazem na sala de aula também? 


 


A2: Fazemos textos com muita frequência, quase todas as aulas, não é bem textos mas 


resumos do que lemos… 


 


Eu: Produção escrita…Mas a produção escrita é aquilo que fazem, é o resumo daquilo 


que acabam por ler, do texto? 


 


A2: Por exemplo, às vezes lemos um texto, fazemos um resumo desse texto e depois a 


professora manda para casa, tentamos com esse texto escrever por exemplo a 


continuação da história que por vezes no livro nunca está… 


 


Eu :Muito bem, portanto acabam por encontrar um final da história… 


 


A2: Sim… 


 


Eu 


E recontar histórias? Já fizeram isso? 


 


A2: Sim, Já fizemos.  


 


Eu: A partir de uma história que estudam? 


 


A2: Sim ou de fábulas, por exemplo, provérbios. Às vezes, a professora conta e nós 


tentamos recontar e aqueles textos que tem mais a ver com coisas do dia a dia. 


 


Eu: Sim, muito bem. 


 


Eu: Contar e recontar então, não é? 


 


A2: Sim… 
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Eu: E o portefólio, também usam? 


 


A2: Sim! Também temos portefólio. 


 


Eu: Também tens portefólio e está organizado da mesma forma? A professora deu… 


A2: Uma folhinha com instruções. 


 


Eu: Uma folhinha… 


 


A2: Tem o índice, depois tem os meus textos, depois tem fichas formativas e informativas 


e de gramática, depois tem as fichas de avaliação, avaliação do portefólio e depois temos 


uma capa em que colocamos os verbos quando damos gramática mais os verbos para 


colocarmos e o que a professora diz… 


 


Eu: Muito bem, A2. E olhando assim para o teu portefólio que tens ali um bocadinho a 


súmula do teu trabalho de português e das aulas de português. O que é que tu, qual é a 


atividade de que tu gostas mais? É aquela em que tu produzes os textos, são os teus 


textos como tu dizes? 


 


A2: Sim! 


 


A2: É essa a parte de que tu gostas mais? Gostas de escrever, A2? 


 


A2: Sim. 


 


Eu: E a professora incentiva a que tu produzas textos? 


 


A2: A professora incentiva muito toda a gente a escrever muitos, muitos textos. A 


professora diz que escrever é uma maneira de aprender mais por isso o hábito é 


escrevermos textos. 


 


Eu: Muito bem e depois, por exemplo, esses textos, algum dos textos que tu escreveste 


no teu caso pessoal ou que te lembres alguém na turma são lidos à turma quando a 


professora entende? 


 


A2: Quase todas as vezes, quando a professora manda por exemplo escrever um texto 


ou isso, quase todas as vezes lemos à turma todos os textos. 
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Eu. Quase todas as vezes leem os textos. Muito bem. A3, há alguma coisa de diferente 


ou é isto que costumam fazer? Tens também um portefólio ou não? A professora também 


te entregou uma folhinha… 


 


A3: Sim. 


 


Eu: Para que tu pudesses fazer o teu portefólio… Para além disso, o que é que tu fazes 


mais no domínio da leitura e da escrita? 


 


A3: Não me lembro agora de… 


 


Eu: Não faz mal se não te lembrares só o que te lembrares! Não te lembras assim… 


 


A3: De uma situação diferente… 


 


Eu: Não te lembras de alguma situação diferente. Por exemplo, dentro de um texto ou 


quando vocês trabalham um texto com a professora em sala de aula ou mesmo em casa 


como trabalho de casa, não costumam identificar as palavras-chave? Sim ou não? 


 


A3: Não. 


 


Eu: Não. Muito bem.   


 


A4: Já foi dito mais ou menos tudo…  


 


Eu: Mas é assim tudo isto o que é feito também nas tuas aulas de português? Também 


tens um portefólio?  


 


A4: Não. Não tenho portefólio.  


 


Eu: Não tens portefólio. Então, diz-me uma coisa… 


 


Eu: Na aula de português, o que é que fazes assim mais frequentemente no domínio da 


leitura e da escrita? Depois de leres um texto, o que é que tu fazes… 


A4: Ah, muitas vezes a professora pergunta se algum menino quer recontar a história. 


 


Eu: Sim… 
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A4: O menino levanta-se, vai à frente e reconta a história. 


 


Eu: E reconta a história do texto que é lido? 


 


A4: Sim. 


 


Eu: E o texto é lido só por um aluno, por vários alunos? 


 


A4: Ah!  É lido por vários alunos. 


 


Eu: Por vários alunos. E vocês costumam perceber da leitura? A professora faz primeiro 


uma leitura…são os alunos que a fazem antes de a recontar? 


 


A4: Fazemos primeiro a leitura e quando acabam alguns dos parágrafos a professora vai 


explicando algumas coisas. 


 


Eu: Muito bem. Então, se eu percebi, os textos são trabalhados, são lidos por parágrafo, 


cada parágrafo normalmente é o aluno que lê e a professora em cada parágrafo depois 


vai explicando o sentido do texto… mas a professora explica ela ou pede ao aluno que 


acabou de ler para tentar explicar? Como é que é feito normalmente? 


 


A4: É mais a professora a explicar. 


 


Eu: É mais a professora a explicar… E em termos de produção do texto, como trabalho 


de casa ou em sala de aula, costumas fazer algum reconto? Por exemplo aqui a A2 falou 


no caso das fábulas e de outros textos…costumas escrever novamente dando um outro 


final, modificando a história? 


 


A4: Não é bem isso… 


 


Eu: Não? 


 


A4:Às vezes damos alguns tipos de texto: texto de opinião, por exemplo, e a professora 


dá-nos um tema e nós fazemos o texto que para a aula seguinte é para apresentar e 


todos os meninos nessa aula têm de ler. 


Eu: Mas escrevem na sala de aula ou depois levam para casa para produzir esse texto? 
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A4: Depois, levamos para casa para produzir, às vezes é na sala de aula mas 


normalmente é para escrever em casa. 


 


Eu: Muito bem. E dessas atividades todas que fazes no âmbito da leitura, o ler em voz 


alta, o ler em silêncio, o ouvir os colegas, ler ou então ouvir os recontos, uma vez que 


também já me disseste que na turma não têm um portefólio, não elaboraram um 


portefólio…qual é a atividade de que tu mais gostas? 


 


A4: É a de escrever os meus próprios textos. 


 


Eu: É de escrever. Tu gostas de escrever? 


 


A4: Gosto. 


 


Eu: E tens facilidade normalmente para…a professora tem necessidade de corrigir 


muitas coisas, tu costumas colocar algumas questões à tua professora de dúvidas que 


tens? 


 


A4: Tenho facilidade em fazer, mas não sou muito de pedir à professora. 


 


Eu: Não? Muito bem. Vamos passar então aqui para os mais velhos, para o 9.º ano, e 


perguntava ao A5, na disciplina de português há assim algum portefólio, organizado 


desta forma ou não? 


 


A5: Não. 


 


Eu: Então, qual é o material que normalmente levas para a aula de português? 


 


A5: Caneta, lápis e caderno. 


 


Eu: Caneta, lápis e caderno. E costumas escrever textos?  


 


A5: Sim...nós temos uma tarefa, por exemplo com “Os Lusíadas”, um canto, e à maneira 


que vamos lendo, um de cada vez, a gente vai apontando à frente, ao lado o que quis 


dizer essa frase, por exemplo. 


Eu: Muito bem, escreve então no caderno diário aquilo que tu entendeste… 


 







Anexo XI– Transcrição  do  focus group dos alunos  


 


 


68 


 


A5: Não, na folha que a professora manda! 


 


Eu: Numa folha que a professora entrega? 


 


A5: Sim, sim.  


 


Eu: Então deixa-me ver se eu percebo, essa folha, até porque eu não a tenho aqui 


comigo, essa folha tem o texto? 


 


A5: Tem o texto e nós sublinhamos, por exemplo, a frase e à frente pomos o que quis 


dizer essa frase. 


 


Eu: Portanto vocês não têm o livro “Os Lusíadas”? A professora trabalha através de 


fotocópias… 


 


A5: Sim, sim… 


 


Eu: Trabalham “Os Lusíadas” e vocês deixam um espaço para vocês darem a vossa 


opinião sobre o que quer dizer aquela frase? 


 


A5: Sim… 


 


Eu 


E para além disso? Para além disso na leitura e na escrita, não costumam fazer mais 


nada?  


 


A5: Praticamente é só isso.  


 


Eu: Só o comentário, então. Há outras coisas que gostarias de fazer? Gostarias de 


escrever, de fazer algum texto de opinião, por exemplo, para falares sobre um final de 


semana, sobre um jogo de futebol, sobre um tema… 


 


A5: Em português o que eu mais gosto de fazer é, por exemplo, uma entrevista. 


 


Eu: Uma entrevista? 


A5: Sim.  
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Eu: E já fizeste alguma entrevista? 


 


A5: Já! Já tivemos uma tarefa, por exemplo para recuperar um módulo, foi uma entrevista 


mesmo. 


 


Eu: E para recuperares esse módulo, para tentares fazer esse módulo que presumo que 


não fizeste porque não estiveste presente, não foi? Portanto estiveste ausente das aulas. 


Como é que te foi dada essa tarefa? Para eu perceber, A5? 


 


A5: A professora deu-me um papel e então eu tinha que fazer uma entrevista ao meu 


colega do lado. 


 


Eu: Sim e nesse papel, era um papel em branco? Tinha, tinha… 


 


A5: Tinha letras… 


 


EU: Tinha letras? E tu depois de leres essas letras, de juntares essas letrinhas todas era 


um papel que quê, que te orientava a entrevista? 


 


A5: Sim…   


 


Eu: O papel dizia como fazer a entrevista, quais eram os pontos da entrevista, aquilo que 


deverias perguntar? 


 


A5: Exato. 


 


Eu: Era isso? E ajudou-te? 


 


A5: Ajudou-me um bocado. 


 


Eu: Ajudou? Foi mais fácil… tinhas lá mesmo as questões? A professora deu-te mesmo 


as questões, ou não? 


A5: Deu, tinha lá alguns exemplos. 


 


Eu: Tópicos com os exemplos de entrevista, não é? 


 


A5: Sim. 
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Eu: Com aquilo que deveria ser perguntado e tu, a partir daí, terias que criar tu as tuas 


próprias questões? 


 


A5:Sim. 


 


Eu: Isso foi feito na aula? 


 


A5:Sim, foi. 


 


Eu: Então, deixa ver se eu percebo. Na aula em que fizeste a entrevista, foi-te entregue 


um papel? 


 


A5: Nós tínhamos aulas normais e nas aulas normais a professora dava um papelzinho 


como se fazia uma entrevista e…pronto. E nós na aula seguinte, apenas com a folha que 


a professora tinha dado na aula anterior nós pudemos fazer a entrevista. 


 


Eu: Muito bem. E tu preparaste essa entrevista, ou não? Leste simplesmente a folha e 


chegaste ali e fizeste as perguntas ao teu colega? 


 


A5:Estudei a folha… 


 


Eu: Estudaste as perguntas, assim como eu tenho aqui estas folhinhas com a 


preparação? Preparaste as perguntas? 


 


A5: Sim. 


 


Eu: E gostaste então de fazer a entrevista, pelo que eu percebi? 


 


A5: Sim. 


 


Eu: Então, gostaste mais das aulas de português em que fizeste a entrevista do que no 


fundo fazeres a leitura e depois passar a escrito algum comentário? 


 


A5: Sim, foi mais a entrevista… 


 


Eu: Mais interessante. Relativamente, por exemplo, quando tu me falas aí que estudas 


uma estrofe ou em cada verso, ou em cada estrofe que tens que fazer o comentário na 
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leitura de “Os Lusíadas”, tens que identificar também a ideia chave, a palavra-chave no 


verso ou a ideia chave daquela estrofe? 


 


A5: Por exemplo, eu tenho uma palavra e pronto faço uma setinha para o que quer dizer 


essa palavra. 


 


Eu: Mas essa palavra é a mais importante na frase, no texto? 


 


A5: Sim. 


 


Eu: Muito bem. A6, também no 9.º vocacional fazem alguma coisa de diferente? 


 


A6: O meu colega já referiu tudo, mas nós também fazemos as correções do teste, 


também em trabalho escrito. 


 


Eu: Então, como é que vocês corrigem os testes? Corrigem em sala de aula? 


 


A5:Normalmente é feito oralmente e por escrito também. 


 


Eu: Isso é feito na sala de aula? 


 


A5: Sim, é feito na sala de aula… 


 


Eu: Mas a professora dá a correção? 


 


A5: Não, temos que fazer, um de cada vez vai fazer ao quadro. 


 


08:00 


 Eu: A correção da ficha é feita no quadro. Nós vamos falar também nas fichas. Já vos 


vou perguntar sobre as fichas, sobre as matrizes e é isso que fazem no âmbito da leitura 


e da escrita? 


Portanto, da leitura em voz alta, também lê um de cada vez assim segundo o que eu 


percebi e vão, entretanto, anotando aquilo que vocês entendem como mais importante ou 


o significado. A7, estás na prova não é e estás a preparar-te portanto para a prova de 


português, o que é que vocês fazem de diferente, por exemplo, dos vossos colegas do 


vocacional? Se é que fazem alguma coisa de diferente dos vossos colegas do 2.º ciclo, 


também costumam fazer as leituras, leituras em voz alta, identificar palavras-chave, as 
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ideias mais importantes, planificar a escrita de um texto, elaborar textos de opinião? 


 


A7: Ao contrário do 2.º ciclo nós não temos um portefólio.  


 


Eu: Não têm um portefólio? 


 


A7: Não. Nós não usamos portefólio dos textos que elaboramos. 


 


Eu: Achas que isso faz falta, A7? Tu teres um portefólio, organizares-te com um 


portefólio, ter por exemplo como os teus colegas, os textos que tu produzes, os textos 


que a professora dá, as atividades que fazem a reflexão no final de cada atividade, achas 


que isso faz falta, A7?  


 


A7:Não é fazer falta, mas acho que tornava talvez mais fácil. 


 


Eu: Ou seja, que te orientaria enquanto aluno, não é? 


 


A7: Sim, talvez orientasse melhor o estudo de português.  


 


Eu: Então, entendes que o portefólio te focalizava mais, te ajudava mais a perceber o 


percurso daquilo que fizeste desde o início do ano? 


 


A7 : Exato.  


 


Eu: É isso? 


 


A7: Na elaboração de testes, assim acho que ia ser o melhor para nós porque vamos ter 


prova. Não é que sejamos maus nem nada disso mas acho que ia ajudar na produção de 


textos… 


 


Eu: O facto de se sentirem mais seguros, é isso que queres dizer? 


A7: Exato. 


Eu: No fundo o que eu percebo, há aqui algumas diferenças entre o 6.º ano e o 9.º ano 


em termos de orientação, não é verdade? No 6.º ano parece que estão mais orientados, 


mais focalizados, segundo aquilo que vocês me estão a dizer e sente-se essa 


necessidade no 9.º ano, não é A7? Tu que nota tiraste a português A7, desculpa? 


 







Anexo XI– Transcrição  do  focus group dos alunos  


 


 


73 


 


A7: Nível cinco. 


 


Eu: Então como um bom aluno, porque um aluno de cinco é um excelente aluno, sentes 


então essa falta? 


 


A7: Eu acho que sim… 


 


Eu: Fazes muita produção de textos, muita produção escrita ou não?  


 


A7: Como trabalhamos “Os Lusíadas” durante bastante tempo não fizemos muita 


produção de texto… 


 


Eu: Não? 


 


A7: À exceção de uns textos que tivemos de produzir para o livro do agrupamento aí 


tivemos cerca de cinco, seis aulas talvez na produção de escrita e foi basicamente esse 


tempo.  


 


Eu :Que utilizaram para… 


 


A7: Para os textos, gramática, isso tudo. 


 


Eu: Muito bem. Aqui, minha querida, então tu? 


 


A8: Também não temos portefólio. 


 


Eu: Não têm portefólio? E também sentes assim como o A7 esta necessidade do 


portefólio para focalizar um aluno? 


 


A8: Não! Porque é assim, nós se quisermos também podemos fazer o nosso. 


 


Eu: Pois. Não, aqui a questão, aquilo que eu estou a perguntar não tem a ver com proibir 


ou não. Tem a ver como disse o A7 pode ajudar mais. Nem todos os alunos precisam das 


mesmas coisas. Pronto, o A7 sente ou sentia a necessidade de ter um portefólio ou de 


pelo menos de ter um fio condutor. Tu não sentes essa necessidade? 


 


A8: Não.  
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Eu: Então o que é que tu costumas fazer na aula de português em termos de leitura e de 


escrita? 


 


A8:Fazemos oficina de escrita. Fizemos muitas no segundo período… 


 


Eu 


Muito bem. E o que é isso de oficina de escrita? Explica-me o que é isso de oficina de 


escrita. 


 


A8: Então é assim: nós começamos a fazer mais este trabalho, porque os textos dos 


testes estavam fracos digamos assim. 


 


Eu: Sim, a produção escrita dos alunos em termos de teste, a professora entendeu que 


estava fraca. E vocês fizeram essa avaliação em sala de aula? A professora fez essa 


avaliação em sala de aula convosco? 


 


A8: Sim, para nos ajudar até para os futuros testes, para a prova, para nos orientar mais. 


 


Eu: Muito bem… 


 


A8: Começamos a fazer. A primeira acho que foi individual mas depois houve aulas em 


que fizemos todos juntos. A professora dava o início de uma frase qualquer e nós 


continuávamos a fazer. Depois, lemos muito, não é, e interpretamos. E eu escrevo tudo 


no manual, ao lado, está tudo escrito…  


 


Eu: Portanto orientas-te muito bem a fazer as anotações no manual, não é isso?  


 


A8: Eu gosto. É giro. Depois, corrigimos os testes oralmente e por escrito, outras vezes 


levamos para casa para corrigirmos nós. 


 


Eu: Mas produzir textos, para além da correção que vocês fazem ou em sala de aula ou 


em casa, tens escrito muito no 9.º ano, escrevias mais no 8.º e no 7.º, escrevias mais no 


2.º ciclo? Tal como o A7 sente, por exemplo os teus colegas, no caso o A6 e o A5 sentem 


que este ano, uma vez até que se focaram muito na obra “Os Lusíadas”, trabalharam 


mais em sala de aula em termos de leituras em voz alta, de interpretação também no 


âmbito da oralidade e que a escrita ficou um bocadinho preterida…tu também sentes 


isso?  
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A8: Não, porque até a professora, ela, como é que eu hei- de dizer, ela deixava 


voluntariamente, em casa fazermos um texto, entregávamos-lhe e ela corrigia… 


 


Eu: E em sala de aula? Eu percebi que a professora motivava os alunos para que em 


casa pudessem produzir textos e vocês entregavam entretanto os textos que produziam e 


que elaboravam em casa à professora e a professora com certeza entregava tudo depois 


de corrigido e fazia um comentário…mas em sala de aula? 


 


A8: Também fazíamos muitos. 


 


Eu: Faziam muitos nas tais aulas que eram as oficinas de escrita? 


 


A8: Sim! Pessoalmente, foi mais no 2.º período que começamos mais a trabalhar a 


oficina de escrita. 


 


Eu: Depois de detetado, segundo eu percebi, as dificuldades no vosso ou nos vossos 


testes do 1.º período a professora decidiu de uma forma ou de outra para ultrapassarem 


essas dificuldades da grande maioria da turma desenvolver oficinas de escrita. Que nota 


tiveste a português? 


 


A8: Quatro. 


 


Eu: Um quatro. Muito bem. E gostas de português? 


 


A8:Gosto.  


 


14:47 


 Eu: Estás a preparar-te agora para a prova também? 


 


A8: Sim, que remédio… 


 


Eu: Bem, vamos então deixar o domínio da oralidade, da leitura e da escrita. Como vocês 


perceberam, vocês foram dizendo um bocadinho algumas coisas repetidas porque a 


oralidade, a leitura e a escrita está tudo interligado…tudo se cruza. Vamos passar para 


outro domínio, para o domínio da gramática e nós vamos ver que no domínio da 


gramática também aqui vamos ter momentos em que na aula de português as coisas se 


cruzam. Vamos então começar aqui pelo A1. A gramática, A1, é dada como na aula de 
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português, ou seja, a partir de um texto ou não, depois da análise desse texto vocês e a 


professora trabalham a parte gramatical? A gramática é dada não a partir de um texto 


que trabalham mas de uma ficha de gramática? Como é que isso é feito? 


 


A1: Durante o primeiro período, a professora quis dar mais gramática, para depois no 


segundo e terceiro períodos poder trabalhar mais no manual e com textos. 


 


Eu: Sim, nas leituras e na produção do texto. Mas, nesse primeiro período então que tu 


trabalhaste conteúdos gramaticais, como é que foi feito? Vocês liam o texto…   


 


A1: Foi com fichas de gramática. 


 


Eu: Fichas de gramática. 


 


A1:A professora mostrava às vezes no projetor também as fichas… 


 


Eu: Sim… 


 


A1: Nós tínhamos de passar para o caderno e resolver. Depois já para o segundo 


período, a professora dava sempre uma ficha de gramática para preparar para o teste…  


 


Eu: Portanto, era sempre com fichas? 


 


A1:Sim… 


 


Eu: Então, por exemplo, quando tu me dizes que liam um texto, esse texto era lido 


era…recontado mas com esse texto não era trabalhada a gramática, era só numa ficha?  


 


A1: Ah, não. A gramática nós fazíamos. Quando nós liamos um texto, nós tentávamos 


logo fazer a gramática, não é bem logo. Primeiro, nós tínhamos que fazer a compreensão 


do texto e depois fazíamos a gramática. Por exemplo, a oração subordinada,  a 


professora perguntava sempre qual era a oração e tínhamos de responder e agora como 


nós já estamos a perceber. 


 


Eu: Então, a professora costuma refletir convosco as regras gramaticais, não é? 


 


A1: Sim! 
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Eu: As regras da gramática e verifica se provavelmente toda a gente percebeu, é isso 


que acontece? 


 


A1:Sim. 


 


Eu: E tu? Gostas da gramática?  


 


A1: Uma parte sim, outra não.  


 


Eu: Mas a gramática, por exemplo, tu trabalhaste sempre a gramática segundo o que eu 


estou a perceber em fichas ou através de.. 


  


A1: Das leituras… 


 


Eu: Das leituras e também com um projetor quando a professora entretanto apresentava 


também uma ficha para vocês completarem? 


 


A1: Sim.  


 


18:25 


 Eu: E a gramática era trabalhada como? Individualmente? 


 


A1: Às vezes era em grupo. Há uma parte que quer e a outra que quer ficar calada. Por 


exemplo, quando quase todos diziam logo “Eu quero responder e a professora” diz “Não, 


deixa aquele e aquele e aquele responder ,porque quase nunca responde” e a professora 


acha que… 


 


Eu: Para dar oportunidade a outros para falar? 


A1: Sim, para dar oportunidade a outro porque a professora acha que eles têm 


capacidade para mais do que estar apenas ali a ouvir os outros. 


 


Eu: Muito bem. Então, deixa-me ver se percebi. A gramática é trabalhada com fichas 


também com alguma ficha que a professora entretanto projeta em sala de aula, essa 


ficha pode ser trabalhada em conjunto mas normalmente não é por causa do barulho que 


possa haver ou então para dar oportunidades a todos de responderem. 
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A1: Sim e também, às vezes, a professora marcava trabalho de casa do livro, do caderno 


de atividades. 


 


Eu: Do caderno de atividades. Era então no caderno de atividades ou com textos. A2, e 


então como é que é trabalhada a gramática nas aulas de português? 


 


A2: Com o manual. Tem o texto, depois tem a compreensão e depois tem gramática e a 


professora muitas vezes…é passar por exemplo o texto que a gente vai fazer logo 


compreensão e depois gramática. Porque acha que nós devíamos trabalhar melhor a 


gramática, como nós não fizemos esse estudo o ano passado, porque nunca 


trabalhávamos gramática, então este ano a professora insistiu muito… 


 


Eu: Tiveram poucas aulas de português o ano passado? 


 


A2: Exato. Pelo menos na nossa parte dava muita gramática, também dava muitas 


fichas… 


 


Eu: Então sentias, em termos de gramatica, que tinhas alguma dificuldade…  


 


A2: Sim.  


 


Eu: Porquê? 


 


A2: Não tinha tido muitas aulas…E a professora quase, como nós tínhamos esse 


problema… 


 


A2: Trabalhava mais uma vez a gramática sobre um tema que dávamos. Antes do teste, 


também fazíamos uma ficha como se fosse a gramática do teste para aumentarmos as 


hipóteses e também no caderno de atividades que nós temos da gramática, também 


fazíamos muito isso… 


 


Eu: E era conforme acontecia com o A1? Na turma do A1, a professora trabalhava com o 


manual…  


 


A2:Sim… 


 


Eu: Em fichas que a professora dava e algumas que projetava? 
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A2: Sim. 


 


Eu: Muito bem. A3, há alguma coisa a acrescentar ou é exatamente esta forma que 


também se trabalha na tua turma? 


 


A3: Lembro-me de uma coisa que também a nossa professora elabora ou…é das coisas 


que eu mais gosto na aula de português. 


 


Eu: Sim? 


 


A3: Que é um programa que a professora aborda que é tipo “quem quer ser milionário” 


mas em vez de ser milionário é acertar em perguntas de gramática. 


 


Eu: De gramática, muito bem. Então, a professora apresentava questões gramaticais 


quase numa forma de um jogo, não é? Do “quem quer ser milionário” ou de um quis, era 


assim? É assim que acontece? 


 


A3:Sim.  


 


Eu: E tu gostas? 


 


A3: Gosto. 


 


Eu: É assim. Gostas de estudar gramática dessa forma? 


 


A3: Sim. 


 


Eu: Muito bem. E tu, minha querida? 


A4: Nós trabalhamos com o manual como já disseram… 


 


Eu: Portanto, leem o texto… 


 


A4: Sim. 


 


Eu: Respondem às perguntas de interpretação e depois às questões gramaticais? 
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A4: Há dias que quando a professora quer dar alguma parte da gramática vamos ao final 


do manual, damos a parte da gramática e pomos em prática no caderno de atividades.  


 


Eu: Tens dificuldades a responder a perguntas gramaticais, gostas da gramática, de dar 


gramática? 


 


A4: Gosto. 


 


Eu: Sim? 


 


A4: Sim. 


 


Eu: Muito bem. A5, então nos cursos vocacionais trabalham também questões 


gramaticais?  


 


A5: Não. 


 


Eu: Não? 


 


 


A6: Não. 


 


Eu: Então, deixem-me perceber, quando fazem a leitura de uma estrofe ou de um canto 


em várias aulas, fazem-no só no sentido de conseguirem interpretar, de conseguirem 


perceber? 


A5: Sim. 


 


Eu: Só? E em termos gramaticais? 


 


A5: Não. 


 


Eu: Nada. E tu, A7? 


 


A7: O nosso livro tem uns textos e na parte de trás tem uma parte que tem exercícios 


gramaticais. E sempre que damos um texto, parte da aula depois também é passada a 


resolver exercícios. Além disso, agora mais para a parte do terceiro período, finais do 


segundo como vamos ter prova, levamos também muitas fichas que a professora 
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entrega. 


 


Eu: Têm um reforço na parte da gramática, não é? 


 


A7: Sim, que engloba matéria…muito do sétimo, oitavo e também estamos a dar agora o 


nono e muitas vezes levamos para casa para resolver, e, por exemplo, na aula a seguir… 


 


Eu: Corrigem? 


 


A7: Corrigimos. 


 


Eu: Costuma haver muitas dúvidas gramaticais? 


 


A7:Algumas…  


 


Eu: Os alunos têm alguma dificuldade na gramática, ou não? Tu és um aluno de cinco… 


 


A7: Parte da turma, acho eu… 


 


Eu: Parte? 


 


A7: Cerca de metade talvez. Há algumas pessoas que conseguem perceber, mas há 


pessoas que têm mais dificuldade…  


 


Eu: Por exemplo, a professora quando dá esses conteúdos gramaticais ou através das 


fichas que estão no manual ou de alguma ficha…eu já percebi que no nono ano 


trabalham mais com o manual, pede-vos também que memorizem alguns conteúdos 


gramaticais, ou não? Que os percebam? 


 


A7: Sim, basicamente orações, talvez algumas classes de palavras… anda muito à volta 


disso. 


 


Eu: É? E aqui minha querida, sobre a gramática? 


 


A8: Fazemos fichas de gramática 


 


Eu: Fichas? 
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A8: E o manual. 


 


Eu: Ok e o manual! E a professora pede também que memorizem alguns conceitos 


gramaticais? O teu colega falou ali nas orações… 


 


A8: Sempre. 


 


Eu: Sempre. 


 


A8: Sempre. Por exemplo, na parte dos pronomes, a professora está sempre a insistir 


porque no exame se nós não colocarmos o acento, ao substituir, levamos zero. 


 


Eu: Muito bem, está sempre a reforçar para vocês não se esquecerem, pronto para nos 


próprios testes, nomeadamente nas provas finais correr tudo bem, não é? 


 


A8: Sim. 


 


04:49  


Eu: Para não se esquecerem. Muito bem, vamos agora…relativamente mesmo à sala de 


aula e agora são perguntas assim muito específicas que vocês com certeza não vão ter 


dificuldades nenhumas em responder. Estou a olhar para as horas mas estamos no 


tempo. Quais são as formas, A1, mais utilizadas, as formas de trabalho que a professora 


utiliza mais em sala de aula? Trabalho individual, trabalho de pares ou trabalho de grupo? 


Quantas aulas tiveste de português? Cento e algumas, não é? Provavelmente… 


 


A1: Cento e oitenta e duas. Vou ter até à cento e oitenta e seis. 


 


Eu: Muito bem. Então, nessas aulas todas, de que forma é que trabalharam mais? 


Trabalho individual, de pares ou de grupo? 


 


A1: A professora diz para fazerem individual, mas há sempre um grupo ou dois que… 


 


Eu: Mas então a professora solicita que façam de forma individual? 


 


A1: De forma individual porque às vezes os outros não sabem ou sabem e escrevem no 


caderno e o outro vai lá ver e escreve ele… 
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Eu: Então a professora solicita que o colega ajude, não é? O trabalho no fundo é um 


trabalho de ajuda e entreajuda entre os dois colegas… 


 


A1: Sim, entre quem tem mais dificuldade. 


 


Eu: Então, o trabalho é individual mas no fundo também colaborativo, não é?  


 


A1: Como por exemplo, nas gramáticas também nestas últimas aulas nós damos sempre 


gramática porque é essencial, no sétimo, oitavo, nono. Sempre isso e a professora pede 


sempre individual para não haver uns que trabalhem e outros não… 


 


Eu: Mas noutros trabalhos, agora não estou a falar da gramática estou mesmo a falar das 


próprias aulas. É mais trabalho individual? 


 


A1: Individual. 


 


Eu: Individual, A2, de pares ou de grupo? 


 


A2: Eu acho que é de tudo um pouco. Há aulas que quando é preparação para o teste, 


nós fazemos individual, quando é compreensão de texto fazemos com o colega de lado e 


há trabalhos que a professora põe em grupos, por isso acho que é de tudo… 


 


Eu: Trabalham um bocadinho de tudo um pouco. E tu, A3? 


 


A3:Individual. 


 


Eu: Individual. 


 


A4:Ah, é assim: a professora sugere individual porque se alguém tiver dúvidas, se for em 


grupo pode copiar pelo outro e não vai aprender. Então, a professora sugere individual 


porque há meninos com o colega do lado que às vezes…  


 


Eu: Conversam e então a professora, deixa-me perceber aquilo que tu disseste, a 


professora não quer muitas vezes o trabalho de pares, tu com a tua colega de lado de 


forma a conseguir perceber quem não sabe. É isso que tu me estás a dizer? Para que o 


colega do lado que não sabe, não tente copiar e faça por perceber, é isso?  
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A4: Sim. 


 


Eu: E tu achas que se tu ajudares o colega do lado nesse trabalho colaborativo…quem 


está sentado ao teu lado? É alguém que tem dificuldades ,ou não? 


 


A4: Não. 


 


Eu: Não? Mas estás a ver na turma assim alguém que esteja sentado com um menino ou 


uma menina que tenha dificuldades dentro da tua turma e outro que não? 


 


A4: Sim, sim. 


 


Eu : Costumam ajudar-se um ao outro? 


 


A4: Acho que sim. 


 


Eu: Sim? Achas que sim. E achas que essa ajuda é importante? 


 


A4: É. 


 


Eu: Mas então a professora sabe que aquele menino a priori tem dificuldades… 


 


A4: Sim, sim. 


 


Eu: Em princípio terá dificuldades, não é? Muito bem. A5, trabalho individual, de pares ou 


de grupo? 


 


A5: De pares. 


Eu: De pares sempre? As aulas são sempre trabalho de pares? Vocês estão sentados 


como? Um aluno com mais dificuldade e outro com menos dificuldade ou não? Sentam-


se consoante querem? 


 


A5: Sim. 


 


Eu : Essa ajuda do outro colega é importante? 


 


A5: Sim, às vezes é. 
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Eu: É? Vocês trocam alguma dúvida que tenham? 


 


A5: Sim, sim. 


 


Eu: Aproveitam um bocadinho para conversar, não é? A6, também é assim no 


vocacional? Vocês trocam, vocês trabalham de forma isolada, trabalham mais em pares 


ou em grupo? 


 


A6: Exato.  


 


Eu: Como é, A7? 


 


A7: Acho que é maioritariamente individual. 


 


Eu: Individual, então? 


 


A7: Mas há certos exercícios em que a professora diz para resolvermos em conjunto um 


exercício e os seguintes fazemos individualmente.  


 


Eu : Muito bem. E tu, A8? 


A8: É um pouco de tudo. 


 


Eu: Um pouco de tudo também, portanto tanto têm trabalho individual como têm trabalho 


de grupo, como trabalho de pares. Na aula de português, se tivesses que pensar assim 


onde é que gastas mais tempo na aula de português? A fazer fichas, a responder a 


perguntas ou outra coisa qualquer? Vamos parar um bocadinho só? Só para ver quem 


está…  


 


Eu: Vamos então, eu vou voltar a fazer a pergunta, tocaram à porta, interromperam a 


nossa discussão e eu queria que tu me dissesses:  na aula de português ou nas aulas de 


português onde é que tu, o que é que…onde é que tu gastas mais tempo? A fazer 


perguntas à professora, a tirar dúvidas, a fazeres fichas, a fazeres leituras… se tivesses 


que dizer assim eu na minha aula de português gasto mais tempo a fazer o quê? 


 


A1: Eu gasto mais tempo a… 


 


Eu: Tu e a turma. 
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A1: A falar. Quase todas a falar com a colega do lado. 


 


Eu: A falar com a colega do lado é onde gastas mais tempo? E em termos de atividades? 


 


A1: De atividades? 


 


Eu: Sim. É a lerem, é a escreverem, é a fazerem fichas de gramática? A fazerem… 


 


A1: É a responder aos textos… 


 


Eu : A responder aos textos… 


 


A1: A gramática, é sempre a responder a perguntas. 


 


Eu: Sempre a responder a perguntas é ondes gastas mais tempo mas a escrever ou 


oralmente? 


 


A1:A professora… 


 


Eu: Se tivesse que dividir assim: eu gasto mais tempo na oralidade, a ler textos, a ler em 


voz alta, a colocar questões… 


 


A1 


A nossa professora agora faz a cada aula mais oral e outra mais escrita. 


 


Eu: Aí divide, oral, escrita e na leitura escrita coloca a gramática, correto? 


A1: Sim. 


 


Eu: A2, então se tivesses também que dizer nas aulas de português… 


 


A2: Na interpretação de texto. 


 


Eu: Na interpretação de texto. E tu, A3? 


 


A3: É exatamente o que o A1 disse. 


 


Eu: Muito bem. 
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A4: Compreensão de textos, a gramática e a leitura. 


 


Eu: Muito bem.  


 


A5: É mais a ler… 


 


Eu: Ler. Na leitura? 


 


A5: E na interpretação dos textos… 


 


Eu: E a A7? 


 


A7: É mais leitura e interpretação.  


 


Eu: Mais leitura e interpretação. 


 


A8: É a interpretação dos textos. 


Eu: É a interpretação dos textos. Muito bem. Vocês têm tempo de na aula fazerem 


planificações, fazerem a produção do texto e da revisão? Já percebi que aqui o nono ano 


trabalha mais na leitura e na interpretação. Aqui vocês do sexto ano têm aulas em que 


têm tempo de produzir…produzir algum texto escrito, fazer alguma revisão dessa 


produção? Sim? 


 


A1: A professora diz-nos sempre para antes de fazermos um texto fazer uma grelhazinha 


a dizer corpo do texto, escrever aquilo e a professora diz-nos que se tivermos espaço no 


texto, fazermos a grelhazinha porque isso é uma ajuda… 


 


Eu: Então, nas aulas a professora dá tempo para planificar ou promove essa 


planificação? 


 


A1: Às vezes… 


 


Eu: Às vezes? Promove então esse tempo para que vocês possam planear, possam 


produzir? 


 


A1: É a professora a fazer e depois nós copiámos para o caderno. A professora manda 


fazer trabalho de casa e manda fazer uma planificação do texto e fazer o texto. 
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Eu: Muito bem. A2? 


 


A2: A professora diz sempre para fazermos a planificação mas não nos dá muito tempo. 


A professora diz sempre para nos organizarmos melhor também pela contagem das 


palavras, para o texto não ficar muito confuso para fazer a planificação. 


 


A3: A professora dá-nos quase todas as aulas a planificação do que está em estudo. 


Então aí, organizamos a partir dessa planificação o nosso texto. 


 


Eu: Portanto, é a professora que dá essa planificação? 


 


A3: Sim. 


 


A4. Podemos fazer na nossa aula. Podemos fazer ou não podemos fazer consoante os 


meninos que fazem. Se for um menino que já não precisa de fazer a planificação, a 


professora deixa-o passar o texto, se for um menino com mais dificuldades ela deixa 


fazer a planificação do texto. 


 


Eu: Mas o que é que tu entendes então por planificação? O que é que a tua professora 


diz que é a planificação do texto? 


 


A4: A planificação do texto é quando nós nos organizarmos a fazer o texto, para termos 


uma noção. 


 


Eu: No fundo para saberes como é que vais reescrever, recontar aquele texto, é isso? 


 


A4: Sim, sim. 


 


Eu : Muito bem. Aqui nas turmas de vocacional, A5, têm esses tempos de planificar como 


é que se faz, como é que se escreve um texto, de que forma o vão fazer…são dados 


esses critérios, são dadas essas orientações? 


 


A5:Sim. 


 


Eu: Sim? Pelo que já disseram escreve-se pouco, não é? É mais leitura e interpretações? 


 


A5: Sim, sim, sim… 
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Eu: Muito bem, A7, também aqui penso que é mais leitura e interpretação… 


 


A7: É mais leitura e interpretação. Talvez a planificação seja talvez nas fichas de 


avaliação…  


 


Eu: Sim… 


 


A7: Porque no grupo, no último grupo de expressão escrita tem lá os tópicos e a 


professora ronda sempre o desenvolvimento…o início e a conclusão, o desenvolvimento 


do texto… 


 


Eu: O desenvolvimento. Muito bem. 


 


A7:Usar corretamente os pontos, os sinais de pontuação… 


Eu: A pontuação.  


 


A8: É praticamente tudo o que ele disse. 


 


Eu: Na oficina de escrita reforçam tudo isso mais um bocadinho? 


 


A8: As aulas de oficina de escrita foram mais no segundo período. 


 


Eu: No segundo período. E reforçaram estes aspetos de como reproduzir um texto, do 


ponto de vista de vocês fazerem a planificação do como, de contar uma história, foi isso? 


  


A8: Em geral, a turma na maior parte do texto já está bastante melhor. 


 


Eu: Muito bem. Relativamente à oralidade, costumam, costumas fazer exposições orais, 


costumas intervir na aula de português? 


 


A1: Sim…nós quando fazemos mais expressão oral é quando… 


 


Eu: Exposições orais, ou seja, fazes um trabalho de casa, produzes um texto em casa, 


depois apresenta-lo à turma? Fazes essa exposição? Apresentas o trabalho à turma? Um 


trabalho qualquer? 


 


A1:Sim se a professora pedir a algumas pessoas. Quando quero também vou. 
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Eu: Mas é normal a professora pedir que o aluno, que os alunos, ou tu…um aluno 


qualquer… 


 


A1: Mais ou menos…  


 


Eu: Mais ou menos. Nem sempre então? 


 


A1:Sim. Quase toda a turma quando faz power point, apresenta a demonstração daquilo 


que lemos. 


 


Eu: Pronto, quando trabalham com as TIC, não é? 


 


A1: Por exemplo com o livro que nós lemos na aula por exemplo que foi “a árvore”, um 


livro que lemos há três aulas atrás…  


 


Eu: Tiveram que fazer então a exposição… 


 


A1: A professora interrompia o texto para perguntar ao aluno o que é que dizia aquela 


frase…sempre à volta disso… 


 


Eu : Há alguma coisa de diferente, A2? 


 


A2: Nas fichas de leitura quando lemos a ficha. A professora diz que toda a gente tem 


que apresentar um livro e depois também desconta por exemplo na nossa oralidade 


quando olhamos muitas vezes para o power point. 


 


Eu: Portanto, conta para a avaliação essa exposição, as exposições orais fazem parte da 


avaliação? Vocês sabem que estão a ser avaliados, a professora entrega os critérios, não 


é assim? 


 


A2: Sim. 


 


Eu: Certo. A3, também é assim? 


 


A3: É diferente. 


 


Eu : É diferente. Então como é? 
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A3: Não, nada de diferente. 


 


Eu: Nada de diferente, é assim também, a professora promove exposições orais… 


 


A4: Nesta última semana, a professora, como nós tivemos um texto que era sobre o texto 


de opinião ela pediu aos alunos para fazermos textos de opinião e depois de termos feito 


o texto de opinião fomos lá a frente ler os textos para sermos avaliados.  


 


Eu: Muito bem. Aqui, na aula do nono ano, costumam também fazer estas exposições 


orais? 


 


A5: Não. 


 


Eu: Não. E nas turmas de vocacional, A7? 


 


A7: Como os únicos textos que nós elaboramos foram para o livro do agrupamento, a 


eleição destes foi feita… 


 


Eu: Portanto não costumam frequentemente fazer estas exposições orais? 


 


A7: Não mas fizemos a apresentação do nosso texto, para vermos qual texto seria o 


escolhido. 


 


Eu. Muito bem. Foi só nesta fase do livro do agrupamento. E isso contou para a 


avaliação, essa exposição oral? 


 


A7 : Penso que não. 


 


Eu: Não? E aqui, minha querida? 


 


A8: Foi igual. 


 


Eu : Igual também. Portanto, não fazem muitas exposições orais, não fizeram este ano? 


 


A8: Não. 


 


Eu: Debruçaram-se mais sobre a leitura e a interpretação. 
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Eu: Nas aulas de português, a professora costuma esclarecer as dúvidas? Vocês têm 


dúvidas no decorrer da aula ou resolve na próxima aula? 


 


A1: Quando está quase a acabar a aula a professora esclarece sempre. 


 


Eu: Mas só quando está a acabar, A1, ou à medida que vão surgindo as dúvidas, a 


professora vai esclarecendo? 


 


A1: Quando as dúvidas vão aumentando, a professora diz no momento mas quando está 


mesmo mesmo a acabar, a professora diz na próxima aula arranjo cinco minutos no início 


da aula mais para esclarecer a toda a turma essas dúvidas assim com mais tempo. 


 


Eu: Muito bem. A3, eu vou pedir, estão mesmo à tua espera, tens mesmo que sair. Nós 


vamos ficar só mais cinco minutos, achas que podes ficar mais cinco minutos? 


 


A3: Sim. 


 


Eu: Então e na tua turma, A2? 


 


A2: A minha turma, como é que eu hei de dizer, como a professora diz e depois com 


essas dúvidas começamos a imaginar coisas e depois a professora nunca consegue 


explicar tudo, porque normalmente há sempre mais uma coisa ou… 


 


Eu: Têm sempre muitas dúvidas? 


 


A2: Sim, então a professora esclarece no momento quando são dúvidas pertinentes. 


 


Eu : Têm a ver com os conteúdos, é isso? 


 


A2: Sim, têm a ver com os conteúdos e comuns muita gente. Depois há dúvidas mais 


pertinentes que a professora deixa para o final e quando…há assim uma dúvida muito 


grande que toda a turma tem, a professora para a aula e esclarece essa dúvida. Se 


estivermos a fazer revisões, ela esclarece a dúvida para não repetirmos os erros.  


 


Eu: Muito bem. Também é assim que funciona, A3? 


 


A3: Sim. 







Anexo XI– Transcrição  do  focus group dos alunos  


 


 


93 


 


Eu: Também nas aulas são então esclarecidas as dúvidas, a professora para em vários 


momentos da aula, segundo o que eu estou a perceber, para esclarecer as dúvidas aos 


alunos. 


 


A3: Sim. 


 


A4: A professora, ao ler o texto, ela pergunta aos meninos se têm dúvidas e se há alguns 


meninos com alguma dúvida, a professora esclarece na altura. 


 


Eu: Esclarece na altura. Muito bem. A5 e A6, é diferente nas vossas aulas? 


 


A5: É igual. 


 


Eu Também. Se têm dúvidas, a professora, no momento, esclarece. 


 


A5: Esclarece, sim. 


 


Eu: Não deixa para o final da aula? Não deixa para outro momento, esclarece. 


A7: Se for uma dúvida de um aluno, esclarece na hora, se for uma dúvida da maior parte 


da turma, chega mesmo a parar… 


 


Eu: A parar a aula… 


 


A7: E se esta for uma dúvida que não estejamos mesmo a perceber, talvez uns dez 


minutos ou assim… 


 


Eu: Da aula…muito bem. No fundo, para a aula cinco ou dez minutos até que a turma 


entenda aquela dúvida. É assim que também funciona? 


 


A8: Sim. 


 


Eu: Pronto. Muito bem. Nas vossas aulas de português fazem, há sempre um momento 


para a vossa autoavaliação, para refletiram como é que decorreu a aula ou não? Ou isso 


é feito só no final do período, a autoavaliação? 


 


A1: Às vezes a professora diz que as aulas estão a ficar muito más porque nós falamos 


muito e não conseguimos… 
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Eu: Mas isso é uma reflexão da professora, mas vocês fazem essa reflexão? 


 


A1: Às vezes nós também dizemos oh professora esta aula não valeu de quase nada 


porque aquele x aluno portou-se mal e… 


Eu: Muito bem. Então fazem de vez em quando… 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Fazem essa autorreflexão quando é necessária, quando a professora sente que as 


coisas não correm mesmo bem e vocês também, A2? 


 


A2: A maior parte das vezes, só fazemos mesmo no final do período. 


 


Eu: No final do período… 


 


A2: A professora faz mais a avaliação dela e nós nem tanto. 


Eu: Faz mais a avaliação da aula, não é? E vocês nem tanto… 


 


A3: É raro a professora fazer a não ser no final do período. 


 


Eu: No final do período. Muito bem.  


 


A4: O normal é só mesmo no final do período. 


 


Eu: Muito bem. 


 


A5: No final do período. 


 


Eu: No final do período, A7? 


 


A7: No final do período?  


 


Eu: No final do período. Recebem a matriz da avaliação para o teste? 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Relativamente a essa matriz para que é que serve essa matriz? 
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A1: Analisamos sempre na aula… 


 


Eu: A professora entrega-te a matriz antes do teste? Sempre te entregou a matriz antes 


do teste? 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Entrega e o que é que é feito? Explica a matriz? 


 


A1: A professora entrega, explica a matriz, os objetivos, por exemplo, perguntas que 


podem sair… 


 


Eu: E essa matriz é importante para ti enquanto aluno? 


 


A1: Sim, porque eu faço às vezes objetivos, perguntas, coloco o objetivo em perguntas e 


se eu acertar em todas é porque estou preparado para o teste. 


Eu: Muito bem. E tu, A2? 


 


A2: A professora, antes do teste, entrega sempre a matriz e depois consoante a matriz 


nós em casa estudamos. Se tivermos alguma dúvida, a professora na aula, no momento 


faz um exercício com o conteúdo que vai sair e dá as fichas de gramática antes do teste 


que é outro dos objetivos que está na matriz. 


 


Eu: Muito bem. Então essa matriz no fundo para ti, A2, serve para prepares a ficha de 


avaliação porque a professora dá sempre depois um espaço para vocês colocarem as 


vossas dúvidas, depois de receberem a matriz e trabalharem a matriz. 


 


A2: Sim.  


 


A3: A professora dá-nos sempre a matriz. 


 


Eu: Na aula são feitos exercícios de preparação para a ficha, sim ou não? 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Sim. Sempre? Tens uma ficha e são feitos exercícios de preparação para a ficha ou 


nem em todas? 
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A1: Sim, antes a ficha de gramática. Sempre. 


 


Eu: A ficha de gramática. Então para trabalhares para o teu teste de português trabalhas 


uma ficha de gramática? 


 


A1: Sim e a professora pede depois para rever a ficha em casa porque a professora às 


vezes coloca perguntas idênticas no teste e pronto… 


 


Eu: Idênticas às da ficha? 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Então, pede para estarem com atenção à ficha? 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Muito bem. E com atua turma, A2? 


 


A2: Faz sempre um exercício de revisão. 


  


Eu: Exercícios de revisão. Como é: fazem em aula, na aula de preparação, vocês levam 


alguma ficha para casa? 


 


A2: Não levamos para casa, fazemos na aula e depois aconselha-nos fichas do caderno 


de atividades para treinarmos… 


 


 


Eu: Muito bem. Uma vez que a nossa A3 teve que se ausentar vamos saber ali da A4. 


Também fazem sempre exercícios de preparação? 


 


A4: Sim, sim… 


 


Eu: Sim? 


 


A4: A professora prepara-nos para os testes, dá-nos algumas fichas, nós fazemos e 


depois a professora vê se estão bem… 
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Eu: Portanto, antes de um teste tens sempre uma ficha de preparação que é feita em 


sala de aula? 


 


A4: Sim. 


 


Eu: Muito bem. 


  


A5: Exatamente como ela. 


 


Eu: Também fazem uma ficha de preparação? 


 


A5: Sim. 


 


Eu: E costumam tirar dúvidas? 


 


A5: Sim. 


Eu: Aqui, A7, também fazem sempre uma ficha de preparação. De revisões. E a A8 


também. 


Outra questão: vocês participam em projetos da escola ou a professora de português 


promove a participação em algum projeto da escola? 


 


A1: Sim, no livro do agrupamento… 


 


Eu: No livro do agrupamento que eu já ouvi, pelos vistos é transversal a todas as turmas, 


todos os alunos participaram na produção do texto do livro do agrupamento. Como foi 


feita a produção do texto? 


 


A1: Foi tudo em grupo… 


 


Eu: Em grupo? Foi produzido na aula o texto? Tudo em grupo? 


 


A1: Sim...o engraçado é que nós pusemos toda a turma junta no texto. 


  


Eu: Portanto cada um, cada um na aula que estava a produzir o texto que sairia no livro 


do agrupamento, cada aluno dizia uma frase, a professora ia corrigindo…como é que 


era? 
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A1: Não, a professora começava o texto. Era mais baseado na aula de Pari Passu que 


também é com a nossa professora de português… 


 


Eu: Sim, sim. 


 


A1: Pronto e que o texto… 


 


Eu: Eu só não queria que identificasses mas percebi que ias ficar por aí… 


  


A1: É que baseou-se na aula de Pari Passu, por exemplo que… 


 


Eu: Eu percebi, mas não queria que me dissesses o conteúdo do texto que eu sei que 


vocês até ganharam uma menção honrosa. Estão de parabéns, mas esse texto foi 


produzido de que forma, A1? Foi produzido em sala de aula, cada um dava uma ideia, a 


professora melhorava a frase, vocês iam construindo… 


 


A1: Nós mandávamos para o ar “bitaites” e a professora… 


 


Eu: Mandavam para o ar “bitaites”, muito bem… 


 


A1: E a professora… 


 


Eu: E a professora com esses “bitaites” ia formando a frase. A2, foi assim com “bitaites” 


também segundo diz aqui o nosso A1? 


 


A2: Mais ou menos. Nós fizemos primeiro a planificação, demos ideias de como íamos 


produzir o texto que é o mesmo que nós concordámos todos. Depois, a professora 


passou para uma frase e depois nós com a planificação fomos fazendo o texto e toda a 


gente deu a sua opinião. 


 


Eu: Muito bem. A4, como é que foi então…e para além dessa atividade houve mais 


alguma? Parlamento dos Jovens? Quando tiveram que produzir um texto argumentativo 


entraram também no Parlamento jovem? 


 


A1: Sim, a nossa turma participou. 


 


Eu: Sim e a tua A4? A2, desculpa. 
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A2: Fizemos o texto e depois a professora escolheu os que estavam mais adequados ao 


tema e depois escolheu várias partes do texto para fazer o projeto. 


 


Eu: Então vocês sentem que a professora de português promove muitas atividades, que 


vocês consigam participar em muitas atividades? 


 


A1, A2: Sim 


 


Eu: A4 e tu? 


 


A4: A nossa professora para o livro do agrupamento nós fizemos primeiro um desenho, 


uma ilustração e depois cada um fez o tema que tinha desenhado, fez uma história sobre 


isso. 


 


Eu: E fizeram em casa? 


A4: Sim… 


 


Eu: Em casa. E para além desse livro do agrupamento, entraste em mais projetos da 


escola ou não? A professora só promoveu esse projeto? 


 


A4: Só promoveu esse…   


 


Eu: Gostaste de entrar nesse projeto? 


 


A4: Sim. 


 


Eu: A5, para além do projeto do dia do agrupamento, que já sei que todas as turmas 


entraram, há outros projetos que a professora promova? 


 


A5: Sim, o Parlamento Jovens. 


 


Eu: Portanto, esses dois. O Parlamento Jovens e o livro do agrupamento. A7? 


 


A7: O Parlamento Jovens não foi feito com a professora de português… 


Eu: Não? 


 


A7: Mas fizemos o livro do agrupamento. 
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Eu: O livro do agrupamento. 


 


A7: Fizemos um texto individualmente e depois selecionamos o que gostávamos mais da 


turma e nesse depois toda a gente dava ideias para ser melhorado. 


 


Eu: Esse trabalho, então, foi individual? Foi feito em casa e depois corrigido na aula. 


 


A7: Na aula… 


 


Eu: Muito bem. 


 


A7: Foi selecionado apenas um.  


 


Eu: Foi a professora que o selecionou? 


 


A7: Não, foi a turma… 


 


Eu: A turma… 


 


A7:Sim. 


 


Eu: Muito bem. 


 


A7: E depois do trabalho selecionado, todos participavam para melhorar… 


 


Eu: Para melhorar. Para melhorar no fundo o texto que tinha sido selecionado por todos. 


Foi assim também, A8? 


 


A8: Sim, mas o nosso foi em grupo, fizemos durante as aulas… 


 


Eu: De forma diferente, então? 


 


A8: Com a professora a ajudar e depois houve um dia em que selecionámos, a 


professora projetou e fomos melhorando todos em conjunto. 


 


Eu: Todos em conjunto. Portanto, foi um trabalho de turma, quase. Foi um trabalho feito 


em várias aulas, não é? Primeiro de uma forma individual e depois em grupo. 
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A8: Sim. Depois tivemos o Parlamento Jovens, o concurso de leitura… 


 


Eu: O concurso de leitura? Também entraram no concurso de leitura? 


 


A8: Sim e também incentivava àqueles desafios da biblioteca… 


 


Eu: Ah, muito bem. A articulação com a biblioteca. Participaste em algum desafio 


desses? 


 


A8: Nos desafios da biblioteca. 


 


Eu: E então, ganhaste algum prémio? 


 


A8: Não, por acaso… 


 


Eu: Não. Também não eram desafios fáceis… 


 


A1. Uma coisinha, como é que com o A7 com a turma a escolher, às vezes a turma não 


pode, por exemplo, escolher o pior texto ou alguma coisa assim? A professora não pode 


ter a sua opinião? 


 


Eu: A7, não sei. Aqui, passou o nosso A1 a moderador, a colocar aqui uma questão que 


vou deixar colocar que me parece que pode ser interessante. 


 


A7: Cada grupo fazia os textos e depois as pessoas que gostavam votavam naquele 


texto, votavam por assim dizer como nas listas… 


 


A1: Sim, sim. 


 


A7: Pronto e o texto… 


 


Eu: E o texto ia sendo melhorado, não era? O texto ia sendo sempre melhorado.  


 


A7: O texto que mais pessoas gostavam era selecionado depois para ser depois 


preparado em conjunto com todos os alunos e com a professora também. A professora 


também dava críticas e foi assim que nós fizemos… 
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Eu: Muito bem. O que é que mais gostas e o que é que mais detestas na aula de 


português? 


 


A1: É chegar ao fim… 


 


Eu: Eu queria que vocês respondessem com sinceridade. O que mais gostam porque nós 


numa disciplina podemos não gostar de tudo, podemos… 


 


A1: Chegar ao fim e a professora dizer o seu trabalho de casa é… 


 


Eu: O trabalho de casa é…é o que ele mais detesta. E o que mais gostas na aula de 


português? 


 


A1: O que mais gosto é quando está quase a acabar a aula… 


 


Eu: Quando está quase a acabar a aula. Muito bem, A2. 


 


A2: O que eu menos gosto é quando começa a falar muita gente e a professora por 


exemplo deixa falar uns e depois deixa falar outros e a pessoa não sabe o que fazer e 


fica meia perdida... 


 


Eu: Fica meia perdida a professora com o reboliço das aulas, não é? É o que menos 


gostas? 


 


A2: Sim.  


 


Eu: E o que tu mais gostas nas aulas de português?  


 


A2: Eu acho que gosto da aula toda… 


 


Eu: A aula, mas… 


A2: Da relação dos colegas com a professora…da professora com… 


 


Eu: Da relação da professora com os colegas e gostas da forma de trabalhar, da tipologia 


de trabalho, dos instrumentos que a professora usa? 


 


A2: Sim, agrada a todos. Por exemplo, há muita gente que não gosta de escrever os 
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exercícios no livro, também há pessoas que preferem fazer oral em vez de escrita e a 


professora faz uma vez oral, outra vez escrita… 


 


Eu: Muito bem. Achas que aquilo que poderia ser melhorado era o ruído? 


 


A2: Sim. 


 


Eu: O próprio ruído que desorienta um bocado e a professora fica um bocadinho 


zangada. 


 


A2: Sim. 


 


Eu: Sim e tu A4? 


A4: Aquilo que eu não gosto muito da aula de português é fazer a compreensão dos 


textos. 


 


Eu: Não gostas da parte da compreensão dos textos. 


 


A4: Sim e o que eu mais gosto é a parte da gramática. 


 


Eu: Gostas então, és uma aluna virada para a gramática? A compreensão, a leitura e a 


compreensão é o que gostas menos? 


 


A4: Sim. 


 


Eu: Se calhar, não sei se a professora percebeu também, a professora já percebeu que 


tu não gostas dessa parte ou não? 


 


A4: Sim. 


 


Eu: E obriga-te então ou pede-te que se calhar trabalhes mais a parte da compreensão? 


 


A4: Sim.  


 


Eu: O que é que tu gostas mais e o que detestas ou gostas menos na aula de português, 


A5? 
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A5: O que eu gosto mais é de fazer trabalho de grupo e o que eu menos gosto é de fazer 


avaliações. 


 


Eu: É de fazer avaliações? O que é que achas que podia ser melhor na aula de 


português? Se tu pudesses decidir uma aula de português amanhã, o que é que tu achas 


que poderia melhorar na aula de português? 


 


A5: Não sei, talvez um jogo… 


 


Eu: Haver outra tipologia de trabalho? Outras metodologias de trabalho, não ser só 


fichas, fichas…leitura e fichas…é isso também?  


 


A5: Também…  


 


Eu: Aquilo que tu achavas que poderia melhorar, A7? 


 


A7: Acho que a parte que eu gosto mais é talvez gramática o que não gosto mesmo é 


sexta-feira ter três tempos… 


 


Eu: De português, portanto melhorarias não ter tantos tempos de português, A8? 


 


A8: A parte da gramática não gosto. 


 


Eu: Não gostas de gramática. 


 


A8: Mas eu gosto de escrever os textos. 


 


Eu: Gostas de produção escrita. Portanto, se tu pudesses preparar tu uma aula de 


português com certeza teria muita pouco gramática e teria muita produção escrita? 


A8: Sim. 


 


Eu: Muito bem. Vamos agora, no fundo eu quero perceber a vossa perceção, aquilo que 


vocês percecionam da professora de português na relação pedagógica. Agora nós já não 


estamos a falar em tipologia de trabalho, não estamos a falar nos domínios da relação 


em sala de aula mas relativamente à relação pedagógica. A professora costuma ouvir as 


sugestões dos alunos? 
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A1: Sim. 


 


Eu: Sim. Sempre, só algumas vezes, quando vocês falam ou não? 


 


A1: Sempre.  


 


Eu: Ouve as sugestões dos alunos. 


 


A1: Sim. 


 


Eu: E achas que a professora acredita no sucesso de todos os alunos ou vai dizendo que 


estes alunos não vão passar? Estes…  


A1: A professora acredita sempre nos seus alunos porque eles têm um potencial, eles é 


que não aproveitam. Tenho um colega que é mesmo assim … 


 


Eu: E a professora mesmo assim acredita? 


 


A1: Acredita mas às vezes está farta também… 


 


Eu: Está desanimada… 


 


A1: Às vezes chega ao fim e a professora diz porque é que eu pus no canto da sala ou 


qualquer coisa assim… 


 


Eu: Pois, fica um bocadinho desanimada não é? A2, tu também achas que a professora 


ouve sempre as sugestões dos alunos? 


 


A2: Sim a maior parte das aulas. Às vezes, a minha turma por exemplo gosta de saber 


mais, então a professora começa também a debater e nós começamos a debater sobre 


isso. E acho que ela acredita muito nos alunos, por exemplo, tenho uma colega que é 


muito insegura, tem sempre boas notas e a professora gosta muito dela e então a 


professora está sempre a fazer força por ela e às vezes pelos alunos mais fracos. A 


minha turma até acha bem às vezes a professora dar mais atenção aos alunos mais 


fracos, porque eles também merecem o apoio da professora. 


 


Eu: Muito bem. E o que é que tu achas, A4? A professora ouve sempre a sugestão dos 


alunos? Entendes que ela acredita nos alunos todos ou de vez em quando está mais 
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desanimada e desacredita assim naqueles alunos que fazem assim mais ruído? O que é 


que tu achas? 


 


A4: Humm. A professora ouve sempre as nossas sugestões e gosta que nós tenhamos a 


nossa opinião própria. 


 


Eu: Portanto uma opinião pessoal, não é? 


 


A4: Sim, também acredita muito em nós, do que nós somos… 


 


Eu: …capazes… 


 


A4: Somos capazes só que não aproveitamos. 


 


Eu: Muito bem. A5, então a professora costuma ouvir as sugestões dos alunos? 


 


A5:Sim. 


 


Eu: A professora de português acredita nos alunos?  


 


A5: Sim. 


 


Eu: Acredita também, A7? 


  


A7: Sim. 


 


Eu: Sim, A8? 


A8: Sim.  


 


Eu: A professora, pegando nestes alunos que a A4 disse, a professora apoia 


individualmente os alunos com dificuldade, consegue chegar à beira de um aluno com 


dificuldade e apoiar o aluno com dificuldade? Ou não? Ou porque a turma é grande, não 


consegue dar o apoio individual que tu achas que era necessário? 


 


A1: Não sei muito bem como hei-de dizer. Às vezes, o aluno tem… 


 


Eu: Mas apoia ou não? Pedia que tu me respondesses. Apoia individualmente ou não?  
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A1: Apoia, mas quando está mesmo chateada ou zangada ela prefere nem ir ao lugar, 


porque se a professora para de olhar, a turma começa tudo em conversas e ela não 


gosta muito disso. 


 


Eu: A2, a tua professora apoia individualmente os alunos na aula? Por serem muitos 


alunos ou por serem poucos… 


 


A2: Ela tenta apoiar todos individualmente, mas aqueles que têm mais dificuldades, 


costuma apoiar mais… 


 


Eu: Muito bem. E na tua turma, A4? 


A4: A minha professora, no final da aula, quando os meninos começam a sair ela às 


vezes chama um menino… 


 


Eu: E fica com ele? 


 


A4: E fala com ele… 


 


Eu: Mas durante a aula, ela consegue ir ao lugar do menino que tem dificuldade, 


consegue apoiar esse aluno individualmente, um a um? 


 


A4: Consegue. 


 


Eu: Sim. Também consegue. Acham que sim, que a professora consegue chegar a 


todos? 


A5, A7, A8: Sim. 


 


Eu: Muito bem. Quando recebem, por exemplo, uma ficha de avaliação a professora dá 


algumas indicações naquilo que podem melhorar as notas? 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Sim? 


 


A1: Sim, eu hoje estou a tentar um teste que acho muito difícil… 


 


Eu: E a professora conversou contigo e disse como é que podias melhorar, A2? 
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A2: A professora quando é o teste, diz sempre que se não consigo é por estar muito 


nervosa que é para nos dizer que somos capazes… 


 


Eu: Muito bem. A professora dá sempre um reforço positivo e indica sempre que podem 


melhorar, A4? 


 


A4: A professora também vai ao meu lugar e diz assim: ”Olhe, vamos tentar melhorar 


isso.” Pronto, dá apoio. 


 


Eu: Muito bem. A5, vamos responder a esta pergunta? A professora quando dá uma 


ficha… trabalham por fichas também?  


 


A5: Sim. 


 


Eu: Os módulos. Diz sempre aquilo que vocês erraram que podem melhorar ou não? 


Entrega a ficha? 


 


A5: Diz sempre. 


 


Eu: Diz sempre? 


 


A5: Sim, sim… 


 


Eu: Diz sempre, A7? 


A7: Sim, ela diz o que pode ser melhorado 


 


Eu: O que vocês podem melhorar… 


 


A7: Fazemos uma correção e às vezes, ao fazermos a correção, pede o que não esteve 


certo a ver se nessa altura já consegue responder e se compreende melhor. 


 


Eu: Se já compreende melhor. E convosco, A8? 


 


A8: É igual. 


 


Eu: É igual também. 
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Eu: Duas ou três palavras se tivesse que caracterizar, eu queria que me caracterizassem 


a professora de português. Duas ou três palavras… 


 


A1: Ah… 


 


Eu: Dois ou três adjetivos. Caracteriza a tua professora de português. 


 


A1: Sim. Bonita. 


 


Eu: Bonita. Muito bem. 


A1: Boa ouvinte. 


 


Eu: Boa ouvinte. Boa ouvinte porquê? Por ouvir os alunos? 


 


A1: Sim. 


 


Eu: Boa ouvinte no sentido de vos saber ouvir? 


 


A1: Sim e muito amorosa. 


 


Eu: E amorosa. 


 


A1: E nós também somos como a professora, uma vez a professora aleijou-se, bateu 


com a cabeça num quadro nós ficamos logo todos… 


 


Eu: Preocupados? 


 


A1: Sim.  


 


Eu: Muito bem. A2, se tivesses de caracterizar a tua professora? 


  


A2: Compreensiva. 


 


Eu: Compreensiva. 


 


A2: Muito amiga dos alunos. 
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Eu: Amiga dos alunos… 


 


A2: E corajosa. 


 


Eu: E corajosa? E corajosa, porquê? Já agora pergunto… 


 


A2: Corajosa porque muitas vezes os alunos não conseguem então ela é corajosa 


porque ao mesmo tempo ela ajuda os alunos e pode estar… 


 


Eu: Não desanima, não é? 


 


A2: Não desanima e ajuda os alunos com dificuldades… 


 


Eu: Muito bem. A3, se tivesses que caracterizar a tua professora de português, um 


adjetivo, dois, não precisam de ser três… 


 


A4: Como o colega disse a professora é bonita. 


 


Eu: Bonita. 


 


17:10 


A4: E acho que já chega. 


Eu: Já chega. A tua professora é bonita. É importante que a tua professora de português 


seja bonita para ti? 


 


A4: É. 


 


Eu: E tu, A5. 


 


A5: É muito solidária. Por exemplo qualquer problema que um aluno tenha ajuda sempre. 


 


Eu: Gostas da aula de português ou não? 


 


A5: Mais ou menos. 


 


Eu: Mais ou menos. O que é que poderia ser ou que é que poderia caracterizar a tua 


professora…o que é que poderia a tua professora ter de melhor para ti? O que é que 
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podia melhorar nesta relação pedagógica que tem contigo ou com os alunos? 


 


A5: Porque nem toda a gente é perfeita, pode de vez em quando ter algum problemazito 


e vem de “ruim”… 


 


Eu: Um problemazito e “vem” de quê? Desculpa?  


 


A5: “De ruim”.  


 


Eu: “De ruim”? O que é isso “de ruim”? Desculpa… 


A5: Qualquer coisa, ela exalta-se logo. 


 


Eu: Fica zangada convosco? Então achas que ela devia ser mais moderada, é isso? 


 


A5: É. Levar mais na brincadeira. 


 


Eu: Mais tolerante, é isso? Tolerante. 


 


A5: Sim. 


 


Eu: Também é assim? É o que tu pensas? 


 


A6: Sim, é amiga também. 


 


Eu: Amiga. Mas também achas que é intolerante? 


 


A6: Em certos aspetos. 


 


Eu: Em certos aspetos. E tu, A7? 


 


A7: Acho que em três palavras: talvez simpática, exigente mas também encorajadora 


porque também quando alguém tira negativa, ela está sempre a encorajar… 


 


Eu: A encorajar os alunos… 


 


A7: Os alunos. 
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Eu: E tu, A8? 


 


A8: A coisa que eu mais gosto nela é que ela está sempre…não deixa as aulas serem 


aborrecidas digamos assim… por exemplo quando estamos a dar “Os Lusíadas” ou 


assim ela fazia com que as aulas não fossem tão… 


 


Eu: Tao aborrecidas para vocês, tão monótonas? 


 


A8: Tão puxadas. 


 


Eu: Tão puxadas. Portanto, achas que a professora de português consegue dar umas 


aulas de uma forma que vos motiva não é? 


 


A8: Sim. 


 


Eu: Muito bem.  


Resta-me agradecer a vossa participação por fazerem parte integrante deste estudo que 


com certeza eu vou devolver à comunidade científica e devolver aqui também ao 


Agrupamento de Escolas de Paredes. Desejo-vos um final do ano letivo muito bom para 


todos vocês e fico muito satisfeita enquanto moderadora deste debate de perceber que 


vocês gostam da disciplina de português. Já agora, qual foi a tua nota a português? 


 


A1: Eu? Quatro, quase cinco. 


 


Eu: Quatro, quase cinco. A2? 


 


A2: Cinco. 


 


A4: Quatro. 


 


Eu: Quatro. 


 


A5:Não sei. 


 


Eu: A5 não sabe. 


 


A6: Três. 
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Eu: Três… 


 


A7: Cinco. 


 


A8: Quatro. 


 


Eu: Cinco e quatro. Muito bem. Muito obrigada a todos e até qualquer dia, está bem?  
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Projeto de Investigação 
Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GRELHA DE OBSERVAÇÃO DE REUNIÃO DO DEPARTAMENTO DE 
PORTUGUÊS 


 
 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Quantificar o número de unidades de interações discursivas das professoras 
durante a reunião 
Identificar e caracterizar as interações das professoras durante a reunião 


 


Local: Agrupamento de Escolas de Paredes 
Reunião mensal de preparação de materiais 
Data                       Hora            Local: Sala de Estudo 
Elementos presentes: 
Ordem de trabalhos: 
 


Professora 
 


Unidades de interações 
discursivas 


Categorias 


P1   
 
 


P2  
 
 


 


P3  
 
 


 


P4  
 
 


 


P5  
 
 


 


P6  
 
 


 


P7  
 
 


 


P8  
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Projeto de Investigação 
Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 


GRELHA DE ANÁLISE DAS  INTERAÇÕES DISCURSIVAS DOS CONSELHOS DE 
DEPARTAMENTO DE PORTUGUÊS 


 


Quantificação das interações discursivas das professoras participantes no 
estudo 


 


Categorias Codificação da 


professora Iniciais  Finais 


Exemplifica INFORMA 


 


 


Clarifica 


Fundamenta 


Formaliza situações/conceitos PROBLEMATIZA  


Reflete 


Dá opinião SUGERE  


Propõe estratégias/metodologias 


Analisa AVALIA  


Reformula 


Concorda 


Elogia 


Solicita informação QUESTIONA  


Suscita discussão 
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 Codificação: P1 


 


Plano de aula (Texto narrativo) 
Sequência de aprendizagem: Passatempos, 


diversões e outras ocupações … 


Subsequência: “Quidditch”, de J. K. Rowling 


 
Ano: 6.º 


 
 
 


Aulas: 128 e 129 
 
 
 


Aulas: 


 
Data: 


4/3/16 
 


Sumário: 
Leitura e compreensão do excerto narrativo Quidditch, de Joanne K. Rowling. 


Exercícios de oralidade. 
Tempos e modos verbais; funções sintáticas; classes e subclasses de palavras; divisão e 


classificação de orações; tipos de frase. 


Domí
nios 


Objetivos Conteúdos 
Sequência da aula 


(estratégias e atividades) 
Materiais 


ORALI
DADE 
E 
ESCRI
TA 


Conhecer a sequência 
da aula e compreender  
os objetivos a perseguir 
Utilizar procedimentos 
para registar e reter a 
informação. 
Produzir discursos 
orais com diferentes 
finalidades e com 
coerência. 


Texto narrativo e suas 
categorias 
 
Flexão verbal 
 
Subordinação 
 


Registo da abertura e sumário 
da aula. 


 
Explicitação do plano da aula. 
 
Retoma da aula anterior. 


 
Quadro 
 
Caderno Diário 


 
ORALI
DADE 


Produzir discursos 
orais com diferentes 
finalidades e com 
coerência. 
Compreender e 
apresentar argumentos. 
 


 
Articulação, acento, 
entoação, pausa. 
 
 


Texto oral. 
Sequência de enunciados 
 


Resolução das questões 
apresentadas em Antes de Ler… e 
Para Ler mais…: 


 Apresentação oral sobre as 
características do desporto 
Quidditch. 


 Apresentação de opinião 
sobre filme, a partir de análise 
de sinopse e trailer. 


 
Manual, pp. 44 
e 48 
 
 


 


 
Interpretar discursos 
orais breves. 
Utilizar procedimentos 
para registar e reter a 
informação. 


 


 
Ouvinte. 
 
Discurso, universo do 
discurso. 
 


 
Resolução das questões 


apresentadas em Antes de Ler… 
(Pré-leitura) 


 Visualização do excerto do 
filme Harry Potter e a Pedra 
Filosofal. 


 Visualização do trailer do filme 
Harry Potter e os Talismãs da 
Morte: Parte II. 


 


Manual, pp. 44 
e 48 
 
Excerto do 
filme "Harry 
Potter e a Pedra 
filosofal" 
 
Trailer do filme 
“Harry Potter e 
os Talismãs da 


Morte” 
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LEITUR
A E 
ESCRI
TA 


 


 


 


 


 
 
 
 


Ler em voz alta palavras 
e textos. 
Ler textos diversos. 
Compreender o sentido 
dos textos. 
Fazer inferências a 
partir da informação 
prévia ou contida no 
texto. 
 
 
Ler e interpretar textos 
literários. 
Tomar consciência do 
modo como os temas, 
as experiências e os 
valores são 
representados nos 
textos literários. 
Ler e escrever para 
fruição estética. 


 
Texto narrativo: 
Tempo. 
Ação. 
Personagens. 
Narrador. 
Recursos expressivos 
Comparação. 
Processos interpretativos 
inferenciais. 
Texto literário. 


Leitura expressiva do texto. 
Resolução das questões 


apresentadas em Para 
compreender…: 


 Localização da ação no 
tempo. 


 Transcrição de expressões 
que demostrem o uso das 
sensações tácteis e visuais. 


 Interpretação de expressão. 


 Identificação de recurso de 
estilo. 


 Associação de elementos 
tendo em conta a evolução da 
ação. 


 Classificação das 
personagens quanto ao seu 
relevo na ação. 


 Justificação de afirmação. 
Correção dos exercícios com 


registo das propostas de 
resolução. 


Manual, pp. 44-
45 
 


Manual, p. 46 
 
 
Caderno diário 
 
 
 
 
 


 
Suporte digital 
 
 


 


EDUCA
ÇÃO 
LITERÁ
RIA 
 


 
 
 


Explicitar aspetos 
fundamentais da 
morfologia. 
 
 
Analisar e estruturar 
unidades sintáticas. 
 


 
Conhecer classes de 
palavras. 
 


Formas verbais finitas: 
Pretérito perfeito do 
indicativo; 
Pretérito imperfeito do 
conjuntivo; 
Condicional. 
Formas verbais não finitas: 
Infinitivo impessoal. 
Frase e constituintes da 
frase: Grupo verbal. 
Funções sintáticas: GV\_ 
Predicado. 
Subordinação: oração 
subordinante. 
Oração subordinada 
adverbial causal; 
condicional. 
Tipos de frase:Frase 
declarativa, exclamativa, 
interrogativa, imperativa. 
Conjunção subordinativa: 
temporal; condicional. 
Verbo principal. 
Verbo auxiliar (dos tempos 
compostos). 
 
Atos de fala diretos e 
indiretos: 
Assertivos; diretivos; 
compromissivos; 
expressivos; declarativos. 


Resolução das questões 
apresentadas em Para 
conhecer… a língua: 


 


 Levantamento de todas as 
formas verbais e respetivos 
tempo, modo e pessoa. 


 Explicitação dos grupos 
verbais das frases 
trabalhadas. 


 Identificar as funções 
sintáticas dos respetivos 
grupos verbais. 


 Divisão e classificação de 
orações. 


 Classificação de frases do 
diálogo quanto ao tipo. 


 Identificação de classes e 
subclasses de palavras 
sublinhadas (conjunções 
subordinativas temporal e 
condicional, respetivamente). 


 Explicitação da subclasse dos 
verbos que formam o 
complexo verbal. 


 Identificação da intenção do 
locutor das frases em análise. 


 Observação de um 
PowerPoint didático sobre 
flexão verbal – sistematização. 


Manual, p. 47 
 
Bloco 
Informativo, pp. 
214-215 
 


 
 
Bloco 
Informativo, p. 
231 
 
 
 
Bloco 
Informativo, p. 
234 
 


 
 
Bloco 
Informativo, p. 
238 
 


PowerPoint 
didático: Flexão 
verbal 


 
 


Bloco 
Informativo, p. 
210 


 


ORALI
DADE 
E 
ESCRI
TA 


Produzir discursos 
orais com diferentes 
finalidades e com 
coerência. 
 
Redigir corretamente. 


 


 


Auto avaliação do Aluno: 
 
Registo no caderno diário (5 


linhas) 
 
Que conteúdos de gramática 


foram relembrados hoje? 
O que apreciei mais na aula de 


Português? 


 
Caderno diário 
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OBSERVAÇÕES: 


 Marcação do trabalho de casa: 
realização dos exercícios propostos 
na rubrica Para escrever…, com 
apoio das páginas do Bloco 
Informativo para as quais remete. 
 


 


AVALIA 


ÇÃO 


Observação direta e avaliação formativa por parte do 
professor: 


Avaliação do desempenho dos alunos na realização 
das propostas de oralidade, leitura e escrita. 


Avaliação individual da competência da leitura por 
parte do professor. 


Autoavaliação dos conteúdos gramaticais em revisão 
por parte do aluno. 
Autoavaliação final do desempenho do aluno - Grelha 
de atitudes e valores. 


Avaliação individual do desempenho do aluno e das 
aprendizagens realizadas (final da aula). 
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Codificação: P1 
 


Plano de aula (Texto narrativo) 
Sequência de aprendizagem: Artes, magias e 
tecnologias… 


Subsequência: “A infinita fiadeira”, de Mia 
Couto 


 


 


 
Ano: 6.º 


 
 
 


 
Aulas: 149 e 


150 
 


 
Data: 


15/4/16 
 


Sumário: 
Verificação e apresentação de trabalhos sobre texto publicitário. 
 Leitura e compreensão do conto integral “A infinita fiadeira”, de Mia Couto. 
Exercícios de oralidade. 
Classes de palavras. 


Domí
nios 


Objetivos Conteúdos 
Sequência da aula (estratégias  


e atividades) 
Materiais 


ORAL


IDAD


E E 


ESCR


ITA 


 
Conhecer a sequência 
da aula e compreender 
e os objetivos a 
perseguir 
Utilizar procedimentos 
para registar e reter a 
informação. 
Produzir discursos 
orais com diferentes 
finalidades e com 
coerência. 
 


Texto publicitário 
Texto narrativo: 


Personagens. 
Recursos 
expressivos 
Adjetivação 
[expressiva]. 
Metáfora. 
Processos 
interpretativos 
inferenciais. 
Ficha 
biobibliográfica. 


Registo da abertura e sumário da 
aula. 


 
Explicitação do plano da aula. 
 
Retoma a aula anterior com a 


verificação dos trabalhos sobre texto 
publicitário. 


 
Apreciação e comentários às 


apresentações orais. 


Trabalhos 
dos Alunos 
 
Quadro 
 
Caderno 
diário do 
aluno 


ORAL


IDAD


E 


Produzir discursos 
orais com diferentes 
finalidades e com 
coerência. 
Compreender e 
apresentar 
argumentos. 
 


Articulação, 
acento, entoação, 
pausa. 
 
 
Texto oral. 
 


Resolução das questões 
apresentadas em Antes de Ler… 
(Pré-leitura) 


 Explicação do sentido das 
palavras inventadas ou 
reconstruídas a partir de 
fragmentos de outras. 
 


Manual, p. 


122 
 


Interpretar discursos 
orais breves. 
Utilizar procedimentos 
para registar e reter a 
informação. 


 


Ouvinte. 
 
Discurso, universo 
do discurso. 


 
 


Resolução das questões 
apresentadas em Antes de Ler… 
(Pré-leitura) 


 Audição da leitura do conto 
integral. 


 


Manual, pp. 


122-124 
 
Áudio “A 


infinita 
fiadeira” 
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LEITU


RA E 


ESCR


ITA 


 


 


 


 


 


 


 


EDUC


AÇÃ


O 


LITER


ÁRIA 


 


 


 


Ler em voz alta 
palavras e textos. 
Ler textos diversos. 
Compreender o 
sentido dos textos. 
Fazer inferências a 
partir da informação 
prévia ou contida no 
texto. 
Organizar a 
informação contida no 
texto. 
Avaliar criticamente 
textos. 


 
Ler e interpretar textos 
literários. 
Tomar consciência do 
modo como os temas, 
as experiências e os 
valores são 
representados nos 
textos literários. 
Ler e escrever para 
fruição estética. 


 
 
 
 
 
Texto narrativo: 


Personagens. 
Recursos 
expressivos 
Adjetivação 
[expressiva]. 
Metáfora. 
Processos 
interpretativos 
inferenciais. 


Leitura  expressiva do texto. 
 
Resolução das questões 


apresentadas em Para 
compreender…: 


 Identificação do facto que torna a 
personagem principal do texto 
única. 


 Transcrição de expressões e 
justificação da finalidade das suas 
teias. 


 Resolução de exercício de 
seleção (associação) sobre a 
ação do texto. 


 Identificação de pedido feito pelas 
personagens. 


 Síntese do acontecimento que 
teve lugar depois da 
transformação efetuada. 


 Justificação de afirmação. 


 Identificação de personagem que 
esclarece a situação criada. 


 Explicação do significado de 
expressões do texto. 


 Apresentação de opinião sobre 
conto em análise. 


 
Correção dos exercícios com 


registo das propostas de 
resolução. 


 


Manual, pp. 
122-124 
 
Manual, pp. 
124-125 


 
Projeção   
em 
Suporte 
digital  
 


GRA


MÁTI


CA 


 


 
Conhecer classes de 
palavras. 


 


Nome. 
Determinante. 
Advérbio. 
Pronome. 
Quantificador. 
Verbo principal: 
transitivo; 
copulativo. 
Preposição. 
Conjunção. 


Resolução das questões 
apresentadas em Para 
conhecer… a língua. 


Revisão das classes de palavras. 
 


 Identificação de intruso 
tendo em conta classe e 
subclasse de palavras e 
justificação. 


 


Manual, p. 
125 
 
Bloco 
Informativo, 
p. 210 
 
Projeção  
em 
Suporte 
digital  


ESCR


ITA 


 


 


Planificar a escrita de 
textos. 
Redigir corretamente. 
Escrever textos 
diversos. 
Rever textos escritos. 


 


Escrita. 
 
 
Ficha 
biobibliográfica. 


Resolução das questões 
apresentadas em Para escrever…: 


 


 Elaboração da autobiografia 
de uma aranha a partir de 
um ficha-guia. 


 


Manual, p. 
125 
 
Bloco 
Informativo, 
p. 246 
Projeção da 
Ficha-guia 


ORAL


IDAD


E E 


ESCR


ITA 


 


Produzir discursos 
orais com diferentes 
finalidades e com 
coerência. 
 
Redigir corretamente. 
 


 
 


Autoavaliação do aluno: 
 
Registo, antes do final da aula, no 


caderno diário: 
 
O que aprendi hoje na aula de 


Português (5 linhas).  


Caderno 
diário do 
aluno 
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   OBSERVAÇÕES: 


 
Marcação de trabalho de casa: 
realização da biobibliografia de 
Mia Couto. 
 


 


 


 


 


AVALIAÇÃO 


Avaliação dos textos publicitários dos alunos pela turma 
com indicação dos pontos fortes e fracos.  


 


Observação direta por parte do professor: 


Avaliação do desempenho dos alunos na realização das 
propostas de oralidade, leitura e escrita. 


Avaliação individual da competência da leitura por parte 
do professor. 


Avaliação dos conteúdos gramaticais em revisão. 


 


Avaliação individual do desempenho do aluno e das 
aprendizagens realizadas (final da aula). 


 


Autoavaliação final do desempenho do aluno - Grelha de 
atitudes e valores. 
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Planos de Aula 


 
                                                                                                                                                                                                                                                        


Codificação: P2 
 


 
Plano de Aula (Texto poético) 


Sequência de aprendizagem: (Artes, magias e tecnologias…) 
Projeto “Livros Falados” 
Oficina de Escrita 


Ano: 
6.º 


Aulas: 
119 e 
120 


 


Data: 
03/03/2016 


Competênci
a / Plano 


Descritores de desempenho Conteúdos 
Estratégias / 
atividades 


Materiais 


EXPRESSÃ
O ORAL 


Falar para 
construir e 
expressar 
conhecimen
to 
 


Usar da palavra de modo 
audível, com boa dicção e 
num débito regular. 
Produzir textos orais: 
- Combinar com coerência 
uma sequência de 
enunciados; 
- Distinguir com clareza 
uma introdução e um 
fecho. 
Expor as suas ideias de 
forma clara e adequada. 
Partilhar ideias de forma 
organizada. 


Articulação, 
acento, 
entoação, 
pausa. 
Texto oral. 


Exposição oral e 
debate de ideias 
(Trabalho de 
grupo). 


 
 


Livro: “A 
Menina do 
Mar”, de 
Sophia de 
Mello 
Breyner 
Andresen. 
 
Caderno 
diário 


COMPREE
NSÃO DO 
ORAL 


 
Utilizar procedimentos para 
reter e alargar informação 
recebida: 
- registar tópicos, tomar 
notas. 
Saber ouvir, compreender 
e respeitar as ideias dos 
colegas. 


Ouvinte 
 
Discurso 


Registo das 
ideias. 


 
 


 
ESCRITA 


Escrever 
para 
construir e 
expressar 
conhecimen
to (s) 
 
Escrever 
em termos 
pessoais e 
criativos 


Definir a temática, a 
intenção, o tipo de texto. 
 
Fazer um plano, esboço 
prévio ou guião de texto. 
 
Redigir o texto: 
- dar ao texto a estrutura 
compositiva e o formato 
adequados; 
- respeitar regras de 
utilização da pontuação. 
 
Rever o texto, aplicando 
procedimentos de 
reformulação. 
Escrever textos para 
expressar conhecimentos, 
experiências, sensibilidade 
e imaginário. 


 
Texto escrito. 
 
Tipologia 
textual: 
Texto narrativo. 
 
Texto narrativo: 
Componentes; 
Estrutura 
narrativa. 


Escrita sequencial e 
colaborativa do 1.º 
capítulo da história 
para o concurso/ 
Projeto “Livros 
Falados”, a partir da 
leitura integral da 
história “A Menina 
do Mar”, de Sophia 
de Mello Breyner 
Andresen. 


(A partir da leitura 
do livro, dá-se início 
à criação escrita de 
uma história nova, 
em que todos os 
alunos da turma, 
divididos em 
grupos, participam. 
A história nova é 
estruturada em três 
capítulos 
sequenciais e 
deverá incluir as 
personagens 
principais do livro, 


 
Caderno 
diário 
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podendo incluir 
outras. Depois de 
todos os grupos 
concluírem o 
primeiro capítulo, a 
turma elege o 
melhor, o qual dará 
origem ao seguinte. 
O mesmo processo 
repete-se até à 
conclusão da 
história). 


 


OBSERVAÇÕES 
 


AVALIAÇÃO 


Observação direta. Avaliação 
formativa. 


Autoavaliação final do desempenho 
do aluno - Grelha de registo dos 
alunos. 


No final da história os alunos irão 
ler a história em voz alta e gravá-la 
em áudio para enviar para o 
concurso. 
Irão também elaborar, em 
articulação com EV, o cartaz 
publicitário de divulgação, para 
apresentação do livro e com 
Música, a respetiva sonorização. 


SUMÁRIO 


Oficina de escrita: texto narrativo - 
Escrita sequencial e colaborativa do 
1.º capítulo da história para o Projeto 
“Livros Falados”. 
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Plano de Aula (Texto poético) 


Sequência de aprendizagem: Vivências e fantasia em muita poesia… 


Subsequência: “Desenho”, de Alice Vieira 


Ano: 


6.º 


Aulas


: 


146 e 


147 


 


Data: 


14/04/2016 


Competência / 


Plano 


Descritores de 


desempenho 
Conteúdos 


Estratégias / 


atividades 
Materiais 


EXPRESSÃO 


ORAL 


Falar para 


construir e 


expressar 


conhecimento 


 


 


 


 


Usar da palavra de 


modo audível, com 


boa dicção e num 


débito regular. 


Usar com precisão um 


repertório de termos 


relevantes para o 


assunto que está a ser 


tratado. 


Produzir enunciados, 


controlando com 


segurança as 


estruturas gramaticais 


correntes e algumas 


estruturas gramaticais 


complexas. 


 


Respeitar princípios 


reguladores da 


atividade discursiva. 


Produzir textos orais: 


combinar com 


coerência uma 


sequência de 


enunciados. 


Ler em público, em 


coro ou 


individualmente. 


Articulação, acento, 


entoação, pausa. 


Destinador e 


destinatário. 


Competência 


discursiva. 


Enunciação e 


Enunciado- 


Coesão 


Coerência 


 


Princípios de 


pertinência e 


cooperação 


 


Texto oral. 


Resolução das 


questões 


apresentadas 


em Para 


falar…: 


 Aprese


ntação de 


opinião sobre 


alguns 


elementos do 


texto. 


 


 


Manual, p 


163 


COMPREENSÃ


O DO ORAL 


Escutar para 


aprender e 


construir 


conhecimento 


 


Prestar atenção ao 


que ouve de modo a 


tornar possível: 


- Identificar o 


significado global, a 


intenção do locutor e 


o essencial da 


informação ouvida. 


Discurso, universo do 


discurso. 


 


Resolução das 


questões 


apresentadas 


em Antes de 


Ler… 


 Audiçã


o da leitura do 


texto poético. 


 


Manual, p. 


162 


CD Áudio, 


faixa 13 


LEITURA 


Ler para 


construir 


conhecimentos 


 


 


 


 


 


Ler de modo 


autónomo, em 


diferentes suportes, 


as instruções de 


atividades ou tarefas. 


Detetar o foco da 


pergunta ou instrução, 


de modo a concretizar 


a tarefa a realizar. 


Texto poético 


Tempo 


Descrição. 


Parênteses. 


 


 


 


Síntese. 


Processos 


Leitura do 


texto. 


 


Resolução das 


questões 


apresentadas 


em Para 


compreender…


: 


Manual, 


p. 162 


 


Manual, 


p. 163 


Caderno 


diário 


 


Bloco 
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Ler textos 


literários 


 


 


Ler para apreciar 


textos variados 


 


 


Ler para 


construir 


conhecimentos 


 


 


Ler para apreciar 


textos variados 


 


Localizar a 


informação a partir de 


palavra ou expressão-


chave e avaliar a sua 


pertinência. 


Definir uma 


orientação de leitura e 


fixar-se nela. 


 


Fazer a leitura integral 


de textos literários 


representativos dos 


três modos literários. 


 


Manifestar-se em 


relação a aspetos da 


linguagem que 


conferem a um texto 


qualidade literária. 


Recontar e sintetizar 


textos. 


Fazer uma leitura que 


possibilite captar 


sentidos implícitos, 


fazer inferências, 


deduções. 


 


Identificar marcas de 


literariedade nos 


textos: mundos 


representados; 


utilização estética dos 


recursos verbais. 


 


interpretativos 


inferenciais. 


Texto literário. 


 


 


 Abordagem 


de aspetos 


relacionados 


com o tempo 


e descrição 


da noite. 


 Justificação 


da utilização 


de 


parênteses. 


 Síntese da 


terceira e 


quarta estrofe. 


 


Correção dos 


exercícios com 


registo das 


propostas de 


resolução. 


Informativ


o, p. 242 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Quadro ou 


suporte 


digital 


GRAMÁTICA 


Plano das 


Classes de 


Palavras 


 


 


 


 


 


Plano Sintático 


 


 


 


 


 


Plano Lexical e 


Semântico 


 


 


Plano 


Morfológico 


Explicitar 


propriedades 


distintivas de classes 


e subclasses de 


palavras. 


 


 


 


 


Distinguir as funções 


sintáticas de 


constituintes 


selecionados e não 


selecionados pelo 


verbo. 


Utilizar o pronome 


pessoal átono (reflexo 


e não reflexo) em 


adjacência verbal. 


 


Utilizar diferentes 


processos de 


negação em 


enunciados e frases. 


Nome. 


Adjetivo. 


Advérbio. 


Pronome relativo. 


Preposição. 


Conjunção. 


 


Complemento: indireto. 


Pronome: mesóclise. 


 


 


 


 


Frase afirmativa e frase 


negativa. 


 


Morfologia flexional: 


Palavras variáveis e 


invariáveis. 


Resolução 


das questões 


apresentadas 


em Para 


conhecer… a 


língua: 


 


 Identific


ação de intruso 


tendo em conta 


classe e 


subclasse de 


palavras e 


justificação. 


 


 Identific


ação da função 


sintática. 


 Sub


stituição do 


grupo 


preposiciona


l por um 


pronome em 


Manual, 


p. 163 


 


Bloco 


Informativ


o, pp. 214-


232 


[PowerPoi


nt 


didático] 


 


Bloco 


Informativ


o, p. 236 


[PowerPoi


nt
®
 


didático] 


Bloco 


Informativ


o, p. 224 


Bloco 


Informativ


o, p. 241 
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Sistematizar as 


propriedades de 


distinção entre 


palavras variáveis e 


invariáveis. 


posição de 


mesóclise. 


 


 Transfo


rmação de frase 


afirmativa em 


frase negativa. 


 


 


 Flexão 


de palavras 


variáveis em 


número. 


 


 


OBSERVAÇÕES AVALIAÇÃO 


Observação direta. Avaliação 


formativa. 


Autoavaliação final do 


desempenho do aluno - Grelha 


de registo dos alunos. 


Marcação do trabalho de casa: realização de 


exercício da rubrica Para ler mais…, p. 164. 


 


SUMÁRIO 


Leitura e compreensão do texto 


poético “Desenho”, de Alice 


Vieira. 


Exercícios de expressão oral e 


de compreensão do oral. 


Classes de palavras. Plano 


sintático: complemento indireto. 


Frase negativa. 
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PLANO DE AULA 


Codificação: P3 


 


Ano : 6º  Aulas: 130 e 131 7 março 2016 Tempo:  100 mn 


  Planificação do conto integral “Rapunzel” dos Irmãos Grimm.            


 


 


Domínios de referência- Leitura/Escrita, Educação Literária 


 


Objetivos e descritores de desempenho 


Ler e interpretar textos literários. 


-Ler textos da literatura para crianças e jovens, da tradição popular, e adaptações de clássicos. 


-Fazer inferências.  


-Distinguir os seguintes géneros: conto, poema (lírico e narrativo). 


Escrever textos diversos 


-Escrever textos biográficos. 


Tomar consciência do modo como os temas, as experiências e os valores são 


representados nos textos literários. 


-Identificar os contextos a que o texto se reporta, nomeadamente os diferentes contextos 


históricos, e a representação de mundos imaginários. 


-Relacionar a literatura com outras formas de ficção (cinema, teatro). 


 


Sumário: Leitura e análise do conto “Rapunzel” dos Irmãos Grimm. 


 


1ºmomento:Averiguação acerca dos conhecimentos dos alunos sobre os” Irmãos Grimm” (se 


sabem quem foram, o que fizeram, que obras famosas escreveram, etc.). 


 


2º momento: Atividade de pré-leitura-Observação das imagens presentes na capa do livro e 


eventuais inferências. 
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3ºmomento:Leitura expressiva do conto: atividade de compreensão e interpretação, bem como 


de caraterização das personagens. 


 


4º momento: Reflexão/debate, sobre o desfecho do conto. 


 


5ºmomento:Sugestão de trabalho autónomo para alargamento de conhecimentos – breve 


biografia dos “Irmãos Grimm”  


 


6ºmomento:Avaliação:Observação e registo do desempenho, participação e comportamento 


dos alunos. - Autoavaliação por parte dos alunos- Grelha de registo dos alunos. 
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PLANO DE AULA 
Codificação: P3 


 


Ano : 6º Aulas 138 e 139   4 abril  Tempo:  100 ” 
“ 
 
 
 


Metas curriculares/objetivos e Descritores de desempenho 


 
▪Escrever textos narrativos. 
- Escrever textos narrativos integrando os seus elementos numa sequência lógica, com 
nexos causais, e usando o diálogo e a descrição. 
 ▪Planificar a escrita de textos. 
- Estabelecer objetivos para o que pretende escrever. 
▪Redigir corretamente. 
- Respeitar as regras de ortografia, de acentuação, de pontuação e os sinais auxiliares de 
escrita; 
- Controlar e mobilizar as estruturas gramaticais mais adequados. 
▪Rever textos escritos. 
- Verificar se o texto respeita o tema, a tipologia e as ideias previstas na planificação. 
- Verificar a correção linguística. 


 


Sumário Conteúdos 


 
- Atividade de expressão escrita: elaboração de um texto 
narrativo a partir de um guião apresentado. 


  
- Componentes da narrativa; 
 - Estrutura da narrativa. 


 


Atividades Recursos 


 
- Projeção de um PowerPoint com informações e sugestões 
que possibilitem aos alunos ter uma base de trabalho para 
redigir uma narrativa. 
- Planificação do texto. 
- Elaboração do texto. 


 
- Projetor; 
- Computador; 
- PowerPoint. 


 


Avaliação TPC 


 
- Participação e empenho dos alunos. 
 
- Autoavaliação por parte dos alunos- Grelha 
de registo dos alunos. 


 
- Continuação da construção do texto 
iniciado na sala de aula. 


 


 


Notas: 
 
Na aula seguinte far-se-á: 
 
- Verificação dos aspetos a melhorar no texto. 
- Apresentação de alguns textos à turma. 


 Domínio: Leitura e Escrita 
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Codificação: P4 


 


Texto dramático Auto da Barca do Inferno 


Cena III – O Onzeneiro 


Ano 9.º 
Aulas:  
67 e 68 
82 e 83 


Ano 
letivo: 
2015/2016 


18 fevereiro 
22 fevereiro 


Aula(s) n.º
(s)


 
__________ 


Data:   -  -  


Tempo: 2 + 2 tempos 
letivos 


Sumário: 


Leitura e análise da cena III do Auto da Barca do Inferno. Diálogo 
intertextual entre o poema “Levando um velho avarento”, de 
Bocage, e a figura vicentina do “avarento.”. Sátira. Ironia. 
Visualização de duas representações diferentes da mesma cena. 
Revisão do modificador do nome. 


     


Domínio / 
Conteúdos 


Objetivos / Descritores de 
desempenho 


Desenvolvimento da 
aula 


Recursos 
Avaliação 


(modalidades e 
instrumentos) 


Educação 
Literária 


Intertextual
idade. 


Recursos 
expressivo
s. 


 


 


 


Gramática 


Funções 
sintáticas: 
modificado
r do nome. 


 


 Situar obras literárias em 
função de grandes marcos 
históricos e culturais. 


– Comparar ideias e valores 


expressos em diferentes textos 


de autores contemporâneos 


com os de textos de outras 


épocas e culturas. 


 Ler e interpretar textos 
literários. 


– Ler textos literários, 


portugueses e estrangeiros, 


de diferentes épocas e de 


géneros diversos. 


– Identificar e reconhecer o valor 


dos recursos expressivos já 


estudados […]. 


Explicitar aspetos 
fundamentais da sintaxe do 
português. 


– Identificar as funções 


sintáticas de modificador do 
nome restritivo e apositivo. 


 


 Explicitar aspetos 
fundamentais da sintaxe do 
português. 


– Consolidar o conhecimento 
de todas as funções 
sintáticas. 


 Realização da 
atividade de pré-
leitura – análise 
intertextual com 
poema de 
Bocage. 


   Leitura / audição 
da cena do 
Onzeneiro. 


  Resolução do 
questionário de 
interpretação. 


 Projeção de duas 
representações 
teatrais da cena do 
Onzeneiro, seguida 
da troca de 
opiniões. 


 


 


 Revisão da função 
sintática de 
modificador do 
nome. 


 


 


 Resolução de 
exercícios 
gramaticais sobre o 
modificador do nome  


 


Manual.  


CD Áudio: “O 


Onzeneiro”. 


CD de 
Recursos: 


– Quadro geral 
de análise – 
Auto da Barca 
do Inferno; 
– 
Representaçõe
s da cena do 
Onzeneiro. 


 


 


 


 


Caderno de 
atividades. 


Resolução 
de 
questionário
s. 


 


Observação 
direta do 
comportame
nto, 
participação 
e 
desempenho 
dos alunos. 


 


- 
Autoavaliaçã
o por parte 
dos alunos 
na grelha de 
registo dos 
alunos. 
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Codificação - P5 


Plano de aula 


  Módulo 4: Texto narrativo em verso Os Lusíadas 


  Episódio “Consílio dos Deuses”  


Ano / 
Turma: 9.º 
VOC  
Aulas: 80 e 
81 


Ano letivo: 
2015/2016 


9 março 
11:35/13:30 


Tempos: 2+2+1+2 


Sumário: 


Atividade de compreensão oral, a partir da visualização de um vídeo. 
Leitura e análise do episódio “Consílio dos Deuses”, de Os Lusíadas.  
Revisão das funções sintáticas. 


    


Domínio / 
Conteúdos 


Objetivos / Descritores de 
desempenho 


Desenvolvimento da 
aula 


Recursos 
Avaliação 


(modalidades e 
instrumentos) 


Oralidade 


Compreen
são oral. 


Tomar 
notas. 


 


 


 


 


 


Educação 
Literária e 
leitura 


Categorias 
da 
narrativa. 


Epopeia. 


 


 


Recursos 
expressivo
s. 


 


 


Escrita 


Coerência 
textual 


 


Gramática 


 


 


 


 


 


  Interpretar discursos orais 
com diferentes graus de 
formalidade e complexidade.  


– Identificar o tema e explicitar o 


assunto.  


– Identificar os tópicos.  


Consolidar processos de 
registo e tratamento de 
informação.  


– Identificar ideias-chave.  


– Reproduzir o material ouvido 


recorrendo à síntese.  


 Ler e interpretar textos 
literários.  


– Reconhecer e caracterizar 
elementos constitutivos da 
narrativa […]. 


– Analisar o ponto de vista das 
diferentes personagens. 


– Reconhecer e caracterizar 


textos de diferentes géneros 
(epopeia, […]). 


– Identificar e reconhecer o 


valor dos recursos expressivos 
já estudados […]. 


Redigir textos com coerência e 
correção linguística. 


– Ordenar e hierarquizar a 
informação, tendo em vista a 
continuidade de sentido e a 
progressão temática. 


Explicitar aspetos 
fundamentais da sintaxe do 
Português 


- Consolidar o conhecimento de 
todas as funções sintáticas 


  Realização da 
atividade de 
compreensão oral a 
partir da visualização 
de um vídeo. 


Observação: 


No vídeo, antecipam-
se informações 
sobre o episódio que 
vai ser lido, 
auxiliando, desta 
forma, a sua 
compreensão. 


  


 Leitura do episódio, 
seguida da resolução 
do questionário de 
interpretação. 


 


  Resolução, em 
pares, das atividades 
propostas na Escola 
Virtual, seguida da 


sua correção 
coletiva. Durante a 
realização das 
atividades, os alunos 
podem consultar o 
episódio. 


 


Exercício de 
gramática: revisão 
das funções 
sintáticas 


 CD de 
Recursos: 
vídeo 
“Grandes 
Livros, Os 
Lusíadas– 
excerto 2”. 


 


 


Fotocópias. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Ficha de 
trabalho. 


 


 


 


 


Grelha de 
registo dos 
alunos. 


Resolução de 
questionários. 


 


Observação 
direta do 
comportamento, 
participação e 
desempenho 
dos alunos. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Autoavaliação 
por parte dos 
alunos.   
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Plano de aula 


Módulo 4:Texto narrativo em verso Os Lusíadas 


Episódio “O Adamastor” 


Ano 9.º VOC 
Aulas: 90 e 
91 


Ano letivo: 
2015/2016 


6 abril 
11:35/13:30 


Tempos: 
2+2+1+2 


Sumário: 


Leitura e análise do episódio “O Adamastor”, de Os Lusíadas. Identificação e análise de 
recursos expressivos. Leitura e audição de um poema de Fernando Pessoa. 
Estabelecimento de relações intertextuais entre Camões e Fernando Pessoa. 
Audição da música “Homem do leme” de Xutos e Pontapés. 
Revisão da oração subordinada adverbial consecutiva. 


    


Domínio / 
Conteúdos 


Objetivos / Descritores de 
desempenho 


Desenvolvimento da aula Recursos 


Avaliação 


(modalida
des e 


instrument
os) 


Educação 
Literária e 
leitura 


Recursos 
expressivos
. 


Relações 
intertextuai
s. 


 


 


 


Oralidade 


Compreens
ão oral. 


Tomar 
notas. 


 


 


 


Escrita 


Coerência 
textual 


 


 


 


Gramática 


Subordina
ção: 
oração 
subordinad
a adverbial 
consecutiv
a. 


Ler e interpretar textos 


literários. 


– Analisar o ponto de vista 
das diferentes personagens. 


– Identificar e reconhecer o 
valor dos recursos 
expressivos […]. 


Situar obras literárias em 


função de grandes marcos 


históricos e culturais. 


– Comparar ideias e valores 
expressos em diferentes 
textos de autores 
contemporâneos com os de 
textos de outras épocas e 
culturas. 


Participar oportuna e 


construtivamente em 


situações de interação oral 


- Retomar, precisar ou 


resumir ideias para facilitar a 


interação. 


- Estabelecer relações com 


outros conhecimentos. 


 


Escrever para expressar 
conhecimentos 


– Responder, por escrito, de 
forma completa a questões 
sobre um texto. 


 


Explicitar aspetos 
fundamentais da sintaxe do 
português. 


– Dividir e classificar 
orações. 


Audição / leitura do episódio, 
seguida da resolução do 
questionário de interpretação 


Sugestão: 


O episódio será dividido em grupos 
de estâncias: 


- Parte 1  Descrição do ambiente 
que antecede o surgimento do 
Adamastor, sua aparição e 
descrição desta figura: est. 37-40 


- Parte 2  Primeiro discurso do 
Adamastor: est. 41-48 


- Parte 3  Interpelação de Vasco 
da Gama ao Adamastor: est. 49 


- Parte 4  Segundo discurso do 
Adamastor: est. 50-59. 


- Parte 5  Desaparecimento do 
Adamastor e reação de Vasco da 
Gama: est. 60. 


Resolução, em pares, das atividades 
propostas na Escola Virtual, seguida 
da sua correção coletiva. Durante a 
realização das atividades, os alunos 
podem consultar o episódio. 


Audição / leitura do poema “O 
Mostrengo” e resolução das 
questões. 


 


Audição / leitura da música “Homem 
do leme” e análise comparativa 
entre essa personagem com o 
homem do leme do poema “O 
Mostrengo”. 


 


Revisão da oração subordinada 
adverbial consecutiva, 


Fotocópia
s. 


 


CD Áudio: 


“O 
Adamastor
”. 


 


 


 


Escola 
Virtual: 


Audição 
do poema 
“O 
Mostrengo
”, de 
Fernando 
Pessoa. 


 


CD Áudio 


“Homem 
do leme” 
de Xutos e 
pontapés. 


 


 


 


Ficha de 
trabalho. 


 


Resoluç
ão de 
question
ários. 


 


Observa
ção 
direta do 
comport
amento, 
participa
ção e 
desemp
enho 
dos 
alunos. 
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Codificação – P6   


Plano de aula (Texto dramático) “No 


sótão…”, de Manuel António Pina 
 


Sumário: Leitura e análise de um texto de 
Manuel António Pina. Caracterização 


psicológica das personagens. Exercícios 
gramaticais. Elaboração de uma biografia. 


Ano: 6 
 


Aulas:113 e 114 
 


Aulas: 50 + 50 


23 
fevereiro 


 
8:25/10:1


0 


 


Domínios Objetivos Conteúdos Estratégias / atividades Materiais 


ORALIDA
DE 


Produzir discursos 
orais com diferentes 
finalidades e com 
coerência. 
Compreender e 
apresentar 
argumentos. 


 
 


Articulação, 
acento, entoação, 
pausa. 
 
 
Texto oral. 
 


 Relato dos acontecimentos 
narrados no texto. 


 Apresentação de opinião. 
 


Manual 


 


Interpretar discursos 
orais breves. 
Utilizar 
procedimentos para 
registar e reter a 
informação. 


 


Ouvinte 
 
Discurso, universo 
do discurso 


 Audição da leitura do 
excerto do texto. 
Resolução do Teste de 
Compreensão do Oral 


 
Áudio “No 
sótão” 
Recursos do 
Projeto 


 
 


LEITURA 
E 


ESCRITA 


 


 


 


 


 


EDUCAÇÃ
O 


LITERÁRI
A 
 
 


 


Ler em voz alta 
palavras e textos. 
Ler textos diversos. 
Compreender o 
sentido dos textos. 
Fazer inferências a 
partir da informação 
prévia ou contida no 
texto. 


 
 
 
Ler e interpretar 
textos literários. 
Tomar consciência 
do modo como os 
temas, as 
experiências e os 
valores são 
representados nos 
textos literários. 
Ler e escrever para 
fruição estética. 


Texto dramático: 


Espaço. 
Tempo. 
Personagens. 
Indicações cénicas. 
Recursos retóricos: 
Personificação. 
Processos 
interpretativos 
inferenciais. 
Texto literário. 


Leitura do texto. 
 
Resolução das questões 
apresentadas: 


 Transcrição de expressões 
do texto caracterizadoras da 
ação e das personagens. 


 Identificação de recurso 
estilístico. 


 Caracterização psicológica 
das personagens. 


 Justificação de afirmação. 


 Transcrição de indicações 
cénicas. 


 Associação de tipos de 
frase com sentimentos das 
personagens. 


 
Correção dos exercícios com 
registo das propostas de 
resolução. 


Manual 


Caderno 
diário 
 
 
 
 
 
Quadro ou 
suporte digital 
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GRAMÁTI
CA 


 
 


 


Analisar e 
estruturar unidades 
sintáticas. 


 
 


 


Frases e 
constituintes da 
frase: 
Grupo nominal; 
Grupo verbal; 
Grupo adverbial; 
Grupo 
preposicional. 
 
Funções sintáticas: 
GN\_ Sujeito; 
GV\_ Predicado; 
GPrep e GAdv 
Modificador de 
frase. 
 
Complemento: 
Direto; oblíquo; 
Modificador. 


 Identificação dos 
constituintes da frase. 
 
 
 
 
 


 Identificação da função 
sintática dos grupos da frase. 
 
 
 
 
 


 Distinção entre constituintes 
essenciais e não essenciais 
da frase. 
 
 


Manual 


 
PowerPoint 
 
 


ESCRITA 
 


 


Planificar a escrita 
de textos. 


Redigir 
corretamente. 


Escrever textos 
diversos. 


Rever textos 
escritos. 


 


Escrita. 
 
 
Ficha 
biobibliográfica. 


 
 


 Elaboração de uma 
biobibliografia de Manuel 
António Pina. 
 


 


Manual 
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Codificação- P7 


PLANO DE AULA 


Data Hora Unidade didática Ano Aulas nºs 


03/03/11 
10:40 às 


12:25 
Episódio “Inês de Castro” – canto III, “ in Lusíadas” de 


Luís Vaz de Camões 9º  85,86 


 


 


Descritores de 
desempenho 


(competências) 


Conceito
s / 
/ 


conteúd
os 


associad
os 


Operacionalização 
de Competências 


Metodologi
a / 


atividades 
Recursos Avaliação 


  
 Usar da palavra com 


fluência e correção, 
utilizando recursos 
verbais, com um grau de 
complexidade adequado 
às situações de 
comunicação. 
 


 Seguir diálogos intervindo 
oportuna e 
construtivamente.  
 


 Produzir textos orais 
adaptados às situações e 
finalidades de 
comunicação: 
- exprimir sentimentos e 
emoções; 
   - apresentar e defender 
ideias, comportamentos e 
valores 


 


 
 Utilizar procedimentos 


para clarificar, registar e 
reter a informação: 
- identificar ideias / chave; 
- tomada de notas. 
 
(COMPREENSÃO / 
EXPRESSÃO ORAL) 
 


 Interpretar textos com 
diferentes graus de 
complexidade, 
articulando os sentidos 
com a sua finalidade, os 


 
Tipologia 
textual: 
texto 
conversa
cional  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Texto 
icónico 
 
Caraterí
sticas da 
fala 
espontâ
nea  
 
Sequênc
ia de 
enunciad
os 
 
 
 
 
 
Informaç
ão 
 
 
 


 
 Prestar 
atenção a 
situações e 
problemas 
manifestando 
envolvimento e 
curiosidade. 
 
 Identificar 
e articular saberes 
e conhecimentos 
para compreender 
uma situação. 
 
 Usar a 
língua portuguesa 
de forma adequada 
às situações de 
comunicação 
criadas nas 
diferentes áreas do 
saber, numa 
perspetiva de 
construção pessoal 
do conhecimento 
 
 
 
 Exprimir 
dúvidas e 
dificuldades 
  
 Confrontar 
diferentes 
perspetivas face a 
um problema, de 
modo a tomar 


 
 Diálogo 


com a 
turma 
(reflexão 
conjunta); 


 Registo 
das ideias 
mestras 
apresenta
das; 


  
Observaçã
o, análise 
e 
comentári
o de uma 
imagem; 


 Leitura 
orientada 
do 
episódio; 


 Tomada 
de notas 


 Interação 
professor / 
aluno; 
aluno / 
professor 


 Projeção 
de um 
PowerPoin
t  


 Indicação 
do 
trabalho 
de casa 
(Sensibiliz


 


 Manual “ 


Ponto por 


ponto”, da 


Edições ASA, 


9ºano 


 Quadro/ 


marcador 


 Computado


r 


 PowerPoint  


 Caderno 


diário 


  


 


 
  


Assiduid
ade / 
pontualid
ade 
 


 Observa
ção do 
empenh
o dos 
alunos e 
envolvim
ento nas 
tarefas 
da aula 


 
  Apoio 


mais 
individua
lizado 
aos 
discente
s com 
mais 
dificulda
des 


 
 Participa


ção oral 
voluntári
a ou 
solicitad
a   


 
 Registo 


do 
desempe


Conhecimentos prévios (pré-
requisitos) 


Os aprendentes já conhecem a epopeia “Os Lusíadas”, o seu autor, a sua 
estrutura interna e externa, bem como o episódio do consílio dos Deuses.  
Os alunos reconhecem os planos narrativos presentes no episódio. 
Os discentes identificam figuras de retórica e tropos e compreendem os 
seus valores expressivos. 
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contextos e a intenção do 
autor: 
 
- identificar temas e 
ideias principais; 
- identificar causas e 
efeitos; 
- fazer inferências e 
deduções; 
- distinguir facto de 
opinião; 
- identificar elementos de 
persuasão; 
- Identificar recursos 
linguísticos utilizados; 
- explicitar o sentido 
global de um texto. 
 


(LEITURA) 


 
 Dispor-se física e 


psicologicamente a 
escutar, focando a 
atenção no objeto e nos 
objetivos da comunicação 
 


(COMPREENSÃO / 
EXPRESSÃO ORAL) 


 


  Identificar figuras de 
retórica e tropos como 
mecanismos linguísticos 
geradores de 
densificação semântica e 
expressividade estilística. 
 
(CONHECIMENTO 
EXPLÍCITO DA LÍNGUA) 


 


 
 
 
 
 
 
Texto  
Tema 
Sequênc
ia textual 
Estratégi
a 
discursiv
a 
Figuras 
de 
retórica 
e tropos  
 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Ouvinte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aliteraçã
o, 
pleonas
mo, 
anástrof
e, 
eufemis
mo,  


decisões 
adequadas. 
 


 Comunicar, discutir 
e defender 
descobertas e 
ideias próprias, 
dando espaços de 
intervenção aos 
seus parceiros. 


ação para 
a leitura 
da obra “ 
Uma 
Aventura 
na Quinta 
das 
Lágrimas” 
de Ana 
Maria 
Magalhães 
e Isabel 
Alçada e 
questionári
o do 
manual); 


 História de 
Portugal “ 
Inês de 
Castro” 
sob a 
coordenaç
ão de José 
Hermano 
Saraiva, 
volume 26 
(observaç
ão de 
imagens). 


nho e do 
comport
amento 
dos 
alunos 
na 
respetiva 
grelha 
de 
observaç
ão 


 


 


 


Sumário 


Retrospetiva da aula anterior. 
Motivação para o estudo do episódio ”Inês de Castro”, canto III de “Os Lusíadas” de 
Luís de Camões. Análise e comentário de uma imagem. 
Leitura e análise do episódio Inês de Castro. 
Revisão dos planos narrativos (Plano da História de Portugal / Mitológico). 
A importância e a expressividade de algumas figuras de retórica /tropos. 
Projeção e visualização de um PowerPoint referente ao amor de Pedro por Inês. 
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Codificação: P7 


PLANO DE AULA 


Data Hora Unidade didática Ano Aulas 


22/04/16 10:40 às 12:25 Texto épico 9.º 99 e 100 


 


 
Descritores 


de 


desempenho 


(competência


s) 


Conceitos / 


/ conteúdos 


associados 


Operacionaliza


ção de 


Competências 


Metodologia / 


atividades 
Recursos Avaliação 


Gramática 


Explicitar 


aspetos 


fundamentai


s da sintaxe 


do 


português. 


 Cons


olidar o 


conhecimento 


de todas as 


funções 


sintáticas. 


 – 


Dividir e 


classificar 


orações. 


Explicitar 


aspetos da 


fonologia 


do 


português. 


– Identificar 


processos 


fonológicos. 


  


 Leitor. 


 Texto. 


 Texto literário e texto 


não literário. 


 A epopeia: elementos 


constitutivos da 


narrativa. 


 Recursos 


expressivos: anáfora; 


perífrase; sinédoque; 


apóstrofe. 


 Processos 


interpretativos e 


inferenciais. 


 Tipologia textual. 


 Coerência textual. 


 Plano do texto. 


 Síntese. 


 Classe e subclasse 


de palavras: nome: 


contável; pronome 


pessoal; adjetivo 


qualificativo; conjunção 


coordenativa 


adversativa; conjunção 


 Prestar 


atenção a 


situações e 


problemas 


manifestando 


envolvimento e 


curiosidade. 


  


 Identificar e 


articular saberes 


e conhecimentos 


para 


compreender 


uma situação. 


  


 Usar a língua 


portuguesa de 


forma adequada 


às situações de 


comunicação 


criadas nas 


diferentes áreas 


do saber, numa 


perspetiva de 


construção 


pessoal do 


 Leitura 


expressiva. 


 Resposta a 


questionário 


orientado. 


 Atividade de 


escrita – 


exercício 


lacunar; 


produção escrita 


de uma síntese. 


 Compreensão 


da utilização do 


modo conjuntivo 


com valor de 


imperativo. 


 Explicitação 


da presença de 


figuras de 


recursos 


expressivos 


como 


mecanismos 


linguísticos 


geradores de 


densificação 


 Manual 


Conto 


Contigo 9. 


 Caderno 


do Aluno. 


 Sistemat


izações. 


 Manual 


Interativo. 


  


Assiduidade 


/ 


pontualidad


e 


 


 Observaç


ão do 


empenho 


dos alunos e 


envolviment


o nas 


tarefas da 


aula 


 


  Apoio 


mais 


individualiza


do aos 


discentes 


com mais 


dificuldades 


 


 Participaç


ão oral 


voluntária 


Conhecimentos prévios (pré-
requisitos) 


Os aprendentes já conhecem o conceito de epopeia, “Os Lusíadas” e o seu 
autor. 
Os alunos analisam os planos narrativos presentes na Proposição. 
Os discentes identificam figuras de retórica e tropos e compreendem os 
seus valores expressivos. 
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subordinativa: 


condicional, final. 


  


 Verbo – tempo; 


modo: conjuntivo, 


imperativo. 


 Processos sintáticos 


de articulação entre 


frases complexas. 


 Frase complexa – 


coordenação: oração 


coordenada explicativa. 


 Funções sintáticas: 


vocativo; complemento 


direto. 


 Processos 


fonológicos – epêntese. 


  


conhecimento 


  


  


  


 Exprimir 


dúvidas e 


dificuldades 


   


 Confrontar 


diferentes 


perspetivas face 


a um problema, 


de modo a tomar 


decisões 


adequadas. 


  


 Comunicar, 


discutir e 


defender 


descobertas e 


ideias próprias, 


dando espaços 


de intervenção 


aos seus 


parceiros. 


semântica e 


expressividade 


estilística. 


  Consolidação 


de conteúdos 


gramaticais. 


ou solicitada   


 


 Registo 


do 


desempenh


o e do 


comportame


nto dos 


alunos na 


respetiva 


grelha de 


observação 


 


 


 


Sumário 


 A epopeia e a sua estrutura narrativa. 


 O conceito de herói presente em Os Lusíadas. 


 Compreensão da proposição e da invocação às “Tágides”. 


 O tom elogioso que atravessa a Dedicatória e a sua relação com o Canto X, estrofe 146. 


 Recursos expressivos. Aplicação de conteúdos gramaticais. 







Anexo XV – Planos de aula da professora 8 


139 


 


 


 


 


 


 
Codificação – P8 


Texto dramático Auto da Barca do Inferno 


Cenas I e II – O Arrais do Inferno e o Fidalgo 


Ano 


9.º 


Aulas:  
68 e 69 
70 e 71 


Ano letivo: 
2015/2016 


 19 fevereiro 
22 fevereiro 


Tempos: 2 + 2 tempos 


letivos 


Sumário: 


Leitura e análise das cenas I e II do Auto da Barca do Inferno. Estudo de 
alguns recursos expressivos (ironia, eufemismo, antítese) e análise da sua 
expressividade no texto. Identificação dos tipos de cómicos presentes no 
texto.  
Estudo de alguns processos fonológicos. Arcaísmo. Palavras convergentes 
e divergentes. 


      


Domínio / 
Conteúdos 


Objetivos / Descritores de 
desempenho 


Desenvolvimento da 
aula 


Recursos 
Avaliação 


(modalidades e 
instrumentos) 


Educação 
Literária 


Texto 
dramático: 
elementos 
constitutivos. 


Tipos de 
cómico. 


Recursos 
expressivos: 
ironia, 
eufemismo, 
antítese. 


Leitura 


Texto de 
opinião. 


Texto 
expositivo. 


Variação da 
língua. 


 


 


 


 


 


Gramática 


Processos 
fonológicos. 


Arcaísmos. 


Palavras 
convergentes 
e 
divergentes. 


Ler e interpretar textos 
literários. 


– Identificar e reconhecer o 


valor dos recursos 


expressivos já estudados 


[…]. 


– Reconhecer e 


caracterizar textos de 
diferentes géneros ([…] 
texto dramático). 


Ler e interpretar textos 
literários. 


– Sistematizar elementos 


constitutivos do texto 
dramático (ato, cena, fala 
e indicação cénica).  


– Distinguir diálogos, 


monólogos e apartes.  


Ler textos diversos. 


– Ler […] textos 
expositivos, textos de 
opinião […]. 


Reconhecer a variação da 


língua.  


– Identificar, em textos 


escritos, a variação nos 
planos fonológico, lexical, e 
sintático.  


– Distinguir contextos 


históricos e geográficos 
em que ocorrem 
diferentes variedades do 
português. 


Explicitar aspetos da 


fonologia do português.  


– Identificar processos 
fonológicos de inserção 


 Leitura silenciosa 
do excerto e 
resolução do 
questionário de 
interpretação  


 Leitura / audição 
da cena do 
Fidalgo. 


 Visualização de 
duas animações 


a partir do e-
Manual  


– a estrutura do 
Auto da Barca do 
Inferno; 


– os tipos de 
cómico no Auto 
da Barca do 
Inferno. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Explicação das 
seguintes 
noções: 
arcaísmo, 
processos 
fonológicos, 


Manual 


CD Áudio: “O 


Arrais do 
Inferno e o 
Fidalgo”. 


 


e-Manual: 


animações 
sobre:  


– a estrutura 
do Auto da 
Barca do 
Inferno; 


– os tipos de 
cómico no 
Auto da 
Barca do 
Inferno. 


 


 


 


 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grelha de 
atitudes e 
valores. 


 


Observação direta 
e avaliação 
formativa por 
parte do 
professor: 


 


Avaliação 
individual da 
competência da 
leitura. 


 


Avaliação do 
desempenho dos 
alunos na 
realização de 
exercícios. 


 


Avaliação do 
professor “Ficha 
de monitorização 
do 
comportamento 
dos alunos” 


 


 


 


 


 


 


 


 


Autoavaliação dos 
alunos “ 
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(prótese, epêntese e 
paragoge), supressão 
(aférese, síncope e 
apócope) e alteração de 
segmentos (redução 
vocálica, assimilação, 
dissimilação, metátese). 


G9 – 26. Reconhecer 


propriedades das 


palavras e formas de 


organização do léxico.  


– Identificar […] arcaísmos. 


palavras 
convergentes e 
divergentes  


Realização de 
exercícios  
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


´ 
A - Codificação da professora: P1 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  6.º  


Data da aula/ Horário  4 março– 10:40/ 11:30 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Leitura e compreensão do excerto narrativo Quidditch, de Joanne K. Rowling. 


Exercícios de oralidade. 


Tempos e modos verbais; funções sintáticas; classes e subclasses de palavras; divisão 


e classificação de orações; tipos de frase. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


  X   


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 


  X   


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


   X  


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


   X  


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


  X   


D
 


O
rg


a
n


i


z
a


ç
ã
o


 Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 


   X  


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


  X   


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


   X  


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


   X  


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


   X  


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


   X  


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


   X  
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Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


   X  


Estimula a interação entre alunos.
  


  X   


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


   X  


Utiliza metodologias diferenciadas.    X  


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


   X  


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


    X 


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


   X  


Fomenta a autoavaliação.    X  
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.    X 
 


 


Realiza avaliação formativa.    X 
 


 


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


   X  


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


   X  


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


   X  


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


  X   


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


   X  


Estimula a participação dos 
alunos. 


  X   


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


   X  


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


  X   


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


   X  
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 
OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 
A - Codificação da professora: P1 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  6.º  


Data da aula/ Horário 15 abril – 10:40/ 11:30 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Verificação e apresentação de trabalhos sobre texto  publicitário.  Leitura e 


compreensão do conto integral “A infinita fiadeira”, de Mia Couto. Exercícios de 


oralidade. Classes de palavras. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


  X   


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 


  X   


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


   X  


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


   X  


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


  X   


D
 


O
rg


a
n


i


z
a


ç
ã
o


 Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 


   X  


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


  X   


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


   X  


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


   X  


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


   X  


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


   X  


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


   X  


Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


   X  
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Estimula a interação entre alunos.
  


  X   


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


   X  


Utiliza metodologias diferenciadas.    X  


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


   X  


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


  X   


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


   X  


Fomenta a autoavaliação. 
 
 
 


   X  
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.    X 
 


 


Realiza avaliação formativa.    X 
 


 


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


   X  


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


   X  


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


   X  


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


  X   


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


   X 
 


 


Estimula a participação dos 
alunos. 


  X   


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


   X  


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


  X   


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


   X  
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante 
a aula 
´ 
A - Codificação da professora: P2 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  6.º 


Data da aula/ Horário 3 de março / 16:35/18:20 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 26 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Oficina de escrita: texto narrativo - Escrita sequencial e colaborativa do 1.º 


capítulo da história para o Projeto “Livros Falados”. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


 X    


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


  X   


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


 X    


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


 X    


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


 X    


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


 X    


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


    X 


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


  X   


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


  X   


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


  X   


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


  X   


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


  X   


Desperta a curiosidade e o  X    
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entusiasmo pela aprendizagem. 


Estimula a interação entre alunos.
  
 


  X   


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


   
X 


  


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


 X    


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


    X 


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


 X    


Fomenta a autoavaliação. 
 


 X    
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.   
 


X   


Realiza avaliação formativa.   
 


X   


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


 X    


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


 X    


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


  X   


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


  X 
 


  


Estimula a participação dos 
alunos. 


  X 
 


  


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


  X   


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


  X   


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


 X    


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


  X   
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P2 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  6.º 


Data da aula/ Horário 14 abril / 16:35/18:20 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 26 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Leitura e compreensão do texto poético “Desenho”, de Alice Vieira. Exercícios 


de expressão oral e de compreensão do oral. Classes de palavras. Plano sintático: 


complemento indireto. Frase negativa. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


  X   


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


  X   


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


  X   


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


 X    


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


  X   


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


  X   


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


  X   


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


  X   


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


 X 
 


   


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


 X    


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


  X   
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Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


 X    


Estimula a interação entre alunos.
  
 


 X    


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


 X    


Utiliza metodologias diferenciadas.   X   


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


    X 


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


    X 


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


    X 


Fomenta a autoavaliação.     X 
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.  X 
 


   


Realiza avaliação formativa.  X 
 


   


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


    X 


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


    X 


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


 X    


Estimula a participação dos 
alunos. 


    X 


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


 X    


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


    X 


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


 X    
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P3 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 


a
u


la
 o


b
s


e
rv


a
d


a
 


Ano  6.º 


Data da aula/ Horário 7 março  /14:20/16:05 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


 


Sumário: Leitura e análise do conto “Rapunzel” dos Irmãos Grimm. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


 X    


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


 X    


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


X     


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


 X    


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


 X    


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


    X 


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


 X    


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


 X    


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


 X 
 


   


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


 X    


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


 X    


Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


 X    
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Estimula a interação entre alunos.
  
 


 X    


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


  
X 


   


Utiliza metodologias diferenciadas.   
 


  X 


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


  X   


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


    X 


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


 X    


Fomenta a autoavaliação.   
X 


   


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação. 
 


 X    


Realiza avaliação formativa.  
 


X    


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


 X    


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


 X    


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


 X    


Estimula a participação dos 
alunos. 


 X    


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


 X    


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


 X    


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


 X    
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P3 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  6.º 


Data da aula/ Horário 4 abril / 14:20/16:05 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


 


Sumário: Atividade de expressão escrita: elaboração de um texto narrativo a partir de 


um guião apresentado. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


 X    


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


 X    


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


 X    


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


 X    


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


 X    


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


 X    


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


 X    


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


 X    


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


 X    


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 t
ra


b
a


lh
o


 Apresenta os objetivos de forma 
clara. 
 


 X    


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


 X    


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


 X    


Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


 X    
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Estimula a interação entre alunos.
  
 


 X    


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 
 


 X    


Utiliza metodologias diferenciadas. 
 


 X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


 X    


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


    X 


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


 X    


Fomenta a autoavaliação. 
 


 X    
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.   
X 


   


Realiza avaliação formativa.  X 
 


   


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


 X    


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


 X    


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


 X    


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


 X    


Estimula a participação dos 
alunos. 


 X 
 


   


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


 X    


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


 X    


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


 X    
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P4 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  9.º 


Data da aula/ Horário 18 fevereiro / 8:25 às 10:10 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 20 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


2 


Sumário: Leitura e análise da cena III do Auto da Barca do Inferno. Diálogo intertextual 


entre o poema “Levando um velho avarento”, de Bocage, e a figura vicentina do 


“avarento.”. Sátira. Ironia.  


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


  X   


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


  X   


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


 X    


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


 X    


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


 X    


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


 X    


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


 X    


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


 X    


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


 X    


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


 X    


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


 X    


Desperta a curiosidade e o  X    
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entusiasmo pela aprendizagem. 


Estimula a interação entre alunos.
  
 


  X   


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


  X   


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


 X    


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


 X    


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


 X    


Fomenta a autoavaliação. 
 


    X 
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.  X    


Realiza avaliação formativa.  X    


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


 X    


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


    X 


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


 X    


Estimula a participação dos 
alunos. 


  X   


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


 X    


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


  X   


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


  X   
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P4 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  9.º 


Data da aula/ Horário 22 fevereiro / 10:40 às 12:25 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 19 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


2 (faltou 1) 


Sumário: Continuação da análise da cena III do Auto da Barca do Inferno. Visualização 


de duas representações diferentes da mesma cena. Revisão do modificador do nome. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


  X   


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


  X   


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


  X   


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


 X    


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


 X    


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


  X   


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


 X    


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


 X    


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


 X    


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


 X    


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


 X    


Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


  X   
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Estimula a interação entre alunos.
  
 


  X   


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


  X   


Utiliza metodologias diferenciadas.   X   


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


    X 


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


  X   


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


  X   


Fomenta a autoavaliação. 
 


     
X 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.  X    


Realiza avaliação formativa.  X    


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


    X 


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


    X 


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


  X   


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


  X   


Estimula a participação dos 
alunos. 


  X   


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


  X   


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


 X    


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


 X    
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 


A - Codificação da professora: P5 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  9.º Vocacional 


Data da aula/ Horário 9 março/ 11:25 às 13:30 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 24 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


1 


Sumário: Atividade de compreensão oral, a partir da visualização de um vídeo. Leitura e 


análise do episódio “Consílio dos Deuses”, de Os Lusíadas. Revisão das funções 


sintáticas. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


 X    


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


 X    


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


 X    


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


    X 


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


  X   


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


  X   


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


 X    


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


 X    


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


  X   


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


  X   


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


 X    
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Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


 X    


Estimula a interação entre alunos.
  
 


  X   


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


  X   


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


    X 


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


  X   


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


  X   


Fomenta a autoavaliação. 
 


    X 
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.  X    


Realiza avaliação formativa.  X    


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


 X    


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


    X 


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


  X   


Estimula a participação dos 
alunos. 


 X    


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


 X    


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


 X    


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


 X    
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P5 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 o


b
s
e


rv
a


d
a
 Ano  9.º Vocacional 


Data da aula/ Horário 6 abril/ 11:25 às 13:30 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 24 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


1 


Sumário: Leitura e análise de o episódio “ O Adamastor”, de Os Lusíadas. Identificação 


e análise de recursos expressivos. Leitura e audição de um poema de Fernando Pessoa. 


Estabelecimento de relações intertextuais entre Camões e Fernando Pessoa. Audição 


da música “ Homem do Leme” de Xutos e Pontapés. Revisão da oração subordinada 


adverbial consecutiva. 


X
C


 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


  X   


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


  X   


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


  X   


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


 X    


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


  X   


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


 X    


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


 X    


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


 X    


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


 X    


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 


 X    
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objetivos da aula.  


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


  X   


Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


  X   


Estimula a interação entre alunos.
  
 


 X    


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


 X    


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


    X 


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


    X 


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


 X    


Fomenta a autoavaliação. 
 


 X    
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.  X    


Realiza avaliação formativa.  X    


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


 X    


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


    X 


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


 X    


Estimula a participação dos 
alunos. 


 X    


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


 X    


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


 X    


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


 X    


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


 X    
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante 
a aula 
 
A - Codificação da professora: P6 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  6.º 


Data da aula/ Horário 23 fevereiro/ 8:25 às 10:10 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


 


Sumário: : Leitura e análise de um texto de Manuel António Pina. Caracterização 


psicológica das personagens. Tipo de narrador. 


 Exercícios gramaticais. Elaboração de uma biografia. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


 X    


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


 X    


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


 X    


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


    X 


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


 X    


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


 X    


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


 X    


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


    X 


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


 X    


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


 X    


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


 X    
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Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


 X    


Estimula a interação entre alunos.
  
 


 X    


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


 X    


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


    X 


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


    X 


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


 X    


Fomenta a autoavaliação. 
 


     
X 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.  X    


Realiza avaliação formativa.  X    


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


    X 


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


    X 


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


 X    


Estimula a participação dos 
alunos. 


 X    


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


 X    


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


 X    


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


 X    


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


 X    
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P6 


B
 


In
fo


rm
aç


ão
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


se
rv


ad
a 


Ano  6.º 


Data da aula/ Horário 29 março / 8:25 às 10:10 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas especiais  


Sumário: Apresentação de um cartoon. Leitura e compreensão de um excerto narrativo da “Árvore”, de 


Sophia de Mello Breyner Andresen. Exercícios. Classes de palavras; funções sintáticas. Elaboração de uma 


notícia. 


C
 


P
la


n
ea


m
en


to
 


 Abaixo da 
média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação anual 
da disciplina. 


 X    


O plano de aula é adequado aos objetivos 
definidos. 
 


 X    


O plano evidencia a diversificação de 
metodologias e materiais. 


 X    


O plano prevê atividades que sirvam 
propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de acordo com 
as aprendizagens dos alunos. 


    X 


D
 


O
rg


an
iz


aç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


 X    


Integra tecnologias de informação e 
comunicação na aula. 


 X    


E
 


C
o


rr
eç


ão
 


ci
en


tí
fi


ca
 Demonstra um bom conhecimento dos 


conteúdos da sua área disciplinar. 
 X    


Este conhecimento parece alargar-se para 
além dos aspetos preparados 
propositadamente para a aula. 


 X    


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e 


tr
ab


al
h


o
 


Apresenta os objetivos de forma clara.  X    


Fornece feedback aos alunos em relação à 
concretização dos objetivos da aula.
  


 X    


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


 X    


Desperta a curiosidade e o entusiasmo 
pela aprendizagem. 


 X    


Estimula a interação entre alunos.
  
 


 X    







Anexo XV –Grelhas de observação de aulas da professora 6  


164 


 


 Promove atividades cooperativas de 
aprendizagem. 


 X    


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às diferentes 
características dos alunos. 


 X    


Propõe a realização de debates sobre 
temas do quotidiano ou conteúdos do 
programa. 


 X    


Promove um pensamento próprio, crítico 
ou reflexivo dos alunos.  


 X    


Fomenta a autoavaliação. 
 


     
X 


G
 


T
éc


ni
ca


s 
e 


in
st


ru
m


en
to


s 
de


 


av
al


ia
çã


o 


Explicita os critérios de avaliação.  X    


Realiza avaliação formativa.  X    


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes favoráveis ao 
ensino e aprendizagem. 


 X    


Propicia aos alunos um momento final de 
autoavaliação do desempenho na aula e 
do comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma ficha/grelha 
de registo de autoavaliação/autorreflexão. 


    X 


H
 


R
el


aç
ão


 p
ed


ag
ó


g
ic


a 


Movimenta-se de forma a permitir uma 
comunicação efetiva com todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos alunos.  X    


Estimula a participação dos alunos.  X    


Reconhece e elogia o trabalho realizado 
pelos alunos. 


 X    


Promove a cooperação e o espírito de 
entreajuda. 


 X    


Modifica o seu comportamento face a 
alguma situação imprevista. 


 X    


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


    X 


Estabelece uma boa relação com os 
alunos. 


 X    
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante 
a aula 
 
A - Codificação da professora: P7 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 o


b
s
e


rv
a


d
a


 


Ano  9.º 


Data da aula/ Horário 3 março/ 10:40 às 12:25 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 18 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


3 


Sumário: Retrospetiva da aula anterior. Motivação para o estudo do episódio ”Inês de 


Castro”, canto III de “Os Lusíadas” de Luís de Camões. Análise e comentário de uma 


imagem. Leitura e análise do episódio Inês de Castro. Revisão dos planos narrativos 


(Plano da História de Portugal / Mitológico). A importância e a expressividade de 


algumas figuras de retórica /tropos. Projeção e visualização de um Power Point 


referente ao amor de Pedro por Inês. 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


  X   


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


  X   


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


  X   


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


 X    


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


  X   


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


  X   


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


 X    


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


  X   


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


  X   


F
  


T
i p o
l o g
i a
 


d e
 


tr a b a
l h o
 Apresenta os objetivos de forma 


clara. 


  X   
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Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


  X   


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


  X   


Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


  X   


Estimula a interação entre alunos.
  
 


  X   


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


  X   


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


 X    


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


    X 


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


  X   


Fomenta a autoavaliação. 
 


  X   
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.   X   


Realiza avaliação formativa.   X   


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


  X   


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


  X   


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


  X   


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


  X   


Estimula a participação dos 
alunos. 


  X   


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


  X   


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


  X   


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


  X   


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


  X   


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


  X   
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P7 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 o


b
s
e


rv
a


d
a


 Ano  9.º 


Data da aula/ Horário 22 abril/ 10:40 às 12:25 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 18 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


3 


Sumário: A epopeia e a sua estrutura narrativa. O conceito de herói presente em Os 


Lusíadas. Compreensão da proposição e da invocação às “Tágides”. O tom elogioso 


que atravessa a Dedicatória e a sua relação com o Canto X, estrofe 146. Recursos 


expressivos. Aplicação de conteúdos gramaticais. 


 


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


  X   


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


  X   


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


  X   


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


  X   


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


 X    


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


  X   


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


 X    


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


  X   


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


  X   


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 


d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 Apresenta os objetivos de forma 


clara. 


  X   


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


  X   
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Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


  X   


Desperta a curiosidade e o 
entusiasmo pela aprendizagem. 


  X   


Estimula a interação entre alunos.
  
 


  X   


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


  X   


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


  X   


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


    X 


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


  X   


Fomenta a autoavaliação. 
 


  X   
 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.   X   


Realiza avaliação formativa.   X   


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


  X   


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


  X   


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


  X   


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


  X   


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


  X   


Estimula a participação dos 
alunos. 


  X   


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


  X   


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


  X   


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


  X   


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


  X   


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


  X   
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P8 


B
 


In
fo


rm
a


ç
ã


o
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 


o
b


s
e


rv
a
d


a
 


Ano  9.º Vocacional 


Data da aula/ Horário 19 fevereiro/ 14:20 às 16:05 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 23 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


2 


Sumário: Leitura e análise da cena I do Auto da Barca do Inferno. Estudo de alguns 


recursos expressivos (ironia, eufemismo, antítese) e análise da sua expressividade no 


texto.  


C
 


P
la


n
e


a
m


e
n


to
 


 Abaixo 
da 


média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação 
anual da disciplina. 


 X    


O plano de aula é adequado aos 
objetivos definidos. 
 


 X    


O plano evidencia a diversificação 
de metodologias e materiais. 


 X    


O plano prevê atividades que 
sirvam propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de 
acordo com as aprendizagens dos 
alunos. 


 X    


D
 


O
rg


a
n


iz
a


ç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


 X    


Integra tecnologias de informação 
e comunicação na aula. 


 X    


E
 


C
o


rr
e


ç
ã


o
 


c
ie


n
tí


fi
c


a
 


Demonstra um bom conhecimento 
dos conteúdos da sua área 
disciplinar. 


  X   


Este conhecimento parece alargar-
se para além dos aspetos 
preparados propositadamente 
para a aula. 


  X   


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e


 


tr
a
b


a
lh


o
 


Apresenta os objetivos de forma 
clara. 


 X    


Fornece feedback aos alunos em 
relação à concretização dos 
objetivos da aula.  


 X    


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


 X    


Desperta a curiosidade e o   X   
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entusiasmo pela aprendizagem. 


Estimula a interação entre alunos.
  
 


 X    


 Promove atividades cooperativas 
de aprendizagem. 


 X    


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às 
diferentes características dos 
alunos. 


    X 


Propõe a realização de debates 
sobre temas do quotidiano ou 
conteúdos do programa. 


  X   


Promove um pensamento próprio, 
crítico ou reflexivo dos alunos.
  


 X    


Fomenta a autoavaliação. 
 


     
X 


G
 


T
é


c
n
ic


a
s
 e


 i
n
s
tr


u
m


e
n


to
s
 d


e
 


a
v
a


lia
ç
ã


o
 


Explicita os critérios de avaliação.  X    


Realiza avaliação formativa.  X    


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes 
favoráveis ao ensino e 
aprendizagem. 


 X    


Propicia aos alunos um momento 
final de autoavaliação do 
desempenho na aula e do 
comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma 
ficha/grelha de registo de 
autoavaliação/autorreflexão. 


    X 


H
 


R
e
la


ç
ã


o
 p


e
d


a
g


ó
g


ic
a
 


Movimenta-se de forma a permitir 
uma comunicação efetiva com 
todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos 
alunos. 


 X    


Estimula a participação dos 
alunos. 


 X    


Reconhece e elogia o trabalho 
realizado pelos alunos. 


 X    


Promove a cooperação e o espírito 
de entreajuda. 


 X    


Modifica o seu comportamento 
face a alguma situação imprevista. 


 X    


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


 X    


Estabelece uma boa relação com 
os alunos. 


 X    
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificação e apreciação das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora: P8 


B
 


In
fo


rm
aç


ão
 s


o
b


re
 a


 a
u


la
 o


b
se


rv
ad


a 


Ano  9.º Vocacional 


Data da aula/ Horário 22 fevereiro/ 16:35 às 18:20 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 21 (faltaram 2) 


Número de alunos com necessidades educativas especiais 2 


Sumário: Leitura e análise da cena II do Auto da Barca do Inferno. Identificação dos tipos de cómicos 


presentes no texto. Estudo de alguns processos fonológicos. Arcaísmo. Palavras convergentes e 


divergentes. 


 


C
 


P
la


n
ea


m
en


to
 


 Abaixo da 
média 


Na 
média 


Acima 
da 


média   


Excelente Não 
Observado 


O plano integra-se na planificação anual 
da disciplina. 


 X    


O plano de aula é adequado aos objetivos 
definidos. 
 


 X    


O plano evidencia a diversificação de 
metodologias e materiais. 


 X    


O plano prevê atividades que sirvam 
propósitos autoavaliativos.  


    X 


 O plano prevê a reformulação de 
metodologias/ estratégias de acordo com 
as aprendizagens dos alunos. 


 X    


D
 


O
rg


an
iz


aç
ã


o
 


Organiza e disponibiliza materiais 
didáticos. 
 


 X    


Integra tecnologias de informação e 
comunicação na aula. 


 X    


E
 


C
o


rr
eç


ão
 


ci
en


tí
fi


ca
 Demonstra um bom conhecimento dos 


conteúdos da sua área disciplinar. 
  X   


Este conhecimento parece alargar-se para 
além dos aspetos preparados 
propositadamente para a aula. 


  X   


F
  


T
ip


o
lo


g
ia


 d
e 


tr
ab


al
h


o
 


Apresenta os objetivos de forma clara.  X    


Fornece feedback aos alunos em relação à 
concretização dos objetivos da aula.
  


 X    


Relaciona as atividades com 
aprendizagens anteriores e futuras 


  X   


Desperta a curiosidade e o entusiasmo 
pela aprendizagem. 


  X   


Estimula a interação entre alunos.
  
 


 X    
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 Promove atividades cooperativas de 
aprendizagem. 


 X    


Utiliza metodologias diferenciadas.  X    


Efetua algum tipo de diferenciação 
pedagógica em resposta às diferentes 
características dos alunos. 


    X 


Propõe a realização de debates sobre 
temas do quotidiano ou conteúdos do 
programa. 


  X   


Promove um pensamento próprio, crítico 
ou reflexivo dos alunos.  


 X    


Fomenta a autoavaliação. 
 


     
X 


G
 


T
éc


ni
ca


s 
e 


in
st


ru
m


en
to


s 
de


 


av
al


ia
çã


o 


Explicita os critérios de avaliação.  X    


Realiza avaliação formativa.  X    


Suscita a reflexão sobre 
comportamentos/atitudes favoráveis ao 
ensino e aprendizagem. 


 X    


Propicia aos alunos um momento final de 
autoavaliação do desempenho na aula e 
do comportamento. 


    X 


Disponibiliza aos alunos uma ficha/grelha 
de registo de autoavaliação/autorreflexão. 


    X 


H
 


R
el


aç
ão


 p
ed


ag
ó


g
ic


a 


Movimenta-se de forma a permitir uma 
comunicação efetiva com todos os alunos. 


 X    


Ouve, analisa e responde aos alunos.  X    


Estimula a participação dos alunos.  X    


Reconhece e elogia o trabalho realizado 
pelos alunos. 


  X   


Promove a cooperação e o espírito de 
entreajuda. 


  X   


Modifica o seu comportamento face a 
alguma situação imprevista. 


    X 


Ajuda os alunos na resolução de 
problemas e tomadas de decisões. 


 X    


Estabelece uma boa relação com os 
alunos. 


  X   
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 


A - Codificação da professora observada  P1 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre 


a aula observada 


Ano 6.º 


 Data da aula/ Horário 4 março 


10:40/11:30 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Leitura e compreensão do excerto narrativo Quidditch, de 
Joanne K. Rowling. Exercícios de oralidade. Tempos e modos 
verbais; funções sintáticas; classes e subclasses de palavras; 
divisão e classificação de orações; tipos de frase. 


Dimensões Comentários 


 
C 


 
 


Planeamento  
 


Do Plano destacam-se a diversidade de materiais didáticos e a 
utilização de metodologias diferenciadas (debate oral inicial, 
visualização de um trailer, realização de atividade de pré-leitura 
enquanto ativação da “enciclopédia do aluno”, resolução de 
propostas do manual, entre outras). 
Por outro lado, releva-se a inclusão de uma autorregulação escrita 
das aprendizagens realizadas em sala de aula. 


D Organização Disponibilizou materiais audiovisuais motivadores (utilização de 
materiais áudio, vídeo e de powerpoints de sistematização. 


E Correção científica Evidenciou correção científica. 


 
F 


 
Tipologia de 


trabalho 


No decurso da aula, a docente promoveu a articulação de conteúdos 
e estimulou a participação ativa dos alunos na construção do 
conhecimento (“Vamos recordar o que aprendemos sobre a 
substituição dos pronomes pessoais e os complementos direto e 
indireto.” “Que regra podemos concluir?” 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A avaliação formativa das aprendizagens foi visível através dos 
momentos de autorreflexão e de autorregulação individual e em 
grande grupo (registo escrito no caderno diário de “O que aprendi 
hoje na aula de Português?”). 


 
H 
 


 
Relação 


Pedagógica 


Salienta-se um acompanhamento individualizado por parte da 
professora e a utilização de reforços positivos sistemáticos no 
decorrer da aula (por exemplo, através do registo de “smiles” no 
caderno diário e estímulos verbais, “Muito bem, Tomás.” “Isso é uma 
ótima questão.”) e a interação dos alunos na resolução das tarefas 
propostas (Professora, posso fazer uma sugestão?”; “Posso dizer o 
que escrevi?”). 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 


A - Codificação da professora observada  P1 


 


 


 


B 


 


 


Informação 


sobre a aula 


observada 


Ano 6.º 


 Data da aula/ Horário 13 abril 


10:40/11:30 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas especiais 0 


Sumário: Verificação e apresentação de trabalhos sobre texto  


publicitário.  Leitura e compreensão do conto integral “A infinita fiadeira”, 


de Mia Couto. Exercícios de oralidade. Classes de palavras. 


 
Dimensões 


 


Comentários 


 
C 


Planeamento  No início da aula, a professora procedeu à verificação de aprendizagens 
anteriores dando oportunidade a um número significativo de alunos (7 
alunos) com a solicitação de intervenção oral de outros colegas e 
apreciação dos desempenhos.(“Quem quer apontar aspetos fortes do 
trabalho da Margarida? Alguém notou algum ponto mais frágil?”) 
A apresentação dos conteúdos e a síntese da aula foi feita no início e no 
final da aula. 
Releva-se a autorregulação das aprendizagens realizadas. 


 
D 


Organização Recorreu à formulação de comentários e/ ou de hipóteses. Questionou 
para aferir a compreensão do exposto. “-Alguém tenta explicar o sentido 
da palavra “distraiçoeira”?”;  “-Isto faz sentido para vocês?” (8 vezes 
durante a aula); “- A minha avó usa essa expressão: Estou em palpos de 
aranha / O que achas que isso significa?/ É estar em dificuldades”/ - Boa, 
é isso mesmo!”” 
Usou as respostas dos alunos para dar continuidade à exposição. “ Como 
disse o Luís, “A aranhas tinha manias de gente” – que recurso expressivo 
está presente nesta intervenção do vosso colega? 


 
E 


Correção 
científica 


Utilizou corretamente a língua portuguesa, nas suas vertentes escrita e 
oral. A correta utilização da língua e das regras de gramática constituem 
objetivo da sua ação formativa.   


 
F 


Tipologia de 
trabalho 


 


Organizou a prática pedagógica, ora individualmente ora em pequenos 
grupos, No decurso da aula, a docente promoveu a articulação de 
conteúdos e estimulou a participação ativa dos alunos na construção do 
conhecimento. 
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G 


Técnicas e 
instrumentos 
de avaliação 


A avaliação formativa das aprendizagens foi visível através dos momentos 
de autorreflexão e de autorregulação individual e em grande grupo (início 
da aula, decurso e final da aula). 


 


 
H 


 
Relação 


pedagógica 


Promoveu a autonomia e o envolvimento ativo dos alunos no processo de 
aprendizagem. Utilizou reforços positivos sistemáticos no decorrer da aula 
(“ Vamos, bom trabalho! “ ; “A tua resposta merece um aplauso da turma. 
Aplauso,p.f. - o aplauso não é ruidoso pois os alunos colocam os braços 
no ar e agitam as mãos.” 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 


A - Codificação da professora observada  P2 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre 


a aula observada 


Ano 6.º 


 Data da aula/ Horário 3/3/2016 


 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 
especiais 


0 


Sumário: Sumário: Sequência de aprendizagem: (Artes, magias e 
tecnologias…). 
Projeto “Livros Falados”. 
Oficina de Escrita. 


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


O Plano afigurou-se adequado aos objetivos da aula.  
 


 
D 


Organização A professora estruturou a aula em torno de uma oficina de escrita.  
 


 
E 


Correção científica Evidenciou correção no uso da língua oral e escrita.  
 
 


 
F 


Tipologia de 
trabalho 


Primeiramente, a professora expôs os objetivos da aula. Seguiu-se 
um registo de ideias sobre os conceitos apreendidos na leitura de 
“A Menina do Mar”, em grande grupo. A professora valorizou todos 
os contributos dos alunos. Prosseguiu-se com uma oficina de 
escrita em pequenos grupos.  
 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A autoavaliação da produção escrita foi monitorizada pela 
professora, grupo a grupo. A professora fomentou a autocorreção 
dos textos.  
Os alunos apreciaram e adotaram uma posição crítica 
relativamente às produções escritas de cada um dos grupos.  
 


 
H 
 
 
 


Relação 
Pedagógica 


Manifestou capacidade relacional e de comunicação. Manteve um 
clima de sala de aula silencioso e favorável à situação de oficina 
de construção de conhecimento.  


 
 







Anexo XVI –Grelhas de observação de aulas de fim aberto da professora 2  


177 


 


  


Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 


A - Codificação da professora observada  P2 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre 


a aula observada 


Ano 6.º 


 Data da aula/ Horário 3/3/2016 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 26 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Leitura e compreensão do texto poético “Desenho”, de 


Alice Vieira. 


Exercícios de expressão oral e de compreensão do oral.  


Classes de palavras. 


Plano sintático: complemento direto. Frase negativa.  


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


O plano de aula foi organizado com base nas propostas do manual. 
O Plano previa atividades de pré-leitura que foram motivadoras e 
pertinentes para a motivação dos alunos.  
O planeamento revelou-se adequado e foi cumprido na íntegra. 
 


 
D 


Organização A professora disponibilizou materiais didáticos diversificados e 
integrou as tecnologias de informação e comunicação. 
 


 
E 


Correção científica Demonstrou um bom domínio dos conteúdos e correção científica. 
 


 
F 


Tipologia de 
trabalho 


A professora privilegiou o trabalho individual. 
 


 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


No decurso da aula, a professora foi fornecendo feedbaçk dos 
desempenhos dos alunos. Não houve lugar a qualquer momento 
formal de avaliação. 


 


 
H 


Relação 
Pedagógica 


A professora estabelece com os alunos uma relação afável e 
baseada no cumprimento de regras bem definidas.  
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 


A - Codificação da professora observada  P3 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre 


a aula observada 


Ano 6.º  


 Data da aula/ Horário 7/03/2016 


 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Leitura e análise do conto “Rapunzel”, dos Irmãos Grimm. 


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


O Plano de aula faz referência a descritores de desempenho/ 
objetivos, sumário e a “momentos”. Não são mencionados os modos 
de organização da aula, a tipologia de trabalho ou recursos e 
materiais didáticos. 
 O plano está estruturado em “momentos” em que são incluídas 
estratégias, atividades e a avaliação. 


 
D 


Organização Houve lugar a ativação de conhecimentos prévios “Alguém já ouviu 
falar dos Irmãos Grimm?”, “Quais são os contos que conhecem?” 
Durante a leitura do conto, a professora colocou questões de 
interpretação e compreensão textual. Forneceu feedbacks positivos 
das respostas dos alunos.  


 
E 


Correção científica Revelou correção científica. Centrou-se nos objetivos da aula e 
monitorizou todas as tarefas.  
 


 
F 


Tipologia de 
trabalho 


A professora privilegiou a exposição de assuntos, o diálogo com os 
alunos (pergunta/resposta) e o trabalho individual. A professora 
mantém os alunos envolvidos nas tarefas propostas.  
 
 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A avaliação é exclusivamente feita pelo professor.  
 


 


 
H 
 


Relação 
Pedagógica 


Promove regras de convivência e de respeito entre alunos. 
Mostrou-se disponível para atender e apoiar os alunos com mais 
dificuldades no decorrer da aula.  
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 


A - Codificação da professora observada  P3 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre a 


aula observada 


Ano 6.º 


 Data da aula/ Horário 04/04/2016 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Atividade de expressão escrita através de um guião 


apresentado.  


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


 
Planeamento  


 


O plano prevê como ponto de partida a apresentação de um 
powerpoint que serve de guião a uma oficina de escrita. No 
desenvolvimento da produção textual não se prevê  a revisão 
textual.   


 
D 


Organização A professora apresentou um powerpoint em que estabeleceu a 
articulação com aprendizagens anteriores. A partir do conteúdo 
deste recurso, procedeu a uma sistematização das categorias da 
narrativa. 
Criou um contexto adequado para o desenvolvimento da produção 
textual. Orientou os alunos para uma progressiva autonomia.  
 


 
E 


Correção científica Demonstrou correção científica. 
 


 
F 


Tipologia de 
trabalho 


A professora promoveu o espirito colaborativo entre os alunos. 
Contudo, a oficina de escrita foi individualizada. “João, já 
terminaste a tua planificação? Então, ajuda o Rui a planificar o 
texto dele?” 
 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback dos textos que os alunos foram 
produzindo e suscitou a sua correção e revisão, promovendo a 
autoavaliação dos textos dos alunos.  


 
H 
 


Relação Pedagógica A professora mantém uma relação de cordialidade e de respeito 
mútuos.  
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 


A - Codificação da professora observada  P4 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre a 


aula observada 


Ano 9.º 


 Data da aula/ Horário 18/02/2016 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 28 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Sistematização dos recursos expressivos: sátira e 


ironia. Visualização de duas representações diferentes da 


mesma cena. Revisão do modificador do nome. 


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Apresentou um plano de aula adequado aos objetivos definidos. 
Os materiais e as estratégias de ensino são diversificados e 
bem articulados com os conteúdos e descritores de 
desempenho.  


 
D 


Organização As atividades estão organizadas de forma coerente. O vídeo foi 
atrativo e mobilizou a atenção dos alunos.   
Forneceu exemplos relacionados com a vida real e adaptados à 
audiência. “Conhecem pessoas com este perfil? Que 
consequências negativas traz a avareza/a usura na vida de 
uma pessoa?” 


 
E 


Correção científica Comunica de forma correta clara e eficaz com os alunos. 
Demonstra correção científica. 


 
F 


Tipologia de trabalho A tipologia de trabalho variou entre tarefas individuais, trabalho 
de pares. 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback sistemático aos alunos e 
reforçou positivamente todas as intervenções.   


 
H 
 


 
Relação Pedagógica 


Demonstra conhecer bem os seus alunos e gere o 
comportamento dos alunos de forma eficaz.  
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 


A - Codificação da professora observada  P4 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre a 


aula observada 


Ano 9.º 


 Data da aula/ Horário 22/02/2016 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 28 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


0 


Sumário: Leitura e análise da cena III do Auto da Barca do 


Inferno. Diálogo intertextual entre o poema “Levando um velho 


avarento”, de Bocage, e a figura vicentina do “avarento.”. Sátira. 


Ironia.  


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Apresentou um plano de aula adequado aos objetivos definidos. 
Os materiais e as estratégias de ensino são diversificados e 
bem articulados com os conteúdos e descritores de 
desempenho.  


 
D 


Organização As atividades estão organizadas de forma coerente. O áudio 
mobilizou a atenção dos alunos. A utilização do CD com o 
quadro geral de análise permitiu uma sistematização analítica 
da cena III do Auto da Barca do Inferno. 


 
E 


Correção científica Comunica de forma correta clara e eficaz com os alunos. 
Demonstra correção científica. 


 
F 


Tipologia de trabalho A tipologia de trabalho centrou-se no trabalho de pares. A 
professora questionou os alunos sobre “Quem são os 
«onzeneiros» do século XXI?” De seguida, houve lugar a um 
debate sobre as atitudes e comportamentos das pessoas que 
tiram partido da infelicidade e do sofrimento dos outros. 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback sistemático aos alunos e 
reforçou positivamente todas as intervenções.   


 
H 


 
Relação Pedagógica 


Demonstra conhecer bem os seus alunos e gere o 
comportamento dos alunos de forma eficaz.  
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 
 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 


A - Codificação da professora observada  P5 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre a 


aula observada 


Ano 9.º VOC 


 Data da aula/ Horário 02/03/16 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 24 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


1 


Sumário: Atividade de compreensão oral, a partir da 
visualização de um vídeo. Leitura e análise do episódio 
“Consílio dos Deuses”, de Os Lusíadas.  


Revisão das funções sintáticas. 


Dimensões Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e atividades. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 
Destaca-se o recurso a diferentes recursos: vídeo, manual, e-
manual, ficha de trabalho.  


 
D 


Organização A professora começa por sumariar o ponto de chegada da aula 
anterior. 
Questiona sobre os conhecimentos prévios (Quem já ouvir falar 
de mitologia? Que poderes tinham os deuses gregos e romanos? 
Por que motivo terá o poeta introduzido a mitologia na epopeia?  
Resolve o questionário do manual, oralmente com os alunos, 
interpelando-os e raciocinando com eles. No final, pede-lhes que 
passem a resolução para o caderno. 


E Correção científica Evidencia correção e conhecimento científicos. 


 
F 


Tipologia de trabalho Promove o trabalho de pares colaborativo.   
Dá instruções claras para as tarefas e tempo adequado para 
serem resolvidas. 
As questões colocadas oral mente são dirigidas à compreensão 
do texto , sentido crítico e expressão de opiniões. 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A professora questiona cada par sobre as dificuldades 
encontradas. “Conseguiram resolver todas as perguntas? Qual 
acharam mais complexa?” 
A professora fornece reforços positivos sistemáticos no decorrer 
da aula. 


 


 
H 


Relação Pedagógica Clima de sala de aula estruturado com base em regras de 
participação e de comportamento. 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 


A - Codificação da professora observada  P5 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre a 


aula observada 


Ano 9.º 


 Data da aula/ Horário 6/04/16 


 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 24 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


1 


Sumário: Leitura e análise do episódio “O Adamastor”, de Os 
Lusíadas. Identificação e análise de recursos expressivos. 
Leitura e audição de um poema de Fernando Pessoa. 
Estabelecimento de relações intertextuais entre Camões e 
Fernando Pessoa. 
Audição da música “Homem do leme” de Xutos e Pontapés. 
Revisão da oração subordinada adverbial consecutiva. 


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e 
atividades. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 
Destaca-se o recurso a diferentes recursos/ materiais: áudio, 
Escola Virtual, manual, e-manual, fichas informativas. 


 
D 


Organização A professora começou por sumariar o ponto de chegada da 
aula anterior. 
Disponibilizou materiais audiovisuais motivadores que geraram 
algum ruído mas entusiasmaram os alunos. 
 A professora propôs trabalho de grupo e pediu aos alunos para 
relembrarem quais as regras para trabalhar em grupo. 
Registou-as no quadro com a participação dos alunos. 
A professora foi fazendo o ponto de situação em cada um dos 
grupos. Estimulou  o processo de construção de conhecimento. 
 


 
E 


Correção científica Evidenciou correção científica. 
Movimentou-se para dialogar com os alunos; adequou a 
postura à comunicação; expressa cordialidade; 
Mantém controlo das interações mediante regras 
consensualizadas. 
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F 


Tipologia de trabalho Pediu contributos para sistematizar conceitos 
Deu instruções claras para as tarefas 
A professora procedeu à verificação verbal do aprendido .  
 
As questões orais da professora foram dirigidas a : 
conhecimentos prévios; compreensão textual; verificação de 
cumprimento de tarefas; sentido crítico; expressão do 
pensamento próprio; a sentimentos; reações;  a pedidos de 
fundamentação. 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A avaliação formativa das aprendizagens foi visível através dos 
momentos de autorreflexão em grande grupo. 
 


 
H 


Relação Pedagógica Clima de sala de aula estruturado com base em regras de 
participação e de comportamento. 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


 
GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 


 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora observada  P6 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre a 


aula observada 


Ano 6.º 


 Data da aula/ Horário 23/2/16 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


 


Sumário: Leitura e análise de um texto de Manuel António 
Pina. Caracterização psicológica das personagens. Exercícios 
gramaticais. Elaboração de uma biografia. 


 
Dimensões 


 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e 
atividades. As estratégias centram-se nas propostas do manual 
escolar e nos recursos deste. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 


 
D 


Organização A professora começou por sumariar o ponto de chegada da 
aula anterior. 
Resolveu o questionário oralmente com os alunos, 
interpelando-os e raciocinando com eles. No final, pediu-lhes 
que passassem a resolução para o caderno. 
A professora fechou a aula com a síntese do trabalho realizado. 


E Correção científica Evidenciou correção científica. 


 
F 


Tipologia de trabalho Privilegiou o trabalho em grande grupo e individual. 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


As questões colocadas oralmente foram dirigidas à 
compreensão do texto, questões gramaticais e sentido crítico. 
Não houve lugar a autoavaliação por parte do aluno.  
A professora forneceu reforços positivos no decorrer da aula. 


 
 


H 
 


 


Relação Pedagógica Clima de sala de aula estruturado com base em regras de 
participação e de comportamento. 
Todos os alunos permaneceram atentos. Não houve conversas 
paralelas nem situações de indisciplina. 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 
 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora observada  P6 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre a 


aula observada 


Ano 6.º 


 Data da aula/ Horário 29/03/16 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 29 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


 


Sumário:  


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e atividades. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 
As estratégias centram-se nas propostas do manual escolar. 


 
D 


Organização Na 1.ª fase da aula, a docente estimula a participação dos alunos 
num debate sobre a necessidade de preservação das plantas. 
A professora procede a um levantamento de situações 
problemáticas ao nível do aquecimento global, efeito-estufa, … A 
professora fez a síntese das conclusões com as intervenções dos 
alunos, organizando o tema em   “causas ” e as “consequências 
dos comportamentos anti-ecológicos”. Resolveu o questionário 
oralmente com os alunos, interpelando-os e raciocinando com 
eles.  
No final, pediu-lhes que passassem a resolução para o caderno. 
A professora fechou a aula com a síntese do trabalho realizado. 


E Correção científica Evidenciou correção científica. 


 
F 


Tipologia de trabalho No debate, a professora  relembrou quais as regras para intervir, 
por diversas vezes. 
Privilegiou o trabalho em grande grupo e individual. 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


As questões colocadas oral mente foram dirigidas à 
compreensão do texto , sentido crítico e expressão de opiniões. 
Não houve lugar a autoavaliação por parte do aluno.  
A professora forneceu reforços positivos no decorrer da aula. 


 
H 
 
 
 


Relação Pedagógica Clima de sala de aula estruturado com base em regras de 
participação e de comportamento. 
Encorajou um clima de aula favorável à aprendizagem através da 
afabilidade 
Todos os alunos permaneceram atentos. Não houve conversas 
paralelas nem situações de indisciplina. 







Anexo XV I–Grelhas de observação de aulas de fim aberto da professora 7 
 


  


187 


 


 


Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 
 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 
 


A - Codificação da professora observada  P7 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre 


a aula observada 


Ano 9.º 


 Data da aula/ Horário 3/03/16 


 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 18 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


3 


Sumário: Retrospetiva da aula anterior. 
Motivação para o estudo do episódio ”Inês de Castro”, canto III de 
“Os Lusíadas” de Luís de Camões. Análise e comentário de uma 
imagem. 
Leitura e análise do episódio Inês de Castro. 
Revisão dos planos narrativos (Plano da História de Portugal / 
Mitológico). 
A importância e a expressividade de algumas figuras de retórica 
/tropos. 
Projeção e visualização de um PowerPoint referente ao amor de 
Pedro por Inês. 


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Do Plano destacam-se a diversidade de materiais didáticos e a 
utilização de metodologias diferenciadas.  
Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e atividades. 
Destaca-se o recurso a diferentes recursos: vídeo, manual, e-
manual, ficha de trabalho.  
Releva-se a inclusão de uma autorregulação oral e escrita das 
aprendizagens realizadas em sala de aula. 


 
D 


Organização A professora começou por sumariar os conhecimentos prévios dos 
alunos e registou as ideias chave (síntese). 
Disponibilizou materiais audiovisuais motivadores. 
Por diversas vezes, a professora fez o ponto da situação com os 
alunos sobre o que apreenderam até ao momento sobre o episódio 
em causa, incitando à tomada de notas. 
Resolveu o questionário oralmente com os alunos, interpelando-os 
e raciocinando com eles.  
 


 
E 


Correção científica Evidencia correção científica. 
Ao nível da comunicação não verbal: movimentou-se para dialogar 
com os alunos; adequou a postura à comunicação; expressou 
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cordialidade; 


 


 
F 


Tipologia de 
trabalho 


A professora diversificou os modos de trabalho: grande grupo, 
pares e individual. 
As questões colocadas oralmente foram dirigidas: a 
conhecimentos prévios; à compreensão textual; ao sentido crítico; 
à expressão do pensamento próprio; à expressão de sentimentos, 
a reações e a pedidos de fundamentação. 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A professora revelou preocupação com o diagnóstico das 
dificuldades dos alunos. 
A avaliação formativa das aprendizagens é visível através dos 
momentos de autorreflexão e de autorregulação individual e em 
grande grupo. 
Salienta-se um acompanhamento individual por parte da 
professora.  
A professora forneceu reforços positivos sistemáticos no decorrer 
da aula. 
 


 
H 
 
 
 


Relação 
Pedagógica 


Clima de sala de aula estruturado com base em regras de 
participação e de comportamento. 
Encorajou um clima de aula favorável à aprendizagem através da 
proximidade com os alunos e afabilidade. 
Todos os alunos permaneceram atentos. 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 
 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora observada  P7 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre a 


aula observada 


Ano 9.º 


 Data da aula/ Horário 22/04/16 


 


Tempo de observação 100 


minutos 


Número de alunos presentes 18 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


3 


Sumário: A epopeia e a sua estrutura narrativa. 
O conceito de herói presente em Os Lusíadas. 
Compreensão da proposição e da invocação às “Tágides”. 
O tom elogioso que atravessa a Dedicatória e a sua relação 
com o Canto X, estrofe 146. 
   Recursos expressivos. Aplicação de conteúdos gramaticais. 


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Do Plano destacam-se a diversidade de materiais didáticos e a 
utilização de metodologias diferenciadas.  
Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e 
atividades. 
Releva-se a inclusão de uma autorregulação oral e escrita das 
aprendizagens realizadas em sala de aula e do 
comportamento. 


 
D 


Organização A professora começou por sumariar os conhecimentos prévios 
dos alunos e registou a síntese. 
A professora fez o ponto da situação com os alunos sobre o 
que apreenderam relativamente a recursos expressivos e 
registaram exemplos e respetivos valores expressivos. 
Os alunos resolveram o questionário e a professora procedeu à 
verificação da tarefa.  
A professora assegurou um equilíbrio entre a complexidade de 
conteúdos e o tempo disponível.  
Encorajou o pensamento crítico e a reflexão. “O que é para ti 
um herói? Vasco da Gama pode ser considerado um herói? 
Nos nossos dias também há heróis? O que têm em comum?” 


 
E 


Correção científica Evidencia correção científica. 
Ao nível da comunicação não verbal: movimentou-se para 
dialogar com os alunos; adequou a postura à comunicação; 
expressou cordialidade; 
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F 


Tipologia de trabalho A professora diversificou os modos de trabalho: grande grupo, 
pares e individual. 
As questões colocadas oralmente foram dirigidas: a 
conhecimentos prévios; à compreensão textual; ao sentido 
crítico; à expressão do pensamento próprio; à expressão de 
sentimentos, a reações e a pedidos de fundamentação. 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A professora revelou preocupação com o diagnóstico das 
dificuldades dos alunos. 
A avaliação formativa das aprendizagens é visível através dos 
momentos de autorreflexão e de autorregulação individual e em 
grande grupo. 
Salienta-se um acompanhamento individual por parte da 
professora.  
A professora forneceu reforços positivos sistemáticos no 
decorrer da aula. 
 


 
H 
 
 
 


Relação Pedagógica Clima de sala de aula estruturado com base em regras de 
participação e de comportamento. 
Encorajou um clima de aula favorável à aprendizagem através 
da proximidade com os alunos e afabilidade. 
Todos os alunos permaneceram atentos. 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 
 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora observada  P8 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre a 


aula observada 


Ano 9.ºVocacional 


 Data da aula/ Horário 19/02/16 


 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 23 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


2 


Sumário: Leitura e análise da cena I do Auto da Barca do 
Inferno. Estudo de alguns recursos expressivos (ironia, 
eufemismo, antítese) e análise da sua expressividade no 
texto. Identificação dos tipos de cómicos presentes no texto.  


   Estudo de alguns processos fonológicos.  


Dimensões 
 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Apresentou um plano de aula adequado aos objetivos definidos. 
 Os materiais e as estratégias de ensino são diversificados e bem 
articulados com os conteúdos e descritores de desempenho.  
As estratégias centram-se nas propostas do manual escolar. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 


 
D 


Organização As atividades estão organizadas de forma coerente. Os materiais 
áudio e vídeo foram atrativos e mobilizaram a atenção dos 
alunos.   
Partiu de uma reflexão sobre o conceito de “morte” e das 
expectativas e crenças dos alunos sobre a matéria. Debate bem 
organizado. 
A professora explicita o conceito de alegoria com base em 
exemplos conhecidos pelos alunos (pomba= paz; justiça= mulher 
de olhos vendados com uma balança; crueldade= tigre, …) 
Após a audição do texto, a professora resolveu o questionário 
com os alunos, interpelando-os e raciocinando com eles. No 
final, pediu-lhes que passassem a resolução para o caderno. 
A professora assegurou um equilíbrio entre a complexidade da 
linguagem arcaica dedicando o tempo adequado à sua 
explicitação por forma a evitar desmotivação. 
 


 
E 


Correção científica Comunica de forma correta clara e eficaz com os alunos. 
Demonstra correção científica. 
 


 Tipologia de trabalho A tipologia de trabalho variou entre tarefas individuais, trabalho 
de pares e trabalho em grande grupo.  
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F As questões colocadas oralmente foram dirigidas: a 
conhecimentos prévios;  à compreensão do texto , ao sentido 
crítico, à expressão de opiniões; à expressão do pensamento 
próprio com pedido de fundamentação. 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback sistemático aos alunos e 
reforçou positivamente todas as intervenções (“Muito bem 
observado, Filipe!”; Concordam com esta posição?”; “Nunca tinha 
visto essa questão da moralidade na perspetiva que colocas… 
Surpreendeste-me, Ana!” 


 
H 


Relação Pedagógica Demonstrou conhecer bem os seus alunos e gerir o 
comportamento dos alunos de forma eficaz. Encorajou um clima 
de aula favorável à aprendizagem. Mantém uma relação de 
proximidade e afeto com os alunos.  
Salienta-se um acompanhamento individual por parte da 
professora. 
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Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


GUIÃO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS DE ”FIM – ABERTO” 
 


OBJETIVOS DA OBSERVAÇÃO: 
Identificar e analisar as práticas utilizadas pela professora durante a aula 


 
A - Codificação da professora observada  P8 


 


 


 


B 


 


 


Informação sobre 


a aula observada 


Ano 9.º 


Vocacional 


 Data da aula/ Horário 22/02/16 


 


Tempo de observação 100 minutos 


Número de alunos presentes 21 (faltaram 


(2) 


Número de alunos com necessidades educativas 


especiais 


2 


Sumário: Leitura e análise da cena II do Auto da Barca do 
Inferno. Estudo de alguns recursos expressivos (ironia, 
eufemismo, antítese) e análise da sua expressividade no texto. 
Identificação dos tipos de cómicos presentes no texto.  


   Arcaísmo. Palavras  convergentes e divergentes. 


 
Dimensões 


 


Comentários 


 
C 


Planeamento  
 


Apresentou um plano de aula adequado aos objetivos definidos. 
Os materiais e as estratégias de ensino são diversificados e bem 
articulados com os conteúdos e descritores de desempenho.  
As estratégias centram-se nas propostas do manual escolar. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 


 
D 


Organização A professora começou por sumariar o ponto de chegada da aula 
anterior.  
Identificou os objetivos da aula.  
Após a audição do texto, a professora resolveu o questionário com 
os alunos, interpelando-os e raciocinando com eles. No final, pediu-
lhes que passassem a resolução para o caderno. 
A professora assegurou um equilíbrio entre a complexidade da 
linguagem arcaica dedicando o tempo adequado à sua explicitação 
por forma a evitar a desmotivação. 
Mostrou entusiasmo pelo texto de Gil Vicente o que estimulou os 
estudantes a apreenderam as mensagens moralizadoras.   
Fechou a aula com a discussão do trabalho realizado e o próximo.  


 
E 


Correção científica Comunica de forma clara, percetível e eficaz com os alunos. 
Demonstra correção científica. 
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F 


Tipologia de 
trabalho 


A tipologia de trabalho variou entre tarefas individuais, trabalho de 
pares e trabalho em grande grupo.  
As questões colocadas oralmente foram dirigidas: a conhecimentos 
prévios;  à compreensão do texto , ao sentido crítico, à expressão 
de opiniões; à expressão do pensamento próprio com pedido de 
fundamentação. “Que crítica social está implícita nesta 
personagem’?”; Qual era o estatuto social de um Fidalgo?”; 
“Consideras o argumento do Fidalgo eficaz?” “Por que razão se 
trata aqui de ironia por parte do dramaturgo?” 


 
G 


Técnicas e 
instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback sistemático aos alunos e reforçou 
positivamente todas as intervenções (“Muito bem observado, 
Filipe!”; Concordam com esta posição?”; “Nunca tinha visto essa 
questão da moralidade nessa perspetiva… Surpreendeste-me, 
Ana!” 


 
H 
 


Relação 
Pedagógica 


Encorajou um clima de aula favorável à aprendizagem. Mantém 
uma relação de proximidade  e de afeto com os alunos.  
Salienta-se um acompanhamento individual por parte da professora. 







Anexo XVII –Análise complementar da observação de aulas  
 


  


195 


 


 


Projeto de Investigação 


Na Rota das Comunidades Reflexivas 


QUESTÕES ORIENTADORAS 
ANÁLISE COMPLEMENTAR DA OBSERVAÇÃO DAS AULAS” 


 
Práticas reflexivas e outros exemplos de “boas” práticas 


 
“ (…) o professor como um prático autónomo, um artista que reflete, que toma 


decisões e que inova na prática profissional.” (Schön, 2000). 


 


1) Que aspetos me chamaram à atenção nesta aula que configuram uma atitude 


“reflexiva”  por parte da professora: 


 


a) Uma estratégia: A utilização da interação verbal, de uma frase recorrente  


b) Tipo de trabalho 


c) Uma atividade 


d) A atitude/postura 


e) Uma intervenção específica 


a) Um feedback fornecido 


b) A interação/ relacionamento com os alunos: 


 


2) Que exemplos de autorregulação das aprendizagens me chamaram à atenção 


nestas aulas, por parte do aluno: 


 


3) Da observação da prática letiva é visível, por parte da professora, uma ação 


potenciadora da reflexão? 


 


4) Que questões gostaria de colocar à colega? 


Qual é o seu grau de satisfação com estas aulas? 


Que aspetos das aulas considera relevantes para partilhar com os colegas do 


departamento?  
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RELATÓRIO DOS 
RESULTADOS 


ACADÉMICOS – 
DISCIPLINA DE 
PORTUGUÊS- 


1.º PERÍODO 
2015/16 


 


Análise e reflexão dos resultados 
académicos alcançados na disciplina de 


Português por anos de escolaridade.  


Departamento de Português 


 


 


 


Autoavaliação 


do 


Agrupamento 







Anexo XVIII – Relatório dos resultados académicos de Português – 1º período 


197 


 


 


Índice  
 


 


1- Introdução 


2- Metodologia  


      3-Quadros relativos ao sucesso académico  


a) Distribuição das classificações por ano de escolaridade 


4- Causas do insucesso e do sucesso  


5- Definição de processos de intervenção para superação das dificuldades 


diagnosticadas  


6- Monitorização de medidas de apoio à aprendizagem: “A Par eu Estudo” e “Português 


Dúvidas”. 
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1 - Introdução 
 


 


De acordo com o Plano Anual de Atividades ao nível da autoavaliação, o circuito de 


avaliação interna prevê um olhar atento sobre os resultados académicos em cada um dos 


períodos. 


Pretende-se com o presente relatório analisar os resultados académicos alcançados 


na disciplina de Português, nos 2º ciclo e 3º ciclo, por anos de escolaridade, refletir sobre os 


mesmos, apresentar planos de ação/melhoria, registar os procedimentos que têm concorrido 


para promover o sucesso escolar, disponibilizar e partilhar a informação com os diversos 


órgãos do Agrupamento de Escolas e com a comunidade educativa, através da publicação no 


site do Agrupamento. 
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2 - Metodologia 
 


 


O documento que determinou a análise dos resultados académicos foi obtido através 


da aplicação informática do programa de gestão de alunos e dos quadros fornecidos pela 


Coordenação dos Diretores de Turma do 2.º e do 3.º ciclo. O Departamento analisou os 


dados disponibilizados, refletiram sobre as causas do insucesso e do sucesso nas disciplinas 


e definiram de processos de intervenção para superação das dificuldades diagnosticadas.  
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3 - Quadros relativos ao sucesso académico  


Distribuição das classificações por ano de escolaridade 


 


   


 


Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 5º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que as turmas que apresentam taxa de sucesso mais elevadas são as 


turmas A,C,D,J e L com 100% de taxa de sucesso. A turma com menor sucesso escolar foi a 


turma I com apenas 10,53% de níveis dois. 


POR
T 


5A 5B 5C 5D 5E 5F 5G 5H 5I 5J 5L 
TOTA


L 


Nível 
1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0% 


Nível 
2 0,00% 3,33% 0,00% 0,00% 3,33% 6,90% 7,14% 


10,00
% 


10,53
% 0,00% 0,00% 4% 


Nível 
3 


16,67
% 


36,67
% 


31,25
% 


31,58
% 


33,33
% 


41,38
% 


39,29
% 


66,67
% 


52,63
% 


66,67
% 


60,00
% 43% 


Nível 
4 


56,67
% 


60,00
% 


50,00
% 


68,42
% 


60,00
% 


51,72
% 


53,57
% 


20,00
% 


31,58
% 


33,33
% 


25,00
% 46% 


Nível 
5 


26,67
% 0,00% 


18,75
% 0,00% 3,33% 0,00% 0,00% 3,33% 5,26% 0,00% 


15,00
% 7% 
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POR
T 


6A 6B 6C 6D 6E 6F 6G 6H 6I 6J 6L 6M 
TOTA


L 
Nível 
1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0% 


Nível 
2 0,00% 0,00% 3,33% 


10,71
% 3,33% 


17,24
% 


10,34
% 


10,00
% 5,26% 


19,05
% 


20,00
% 


53,33
% 13% 


Nível 
3 


70,37
% 


11,11
% 


40,00
% 


50,00
% 


43,33
% 


41,38
% 


55,17
% 


56,67
% 


57,89
% 


71,43
% 


53,33
% 


40,00
% 49% 


Nível 
4 


29,63
% 


55,56
% 


50,00
% 


28,57
% 


20,00
% 


34,48
% 


31,03
% 


30,00
% 


10,53
% 9,52% 


20,00
% 6,67% 27% 


Nível 
5 0,00% 


33,33
% 6,67% 


10,71
% 


33,33
% 6,90% 3,45% 3,33% 


26,32
% 0,00% 6,67% 0,00% 11% 


 


Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 6º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que as turmas que apresentam taxa de sucesso mais elevadas são as 


turmas A e B com 100% de taxa de sucesso. A turma com mais insucesso escolar foi a turma 


M com (53,33%) de níveis dois.  
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Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 7º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que a turma apresenta uma taxa de sucesso de (75,00%). O insucesso 


escolar é no entanto ainda bastante significativo (25%) de níveis dois. 


 


 


 


 


 


 


 


PORT 7A TOTAL 
 


Nível 1 0,00% 0% 
 Nível 2 25,00% 25% 
 Nível 3 75,00% 75% 
 Nível 4 0,00% 0% 
 Nível 5 0,00% 0% 
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Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 8º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que a turma apresenta uma taxa de sucesso de (65,00%). O insucesso 


escolar é no entanto ainda bastante significativo (34,48%) de níveis dois. 


 


 


PORT 8A TOTAL 


Nível 1 0,00% 0% 


Nível 2 34,48% 34% 


Nível 3 55,17% 55% 


Nível 4 10,34% 10% 


Nível 5 0,00% 0% 
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PORT 9A 9B TOTAL 


Nível 1 0,00% 0,00% 0% 


Nível 2 36,84% 46,67% 42% 


Nível 3 57,89% 46,67% 52% 


Nível 4 5,26% 6,67% 6% 


Nível 5 0,00% 0,00% 0% 


 
 
 
Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 9º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que a turma que apresenta taxa de sucesso mais elevada é a turma A 


apesar de apresentar um nível de insucesso escolar de (36,84%).  
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4- Causas do insucesso e do sucesso nas disciplinas 
 
O Departamento identificou como causas de sucesso, o seguinte:  


- Empenho dos professores e dos alunos 


-Boas práticas de ensino e estudo 


-Diversificação de estratégias de ensino 


-Partilha de experiências/trabalho colaborativo 


- Respeito pelo cumprimento das regras estabelecidas na sala de aula 


-Organização do trabalho 


- Valorização do conhecimento 


- Acompanhamento dos encarregados de educação 


- Reflexão sobre as práticas e resultados 


Como causas de insucesso, o departamento identificou:  


- Heterogeneidade das competências dos alunos 


- Dificuldades de aprendizagem 


- Falta de hábitos de trabalho e de estudo 


 -Falta de interesse, empenho e motivação por novas aprendizagens 


- Postura irresponsável e de desrespeito pelo cumprimento das regras estabelecidas na sala 


de aula 


- Desvalorização do conhecimento e da importância do esforço e do trabalho individual 


- Deficiente acompanhamento por parte de alguns encarregados de educação 
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5-Definição de processos de intervenção para superação das 
dificuldades diagnosticadas 
 
O departamento decidiu organizar um guião orientador de supervisão (FACE AO 


INSUCESSO DOS RESULTADOS ESCOLARES DO 1º PERÍODO), promovendo uma 


adequada atenção sobre a implementação de processos de intervenção, tendo em vista a 


melhoria dos resultados.  


 


GUIÃO ORIENTADOR DE SUPERVISÃO 
 FACE AO INSUCESSO DOS RESULTADOS ESCOLARES NO 1º PERÍODO 


Disciplina: Português 


PROBLEMAS 
IDENTIFICADOS 


NOS 
RESULTADOS 
ESCOLARES 


CAUSAS  
ESTRATÉGIAS DE SUPERVISÃO PARA A 


MELHORIA DOS RESULTADOS 
CALENDARIZAÇÃO 
DA INTERVENÇÃO 


Resultados 
negativos na 
avaliação do 1.º 
período. 


Falta de 
investimento dos 
alunos na 
aprendizagem da 
língua materna. 


 
Desmotivaç


ão de alguns 
alunos face às 
exigências do 
domínio da 
escrita. 


 
Desvaloriza


ção da 
importância do 
esforço e do 
trabalho árduo. 


Rentabilizar ainda mais as aulas de Apoio ao 
Estudo a Português continuando a apostar no 
apoio individualizado/personalizado aos alunos 
com mais dificuldades, levando os alunos a 
fazer uma autoavaliação semanal dos seus 
progressos (interesse/ empenho/ 
conhecimento), em modelo próprio. 
 
Aumentar a produção dos trabalhos escritos 
(produção semanal de um texto/de uma página 
de diário, …) 


 
Responsabilizar cada aluno pelo registo dos 
elementos de avaliação continua, através de 
uma grelha, colada no caderno diário 
(classificação das fichas de avaliação, 
classificação de outros trabalhos) 


 
 
 
 
A partir do 2.º 
período e extensivo 
ao 3.º período 


Resultados 
negativos dos 
alunos nas fichas 
de avaliação com 
reflexos 
consequentemente 
negativos, na 
avaliação sumativa 
do 1.º período, 
dada a 
ponderação 
elevada deste 
instrumento 
avaliativo. 


Dificuldade na 
diversificação dos 
instrumentos de 
avaliação.  


 
 


Elaboração de fichas e de materiais em parceria 
pedagógica. Aplicação desses materiais e de 
fichas de avaliação comuns em todos os anos 
de escolaridade. Reflexão conjunta sobre os 
resultados obtidos. 


 
Generalização das práticas de dupla 
classificação entre os professores do mesmo 
ano de escolaridade nos testes de avaliação 
comuns. 
 
 Realização de permutas entre professores na 
lecionação de aulas, desde que se verifique 
compatibilidade de horários. 


A partir do 2.º 
período e extensivo 
ao 3.º período 
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6 - Monitorização de medidas de apoio à aprendizagem  


Ações: “A par … eu estudo” e “Português Dúvidas” 


 


As medidas de apoio à aprendizagem organizaram-se tendo por base o plano plurianual 


de melhoria, o plano anual de atividades e os recursos existentes no agrupamento, 


juntamente com os recursos adicionais TEIP.  


No 2º ciclo, a oferta curricular de Apoio ao Estudo a Português (apoio ao estudo/apoio 


em grupo), com 2 tempos semanais, a todas as turmas desse ciclo de ensino garantiu o 


acompanhamento, de forma individualizada, de alunos com baixo desempenho e/ou em risco 


de insucesso à disciplina de Português.  


No 3º ciclo, a ação A par… Eu Estudo, com 3 tempos semanais, abrangeu as turmas de 


8º e 9º ano, num total de 3 turmas. A turma de 7º ano não foi abrangida pela ação por não 


haver alunos com negativa a Português. Neste ciclo, a ação organizou-se de forma a que os 


alunos tivessem apoio a Português em horário suplementar (apoio ao estudo/apoio em grupo) 


e também em simultâneo à aula da turma (assessoria).  


As estratégias desenvolvidas nas medidas de apoio à aprendizagem referidas foram 


estruturadas tendo presente a identificação/seleção dos grupos de alunos, com base na 


diagnose das dificuldades na disciplina de Português. O departamento teve presente as 


medidas definidas e orientou a planificação e gestão de pequenos segmentos do currículo (de 


acordo com as dificuldades dos alunos), a desenvolver nos apoios.  


Tendo vindo a ser alvo de intervenção a promoção do desenvolvimento de capacidades 


nos alunos que lhes permitam pensar criticamente, reformular o que aprendem, autoavaliar-


se, arriscar, aprender com o erro, persistir, ou seja, aprender a ter sucesso e que é bom ter 


sucesso. Nesse sentido, é incentivada a organização de portfólios por cada aluno que 


permitiam registar as aprendizagens construídas, ao ritmo de cada um e que sirva também 


como produto de avaliação à disciplina de Português. Esse portfólio pretende ser um suporte 


`da monitorização das aprendizagens construídas pelos alunos e da avaliação final do 


período dos alunos.  


No final do período e sempre que adequado, há reformulação dos grupos abrangidos 


pelas medidas de apoio à aprendizagem. 


No 2º e 3ºciclo, criou-se ainda oportunidade de apoio a Português, em horário semanal 


divulgado aos alunos, com a ação “Português Dúvidas”. Nesta ação, os alunos, por iniciativa 


própria, podiam obter apoio no seu estudo, seja para esclarecimento de dúvidas pontuais, 


seja para ajuda na preparação para os testes, seja, ainda, para um apoio regular no seu 


estudo do Português, contando, sempre, com a supervisão de um professor da respetiva 


disciplina.  
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Resultados das ações 


Ação A Par… Eu estudo 


 


Ano 


Apoio ao 
Estudo/Apoio em 


Grupo 
(2h semanalmente) 


 
Nº de 


professores 
envolvidos 


Assessoria 
(11 horas 
semanais) 


Nº de 
professores 
envolvidos 


5º x 10   


6º x 9   


8º x 1 x 1 


9º   x 1 


 


Resultados 1º Período -  /Apoio ao Estudo/Apoio em Grupo - Português 


Turma 
Nº Alunos 


abrangidos 
Port 
=>3 


% 
sucesso 


Docentes: Professor 
Português/Prof de apoio 


5B 6 6 100% Carla Cepeda/ Isabel Silva 


5C 3 3 100% Isabel Alves Silva/Maria João Falcão 


5D 4 4 100% Cristiana Silva/Isabel Silva 


5E 4 4 100% Ana Coelho/Isabel Silva 


5F 4 2 50% 
Manuel Augusto Pinto/Manuel 
Augusto Pinto 


5G 5 4 80% Maria Isabel Silva/Maria Isabel Silva 


5H 5 3 60% Beatriz Fonseca/Beatriz Fonseca 


5I 5 3 60% Isabel Alves Silva/Maria João Falcão 


5J 4 4 100% Teresa Martelo/Teresa Martelo 


5L 7 7 100% Teresa Martelo/Florinda Ferreira 


6C 6 5 83% Laura Guimarães/Laura Guimarães 


6D 7 7 100% Isabel Ferreira/Isabel Ferreira 


6E 8 7 88% Isabel Ferreira/Isabel Ferreira 


6F 8 6 75% Isabel Borges/Isabel Borges 


6G 8 7 88% Sílvia  Amaral/Sílvia Amaral 


6H 6 6 100% Isabel Alves Silva/Maria João Falcão 


6I 6 5 83% Isabel Ferreira/Maria João Falcão 


6J 9 6 67% Pedro Carneiro/Pedro Carneiro 


6L 7 5 71% Teresa Martelo/Isabel Silva 


6M 5 5 100% Pedro Carneiro /Isabel Borges 


8A 8 5 63% Paula Magalhães/Ana Paula Rocha 


Total 125 104 83%   
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8 


5 


0


5


10


Nº Alunos
abrangidos


Port =>3


Alunos apoiados 8º ano 


8A


125 
104 


0


50


100


150


Nº Alunos abrangidos Port =>3


Total alunos em apoio ao estudo (5º,6º, 8º) 
/Portugues =>3 
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Resultados 1º Período  / Assessoria - Português 


Turma 
Nº Alunos 


abrangidos 
Port 
=>3 


% 
sucesso 


Docentes: Professor 
Português/Prof de apoio 


8ºA 6 4 66,67% Paula Magalhães/Ana Paula Rocha 


9ºA 7 3 42,86% Paula Magalhães/Ana Paula Rocha 


9ºB 3 3 100,00% Paula Magalhães/Ana Paula Rocha 


TOTAL 16 10   


 


De uma forma global, podemos registar que dos 125 alunos com apoio ao estudo/apoio 


em grupo a Português, 104 tiveram positiva à disciplina. Dos 16 alunos com apoio em 


dinâmica de assessoria 10 tiveram positiva. Importa destacar que a opção por apoio em grupo 


ou em assessoria teve por base os horários das turmas, as opções legislativas (no caso do 


Apoio ao Estudo para o 2º ciclo) e ainda os recursos existentes (espaços físicos e recursos 


humanos).  


 


 


Ação “Português Dúvidas” 


 


Tendo presente que esta ação depende da iniciativa dos alunos, para obter apoio no 


seu estudo, para esclarecimento de dúvidas pontuais, para ajuda na preparação para os 


testes, ou ainda, para um apoio regular no estudo do Português, com a supervisão de um 


professor da respetiva disciplina, os dados aqui apresentados dizem respeito ao nº de alunos 


presentes nas sessões de trabalho ao longo do 1º período. Assim, registou-se a presença de 


16 alunos (9 do 9º A, 1 do 6º L e 6 do 5º L). Nessas sessões, dois tempos semanais, foram 


praticados exercícios sobre classes de palavras e tempos e modos verbais. Os professores 


implementaram também atividades lúdicas sobre a língua materna e foram também dadas 


orientações para a elaboração de trabalhos e abordados métodos de estudo. 


 


 


 


Coordenadora do Departamento de Português 


Isabel Ferreira 


Paredes, janeiro de 2016 
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1 - Introdução 
 


 


 


De acordo com o Plano Anual de Atividades ao nível da autoavaliação, o circuito de 


avaliação interna prevê um olhar atento sobre os resultados académicos em cada um dos 


períodos. 


Pretende-se com o presente relatório analisar os resultados académicos alcançados 


na disciplina de Português, nos 2º ciclo e 3º ciclo, por anos de escolaridade e refletir sobre os 


mesmos, rever, se adequado, os processos de intervenção para superação das dificuldades 


diagnosticadas e disponibilizar e partilhar a informação com os diversos órgãos do 


Agrupamento de Escolas e com a comunidade educativa, através da publicação no site do 


Agrupamento. 
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2 - Metodologia 
 


 


 


O documento que determinou a análise dos resultados académicos foi obtido através 


da aplicação informática do programa de gestão de alunos e dos quadros fornecidos pela 


Coordenação dos Diretores de Turma do 2.º e do 3.º ciclo. O Departamento analisou os 


dados disponibilizados e os processos de intervenção para superação das dificuldades 


diagnosticadas.  
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3 - Quadros relativos ao sucesso académico  


a) Distribuição das classificações por ano de escolaridade 


 


 


 


PORT 5A 5B 5C 5D 5E 5F 5G 5H 5I 5J 5L 
TOTA


L 


Nível 
1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0% 


Nível 
2 0,00% 0,00% 5,88% 0,00% 0,00% 0,00% 7,41% 


13,33
% 


10,53
% 3,33% 0,00% 4% 


Nível 
3 


23,33
% 


43,33
% 


35,29
% 


57,89
% 


36,67
% 


51,72
% 


55,56
% 


56,67
% 


63,16
% 


70,00
% 


55,00
% 50% 


Nível 
4 


56,67
% 


36,67
% 


41,18
% 


42,11
% 


60,00
% 


41,38
% 


37,04
% 


26,67
% 


21,05
% 


20,00
% 


30,00
% 38% 


Nível 
5 


20,00
% 


20,00
% 


17,65
% 0,00% 3,33% 6,90% 0,00% 3,33% 5,26% 6,67% 


15,00
% 9% 


 


Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 5º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que as turmas que apresentam taxa de sucesso mais elevadas são as 


turmas A,B,D,E,F e L com 100% de taxa de sucesso. A turma com menor sucesso escolar foi 


a turma H com apenas 13,33% de níveis dois. Comparando os resultados obtidos no 1º 


período com os do 2º período conclui-se que houve uma melhoria de algumas turmas que 


apresentavam alguns níveis negativos e   agora tem 100% de sucesso (B,E e F).As turmas 


(A,D e L) continuam a ter 100% de sucesso. As turmas (C e J) baixaram um pouco tendo 


neste período alguns níveis negativos. 
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Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 6º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que as turmas que apresentam taxa de sucesso mais elevadas são as 


turmas A,B,E,G,H e I com 100% de taxa de sucesso. A turma com mais insucesso escolar foi 


a turma M com (26,67 %) de níveis dois. Esta turma (M) no 1º período tinha um insucesso 


superior (53,33%) Comparando os resultados obtidos no 1º período com os do 2º período 


conclui-se que houve uma melhoria de algumas turmas que apresentavam alguns níveis 


negativos e agora tem 100% de sucesso (E,G,H e I ). 


 


 


 


PORT 6A 6B 6C 6D 6E 6F 6G 6H 6I 6J 6L 6M 
TOTA


L 


Nível 
1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0% 


Nível 
2 0,00% 0,00% 3,45% 


10,71
% 0,00% 


10,34
% 0,00% 0,00% 0,00% 9,52% 


10,00
% 


26,67
% 6% 


Nível 
3 


66,67
% 


11,11
% 


44,83
% 


42,86
% 


33,33
% 


44,83
% 


62,07
% 


63,33
% 


52,63
% 


71,43
% 


46,67
% 


66,67
% 51% 


Nível 
4 


22,22
% 


61,11
% 


41,38
% 


35,71
% 


30,00
% 


31,03
% 


34,48
% 


26,67
% 


21,05
% 


19,05
% 


30,00
% 6,67% 30% 


Nível 
5 


11,11
% 


27,78
% 


10,34
% 


10,71
% 


36,67
% 


13,79
% 3,45% 


10,00
% 


26,32
% 0,00% 


13,33
% 0,00% 14% 
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Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 7º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que a turma apresenta uma taxa de sucesso de (77,78%) superior à do 


1º período que era de (75,00%). O insucesso escolar é ainda significativo (22,22%) de níveis 


dois mas mais reduzido em relação ao 1º período (25%). 


 


 


 


 


PORT 7A TOTAL 


Nível 1 0,00% 0% 


Nível 2 22,22% 22% 


Nível 3 77,78% 78% 


Nível 4 0,00% 0% 


Nível 5 0,00% 0% 
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PORT 8A TOTAL 
 


Nível 1 0,00% 0% 
 Nível 2 20,69% 21% 
 Nível 3 68,97% 69% 
 Nível 4 10,34% 10% 
 Nível 5 0,00% 0% 


  


 


 


 


Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 8º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que a turma apresenta uma taxa de sucesso de (68,97 %) superior ao 1º 


período que era  de (65,00%). O insucesso escolar é ainda de (20,69%) de níveis dois mas 


mais reduzido do que no 1º período (34,48%). 
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PORT 9A 9B TOTAL 
 


Nível 1 0,00% 0,00% 0% 
 Nível 2 15,79% 33,33% 25% 
 Nível 3 73,68% 60,00% 67% 
 Nível 4 5,26% 6,67% 6% 
 Nível 5 5,26% 0,00% 3% 


  


 


 


 


Procedendo-se a uma análise dos resultados da disciplina no 9º ano, de acordo com a leitura 


da tabela, conclui-se que a turma que apresenta taxa de sucesso mais elevada continua a ser 


a turma A apesar de apresentar um nível de insucesso escolar de (15,79%).Este insucesso é 


inferior ao do 1º período (36,84%). 
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4- Processos de intervenção para superação das dificuldades  
 


 


O departamento procedeu à reflexão sobre o guião orientador de supervisão 


elaborado no relatório dos resultados académicos do 1º período. Assim, na grelha onde se 


apresentou o guião orientador de supervisão foi acrescentada a avaliação do que 


efetivamente foi implementado e o que se decidiu sobre a continuidade das estratégias ou a 


apresentação de outras  
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GUIÃO ORIENTADOR DE SUPERVISÃO 
 FACE AO INSUCESSO DOS RESULTADOS ESCOLARES NO 1º PERÍODO 


Disciplina: Português 


PROBLEMAS 
IDENTIFICAD


OS NOS 
RESULTADO


S 
ESCOLARES 


CAUSAS  
ESTRATÉGIAS DE SUPERVISÃO PARA 


A MELHORIA DOS RESULTADOS 


CALEN
DARIZA
ÇÃO DA 
INTERV
ENÇÃO 


AVALIAÇÃO * 


Resultados 
negativos na 
avaliação do 
1.º período. 


Falta de 
investimento 
dos alunos na 
aprendizagem 
da língua 
materna. 


 
Desmotiva


ção de alguns 
alunos face às 
exigências do 
domínio da 
escrita. 


 
Desvaloriz


ação da 
importância do 
esforço e do 
trabalho árduo. 


Rentabilizar ainda mais as aulas de 
Apoio ao Estudo a Português 
continuando a apostar no apoio 
individualizado/personalizado aos 
alunos com mais dificuldades, levando 
os alunos a fazer uma autoavaliação 
semanal dos seus progressos 
(interesse/ empenho/ conhecimento), 
em modelo próprio. 
 
Aumentar a produção dos trabalhos 
escritos (produção semanal de um 
texto/de uma página de diário, …) 


 
Responsabilizar cada aluno pelo 
registo dos elementos de avaliação 
continua, através de uma grelha, 
colada no caderno diário 
(classificação das fichas de avaliação, 
classificação de outros trabalhos) 


 
 
 
 
A partir 
do 2.º 
período 
e 
extensi
vo ao 
3.º 
período 


 5ºano-melhoria 
Mais 3 turmas com 100% 
de sucesso (B,E,F).   


 6º ano - melhoria 
Mais 4 turmas com 100% 
de sucesso (G,H,I). 


 7ºano – melhoria 
Taxa de sucesso superior 
(77,78%) 


 8ºano – melhoria-taxa 
de sucesso superior 
(68,97%) 


 9º ano - melhoria 
Taxa de sucesso Turma A 
84,21% 


 Apoio ao estudo -
melhoria  
(87,51%)  


 Relativamente aos 
alunos alvo de intervenção 
na Ass TEIP houve um 
aumento de alunos 
apoiados (16- 1ºP /20 – 
2ºP) sendo que não se 
registam melhores 
resultados, uma vez que 
os níveis positivos não 
são significativos ( 10- 1ºP 
/ 11-2ºP) 


Resultados 
negativos 
dos alunos 
nas fichas de 
avaliação 
com reflexos 
consequente
mente 
negativos, na 
avaliação 
sumativa do 
1.º período, 
dada a 
ponderação 
elevada 
deste 
instrumento 
avaliativo. 


Dificuldade na 
diversificação 
dos 
instrumentos de 
avaliação.  


 
 


Elaboração de fichas e de materiais 
em parceria pedagógica. Aplicação 
desses materiais e de fichas de 
avaliação comuns em todos os anos 
de escolaridade. Reflexão conjunta 
sobre os resultados obtidos. 


 
Generalização das práticas de dupla 
classificação entre os professores do 
mesmo ano de escolaridade nos 
testes de avaliação comuns. 
 
 Realização de permutas entre 
professores na lecionação de aulas, 
desde que se verifique 
compatibilidade de horários. 


A partir 
do 2.º 
período 
e 
extensi
vo ao 
3.º 
período 


 


  Esta atividade 
continuará no 3º P e será 
alvo de reflexão 
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5- Monitorização de medidas de apoio à aprendizagem  
Ações: “A par … eu estudo” e “Português Dúvidas” 


 


As medidas de apoio à aprendizagem organizaram-se tendo por base o plano plurianual 


de melhoria, o plano anual de atividades e os recursos existentes no agrupamento, 


juntamente com os recursos adicionais TEIP.  


No 2º ciclo, a oferta curricular de Apoio ao Estudo a Português (apoio ao estudo/apoio 


em grupo), com 2 tempos semanais, a todas as turmas desse ciclo de ensino garantiu o 


acompanhamento, de forma individualizada, de alunos com baixo desempenho e/ou em risco 


de insucesso à disciplina de Português.  


No 3º ciclo, a ação A par… Eu Estudo, com 3 tempos semanais, abrangeu as turmas de 


8º e 9º ano, num total de 3 turmas. A turma de 7º ano não foi abrangida pela ação por não 


haver alunos com negativa a Português. Neste ciclo, a ação organizou-se de forma a que os 


alunos tivessem apoio a Português em horário suplementar (apoio ao estudo/apoio em grupo) 


e também em simultâneo à aula da turma (assessoria).  


As estratégias desenvolvidas nas medidas de apoio à aprendizagem referidas foram 


estruturadas tendo presente a identificação/seleção dos grupos de alunos, com base na 


diagnose das dificuldades na disciplina de Português. O departamento teve presente as 


medidas definidas e orientou a planificação e gestão de pequenos segmentos do currículo (de 


acordo com as dificuldades dos alunos), a desenvolver nos apoios.  


Tendo vindo a ser alvo de intervenção a promoção do desenvolvimento de capacidades 


nos alunos que lhes permitam pensar criticamente, reformular o que aprendem, autoavaliar-


se, arriscar, aprender com o erro, persistir, ou seja, aprender a ter sucesso e que é bom ter 


sucesso. Nesse sentido, é incentivada a organização de portfólios por cada aluno que 


permitiam registar as aprendizagens construídas, ao ritmo de cada um e que sirva também 


como produto de avaliação à disciplina de Português. Esse portfólio pretende ser um suporte 


`da monitorização das aprendizagens construídas pelos alunos e da avaliação final do 


período dos alunos.  


No final do período e sempre que adequado, há reformulação dos grupos abrangidos 


pelas medidas de apoio à aprendizagem. 


No 2º e 3ºciclo, criou-se ainda oportunidade de apoio a Português, em horário semanal 


divulgado aos alunos, com a ação “Português Dúvidas”. Nesta ação, os alunos, por iniciativa 


própria, podiam obter apoio no seu estudo, seja para esclarecimento de dúvidas pontuais, 


seja para ajuda na preparação para os testes, seja, ainda, para um apoio regular no seu 


estudo do Português, contando, sempre, com a supervisão de um professor da respetiva 


disciplina.  
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Resultados das ações 


Ação A Par… Eu estudo 


Ano 


Apoio ao 
Estudo/Apoio em 


Grupo 
(2h semanalmente) 


 
Nº de 


professores 
envolvidos 


Assessoria 
(11 horas 
semanais) 


Nº de 
professores 
envolvidos 


5º x 10   


6º x 9   


8º x 1 x 1 


9º   x 1 


 


 


 


Resultados 1º Período - 2º PERIODO -  /Apoio ao Estudo- Português 


 


Tur
ma 


Nº 
Alunos 


abrangid
os 1ºP 


Port 
=>3 


% =,>3  
1ºp 


Nº 
Alunos 
abrangi
dos 2ºP 


Port 
=>3 


% =,>3 
2ºp 


Docentes: PT/Assessor-apoio 


OBS _ 
Registar 


apoio aou 
assessoria 


5B 6 6 
100,00


% 
6 6 


100,00
% 


Carla Cepeda/ Isabel Silva 
 


5C 3 3 
100,00


% 
3 2 


66,67
% 


Isabel Alves Silva/Maria João 
Falcão  


5D 4 4 
100,00


% 
4 4 


100,00
% 


Cristiana Silva/Isabel Silva 
 


5E 4 4 
100,00


% 
5 5 


100,00
% 


Ana Coelho/Isabel Silva 
 


5F 4 2 
50,00


% 
4 4 


100,00
% 


Manuel Augusto 
Pinto/Manuel Augusto Pinto  


5G 5 4 
80,00


% 
7 5 


71,43
% 


Maria Isabel Silva/Maria 
Isabel Silva  


5H 5 3 
60,00


% 
5 2 


40,00
% 


Beatriz Fonseca/Beatriz 
Fonseca  


5I 5 3 
60,00


% 
4 3 


75,00
% 


Isabel Alves Silva/Maria João 
Falcão  


5J 4 4 
100,00


% 
4 4 


100,00
% 


Teresa Martelo/Teresa 
Martelo  


5L 7 7 
100,00


% 
7 7 


100,00
% 


Teresa Martelo/Florinda 
Ferreira  


6C 6 5 
83,33


% 
8 7 


87,50
% 


Laura Guimarães/Laura 
Guimarães  


6D 7 7 
100,00


% 
6 6 


100,00
% 


Isabel Ferreira/Isabel Ferreira 
 


6E 8 7 
87,50


% 
8 8 


100,00
% 


Isabel Ferreira/Isabel Ferreira 
 


6F 8 6 
75,00


% 
6 6 


100,00
% 


Isabel Borges/Isabel Borge 
  


6G 8 7 
87,50


% 
8 8 


100,00
% 


Sílvia  Amaral/Sílvia Amaral 
 


6H 6 6 
100,00


% 
7 7 


100,00
% 


Isabel Alves Silva/Maria João 
Falcão  


6I 6 5 
83,33


% 
6 6 


100,00
% 


Isabel Ferreira/Maria João 
Falcão  


6J 9 6 
66,67


% 
7 4 


57,14
% 


Pedro Carneiro/Pedro 
Carneiro  


6L 7 5 71,43 10 8 80,00 Teresa Martelo/Isabel Silva 
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% % 


6M 5 5 
100,00


% 
3 3 


100,00
% 


Pedro Carneiro /Isabel 
Borges  


8A 8 5 
62,50


% 
10 6 


60,00
% 


Paula Magalhães/Ana Paula 
Rocha  


Tota
l 


125 104 
84,16


% 
128 111 


87,51
%   


 


Nota: 5ºA,6ºA e 6ºB -turmas do articulado-não têm apoio ao estudo a Português 


 


 


 


 


 


 


  
Nº Alunos 
abrangidos  


1ºP 125 


2ºP 128 


3ºp   


 


 


 


% =,>3 %sucesso 


1ºp 84,16% 


 2ºp 87,51% 


 3ºp   
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5B 5C 5D 5E 5F 5G 5H 5I 5J 5L 6C 6D 6E 6F 6G 6H 6I 6J 6L 6M 8A


% =,>3  1ºp 100100100100 50, 80, 60, 60, 100100 83, 100 87, 75, 87, 100 83, 66, 71, 100 62,


% =,>3 2ºp 100 66, 100100100 71, 40, 75, 100100 87, 100100100100100100 57, 80, 100 60,


T
ít


u
lo


 d
o


 E
ix


o
 


%= OU > 3 
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Resultados 2º Período  / Assessoria - Português 


Turma 
Nº Alunos 


abrangidos 
Port 
=>3 


% 
sucesso 


Docentes: Professor 
Português/Prof de apoio 


8ºA 6 4 66,67% Paula Magalhães/Ana Paula Rocha 


9ºA 7 4  Paula Magalhães/Ana Paula Rocha 


9ºB 7 3  Paula Magalhães/Ana Paula Rocha 


TOTAL 20 11   


 


De uma forma global, podemos registar que dos 128 alunos com apoio ao estudo/apoio 


em grupo a Português, 111 tiveram positiva à disciplina. Dos 20 alunos com apoio em 


dinâmica de assessoria 11 tiveram positiva. Importa destacar que a opção por apoio em grupo 


ou em assessoria teve por base os horários das turmas, as opções legislativas (no caso do 


Apoio ao Estudo para o 2º ciclo) e ainda os recursos existentes (espaços físicos e recursos 


humanos).  


 


 Ação “Português Dúvidas” 


 


Tendo presente que esta ação depende da iniciativa dos alunos, para obter apoio no seu 


estudo, para esclarecimento de dúvidas pontuais, para ajuda na preparação para os testes, 


ou ainda, para um apoio regular no estudo do Português, com a supervisão de um professor 


da respetiva disciplina, os dados aqui apresentados dizem respeito ao nº de alunos presentes 


nas sessões de trabalho ao longo do 2º período. Assim, registou-se a presença de 56 alunos. 


Neste período as docentes continuaram a dar apoio individualizado e em pequenos grupos, 


com o intuito de superar as dificuldades na disciplina de Português. Foram realizados 


exercícios de aplicação e de consolidação dos conteúdos lecionados, tendo em conta o perfil 


do aluno. 


Os alunos registam a sua presença em documento próprio fornecido pelo professor onde 


escrevem o sumário no final da sessão (dois tempos semanais). Registou-se uma adesão, às 


atividades propostas, muito positiva, tendo-se verificado uma maior motivação para 


aprendizagem e um aumento do número de alunos interessados em melhorar os resultados. 


Ao longo do 2ºPeríodo e início do terceiro participaram nesta atividade 56 alunos, o que 


demonstra que a mesma está a surtir o efeito desejado – motivar os alunos para a melhoria 


das aprendizagens. 


Beneficiaram também desta atividade duas alunas de etnia que passaram a frequentar 


esta escola a partir do segundo período. A docente que as acompanha está a realizar um 


trabalho de iniciação à leitura e escrita, pois elas não sabem ler nem escrever. Como têm 


revelado falta de assiduidade ainda não se verificaram resultados  


Departamento de Português 
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INTRODUÇÃO 
 


 
O Plano Anual de Atividades (PAA), enquanto documento de planeamento, previsto 


no Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho, é organizado em função do Projeto Educativo 


(PE) tendo por base o Plano Plurianual de Melhoria (PPM) 2014/2017.  


Nos primeiros três pontos dá-se conta da caracterização atual do Agrupamento, dos 


recursos humanos e dos recursos financeiros. Tendo presente o Contrato de Autonomia 


celebrado com a Direção Geral de Estabelecimentos Escolares e a ligação do Agrupamento 


ao Programa TEIP, no ponto quatro é feita a respetiva contextualização, realçando que o 


PAA tenta alcançar os objetivos definidos no Contrato de Autonomia e assenta no Plano 


Plurianual de Melhoria negociado com a Direção Geral da Educação, no âmbito do 


Programa TEIP. 


No ponto cinco, apresenta-se o calendário escolar, de modo a garantir a sua 


apropriação pela comunidade educativa. 


No ponto seis, são apresentadas as atividades a desenvolver neste ano letivo, por 


eixo de intervenção, sendo a descrição/panificação das mesmas apresentada em anexo. 


Em seguida, o ponto sete dá conta do plano de formação/ capacitação com a 


apresentação de  ações já definidas, tendo presente a necessária adaptação que poderá vir 


a ser realizada. 


No ponto oito, é sistematizada a dinâmica de avaliação do Plano Anual de 


Atividades. 
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1- CARATERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 
 


No ano letivo 2015/2016, o Agrupamento de Escolas de Paredes é 


constituído pelos seguintes estabelecimentos de ensino:  


 Jardim de Infância de Beire.  


 Jardim de Infância de Gondalães.  


 Jardim de Infância de Monte.  


 Jardim de Infância de Mó.  


 Jardim de Infância de Estrebuela.  


 Jardim de Infância de Carreiras Verdes.  


 Jardim de Infância de Paredes.  


 Escola Básica de Paredes nº2 (CE).  


 Escola Básica de Mouriz (CE).  


 Escola Básica de Bitarães (CE).  


 Escola Básica de Paredes (Sede do Agrupamento).  


  
Encontram-se a frequentar os seus diferentes estabelecimentos 2112 


alunos distribuídos por grupos/turmas e cursos de acordo com a representação 


dos gráficos nºs 1,2 e 3 


 


Gráfico 1 – Número de alunos do AVEP distribuídos por turma/curso 
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Gráfico 2 -Cursos em protocolo com o IEFP 


 


 


Gráfico 3– Número de alunos nos diferentes níveis e estabelecimentos de ensino do AVEP 


 


 


No Agrupamento o número de alunos abrangidos pela Ação Social é o que 


consta no gráfico nº 4. 


Gráfico 4– Número de alunos abrangidos pela Ação Social Escolar 
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2 -RECURSOS HUMANOS 


Docentes 


 No ano letivo 2015/2016, o Agrupamento tem ao seu serviço 151 


docentes a que corresponde 83,4% do quadro e 16,6% contratados. Neste 


número de docentes estão incluídos os recursos adicionais em consequência do 


programa TEIP e do Contrato de Autonomia.  


 O ratio de alunos/docentes é de 13,98. 


 O gráfico nº 5 representa a distribuição do pessoal docente relativamente 


ao nível de ensino 


Gráfico 5  – Nº de docentes em exercício no AVEP 


 


Pessoal não docente  


 No presente ano letivo o Agrupamento possui ao seu serviço 83 


assistentes operacionais/ assistentes técnicos e psicóloga.  


 Como recursos adicionais decorrentes do programa TEIP e da celebração 


do Contrato de Autonomia exercem ainda funções 2 psicólogos, 2 mediadoras 


sociais, 1 animadora sociocultural e 1 técnico de informática.  


 Para suprir necessidades inadiáveis a Câmara Municipal de Paredes 


colocou ao serviço do Agrupamento 10 trabalhadores com Contratos de 


Emprego-Inserção, protocolizados com o IEFP.  


 O ratio de alunos/pessoal não docente é de 11,34. 


 O gráfico nº 6 representa a distribuição do pessoal docente de acordo 


com a sua categoria/função no Agrupamento.  


Gráfico 6– Distribuição do pessoal não docente 
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3. RECURSOS FINANCEIROS 
  


Os recursos financeiros são distribuídos e geridos por ano económico. Assim, 


para o ano 2014, o orçamento previsto para 4 fontes de financiamento é o 


seguinte, com base em duodécimos:  


FOFI 111 (Orçamento de Estado) – 87 178,00 € 


FOFI 123 (Orçamento com compensação em receita) – 90 395,42 € 


FOFI 129 (Receitas da autarquia) – 33 038,36 € 


FOFI 242 (Fundo Social Europeu) – Aguarda a aprovação da candidatura para 


os Cursos Vocacionais  


 Este orçamento não inclui os seguintes encargos:  


 Com o pessoal não docente e docentes das AEC, transportes, Ação 


Social Escolar do 1º ciclo que são da competência do Município.  


 Com o pessoal docente que é processado centralmente.  


 Com a Ação Social Escolar.  
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4 – CONTEXTUALIZAÇÃO DO PAA  
  


A alínea c) do nº 1, do artigo 9º do Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho 


apresenta os “instrumentos de autonomia” das escolas, considerando o Plano 


Anual de Atividades “um documento de planeamento, que define, em função do 


Projeto Educativo, os objetivos, as formas de organização e de programação 


das atividades e que procede à identif icação dos recursos envolvidos”. Por outro 


lado, o nº 3, do mesmo artigo afirma que “o Contrato de Autonomia constitui o 


instrumento de desenvolvimento e aprofundamento da autonomia dos 


Agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas”. Assim, na tabela seguinte 


são apresentados os objetivos do Projeto Educativo, por eixo de intervenção, 


tendo presente que os mesmos são o ponto de partida para o atual Plano Anual 


de Atividades:  


 


Eixos  Objetivos  


Eixo 1 – Apoio 


à melhoria das 


aprendizagens  


Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos.  


Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore 


a qualidade das aprendizagens, tendo em vista a equidade, a 


cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local.  


Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com 


metodologias inovadoras que favoreçam uma aprendizagem dos 


aspetos essenciais do currículo nacional.  


Explorar recursos diversificados e implicados na mudança das práticas 


educativas, no suporte às aprendizagens, no apoio ao currículo, no 


desenvolvimento da literacia da informação, tecnológica e digital, na 


formação de leitores críticos e na construção da cidadania.  


Criar ambientes estimulantes e parceiros comunicativos promotores do 


desenvolvimento comunicativo e linguístico.  


Eixo 2 – 


Prevenção do 


abandono, 


absentismo e 


indisciplina  


Criar um ambiente favorável ao sucesso escolar e educativo e ao 


desenvolvimento de competências cívicas e cidadania;  


Implementar mecanismos de acompanhamento junto de alunos em 


risco de exclusão que promovam a inclusão e diminuam o abandono 


escolar.  


Eixo 3- Gestão 


e organização  


Criar condições para o desenvolvimento de mecanismos de avaliação 


interna credíveis e rigorosos que permitam acompanhar, monitorizar e 


garantir a qualidade do funcionamento do Agrupamento e do serviço 


público prestado, contribuindo para a melhoria das aprendizagens dos 
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alunos.  


Eixo 4 – 


Relação escola-


família-


comunidade e 


parcerias  


Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo 


estratégias que ampliem as expectativas das famílias e da 


comunidade em relação ao saber escolar e promovam uma 


participação ativa  


 


 


O presente PAA assenta no Plano Plurianual de Melhoria 2014/17, negociado 


com a Direção Geral da Educação, no âmbito do Programa TEIP. Foram 


definidas metas gerais, para cada um dos anos do triénio 2014/17, nos quatro 


domínios: Avaliação Externa; Avaliação Interna; Interrupção Precoce do 


Percurso Escolar; Indisciplina. Estas metas encontram-se no anexo 2 -Plano 


Plurianual de Melhoria. 
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5. CALENDÁRIO ESCOLAR  
(de acordo com o Despacho nº 7104-A/2015 de 26 de junho e despacho normativo 17-A/2015 de 


22 de setembro) 
   


 


Educação pré-escolar 


Início das atividades letivas Termo das atividades letivas 


Entre 15 e 21 de setembro de 2015, 
inclusive 


1 de julho de 2016 


  


Interrupções das atividades educativas para a educação pré-escolar 


1.º 
Entre 18 e 31 de dezembro de 2015, inclusive (5 dias úteis, seguidos ou 


interpolados) 


2.º Entre 8 e 10 de fevereiro de 2016, inclusive 


3.º Entre 21 de março e 1 de abril de 2016, inclusive  


 


Ensino básico  


1.º Período 


Início Entre 15 e 21 de setembro de 2015, inclusive 


Termo 17 de dezembro de 2015 


2.º Período 


Início 4 de janeiro de 2016 


Termo 18 de março de 2016 


3.º Período 


Início 4 de abril de 2016 


Termo 


3 de junho de 2016 – para os alunos dos 9.º  
9 de junho de 2016 – para os alunos do 1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 5.º, 6.º, 7.º e 8.º  


12 de julho de 2016 – para os alunos dos 4.º e 6.º anos que venham a 
ter acompanhamento extraordinário (1) 


 (1) Período de acompanhamento extraordinário para o 4.º e 6.º ano de 22 de junho a 12 de julho de 2016. 
 


Interrupções das atividades letivas para os ensinos básicos e secundário  


1.º De 18 a 31 de dezembro de 2015 


2.º De 8 a 10 de fevereiro de 2016 


3.º De 21 de março a 1 de abril de 2016 


 


 


Substituição das atividades letivas por outras atividades escolares de 
caráter formativo, nos termos do ponto 2.3 do Despacho 7104-A/2015, de 26 de 


junho  


 Dia 16 de dezembro - Corta-mato escolar na escola EB 2/3 de Paredes 
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 Dia 17 de dezembro de 2015 – Festa de natal na educação pré-escolar e 


no 1º ciclo  


 Dia 08 de junho de 2016 – Dia do Agrupamento. 


 


Reuniões para Avaliação das aprendizagens 


 
2º e 3º ciclo 1º, 2º e 3º ciclo 


Pré-escolar 
Conselho de 


turma 
Intercalar 


Finais 


1º Período: entre 
02 e 11 de 


novembro de 2015; 
2º Período: entre 
29 de janeiro e 16 


de fevereiro de 
2015*  


1º Período: entre 18 e 22 
de dezembro 2015; 


2º Período: entre 21 e 23 
de março de 2016; 


3º Período: avaliação 
sumativa interna: 4º e 6º: 
entre 13 e 17 de junho; 9º 
ano: dias 6 e 7 de junho 


Restantes anos de 
escolaridade 13 a 17 de 


junho de 2016 


1º Período: entre 18 e 
22 de dezembro 2015; 
2º Período: entre 21 e 
23 de março de 2016; 
3º Período: 4 a 6 de 


julho (articulação com 
o 1º ciclo) 


*De acordo com as necessidades dos conselhos de turma e com caráter obrigatório para 6º e 
9º.  


 


Provas finais do 1ºciclo e do 2º ciclo do ensino básico 


 


Hora 


1ª FASE 2ª FASE 


3ª feira 
24 maio 


5º feira 
26 maio 


4ª feira 
13  julho 


6ª feira 
15 julho 


 
09:3


0 


2º ciclo 
Português 


2º ciclo 
Matemática 


1º e 2º 
ciclo 


Portuguê
s 


PLNM 


1º e 2º ciclo 
Matemática 


1º e 2º 
ciclo 


PLNM 


14:0
0 


1º ciclo 
Português 


1º ciclo 
Matemática 


  


 
Afixação de pautas e resultados 1ª fase 2ª fase 


Afixação de pautas do 1º ciclo e 
do 2º ciclo do ensino básico  


 21  junho de 
2016 


 


 29 julho de 
2016 


 


Afixação dos resultados dos 
processos de reapreciação 
das provas do 1º ciclo e do 
2º ciclo do ensino básico  


 8  julho de 2016 


 


 22 agosto de 
2016 
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Provas finais do 3º ciclo do ensino básico 


 


Hora 


1ª FASE 2ª FASE 


4ª feira 
 15 


junho 


6ª feira  
17 junho 


3ª feira  
21 junho 


6ª feira  
15 julho 


3ª feira  
 19 


julho 


4ª feira  
20  julho 


09:30 PLNM Português Matemática Português PLNM Matemática 


 
 
 


Afixação de pautas e resultados 1ª fase 2ª fase 


Afixação de pautas do 3º ciclo 
ensino básico 


 12 julho de 2016  5 agosto de 


2016 


Afixação dos resultados dos 
processos de reapreciação 
do 3º ciclo do ensino básico 


 12 agosto de 


2016 


 26 agosto de 


2016 


 


PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA 


1º Ciclo – 1ª Fase  


 
Disciplina Tipo de Prova Data Hora Sala 


 
Estudo do Meio Escrita 18-05-2016 09:30 


A 
designar  


 Expressões Artísticas a) Escrita 19-05-2016 09:30 * 


 Pratica 11:30 * 


 Português, 1ª fase 
 


Escrita 24-05-2016 14:00 * 


 Oral 17:30 * 


 
Matemática,1ª fase Escrita 26-05-2016 14:00 * 


 1º Ciclo – 2ª fase  


 
Disciplina Tipo de Prova Data Hora Sala 


 
Português, 2ª fase  


Escrita 


13-07-2016 


09:30 
A 


designar  


 Oral 12:30 * 


  Estudo do meio Escrita 14-07-2016 09:30 * 


 
Expressões Artísticas a) 


Escrita 
14-07-2016 


14:00 * 


 Pratica 16:00  


 
Matemática Escrita 15-07-2016 09:30 * 


a) Prova com componente escrita e prática.. A duração de cada componente é definida pela escola. 


2º Ciclo – 1ª Fase  


Disciplina Tipo de Prova Data Hora Sala 


Educação Física b) c) 
Escrita 


18-05-2016 
09:30 


A 
designar 


Prática  11:00 * 
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Educação Tecnológica b) 
Escrita 15:00 


* 
Prática 16:00 


Língua Estrangeira – Inglês a) 
Escrita 


19-05-2016 
09:30 * 


Oral 12:00 * 


História e Geografia de Portugal Escrita 
20-05-2016 


09:30 * 


Educação Visual  Escrita 14:00 * 


Português 1ª fase 
Escrita 


24- 05-2016 
09:30 * 


Oral 14:00 * 


Ciências Naturais Escrita 


25-05-2016 


09:30 * 


Educação Musical b) 
Escrita 15:00 


* 
Prática 16:30 


Matemática 1ª fase Escrita 26-05-2016 09:30 * 
a) Prova com componente escrita e oral, sendo que a componente oral não deverá ultrapassar 15m 


b) Prova com componente escrita e prática 


c) Prova a realizar pelos alunos do 6º ano referidos na alínea e9º do despacho normativo 15-A / 2015 


2º Ciclo – 2ª fase  


 


Disciplina Tipo de Prova Data Hora Sala 


 
Educação Física b) c) 


Escrita 


14-07-
2014 


09:30 
A 


designar 


 
Prática  11:00 * 


 
Educação Tecnológica b) 


Escrita 15:00 
VT1 


 
Prática 16:00 


 
Língua Estrangeira – Inglês a) 


Escrita 
18-07-
2016 


09:30 7 


 
Oral 12:00 7 


 Educação Visual Escrita 16:30 VT1 


 
Português, 2.ª  fase 


Escrita 
13-07-
2016 


09:30  * 


 
Oral 12:00 7 


 
História e Geografia de Portugal Escrita 09:30 7 


 
Ciências Naturais Escrita 


19-07-
2016 


09:30 7 


 
Educação Musical  b) 


Escrita 15:00 
EM1 


 
Prática 16:30 


 


Matemática 2ª fase Escrita 
15-07-
2016 


09:30 * 


 


3º Ciclo – 1º Fase 


 


Disciplina Tipo de Prova Data Hora Sala 


 
Língua Estrangeira II (b) 


Escrita 


20-06-2016 


09:30 A designar 


 
Oral 12:00 * 


 Educação Física (b) (c)  


Escrita 14:30 
  


 


Prática 
16:30 


Pavilhão 
E.F. 


 


Ciências Naturais Escrita 
22-06-2016 


09:30 * 


 


Educação Visual Escrita 15:00 VT1 


 


História Escrita 
23-06-2016 


09:30 * 


 


TIC Escrita 15:00 7 


 


Preliminary English Test PET 
a) 


Escrita 11-05-2016 16:30 * 


 
Oral De 18-04 a 27-05-2016 a determinar pela escola 
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Geografia Escrita 27-06-2016 09:30 7 


 


Educ. Tec. (Oferta de escola) Escrita 
28-06-2016 


09:30 VT1 


 


Físico-Química Escrita 15:30 7 
a) A duração da componente escrita (Reading e Writing) é de 90m, a componente de Listening é de 35m e a componente de Speaking 


tem uma duração de 10 a 15m 


b) Prova com componente escrita e prática 


c) Provas a realizar pelos alunos do 9º ano referidos na alínea e) do nº3 do artº9 do despacho normativo 15-A / 2015 


3º Ciclo – 2ª fase 


 


Disciplina Tipo de Prova Data Hora Sala 


 
Língua Estrangeira II (a) 


Escrita 


18-07-2016 


09:30 A designar 


 


Oral 12:00 * 


 Educação Física (b) (c)  


Escrita 15:00 * 


 


Prática 
16:15 


Pavilhão 
E.F. 


 


Ciências Naturais Escrita 
19-07-2016 


09:30 * 


 


Educação Visual Escrita 15:00 VT1 


 


História Escrita 


21-07-2016 
09:30 * 


 


TIC Escrita 15:00 * 


 


Geografia Escrita 22-07-2016 15:30 * 


 


Educ. Tec. (Oferta de escola) Escrita 


25-07-2016 
09:30 VT1 


 


Físico-Química Escrita 15:30 * 


 


PRELIMINARY ENGLISH TEST (PET) - 3º Ciclo  


 


Disciplina Tipo de Prova Data Hora Sala 


 
Inglês  


Escrita 11-05-2016 16:30 * 


 


Oral  


 A definir 
entre 18 
abril a 27 


maio 


  


 Afixação das pautas do PET 


 08 de julho de 2016 


 
 
Prova Extraordinária de Avaliação (PEA)  


 
De acordo com o artº26, nº 3, anexo VI do despacho normativo 17-A/2015 de 22 de 
setembro. 
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6 ATIVIDADES POR EIXO DE INTERVENÇÃO 


EIXO 1 - APOIO À MELHORIA DAS APRENDIZAGENS 


Coordenadora: Fátima Sousa 
Cod Atividades/projetos Responsável Grupo 


E1.1 A par com as letras Filomena Cruz 100 


E1.2 A par…Eu aprendo Beatriz Madureira 110 


E1.3 
A par…Eu estudo (Português e 


Matemática) 
Isabel Ferreira/Amândio 


Miranda 
220/230 


E1.4 
PAD-Processo de Avaliação por 


Dossier 
Manuela Meireles 110 


E1.5 Biblioteca-Centro de Aprendizagem Manuela Meireles 110 


E1.6 Com autonomia…Eu aprendo Manuela Meireles 110 


E1.7 A par…Eu escrevo Laura Guimarães   220 


E1.8 Bibliotecando Helena Costa  220 


E1.9 
SEI-Sabedoria - Envolvimento - 


Inovação 
Natália Queirós 330 


E1.10 Visitas ao meio Filomena Cruz 100 


E1.11 Lá fora - Eu aprendo Isabel Campos 240 


E1.12 A par…Eu concorro Ana Silva 230 


E1.13 A par…Eu pulo (Desporto Escolar) Maria de Jesus 260 


E1.14 
Centro de Formação Desportiva do 


Golfe 
António Manuel Bessa 260 


E1.15 AEC - 1.º CICLO Beatriz Madureira 110 


E1.16 Mais Inclusão Fátima Sousa 910 


E1.17 Ensino articulado (música e dança) Lídia Vale 240 


E1.18 Tira Dúvidas Paula Magalhães 
 


EIXO 2 – PREVENÇÃO DO ABANDONO, ABSENTISMO E 
INDISCIPLINA 


Coordenadora: Cristina Santos 


E2.1 
Anim'Ação: - (Des)porta-te bem; -


"Bota" Alegria 
 Fernanda Fernandes TE 


E2.2 
GPS-A par e em sintonia: A par…Eu 


cresço; ACAMP'Arte; O Futuro começa 
aqui 


 Sandro Domingues TE 


E2.3 
Percursos positivos: reflexos positivos; 


A Escola na Rota do Românico 
Emília Neto 200 


E2.4 Assembleia de Delegados Emília Neto 200 


EIXO 3 - GESTÃO E ORGANIZAÇÃO 


Coordenadora: Ana Neves 
E3.1 A par…Eu melhoro Ana Neves 330 


E3.2 Comunidades Reflexivas 
Todos os Coordenadores de 


departamento 
  


EIXO 4 - RELAÇÃO ESCOLA - FAMÍLIA - COMUNIDADE E 
PARCERIAS 
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Coordenadora: Cristina Santos 


E4.1 
Pais & Redes: Pontes para o sucesso, 


ouvir as famílias 
Cristina Santos 200 


E4.2 
Pais e Filhos - Partilha de Leitura e 


preocupações 
Helena Costa  220 


E4.3 Dia do Agrupamento Cristina Santos  200  


E4.4 Clube da Saúde Ricardo Oliveira 520 


E4.5 Caminhada Entre Paredes José Ferreira   260  


E4.6 A par…Eu corro: corta-mato escolar António Manuel Bessa 260 


E4.7 Parlamento dos Jovens  Sandra Soares 290  


E4.8 Assembleia Municipal do Jovens  Sandra Soares  290 


E4.9 Clube da Europa Natália Queirós  330 


E4.10 Traz um kilo  Lídia Vale 240  


E4.11 Jornal Escolar Ideias Frescas Paulo Silva  240  


 Épocas e Dias Fortes Manuela Duarte 110 


E4.12 
Cursos de Aprendizagem e EFA em 


protocolo com o IEFP 
Emília Neto 200 


      Atividades integradas no Plano Plurianual de Melhoria 


 
 
A descrição/ planificação desta atividades, elaborada aquando do Plano Plurianual de 
Melhoria e ou pelos responsáveis das atividades no inicio do presente ano letivo, encontra-
se em anexo 1. 
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7 - PLANO DE FORMAÇÃO  
O plano de formação, a concretizar neste ano letivo tem por base o Plano 


de Capacitação elaborado no PPM. Dar-se-á continuidade às ações de 


capacitação integradas no domínio da Gestão de Sala de Aula: Pedagogia 


Diferenciada; Avaliação e Estratégias Diversi ficadas de Ensino/Aprendizagem 


na área da Matemática;  Avaliação e Estratégias Diversif icadas de 


Ensino/Aprendizagem na área de Português .  


Essas ações têm por objetivos:  


 Capacitar os professores para a organização e implementação de estratégias de 


acompanhamento, apoio e monitorização, na sala de aula;  


 Aplicar, de forma atempada, medidas de recuperação das dificuldades de 


aprendizagem, a Português e Matemática.  


 De acordo com a nova legislação serão ainda implementadas ações de 


curta duração em função das dinâmicas das diferentes estruturas do 


Agrupamento.  


Ainda neste âmbito, o Agrupamento envolver-se-á nas dinâmicas de 


formação que venham a surgir na rede de Unidades Orgânicas TEIP constituída 


pelos seguintes Agrupamentos: Agrupamento de Escolas de Cris telo; 


Agrupamento de Escolas de Frazão; Agrupamento de Escolas D. Pedro I; 


Agrupamento de Escolas de Paço de Sousa; Agrupamento de Escolas de 


Pedome; Agrupamento de Escolas D Sancho I; Agrupamento de Escolas do 


Pinheiro; Agrupamento de Escolas de Sande; Agrupamento de Escolas Óscar 


Lopes. 
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Ações de Formação/capacitação (ações previstas no início do ano letivo) 


Necessidades 
identificadas 


Designaçã
o da 


formação 
Descrição sumária 


Público-
alvo 


Objetivos Avaliação 
Forma


dor 


Como pensar uma 
ação concertada, 


estratégica e 
eficaz  


Contributos 
para a 


construção 
do Plano 
Anual de 


Atividades 


Análise crítica do grau de 
coerência dos diferentes aspetos 
que constituem o PAA e o Plano 


Plurianual de Melhoria 
17/09/02015 


Responsávei
s pelas 


atividades 


Analisar criticamente o 
grau de coerência dos 
diferentes aspetos que 
constituem um Plano 
Plurianual de Melhoria 
(PPM). 
Partilhar experiências 
no âmbito da promoção 
de práticas de 
referência na 
planificação 
estratégica, com vista à 
adequada planificação 
das atividades do PAA. 


Apresentação da 
reflexão da 


análise de um 
PPM. 


Ana 
Neves 


Necessidade de 
refletir sobre a 
implementação 
das Metas 
Curriculares para 
a disciplina de 
Matemática do 1º 
ciclo do ensino 
básico e a 
necessidade da 
sua articulação 
com os novos 
Programa 


Conteúdos 
das Metas 
Curriculare
s de 
Matemática 
-novas 
formas de 
abordagem 


Pretende-se promover um 
encontro como forma de troca de 
informações para aprofundar o 
conhecimento matemático, 
didático e curricular dos 
professores do 1º ciclo do ensino 
básico, fomentando uma atitude 
positiva relativamente à 
disciplina de Matemática. 
4 h a realizar na interrupção 
letiva do 1  º período abordando 
os conteúdos programáticos de 
geometria, frações e resolução 
de problemas. 


110 Atualizar-se cientifica, 
pedagógica e 
didaticamente de 
acordo com as novas 
metas curriculares 


A qualidade da 
participação no 
contexto dos 
objetivos a 
produzir 


Profess
or 
Francli
m 
Pereira 
Neto 
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Necessidade de 
refletir sobre a 
implementação 
das Metas 
Curriculares para 
a disciplina de 
Português do 1º 
ciclo do ensino 
básico e a sua 
articulação com os 
novos 
Programas. 


Conteúdos 
das novas 
metras 
curriculares 
de 
Português - 
da 
linguagem 
à escrita 
criativa 


O enfoque nesta temática, 
destinada aos professores do 1º 
ciclo, pretende ajuda-los a 
melhorar o trabalho com os 
alunos, nas suas competências 
do discurso escrito e ainda 
utilizar o texto criativo como 
instrumento de trabalho no dia a 
dia das atividades na sala de 
aula.  
4 h a realizar na interrupção 
letiva do 2º período 


110 Atualizar-se cientifica, 
pedagógica e 
didaticamente de 
acordo com as novas 
metas curriculares 


A qualidade da 
participação no 
contexto dos 
objetivos a 
produzir 


Profess
or 
Miguel 
Borges  


Falta de formação 
no âmbito da 
utilização do 
EXCEL como 
ferramenta 
essencial nos 
processos de 
ensino 
aprendizagem da 
Matemática. 


Excel Ganhar competências para 
utilizar a folha de cálculo como 
uma das ferramentas cruciais e 
com grandes potencialidades de 
utilização no dia-a-dia de um 
professor. 15 horas; 2,5h por 
sessão; oficina de formação. 
 


230; 500; 
510; 520; 
550 


Fornecer aos 
professores o 
conhecimento e as 
bases para a utilização 
da folha de cálculo na 
sua prática diária. 


Apresentação 
individual dos 
recursos 
produzidos ao 
grupo, com 
discussão em 
grupo das 
dificuldades 
encontradas ao 
longo da 
elaboração do 
recurso e das 
soluções e 
metodologias 
utilizadas. 


A 
solicitar 
CFAEP
P  
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Necessidades 
identificadas 


Designaçã
o da 


formação 
Descrição sumária 


Público-
alvo 


Objetivos Avaliação 
Forma


dor 


Falta de formação 
no âmbito da 
utilização do 
GoeGebra como 
ferramenta 
essencial nos 
processos de 
ensino 
aprendizagem da 
Matemática. 


GeoGebra  Ganhar competências para 
utilizar o programa GeoGebra 
como a ferramenta ideal para 
entender melhor todos os 
conceitos da álgebra, do cálculo 
e da geometria. 15horas; 2,5h 
por sessão; oficina de formação 


230; 500 Fornecer aos 
professores o 
conhecimento e as 
bases para a utilização 
do GeoGebra na sua 
prática diária. 


Apresentação 
individual dos 
recursos 
produzidos ao 
grupo, com 
discussão em 
grupo das 
dificuldades 
encontradas ao 
longo da 
elaboração do 
recurso e das 
soluções e 
metodologias 
utilizadas 


A 
solicitar 
CFAEP
P 


Necessidade de 
saber 
proporcionar aos 
alunos 
experiências 
motivadoras da 
curiosidade e do 
espírito crítico nas 
Ciências  


Atividades 
Laboratoriai
s no Ensino 
das 
Ciências 


Frequentar uma ação que  visa 
contribuir na produção, 
implementação e avaliação de 
atividades práticas, laboratoriais 
e experimentais no ensino das 
Ciências de base experimental. 
30h distribuídas por sessões de 
5h; Oficina de formação 


230; 510; 
520 


Adequar o ensino 
experimental das 
Ciências ao nível 
básico dos alunos;      
Desenvolver regras de 
higiene e segurança no 
laboratório. 


Desempenho 
durante as 
sessões + 
relatório crítico 


A 
solicitar 
CFAEP
P 
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Necessidades 
identificadas 


Designaçã
o da 


formação 
Descrição sumária 


Público-
alvo 


Objetivos Avaliação 
Forma


dor 


Necessidade de 
habilitar os 
professores com 
os conhecimentos, 
que lhes permitam 
prestar a primeira 
assistência em 
Suporte Básico de 
Vida, até à 
chegada dos 
meios de socorro 


"SBV na 
escola" 


A formação procura ir ao 
encontro das necessidades 
demonstradas pelos docentes, já 
que é fundamental que todos 
saibam como agir numa situação 
de emergência e que sejam os 
porta-vozes das regras básicas 
de suporte básico de vida 
1 Sessão de 5h/semana 


Pré-escolar, 
1.º, 2.º e 3.ª 
Ciclos                                       


Adquirir Noções de 
Primeiros Socorros e 
conhecimentos básicos 
de SBV; Executar 
manobras de 
reanimação 
cardiorrespiratória em 
manequins; Executar 
manobras de 
desobstrução da via 
aérea e Posição Lateral 
de Segurança. 


Desempenho 
durante as 
sessões 


A 
solicitar 
CFAEP
P 


Propiciar um 
melhor 
acompanhamento 
aos professores 
de modo a que 
haja uma 
interação 
colaborativa e 
transparente em 
toda a escola no 
âmbito de 
supervisão 
pedagógica.  
 


Trabalho 
colaborativ
o  


Contribuir para a edificação de 
práticas de ensino reflexivas e, 
por essa via, concorrer para a 
melhoria das aprendizagens 
para o sucesso dos nossos 
alunos e, consequentemente, 
para o desenvolvimento 
profissional docente. A 
supervisão constitui um indutor 
da melhoria da prática docente, 
facilitando e potenciando as 
capacidades individuais de cada 
um. 


200; 220; 
400; 420; 
290; 330 


Proporcionar espaços 
de reflexão e de 
problematização no 
âmbito da orientação, 
da supervisão e 
avaliação das práticas; 


Apresentação 
individual dos 
recursos 
produzidos ao 
grupo, com 
discussão em 
grupo das 
dificuldades 
encontradas ao 
longo da 
elaboração do 
recurso e das 
soluções e 
metodologias 
utilizadas 


Ana 
Neves 
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Necessidades 
identificadas 


Designaçã
o da 


formação 
Descrição sumária 


Público-
alvo 


Objetivos Avaliação 
Forma


dor 


Necessidade de 
refletir e 
uniformizar 
critérios de 
elegibilidade; 
Necessidade de 
reinventar e 
melhorar práticas 
pedagógicas. 


Educação 
Especial - 
Avaliar e 
Intervir 


Criação de momentos de 
reflexão sobre as dinâmicas 
implementadas no Agrupamento, 
com base nos percursos 
individuais dos alunos. 
6 h distribuídas pelas reuniões 
de departamento 


910 Avaliar as 
necessidades 
educativas dos alunos. 


Organização de 
documentos 
estruturantes 
para o 
Agrupamento. 


Fátima 
sousa 


Aprofundar 
conhecimentos 
sobre autismo 


Olhar o 
Autismo 


Partilhar soluções em grupo que 
permitam dotar os profissionais 
de um leque de processos 
facilitadores da aprendizagem 
dos aulos com perturbações do 
espetro autista 


Professores 
e técnicos 


operacionais 
do 


Agrupament
o 


Adquirir competências 
para o trabalho 
centrado na criança na 
família e noutros 
contextos 


A qualidade da 
participação no 
contexto dos 
objetivos a 
produzir 


Drª 
Fátima 
Nunes 
(a 
confirm
ar) 


Estratégias de 
motivação para as 
línguas 
estrangeiram; 
Maior partilha de 
recursos, 
estratégias e 
materiais. 


Motivar 
para 
aprender 


Partilhar atividades e estratégias 
que permitam dotar os 
professores para uma melhor  
motivação para a aprendizagem 
das línguas estrangeiras. 
4 horas semanais x 6=24+1 25 
horas=1 crédito 


120; 210; 
220; 330; 
350 


Partilhar estratégias e 
práticas inovadoras; 
Melhorar a 
aprendizagem; 
Aumentar a motivação 
dos professores e 
alunos; 


Reflexão 
conjunta sobre a 
formação;  
Implementação 
de uma aula 
prática em que 
sejam 
aplicadas/testad
as as estratégias 
sugeridas na 
formação 
(supervisão 
pedagógica) 


A 
solicitar 
CFAEP
P 
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Necessidades 
identificadas 


Designaçã
o da 


formação 
Descrição sumária 


Público-
alvo 


Objetivos Avaliação 
Forma


dor 


Necessidade de 
momentos de  
partilha, diálogo e 
reflexão 
colaborativa entre 
ciclos. 


Articulação 
entre o Pré-
escolar e o 
1ª CEB: 
uma 
conceção 
ecológica 
em (re) 
construção 
para a 
continuidad
e 
educativa. 


Articulação de conteúdos entre o 
Pré-escolar e o 1º Ciclo na 
sequencialidade educativa - a 
colaboração, a partilha, o diálogo 
e a reflexão colaborativa e a 
construção/utilização de 
documentos adequados de 
monitorização das atividades de 
articulação. 
3 horas - 1 h por sessão no 2º 
período 


100 Conhecer a 
experimentação de 
processos de 
articulação entre a 
educação Pré-Escolar 
e o 1º CEB, através de 
atividades e projetos 
envolvendo crianças e 
docentes; 
Compreender a 
importância do trabalho 
colaborativo e as 
reflexões partilhadas 
enquanto estratégias 
de favorecimento da 
articulação de 
conteúdos entre os dois 
níveis de educação 
(Pré-escolar e o 1º 
CEB); 


Reflexão final Ângela 
da 
Concei
ção 
Pinto 
Robles 
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Necessidades 
identificadas 


Designaçã
o da 


formação 
Descrição sumária 


Público-
alvo 


Objetivos Avaliação 
Forma


dor 


Necessidade de 
aprofundar 
conteúdos no 
Domínio da 
Matemática 


A 
importância 
da 
Sequência 
numérica 
verbal para 
a 
compreens
ão do 
número 


Sessões de partilha e reflexão 
sobre sequência numérica 
verbal: aquisição e elaboração; 
Níveis de desenvolvimento. 
3 horas 


100 Consciencializar para a 
importância da 
Sequência Numérica 
Verbal como a primeira 
ferramenta para o 
desenvolvimento da 
compreensão do 
número e das futuras 
aprendizagens formais. 


Material 
produzido 
durante a ação. 


Eugéni
a 
Oliveira 
Barbos
a 


Necessidade de 
aprofundar 
conhecimentos e 
capacidade de 
compreensão e 
investigação sobre 
as condições de 
transmissibilidade 
de uma língua em 
contexto escolar e 
sobre a 
caracterização de 
contextos 
educativos na 
perspetiva da 
didática do 


português   


Trabalho 
colaborativ
o II 


Aplicar os referidos 
conhecimentos e a capacidade 
de compreensão e investigação 
na resolução de problemas 
específicos da didática do 
Português através da partilha e 
reflexão com os docentes que 
compõem o departamento. 
5 sessões de 4h e uma sessão 
de 5h; 


200;210; 
220; 300 


Adquirir capacidade 
para integrar 
conhecimentos, lidar 
com questões 
complexas, 
desenvolver soluções / 
aplicações originais ou 
emitir juízos; promover 
o trabalho colaborativo; 
promover/implementar 
estratégias inovadoras 


Apresentação 
individual dos 
recursos 
produzidos ao 
grupo, com 
discussão em 
grupo das 
dificuldades 
encontradas ao 
longo da 
elaboração do 
recurso e das 
soluções e 
metodologias 
utilizadas 


Profess
oras 
laura 
Guimar
ães e 
Carla 
Cepeda 
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Necessidades 
identificadas 


Designaçã
o da 


formação 
Descrição sumária 


Público-
alvo 


Objetivos Avaliação 
Forma


dor 


Necessidade de 
atualização na 
formação no 
âmbito da 
utilização das 
tecnologias como 
ferramentas 
essenciais nos 
processos de 
ensino 
aprendizagem do 
Português  


O PREZI 
ao serviço 
do 
Português 


Utilizar uma ferramenta 
informática como instrumento 
metodológico para o processo 
de ensino e aprendizagem do 
português  


200;210; 
220; 300 


Otimizar estratégias de 
aprendizagem através 
da criação de 
apresentações 
dinâmicas e interativas 


5 Sessões de 4h 
e uma sessão de 
5h;centro de 
formação do 
CFAEPPP 


Solicita
r ao 
CFAEP
PP 
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8. AVALIAÇÃO 
 


 A avaliação do PAA será sistemática, periódica, com caráter trimestral 


e/ou final e será monitorizada em função das metas contratualizadas nos quatro 


domínios, no PPM que se encontra em anexo 2.  


 As atividades do PAA são monitorizadas pelos respetivos responsáveis. 


Para isso, recolhem, sistematizam e analisam dados que fornecem à equipa 


TEIP. Esta, em articulação com a equipa de autoavaliação, é responsável pela 


elaboração dos relatórios de avaliação final do Plano Anual de Atividades e do 


Plano Plurianual de Melhoria.  


Relativamente às ações do PAA incluídas no PPM, haverá sempre a 


elaboração de um relatório semestral e de um relatório final a enviar à DGE. 


Estes relatórios incluem a monitorização das ações, com base nos indicadores e 


respetivas metas definidos para cada ação, das aprendizagens em função das 


metas contratualizadas nos domínios da Avaliação Externa e Avaliação Interna e 


ainda a Interrupção Precoce do Percurso Escolar e a Indisciplina. Esses 


relatórios são estruturados com base nas indicações fornecidas pela EPIPSE 


(Equipa de Projetos de Inclusão e Promoção do Sucesso Educativo) d a DGE de 


modo a dar conta do cumprimento ou não dos objetivos/metas do PPM. Em 


anexo 3 encontra-se o modelo a utilizar por todos os responsáveis das 


atividades aquando das avaliações semestrais.  


 Para além da avaliação do PAA, garantir -se-á uma avaliação dos 


resultados escolares obtidos pelos alunos em cada período e no final do ano. 


Os dados são recolhidos, sistematizados e analisados pelos coordenadores de 


departamento e pela coordenação dos diretores de turma numa sequência que 


permita definir processos de intervenção atempados. As informações relativas a 


estes dados e as respetivas análises serão analisadas no Conselho Pedagógico 


para que sejam concretizadas as adequadas intervenções. Para este processo 


haverá também a colaboração da consultora externa do Agrupamento. Em 


anexo 4 o circuito de avaliação do PAA e dos resultados escolares  
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CONCLUSÃO 
 


 


 


A elaboração do plano anual de atividades para 2015/2016, consubstancia as 


iniciativas que serão levadas a cabo no Agrupamento com base no PPM. 


Garantir-se-á, de forma sistemática, um processo de autoavaliação que permita 


conhecer e refletir sobre o modo como estão a ser concretizadas as metas e os 


efeitos que as ações vão gerando na consolidação de uma melhor qualidade do 


serviço educativo prestado.  


 


 


 


Aprovado em reunião do Conselho Pedagógico de 5 de setembro de 2015  


A Equipa TEIP 


Amândio Miranda 


Ana Neves 


Beatriz Madureira 


Cristina Santos  


Emília Barbosa  


Fátima Sousa 


Isabel Ferreira 


Olinda Pinto 
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ANEXOS 1 


Descrição/ planificação das atividades  


 


 


 


 







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 255 
 


 


Anexo 1 - PLANO DE AÇÃO 


EIXO 1 – APOIO À MELHORIA DAS APRENDIZAGENS 


A PAR COM AS LETRAS 


Áreas/Problemas 


 Dificuldades de linguagem, comunicação e fala que afetam as aquisições e o progresso da criança na 
escola e, posteriormente, na sua vida social e profissional 


 Dificuldades em promover as bibliotecas do Agrupamento e outros serviços da comunidade enquanto 
espaços agregadores de conhecimento. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo  


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos; 


 Explorar recursos diversificados e implicados na mudança das práticas educativas, no suporte às 
aprendizagens, no apoio ao currículo, no desenvolvimento da literacia da informação, tecnológica e 
digital, na formação de leitores críticos e na construção da cidadania. 


 Criar ambientes estimulantes e parceiros comunicativos promotores do desenvolvimento 
comunicativo e linguístico 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Dinamizar atividades que promovam o desenvolvimento da linguagem, comunicação e fala; 


 Aumentar a frequência dos espaços das bibliotecas; 


 Facilitar o processo de transição para o 1º ciclo. 


Descrição  


 Realização de atividades mensais nas Bibliotecas Escolares (nos Centros Escolares de referência) 
e/ou na Biblioteca Municipal pelos grupos do pré-escolar. 


 Realização de uma sessão articulada nas bibliotecas dos centros escolares, entre ciclos, uma vez por 
período, que envolverá atividades de leitura partilhada ou de outro âmbito, a combinar entre os 
docentes que lecionam o 1º ano, e as educadoras responsáveis por crianças que ingressarão no 
ensino básico no ano letivo seguinte. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Reunião com os responsáveis pela Bibliotecas Escolares e Municipal para planificação da atividade, 
em Julho;  


 Definição e divulgação do cronograma da ação junto da comunidade educativa reforçando a 
importância da atividade como promotora de sucesso. 


Público-alvo 
 Crianças do pré-escolar que ingressarão no ensino básico no ano letivo seguinte. 


 Alunos do 1º ano de escolaridade. 


Indicadores a monitorizar 
1.Número de sessões por grupo 
2. Número de presenças dos grupos  


Resultados 1. Os alunos de cada grupo terão de ter acesso a uma sessão mensal. 







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 256 
 


 


esperados/critérios de 
sucesso 


2. Os alunos de cada turma do 1º ano terão de ter acesso a, pelo menos, 3 sessões no ano.  
 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenador da educação pré-escolar 


Participantes 


 Todos as educadoras e crianças da educação pré-escolar do Agrupamento; professores e alunos do 
1º ano de escolaridade; 


 Professores Bibliotecários e responsável pela Biblioteca Municipal; 


A PAR … EU APRENDO 


Áreas Problemas 


 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca coordenação 
das aptidões cognitivas, metacognitivas e motivacionais;  


 Deficiência na aplicação atempada de medidas de prevenção e de recuperação das dificuldades de 
aprendizagem. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos; 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das aprendizagens, 
tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local; 


 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Melhorar a competência de leitura dos alunos no fim do 2º ano  


 Melhorar a competência de números e cálculo dos alunos no fim do 2º ano 


Descrição  
 Organização diversificada dos grupos de alunos no 1º ciclo, garantindo a diferenciação de respostas 
em função das dificuldades diagnosticadas. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Seleção de alunos pelos professores do 2º ano de escolaridade para trabalharem em pequeno grupo, 
dentro ou fora da sala de aula, com base num plano de trabalho Individual.  


 Planificação semanal com distribuição dos tempos de apoio para cada grupo com 
reformulação/alterações dos grupos sempre que adequado. 


 Acompanhamento/supervisão pelo professor titular da turma com a assessoria de professor de apoio. 


 Organização de um portfólio por cada aluno que permitirá registar as aprendizagens construídas, 
servirá também como produto de avaliação às disciplinas de Português e de Matemática. 


 Monitorização mensal das aprendizagens construídas pelos alunos, através de preenchimento de 
grelhas de autoavaliação, e ainda através da avaliação dos alunos no final do período. 
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Público-alvo 
 Alunos do 1.º ciclo em risco de insucesso com enfoque nos alunos do 2.º ano de escolaridade. 
 Disciplinas e áreas envolvidas: Português, Matemática. 


Indicadores a monitorizar 
1.Taxa de sucesso na avaliação interna 
2.Taxa de sucesso a todas as disciplinas 


Resultados esperados, 
critérios de sucesso 


1.Taxa de sucesso na avaliação interna: 
1º ciclo – 2015/2016 – Por. - 89,01%;  Mate. -78,30 % 
2016/2017 Manter % 
2.Taxa de sucesso a todas as disciplinas 2º ano – 91,21% 2016/2017 – manter% 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenador de Departamento do 1ºCEB 


Participantes 
 Prioritariamente os alunos do 2º ano de escolaridade. Professores titulares de turma do 2º ano; 
Professores de assessoria TEIP. 


A PAR…EU ESTUDO (Português e Matemática 2º/3º ciclo) 


Áreas Problemas 


 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca coordenação 
das aptidões cognitivas, metacognitivas e motivacionais; 


 Deficiência na aplicação atempada de medidas de prevenção e de recuperação das dificuldades de 
aprendizagem. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos; 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das aprendizagens, 
tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local; 


 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Acompanhar, de forma individualizada, os alunos em risco de desorganização do percurso escolar e 
consequente insucesso em colaboração com o conselho de turma e o mediador. 


Descrição  


 Criação de uma equipa multidisciplinar (professores e técnicos) que permita, em pequeno grupo de 
alunos, desenvolver medidas de apoio, de aconselhamento e orientação no estudo e nas tarefas 
escolares. 


 No 2º ciclo, a periodicidade será semanal, com duas horas a Português e duas horas a Matemática, 
na oferta curricular de apoio ao estudo. No 3º ciclo, foram distribuídas vinte e duas horas semanais, 11 
horas para a disciplina de Português e 11horas para a disciplina de Matemática. Ainda, ao abrigo do 







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 258 
 


 


artº 13 do DN 10A/2015 foram atribuídos 3 tempos letivos para o 7º ano (alunos que iniciam o ciclo e 
transitaram com negativa a português e/ou matemática). 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Seleção dos grupos de alunos; diagnose das dificuldades nas disciplinas estruturantes do currículo e 
do estatuto destes alunos na sala de aula e escola. Planificação e gestão de pequenos segmentos do 
currículo (de acordo com as dificuldades dos alunos), com integração das “culturas” e interesses dos 
alunos. Pretende-se desenvolver nos alunos capacidades que lhes perm 


 itam pensar criticamente, reformular o que aprendem, autoavaliar-se, arriscar, aprender com o erro, 
persistir, ou seja, aprender a ter sucesso e que é bom ter sucesso. Organização de portfólios por cada 
aluno que permitirão registar as aprendizagens construídas, ao ritmo de cada um e que servirá também 
como produto de avaliação às disciplinas de Português e de Matemática. Pretende-se valorizar as 
experiências, intuições e saberes de cada aluno e que as dificuldades sejam superadas à medida que 
aprendem. Haverá uma monitorização mensal das aprendizagens construídas pelos alunos e avaliação 
final do período. No final de cada período proceder-se a reformulação e/ou alterações dos pequenos 
grupos. 


Público-alvo 


 Público-alvo: Alunos do 2.º ciclo na oferta de Apoio ao Estudo. Alunos do 3.º ciclo em risco de 
insucesso com os recursos  TEIP.  


 Disciplinas e áreas envolvidas: Português, Matemática. 


Indicadores a monitorizar 


1.Avaliação externa -Distância da taxa de sucesso para o valor nacional. 


2.Taxa de insucesso na avaliação interna. 


3.Taxa de sucesso a todas as disciplinas. 


Resultados esperados, 
critérios de sucesso 


1.Avaliação externa -Distância da taxa de sucesso para o valor nacional: 


 6º Ano – Português: ano 2015/16 -0,37%; ano 2016/17 – 1,37%; Matemática: ano 2015/16 -8,85%; 
ano 2016/17 – manter %.  


 9º Ano – Português: ano 2015/16 -22,90%; ano 2016/17 - 17,90%; Matemática: ano 2015/16 -15,99%; 
ano 2016/17 – -10,99 %.  
2.Taxa de insucesso na avaliação interna 


 2º ciclo – 2015/2016 – 2,41%; 2016/2017 manter % 


 3º ciclo - 2015/2016 – 13,03%; 2016/2017- 8,03% 
3.Taxa de sucesso a todas as disciplinas 


 2º ciclo – 2015/2016 – 77, 59%; 2016/2017 – 81,59% 
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 3º ciclo – 2015/2016 – 49,26%; 2016/2017 – 53, 26% 
Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadores dos Departamentos de Português e Matemática.  


Participantes 
 Alunos do 2º e do 3.º ciclo. Professores com a componentes de apoio ao estudo no 2º ciclo, 
distribuído no horário. No  3º ciclo recursos TEIP. 


PAD - PROCESSO DE AVALIAÇÃO POR DOSSIER 


Áreas Problemas 


 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca coordenação 
das aptidões cognitivas, metacognitivas e motivacionais; 
 Deficiência na aplicação atempada de medidas de prevenção e de recuperação das dificuldades de 
aprendizagem. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos; 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das aprendizagens, 
tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local; 
 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Melhorar a competência de leitura e escrita dos alunos no fim do 2º ano 


Descrição  


 Criação de um dossier para organização e arquivo de textos/trabalhos (dossier de escrita) produzidos 
pelos alunos ao longo do ano destacando-se a importância da avaliação de final de período em que o 
aluno e o professor passam em revista o dossier de trabalho e o primeiro seleciona três trabalhos para 
serem avaliados. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Planificação da ação em julho, pelo Departamento do 1º Ciclo. 


 Em setembro envolvimento dos professores do 2º ano na ação através de um momento de 
planificação da ação com definição clara das metodologia e estratégias a implementar.  
 Divulgação e calendarização da ação 


Público-alvo 
 Alunos do 2.º ano de escolaridade do Agrupamento. 
 Disciplinas e áreas envolvidas: Português 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Taxa de sucesso a Português, na avaliação interna  
2.Taxa de sucesso a todas as disciplinas 


Resultados esperados, 
critérios de sucesso 


1.Taxa de sucesso a Português, na avaliação interna: 


 2º ano – 2015/2016 – Port.  89,01%; 2016/2017 manter ou melhorar relativamente ao ano anterior % 
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2.Taxa de sucesso a todas as disciplinas 2º ano – 91,21% 2016/2017 – manter ou melhorar 
relativamente ao ano anterior 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professor ao abrigo do artº 79. 
 


Participantes  Alunos do 2º ano de escolaridade. Professores titulares de turma do 2º ano  


BIBLIOTECA- CENTRO DE APRENDIZAGEM 


Áreas Problemas 


 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca coordenação 
das aptidões cognitivas, metacognitivas e motivacionais; 


 Deficiência na aplicação atempada de medidas de prevenção e de recuperação das dificuldades de 
aprendizagem. 


 Dificuldades em promover as bibliotecas do Agrupamento e outros serviços da comunidade enquanto 
espaços agregadores de conhecimento. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos; 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das aprendizagens, 
tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local; 


 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional. 


 Explorar recursos diversificados e implicados na mudança das práticas educativas, no suporte às 
aprendizagens, no apoio ao currículo, no desenvolvimento da literacia da informação, tecnológica e 
digital, na formação de leitores críticos e na construção da cidadania. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Melhorar a competência de leitura e escrita dos alunos do 3º ano 


 Rentabilização do espaço biblioteca como centro de aprendizagem 


 Incentivar o trabalho colaborativo na qualificação da hora de apoio ao estudo 


Descrição  


 Intervenção diferenciada com base num programa previamente planificado pelo grupo de docentes 
para a disciplina de Apoio ao Estudo Essa intervenção deverá prever a utilização do espaço da 
biblioteca como centro de aprendizagem assim como a gestão flexível de alunos e professores. Nesse 
sentido os horários do Apoio ao Estudo, nas turmas do 3º ano do Agrupamento devem permitir a 
organização de grupos de nível e a permuta de professores para o trabalho a implementar na 
Biblioteca 


Estratégias, 
metodologias e 


 Planificação da ação em julho, pelo Departamento do 1º Ciclo. 


 Em setembro envolvimento dos professores do 3º ano na ação através de um momento de 
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atividades planificação da ação com definição clara das metodologia e estratégias a implementar.  


 Divulgação e calendarização da ação 


Público-alvo 
 Alunos do 3.º ano de escolaridade do Agrupamento. 


 Disciplinas e áreas envolvidas: Português  


Indicadores a monitorizar 
Taxa de sucesso a Português, na avaliação interna  
Taxa de sucesso a todas as disciplinas  


Resultados esperados, 
critérios de sucesso 


1.Taxa de sucesso a Português, na avaliação interna: 


 3º ano – 2015/2016 – Port. 96,88%; 2016/2017 Manter ou melhorar relativamente ao ano anterior % 
2.Taxa de sucesso a todas as disciplinas 3º ano –97,54; 2016/2017 –manter ou melhorar relativamente 
ao ano anterior 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professor ao abrigo do artº 79. 
 


Participantes   Alunos do 3º ano de escolaridade. Professores titulares de turma do 3º ano 


COM AUTONOMIA…EU APRENDO 


Áreas Problemas 


 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca coordenação 
das aptidões cognitivas, metacognitivas e motivacionais; 


 Deficiência na aplicação atempada de medidas de prevenção e de recuperação das dificuldades de 
aprendizagem. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos; 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local; 


 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional.  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Melhorar os resultados escolares dos alunos do 4º ano 


 Utilizar práticas de diferenciação curricular e pedagogia diferenciada dos professores face a alunos 
retidos, com dificuldades de aprendizagem, em contexto de sala de aula I 


 Incentivar o trabalho autónomo e colaborativo  


Descrição  
 Organização de dois tempos semanais de trabalho de treino e de estudo, guiados por um plano 
semanal individualizado de trabalho, complementado pelo apoio individual do docente aos alunos em 
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dificuldade, de forma sistemática e por rotação, a fim de garantir e sustentar o êxito das aprendizagens 
dentro da sala de aula 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Planificação da ação em julho, pelo Departamento do 1º Ciclo. 


 Em setembro envolvimento dos professores do 4º ano na ação através de um momento de 
planificação da mesma com definição clara das metodologia e estratégias a implementar destacando 
se  a conceção de um plano individual de trabalho semanal para treino de capacidades e estudo dos 
conteúdos que garantam a construção das competências curriculares essenciais e das respetivas 
metas de aprendizagem, a conceção de mapas de registo para monitorização do trabalho de 
aprendizagem e ainda a construção de ficheiros para uso individualizado 


 Divulgação e calendarização da ação 


Público-alvo 
 Alunos do 4.º ano de escolaridade do Agrupamento. 


 Disciplinas e áreas envolvidas: Português e Matemática 


Indicadores a monitorizar 
1. Taxa de sucesso a Português, na avaliação interna  


2. Taxa de sucesso a todas as disciplinas  


Resultados esperados, 
critérios de sucesso 


 1. Taxa de sucesso a Português, na avaliação interna: 4º ano – 2015/2016 – Port. 98,57%;   Mat: 
95,14%; 2016/2017 Manter ou melhorar relativamente ao ano anterior %. 


 2.Taxa de sucesso a todas as disciplinas 4 º ano –98,83%  - 2016/2017 –manter ou melhorar 
relativamente ao ano anterior 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professor ao abrigo do artº 79. 
 


Participantes   Alunos do 4º ano de escolaridade. Professores titulares de turma do 4º ano 


A PAR… EU ESCREVO 


Áreas/Problemas 
 Dificuldade na organização e implementação de uma metodologia de projeto motivadora da qualidade 
das aprendizagens; 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local; 


 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional. 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as 
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expetativas das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e promovam uma participação 
ativa  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Desenvolver a competência escrita, com efeitos na proficiência das restantes competências dos 
alunos  


 Envolver os grupos/turmas na elaboração de textos para publicação  


Descrição  


 Dando continuidade à ideia de criar um veículo que viabilize uma situação concreta de interação entre 
os alunos-escritores e um público leitor manter-se-á a dinâmica de produção e ilustração  de textos e 
publicação de um livro. As publicações anteriores tem sido motivo de orgulho para todos os envolvidos 
– alunos, professores e pais – e um estímulo à continuidade desta ação.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Divulgação da ação com orientações concretas sobre a produção e posterior seleção dos textos e 
ilustrações; 


  Recolha e revisão dos textos e ilustrações;  


 Montagem e edição do livro da coletânea; 


 Lançamento do livro, de forma a envolver toda a comunidade educativa; 


 Envio de exemplares para a Biblioteca Municipal disponibilizando o projeto para troca de 
experiencias; 


  Disponibilização dos responsáveis pela ação para participação em eventos e encontros sobre esta 
atividade identificada como boa prática; 


 O livro deverá ser utilizado como material didático e/ou de análise no desenvolvimento do currículo de 
Português  nos diferentes anos de escolaridade no Agrupamento. 


Público-alvo  Comunidade educativa 


Indicadores a monitorizar 
1. Nº de grupos/turmas envolvidos na produção de textos/histórias  
2. Taxa de sucesso a Português na avaliação interna 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Coincidência entre o número de turmas e o número de histórias  
2.Taxa de sucesso dos alunos a Português superior a na avaliação interna:  1º ciclo - 95,06%; 2º ciclo - 
95%; 3º ciclo - 66% 
 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenador de Departamento 
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Participantes  Docentes dos grupos 100, 110, 200,210,220, 240,300,600; Alunos; Famílias 


BIBLIOTECANDO 


Áreas/Problemas 


 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca 
coordenação das aptidões cognitivas, metacognitivas e motivacionais; 


 Dificuldades em promover as bibliotecas do Agrupamento e outros serviços da comunidade enquanto 
espaços agregadores de conhecimento. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos; 


 Explorar recursos diversificados e implicados na mudança das práticas educativas, no suporte às 
aprendizagens, no apoio ao currículo, no desenvolvimento das diferentes literacias: da leitura, da 
informação, na formação de leitores críticos e na construção da cidadania.  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Promover a articulação entre a BE e as diversas estruturas do Agrupamento sobretudo a nível da 
formação em literacia da leitura, de modo a integrá-la nos Projetos de Turma. 


 Criar condições de acesso, nas BE, uma variedade de recursos para recreação e suporte à 
aprendizagem, de forma a facultar experiências de leitura e procura de informação, que fomentem a 
criação de leitores críticos e motivados. 


  Colaborar no apoio a atividades e projetos direcionados para o desenvolvimento de competências no 
âmbito da língua e da leitura.  


Descrição  


 Definição e implementação de diversas atividades ao longo do ano com objetivo da promoção da 
aprendizagem e da literacia da leitura tornando as BE como centros da aprendizagem e do 
conhecimento da escola , que oferece a base para a aprendizagem ao longo da vida.  


Estratégias, metodologias 
e atividades 


 Através de um trabalho colaborativo com as estruturas de coordenação educativa e supervisão 
pedagógica da escola e através de projetos, serão definidas as seguintes atividades ou outras que 
venham a ser planeadas: 


 Realização de encontros interturmas (leitura de excertos de obras de acordo com autores 
selecionados) “ 


  Ler… é crescer – Leituras Itinerantes 


 Elaboração/difusão de guiões de pesquisa, de leitura, dossiês temáticos, fichas de trabalho e outros 
materiais formativos no site da BE.  
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 Participação no Concurso Nacional de Leitura. 


 Encontros com escritores. 


 Circulação dos Baús itinerantes pelos Jardins de Infância não agrupados. 


 Realização da Semana da Leitura em todo o Agrupamento, tendo como tema central a “Elos de 
Leitura”. 


 Envolvimento dos professores dos departamentos na motivação dos seus alunos para a leitura: 
contacto por email com sugestão de leituras associadas ao currículo de cada disciplina. 


 Dinamização de concursos: Leitura oral, Poesia, Escrita… 


 Dinamização do Top dos Leitores e Desafios Mensais. 


 Produção de materiais de apoio aos alunos e restante comunidade escolar no âmbito da literacia da 
leitura. 


Público-alvo  Comunidade educativa 


Indicadores a monitorizar 


1.Número atividades 
2.Número de participantes/turmas nas diferentes atividades. 
3.Grau de satisfação dos participantes 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Os critérios de sucesso serão definidos em função de cada atividade. 
2.Grau de satisfação > ou = a Satisfaz 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professores Bibliotecários e ao abrigo do art.º 79 


Participantes  Comunidade educativa 


SEI – SABEDORIA ENVOLVIMENTO INOVAÇÃO (Sala de Estudo Autónomo) 


Áreas/Problemas 


 Fragilidade na adequação dos planos de turma no reforço da diferenciação pedagógica; 


 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca 
coordenação das aptidões cognitivas, metacognitivas e motivacionais; 


 Deficiência na aplicação atempada de medidas de prevenção e de recuperação das dificuldades de 
aprendizagem;  


 Dificuldade na organização e implementação de uma metodologia de projeto motivadora da qualidade 







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 266 
 


 


das aprendizagens; 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos; 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local; 


 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional. 


 Explorar recursos diversificados e implicados na mudança das práticas educativas, no suporte às 
aprendizagens, no apoio ao currículo, no desenvolvimento da literacia da informação, tecnológica e 
digital, na formação de leitores críticos e na construção da cidadania. 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as 
expetativas das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e promovam uma participação 
ativa  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Criar centros de atividades que visem o desenvolvimento cognitivo dos alunos (linguístico, musical, 
espacial, interpessoal, táctil-cinestésico …). 


Descrição  


  Criação de centros de atividades por iniciativa de professores e ou alunos que permitam resolver 
problemas através de atividades que envolvem exploração e descoberta. Esses centros serão criados 
no espaço da EB23 (espaço cantina transformado num espaço polivalentes fora das horas de 
refeição). O número de Centros pode variar mediante os responsáveis disponíveis para a dinamização 
das tarefas estando já definidos os seguintes: Oficina de história; Clube de Europa; APPS for Good; e 
outros que possam surgir ao longo do ano.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Atribuição de horas na componente não letiva a docentes de diferentes grupos disciplinares para 
dinamização dos centros de atividades. Cada centro elaborará o seu regimento e planificação e fará a 
sua divulgação. Os centros podem inscrever-se em projetos divulgados pela DGE e outros. 


Público-alvo  Alunos do 2.º ciclo e do 3.º ciclo  


Indicadores a 
monitorizar 


1.Número de alunos a frequentar cada centro/projeto/oficina/clube. 


2.Taxa de assiduidade  


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1. Todos os centros terem alunos a frequentar  


2.Taxa de assiduidade dos alunos inscritos > ou = a 80% 
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Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadores dos Diretores de Turma 


Participantes 


 Grupo de professores responsáveis por cada um dos SEI. 


 Alunos selecionados pelos seus perfis de competências (designados pelo DT ou pelo CT) 


 Encarregados de educação a convite dos DT 


 Técnicos Operacionais  


 Parceiros (Universidade Sénior e outros) 


VISITAS AO MEIO 


Áreas/Problemas  Promoção de sucesso  


 Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso das crianças do pré-escolar. 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local. 


 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional. 


 Objetivos Específicos 
da Ação 


 Promover a motivação, entusiasmo e aquisição de novos saberes das crianças. 


 Incentivar o intercâmbio com outros grupos de crianças. 


 Fomentar a diversificação de atividades lúdico-pedagógicas.  


Descrição  


 As atividades de visitas ao meio, no pré-escolar, são antecedidas de um plano que identifica os 
espaços de interesse local, que permitam promover a aquisição de novos saberes e um autoconceito 
positivo sobre o meio de pertença de grande parte das crianças. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Planificação de visitas a campos, quintas, casas das próprias crianças, centros sociais, parques da 
cidade, parques infantis, campos de jogos, escolas, bibliotecas, de acordo com as temáticas de 
intervenção de cada grupo. 


Público-alvo  Todos os grupos do pré-escolar 


Indicadores a 
monitorizar 


 1.Número de visitas ao meio 


 Resultados 
esperados/critérios de 


1.Número de visitas ao meio igual ao superior ao número de grupos do pré-escolar, por período letivo.   
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sucesso 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadora do Departamento  


Participantes  Crianças do pré-escolar.  


LÁ FORA – EU APRENDO 


Áreas/Problemas  Promoção do sucesso 


Objetivos gerais do 
Projeto Educativo  


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos. 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local. 


 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Em função de cada visita de estudo planificada. 


Descrição  


 As Visitas de Estudo constituindo um momento de aprendizagem, beneficiam as relações 
interpessoais, possibilitam a vivência de novas experiências realizadas em contextos diferentes, 
desenvolvem o espirito de observação; permitem conhecer o património cultural de interesse público e 
promovem a interdisciplinaridade. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 As Visitas de Estudo, no 1º, no 2º e no 3º ciclo, são uma estratégia e um recurso, que motiva os 
alunos. Implicando uma saída do espaço escolar, é sempre precedida de uma planificação adequada, 
apresentada á direção do AVEP. 


Público-alvo  Alunos do 1º, 2º e 3º ciclo 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Número de visitas de estudo 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Número de visitas de estudo planeadas igual ao número de visitas de estudo realizadas 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadora de Projetos  


Participantes  Alunos do 1º, 2º e 3º ciclo e respetivos professorem 







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 269 
 


 


A PAR…EU CONCORRO 


Áreas/Problemas  Promoção de sucesso 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos. 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Promover a candidatura e participação em concursos e competições 


Descrição  


 A atividade “A par...eu concorro” teve como objetivos principais, estimular a participação, monitorizar 
e reunir os resultados dos vários projetos que envolvessem concursos/competições, fossem estes a 
nível nacional, distrital, autárquico ou escolar 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Esta atividade assenta na regular divulgação de candidatura a concursos e competições, 
dependendo as estratégias, metodologias e atividades de cada uma das candidaturas e competições. 


Público-alvo  Alunos de todos os níveis de ensino. 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Número de candidaturas e participações em concursos e competições e respetivos resultados 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Manter a forte adesão às candidaturas e participação em concursos e competições, comparando 
com o ano anterior. 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadora do Departamento de Ciências  


Participantes  Alunos e professores de todos os níveis de ensino. 


A PAR …EU PULO (Desporto Escolar) 


Áreas/Problemas 


 Deficiente apropriação das modalidades do Desporto Escolar no empenho e motivação por novas 
aprendizagens.  


 Défice no desenvolvimento das capacidades no crescimento dos alunos. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local. 


 Criar um ambiente favorável ao sucesso escolar e educativo e ao desenvolvimento de competências 







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 270 
 


 


cívicas e de cidadania. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Proporcionar o acesso à prática desportiva regular e de qualidade, contribuindo para a promoção do 
sucesso escolar dos alunos, dos estilos de vida saudáveis, de valores e princípios associados a uma 
cidadania ativa. 


Descrição  
 As modalidades de Desporto Escolar a desenvolver serão: Bóccia, Desporto Adaptado, Futsal, Golfe, 
Natação, Patinagem, Ténis, Ténis de Mesa e Voleibol. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Criação de horários para as diferentes modalidades.  


 Abertura de inscrições (aquando das matrículas de 5º ano e no inicio do ano letivo) 


 Participação em torneios regionais… 


Público-alvo  Alunos inscritos nas diferentes modalidades de Desporto Escolar. 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Nº de alunos inscritos. 


2.Assiduidade. 


3.Nº de participações em torneios. 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Taxa de assiduidade ≥ 80% nas atividades semanais regulares. 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professores do Departamento de Educação Física e Desporto 


Participantes  Alunos inscritos nas diferentes modalidades. 


CENTRO DE FORMAÇÃO DESPORTIVA DE GOLFE 


Áreas/Problemas 


 Deficiente apropriação das modalidades do Desporto Escolar no empenho e motivação por novas 
aprendizagens.  


 Défice no desenvolvimento das capacidades no crescimento dos alunos 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local. 


 Criar um ambiente favorável ao sucesso escolar e educativo e ao desenvolvimento de competências 
cívicas e cidadania. 


Objetivos Específicos da  Proporcionar atividades de iniciação e aperfeiçoamento desportivo que favoreçam a prática de golfe 
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Ação  Proporcionar atividades que favoreçam a formação especializada de alunos com interesse, 
capacidades e aptidões excecionais para a prática de golfe. 


Descrição  


 O Centro de Formação Desportiva (CDF) de Golfe é um polo de desenvolvimento do Golfe tendo no 
seu plano, atividades de iniciação, aperfeiçoamento e especialização para alunos, bem como formação 
certificada de professores 


 As atividades de iniciação ao Golfe abrangem os alunos do 1º ciclo de todo o concelho de Paredes 
(AEC), os alunos do 5º ao 9º ano do nosso Agrupamento e do Agrupamento de Escolas de Cristelo 
(modalidade desenvolvida na disciplina curricular de Educação Física e no Desporto Escolar). 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Atividades de iniciação e aperfeiçoamento desportivo que favoreçam a prática de golfe 


 Atividades de formação especializada de alunos com interesse, capacidades e aptidões excecionais 
para a prática de golfe. 


 Formação e certificação de professores nas vertentes teóricas e práticas do golfe 


 Manutenção de parcerias com a Câmara Municipal de Paredes, Paredes Golfe Clube, Federação 
Portuguesa de Golfe e Centro de Formação da Associação de Escolas de Paredes Paços de Ferreira 
e Penafiel (CFAEPPP).  


Público-alvo  Todos os alunos que estejam inscritos no sistema educativo. 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Número de inscrições nos Grupos Equipa Golfe. 


2.Assiduidade dos participantes ao longo do ano.  


3.Número de participantes nas atividades regionais 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Número de inscrições nos Grupos Equipa Golfe igual ou maior ao ano letivo anterior 


2.Assiduidade dos participantes ao longo do ano superior a 80% 


3.Número de participantes nas atividades regionais maior ou igual a 50% dos alunos inscritos 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professores Bárbara Ferreira e António Bessa 


Participantes 
 Alunos do 1º ciclo de todo o concelho de Paredes (AEC), os alunos do 5º ao 9º ano do nosso 
Agrupamento e do Agrupamento de Escolas de Cristelo 


AEC - 1º CICLO 


Áreas/Problemas  Necessidades de desenvolver atividades de animação e de apoio às famílias e de enriquecimento 
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curricular no 1.o ciclo do ensino básico para o desenvolvimento das crianças. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso das crianças do pré-escolar. 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local. 


 Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Adequar os tempos de permanência das crianças nos estabelecimentos de ensino às necessidades 
das famílias e a necessidade de garantir que esses tempos sejam pedagogicamente ricos e 
complementares das aprendizagens associadas à aquisição das competências básicas. 


Descrição  


 Consolidar uma resposta diversificada de apoio as famílias e aos alunos do 1º ciclo, garantindo um 
tempo de permanência na escola, pedagogicamente rico e complementar à aquisição das 
competências básicas 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Atividades de caráter facultativo, com um cariz formativo, cultural e lúdico, que complementem as 
atividades da componente curricular, desenvolvidas no espaço escolar. Incidem  na aprendizagem da 
língua inglesa s e nos domínios desportivo e artístico da música. A supervisão e o acompanhamento 
das AEC são da responsabilidade do PTT . As AEC são desenvolvidas, em regra, após o período 
curricular da tarde.  


Público-alvo  Alunos do 1º ciclo 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Nº de alunos inscritos nas AEC 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1. Presenças igual ao nº de alunos inscritos 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadores de Departamento de 1º CEB, Línguas Estrangeiras, Artes e Educação Física e 
Desporto. 


Participantes  Alunos do 1º ciclo 


MAIS INCLUSÃO 


Áreas/Problemas 
 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca 
coordenação das aptidões cognitivas, metacognitivas e motivacionais. 
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Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Implementar apoios técnicos especializados (Terapia de fala, Terapia ocupacional; fisioterapia, 
Psicologia) 


 Melhorar e qualificar a resposta educativa dos alunos com PIT, promovendo a participação social e a 
autonomia.  


 Elaborar, implementar, monitorizar e avaliar os PIT, em conjunto com os CRI.  


Descrição  


 De acordo com o Artigo 30.º, do DL 3/2008, o Agrupamento desenvolve parcerias com instituições 
particulares de solidariedade social, centros de recursos especializados ou outras. No presente ano 
letivo, o Agrupamento de Escolas de Paredes e os Centros de Recursos para a Inclusão (CRI) da 
APADIMP e de EMAÚS elaboraram, em parceria, Planos de Ação para 2015/2016. Esses planos de 
ação preveem apoios especializados e recursos necessários, para responder às necessidades 
educativas especiais dos alunos, identificados de acordo com o definido nos respetivos Programas 
Educativos Individuais. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Elaboração de planos de ação com as instituições de educação especial APADIMP e EMAÚS, 
aquando da abertura das candidaturas.  


 Definição dos apoios especializados em função dos perfis de funcionalidade dos alunos.  


 Realização de reuniões ao longo do ano letivo: definição de horários; elaboração de PEI e PIT em 
conjunto; monitorização e avaliação regular dos PEI e PIT, com o envolvimento de todos os 
intervenientes.  


Público-alvo 


 Alunos com NEE, cujo perfil de funcionalidade exige a prestação de apoio especializado com recurso 
aos CRI (Centro de Recursos para a Inclusão) e alunos alvo de definição, implementação e 
acompanhamento de Planos Individuais de Transição 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Número de alunos abrangidos (número de alunos com PIT e número de alunos sem PIT) 


2.Assiduidade e participação dos alunos nas sessões terapêuticas/ Número de sessões de apoio 
técnicos especializados 


3.Grau de satisfação dos encarregados de educação 
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 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Número de alunos abrangidos igual ao número de alunos propostos no plano de ação.  


2.Assiduidade e participação dos alunos nas sessões terapêuticas ≥ a 95%.  


3.Grau de satisfação, com a melhoria e qualificação da resposta educativa, dos encarregados de 
educação, ≥ a satisfaz.  


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadora do Departamento de Educação Especial  


Participantes  Professores de Educação Especial, Técnicos dos CRI da APADIMP e EMAÚS, Alunos, Famílias.  


ENSINO ARTICULADO (Música e Dança) 


Áreas/Problemas  Promoção do sucesso 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Garantir o reconhecimento da importância da educação artística na formação integral do aluno.  


 Promover a adequada articulação, através de planos de estudos especificamente adaptados, em que 
as disciplinas do Conservatório de Música de Paredes substituem as disciplinas de Educação 
Tecnológica e Educação Musical e as disciplinas da Academia de Dança do Vale do Sousa substituem 
as disciplinas de Educação Tecnológica, Educação Musical e Educação Física. 


 Incentivar a continuidade das turmas de ensino articulado, no 3º ciclo, na EB 2/3 


Descrição  


 O ensino articulado garante a frequência do ensino especializado da música, a alunos de 2 turmas (1 
de 5º ano e 1 de 6ºano), e a frequência do ensino especializado da Dança a alunos de 2 turmas (1 de 
5º ano e 1 de 6ºano), em que o Conservatório de Música de Paredes, a Academia de Dança do Vale 
do Sousa e o Agrupamento se articulam entre si, nos termos da legislação em vigor e com base nos 
protocolos firmados. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Em cada ano letivo, através de uma seleção de alunos feita pelo Conservatório de Música de 
Paredes e da Academia de Dança do Vale do Sousa, constituem-se turmas de ensino articulado. Os 
respetivos Conselhos de Turma integram os professores das diferentes instituições promovendo a 
formação adequada dos alunos. A divulgação das atividades das turmas de ensino articulado deverá 
ser uma estratégia de promoção do sucesso educativo destes alunos e de enriquecimento das 
vivências de toda a comunidade educativa.  


 De acordo com o regulamento interno, no conselho pedagógico, há a presença do responsável pelo 
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ensino articulado. 


Público-alvo 
 Ensino especializado da Música, a alunos de 2 turmas (1 de 5º ano e 1 de 6ºano), e ensino 
especializado da Dança a alunos de 2 turmas (1 de 5º ano e 1 de 6ºano) 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Sucesso escolar dos alunos do ensino especializado 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Nº de alunos com aproveitamento ≥ a três, em todas as disciplinas, superior a 95%.  


2.Número de alunos com níveis ≥ a quatro, em todas as disciplinas, superior a 90% 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Diretores de turma das turmas de ensino articulado.  


Participantes  Professores dos Conselhos de turma e alunos 


TIRA DÚVIDAS 


Áreas/Problemas 
 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca coordenação das aptidões 
cognitivas, metacognitivas e motivacionais. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Melhorar o sucesso educativo e a qualidade de sucesso dos alunos. 


 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Proporcionar um espaço de esclarecimento de dúvidas e de apoio ao estudo dos alunos  


 Garantir um apoio extra na resolução de problemas de aprendizagem, no desenvolvimento de 
conhecimentos e o apoio à realização dos trabalhos escolares.  


Descrição  


 Este é um projeto a que a direção quer dar voz, com a colaboração dos professores de Português e 
Matemática, na medida em que se considera que favorecerá o sucesso dos nossos alunos. Assim, 
haverá, num total de 6 horas semanais, professores dos grupos disciplinares referidos, disponíveis 
para desenvolver atividades com os alunos. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Voluntariamente, os alunos podem dirigir-se à sala (:::) no horário divulgado e obter apoio no seu 
estudo, seja para esclarecimento de dúvidas pontuais, seja para ajuda na preparação para os testes, 
seja, ainda, para um apoio regular no seu estudo do Português ou da Matemática, contando, sempre, 
com a supervisão de um professor da respetiva disciplina. Os alunos registam a sua presença em 
documento próprio fornecido pelo professore escrevem o sumário no final da sessão 


Público-alvo  Alunos do 2º ciclo e do 3º ciclo 


Indicadores a 1.Número de alunos presentes em cada sessão semanal por professor 
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monitorizar 2.Resultados dos testes dos alunos antes e após frequência do Tira Dúvidas 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Número de alunos presentes em cada sessão semanal por professor igual ou maior a 5 


2.Resultados dos testes dos alunos após frequência do Tira Dúvidas superiores aos resultados 
anteriores.  


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professor do Departamento de Português  


Participantes  Comunidade Educativa 


   


 


EIXO 2 – PREVENÇÂO DO ABSENTISMO, ABANDONO E INDISCIPLINA 


Anim’Ação 


Áreas/Problemas 


  Falta de experiências potenciadoras do exercício da cidadania de um grande número de alunos  


 Deficiente apropriação das modalidades do Desporto Escolar no empenho e motivação por novas 
aprendizagens.  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Criar um ambiente favorável ao sucesso escolar e educativo e ao desenvolvimento de competências 
cívicas e cidadania;  


  Implementar mecanismos de acompanhamento junto de alunos em risco de exclusão que 
promovam a inclusão e diminuam o abandono escolar.  


  Criar recursos que permitam diversificar a oferta educativa com metodologias inovadoras que 
favoreçam uma aprendizagem dos aspetos essenciais do currículo nacional.  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Melhorar o clima de escola, prevenindo a indisciplina;  


 Aumentar a participação cívica voluntária dos alunos  


 Treinar com os alunos competências motivacionais, de concentração, de atenção e de resiliência, 
dotando-os de estratégias de coping que lhes permitam procurar soluções para os problemas de 
aprendizagem e da prática da atividade desportiva.  


 Criar centros de atividades que visem o desenvolvimento cognitivo dos alunos (linguístico, musical, 
espacial, interpessoal, táctil-cinestésico …).  


Descrição   Implementação de atividades lúdico-pedagógicas e centros de atividades na escola EB 2/3 de 
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Paredes durante o período escolar e nas interrupções das atividades letivas que contribuam para a 
melhoria do clima de escola bem como para a integração de alunos.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Organização de vários grupos e de acordo com os interesses dos mesmos realizar atividades 
diferentes  


 Organização da bolsa de voluntariado no apoio a alunos “diferentes” e nos diversos locais e serviços 
da escola  


 Comemoração de dias temáticos  


 Organização de semanas alusivas a temas  


 Criação de torneios interturmas no 2º e no 3º ciclo em que os alunos se envolvam na planificação, 
organização, realização e avaliação.  


Público-alvo  Alunos da escola EB2/3 de Paredes  


Indicadores a 
monitorizar 


1. Taxa diária de alunos envolvidos na dinamização de atividades de animação  


2. Taxa de alunos em risco participantes nas Férias Divertidas  


3. Taxa de sucesso dos alunos  


4. Taxa de participação das famílias no acompanhamento dos seus educandos nas competições do 
Desporto Escolar 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1. Aumentar a taxa de alunos envolvidos na dinamização das atividades de animação  


2. Aumentar a taxa de alunos em risco participantes nas Férias Divertidas  


3. Os alunos inscritos no Desporto escolar melhoram as classificações ao longo do ano letivo 
comparação das classificações ao longo do ano letivo)  


4. O número de famílias que participa no acompanhamento dos seus educandos nas competições do 
Desporto Escolar é de 10% em relação ao número de alunos que participam.  


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenador do GPS  


 


Participantes  Psicólogo, Animadora sociocultural, Comunidade educativa  


GPS – A PAR E EM SINTONIA 


Áreas/Problemas  Existência de focos pontuais de indisciplina  
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 Dificuldade na apropriação de hábitos, técnicas e métodos de estudo associadas à fraca 
coordenação das aptidões cognitivas, metacognitivas e motivacionais;  


 Deficiência na aplicação atempada de medidas de prevenção e de recuperação das dificuldades de 
aprendizagem;  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local;  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Prevenir o absentismo e abandono escolares;  


 Prevenir, monitorizar e impedir o agravamento de casos de indisciplina;  


  Contribuir para o desenvolvimento das capacidades das crianças e para a construção da sua 
identidade pessoal, vocacional e profissional;  


 Promover a dinamização dos sistemas interpessoais e o aperfeiçoamento das atividades de ensino-
aprendizagem, com vista ao desenvolvimento psicológico dos alunos.  


Descrição  


 A presente ação, promovida pelo Gabinete de Promoção do Sucesso (GPS), pretende criar 
dinâmicas de prevenção e/ou contenção que permitam resolver problemas relacionados com o 
absentismo, abandono escolar, indisciplina, comportamentos de risco, bem como promover condições 
facilitadoras do desenvolvimento e crescimento saudável das crianças e jovens do Agrupamento de 
escolas  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Implementação de Programas que promovam competências de vida e escolares  


  Monitorização da assiduidade e do desempenho escolar dos alunos em risco;  


  Sessões de orientação vocacional e profissional para os alunos finalistas;  


 Articulação com entidades da rede social concelhia com vista a resolver a(s) problemática(s) do 
aluno ou família  


  Constituição do “Observatório da Indisciplina” em colaboração com um representante da Direção, 
Coordenação dos Diretores de turma e outras estruturas de liderança intermédias estipuladas pela 
Direção;  


 Promoção de ações de formação ou de sensibilização dirigidas à comunidade educativa (Ex. 
Literacia intercultural);  


Público-alvo  Alunos e famílias do Agrupamento de Escolas de Paredes  


Indicadores a 1 .Taxa de abandono e desistência escolar;  
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monitorizar 2.Taxa de alunos referenciados com 3 ou mais níveis inferiores a 3;  


3. Número de ocorrências disciplinares registadas na plataforma digital  


4. Número de medidas disciplinares corretivas e sancionatórias implementadas;  


5.Número de alunos sinalizados pelos professores titulares de turma e educadores de infância.  


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Atingir  a taxa de abandono e desistência escolar definida no PPM;  


2. Diminuição da taxa de alunos referenciados com 3 ou mais níveis inferiores a 3;  


3. Diminuição progressiva, ao longo do ano letivo, do número de ocorrências disciplinares registadas 
na plataforma digital;  


4.Redução progressiva da taxa de medidas disciplinares corretivas e sancionatórias;  


5. Atribuir uma resposta psicopedagógica a todos os alunos sinalizados pelos professores titulares de turma e 
educadores de infância.  


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadora do GPS 


Participantes  Mediadores, psicólogos; professores e alunos  


PERCURSOS POSITIVOS 


Áreas/Problemas 


 Existência de alunos em risco de abandono escolar precoce e que manifestem constrangimentos 
com os estudos do ensino geral, designadamente alunos com retenções no seu percurso escolar. 


 Falta de experiências potenciadoras do exercício da cidadania de um grande número de alunos. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Implementar mecanismos de acompanhamento junto de alunos em risco de exclusão que promovam 
a inclusão e diminuam o abandono escolar, melhorando o sucesso escolar e o desenvolvimento de 
competências cívicas e cidadania. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Assegurar cursos vocacionais, como via alternativa e mais adaptada às necessidades dos alunos, 
através de um ensino mais prático e técnico.  


 Dotar os alunos do 2º ciclo  com competências de vida: motivação, gestão do stress, gestão do 
tempo, resolução de problemas, comunicação e trabalho em equipa.  


Descrição  


 O curso vocacional “A ESCOLA NA ROTA DO ROMÂNICO: PATRIMÓNIO, CULTURA E TURISMO”, 
garante o desenvolvimento de atividades inclusivas com base no projeto de vida com vista a enfrentar 
desafios futuros, tanto em termos de prossecução de estudos, como inserção no mercado de trabalho.  


 No 2º ciclo, desenvolvimento de atividades no âmbito da Oferta Complementar – Formação Cívica, 
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dos alunos baseada na aplicação do PEP-CJ- Promoção de Experiências Positivas Crianças e 
Jovens.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 O recurso ao trabalho de projeto como estratégia integradora das três componentes (geral, 
complementar e vocacional), contribuindo para o desenvolvimento e a consolidação de competências. 


  A realização de visitas de estudo – as visitas de estudo enquanto atividades que permitem a 
observação e apropriação de aspetos da área técnica das diferentes áreas vocacionais, preparam os 
alunos para a transição na componente de prática simulada. 


 As equipas pedagógicas reúnem quinzenalmente para planificar e operacionalizar as de atividades 
de articulação disciplinar. A planificação da ação será realizada pelos professores de formação cívica 
em setembro. 


  Para além das atividades desenvolvidas na sala de aula e no espaço escolar, realizam-se também 
atividades de campo, em articulação com os parceiros no projeto, a Rota do Românico; a Câmara 
Municipal de Paredes e o Paredes Golf Clube. 


  Organização de um dossier por cada aluno que permitirá registar as aprendizagens construídas. 


Público-alvo  Alunos do 2º e 3º ciclo. 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Taxa de assiduidade nos cursos vocacionais 


2.Taxa de classificações positivas nos cursos vocacionais.  


3.Taxa de insucesso na avaliação interna no 2º ciclo.  


4. Taxa de sucesso a todas as disciplinas no 2º ciclo. 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Taxa de assiduidade igual ou superior a 90% cursos vocacionais. 


2.Taxa de 100% dos módulos realizados com classificação positiva cursos vocacionais 


3.Taxa de insucesso na avaliação interna no  2º ciclo – 2015/2016 – 2,41%; 2016/2017 manter %  


4. Taxa de sucesso a todas as disciplinas no 2º ciclo – 2015/2016 – 77, 59%; 2016/2017 – 81,59% 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenador dos cursos vocacionais e coordenador dos diretores de turma do 2º ciclo 


Participantes 
 Alunos; Professores do conselho de turma; professores de formação cívica; mediador social; 
técnicos especializados; parceiros.  


ASSEMBLEIA DE DELEGADOS 
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Áreas/Problemas 


 Falta de experiências potenciadoras do exercício da cidadania de um grande número de alunos 


 Défice no desenvolvimento das capacidades no crescimento dos alunos. 


 Dificuldade de apropriação das dinâmicas, cultura e literacia intercultural necessárias numa 
intervenção multi e intercultural.  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Criar um ambiente favorável ao sucesso escolar e educativo e ao desenvolvimento de competências 
cívicas e cidadania.  


 Promover a colaboração dos delegados com os órgãos de gestão no sentido da resolução de 
problemas e de conflitos, contribuindo para a criação de um bom ambiente de convivência e para a 
apropriação dos documentos estruturantes. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Desenvolver nos alunos capacidades de argumentação na discussão de problemas e de propostas 
de solução, com criatividade e sentido de responsabilidade 


 Fomentar a participar na elaboração de documentos como o Plano Anual de Atividades (PAA) bem 
como, a propor, organizar e participar em iniciativas que promovam a formação e a ocupação dos 
seus tempos livres.  


 Promover a colaboração dos alunos com os órgãos de gestão na resolução de problemas e de 
conflitos, contribuindo, dentro do possível, para a criação de um bom ambiente de convivência, no 
seio escolar 


Descrição  


 Realização de assembleias de delegados ordinariamente no início do ano letivo e uma vez em cada 
período letivo, podendo reunir extraordinariamente uma segunda vez, sempre que tal se justifique, 
desde que convocada pela Diretora do Agrupamento ou por solicitação dos representantes ou 
delegados de turma.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Realização de reuniões trimestrais dos delegados de turma do 2.º e 3.º ciclo. Estas reuniões serão presididas pela 
professora responsável pela atividade e secretariadas por dois alunos, rotativamente. As assembleias funcionam como 
espaço de discussão e debate dos problemas que afetam a vida dos alunos na comunidade escolar e de procura das 
soluções mais ajustadas à resolução desses problemas. De cada reunião deverá sair um conjunto de propostas que serão 
posteriormente apresentadas junto da Direção ou a quem de direito. 


Público-alvo  Alunos do 2º e 3º ciclo 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Nº de assembleias 


2.Nº de participantes 


 Resultados 1. Realização de uma assembleia por período 
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esperados/critérios de 
sucesso 


2. Nº de participantes iguais ao nº de turmas 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadora dos cursos vocacionais 


Participantes  Delegados de turma do 2º e 3º ciclo, Diretores de turma 


  


EIXO 3 – GESTÃO E ORGANIZAÇÃO 


A PAR… EU MELHORO 


Áreas/Problemas 


  Dificuldades ao nível das dinâmicas comuns/trabalho colaborativo/monitorização e avaliação;  


 Grande mobilidade de professores, o que dificulta a apropriação por parte dos novos professores, de 
uma cultura de escola já instituída;  


  Sobrecarga horária letiva dos professores da equipa TEIP.  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Criar condições para o desenvolvimento de mecanismos de avaliação interna credíveis e rigorosos 
que permitam acompanhar, monitorizar e garantir a qualidade do funcionamento do Agrupamento e do 
serviço público prestado, contribuindo para a melhoria das aprendizagens dos alunos.  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Promover e dinamizar uma cultura de autoavaliação no Agrupamento.  


  Proporcionar uma reflexão no Agrupamento sobre os seus processos como instituição educativa e 
sobre a melhoria da qualidade e do sucesso escolar. Verificar como é que Agrupamento realiza o seu 
planeamento, o desenvolve, avalia e melhora, no sentido de realizar com sucesso a sua missão.  


  Monitorizar e avaliar a operacionalização do Projeto Educativo em função das metas do plano de 
melhoria, tendo como referencial os domínios da avaliação externa, a equipa de autoavaliação.  


 Formular e implementar planos de melhoria tendo presente os resultados da autoavaliação.  


  Produzir conhecimento do que se passa ao nível do Agrupamento.  


 Promover momentos de reflexão decorrentes do desenvolvimento do processo de autoavaliação  


Descrição  


 A equipa de Autoavaliação será responsável por dinamizar um processo contínuo de monitorização e 
de avaliação, implicando todos e cada um e, desse modo, melhorar o Projeto Educativo que sustenta 
a missão do Agrupamento. Esse processo deverá garantir a recolha de informações relevantes que 
permitam ajuizar da qualidade dos diagnósticos inicias, da adequação das estratégias e atividades 
implementadas numa determinada ação e/ou com vista a alcançar um determinado objetivo ou 
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resultado.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Elaboração do Plano de Ação da Equipa de Autoavaliação (EAA), com base no guião orientador de 
procedimentos de autoavaliação do AVEP, para cada ano letivo, com decisão sobre a monitorização e 
avaliação dos resultados (Resultados Sociais, Resultados Académicos e Reconhecimento da 
Comunidade) e dos processos (Prestação do Serviço Educativo e Liderança e Gestão).  


  Elaboração de relatórios, por todos os departamentos, dos resultados escolares, em cada período.  


  Promoção e acompanhamento na adoção de mecanismos de monitorização e avaliação de cada 
atividade do Plano Anual de Atividades e elaboração de relatórios semestrais e finais.  


  Elaboração de relatório (s) pela EAA, sobre a monitorização e avaliação dos resultados (Resultados 
Sociais, Resultados Académicos e Reconhecimento da Comunidade) e dos processos (Prestação do 
Serviço Educativo e Liderança e Gestão), implementados em cada ano.  


Público-alvo  Comunidade educativa 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Relatórios de monitorização e avaliação, a apresentar em Conselho Pedagógico, pelos 
departamentos.  


2.Relatórios semestrais e finais das atividades do PAA  


3. Relatório Semestral e final do Plano de Melhoria  


4.Relatório (s) sobre o conhecimento produzido sobre o Agrupamento, pela EAA  


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Número de relatórios igual ao número de departamentos, por período.  


2.Número de relatórios semestrais e finais das atividades do PAA igual ao número de atividades  


3.Um relatório semestral e um relatório final do Plano de Melhoria  


4. Pelo menos um relatório relativo ao conhecimento produzido sobre o Agrupamento, pela EAA e/ou  
momento de reflexão e/ou uma publicação sobre autoavaliação como um movimento de melhoria 
constante em todo o Agrupamento, ao nível dos resultados e dos processos, no sentido da realização 
com sucesso da sua missão.  


Distribuição de 
responsabilidades 


  Coordenador da Equipa de Autoavaliação 


Participantes 


 Equipa constituída por 6 docentes com atribuição de crédito letivo através do programa TEIP, 1 
representante do pessoal não docente, um representante dos alunos, um representante dos pais e um 
representante da autarquia. 
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COMUNIDADE REFLEXIVAS 


Áreas/Problemas 


 Dificuldades ao nível das dinâmicas comuns/trabalho/colaborativo/ monitorização e avaliação; 


 Dificuldades em concretizar processos de avaliação formativa, situação que agravada pela 
institucionalização das provas finais de ciclo, tem tido como efeito uma diminuição da atenção nos 
processos e hipervalorização dos resultados; 


 Ainda não suficientemente sustentáveis mecanismos de gestão curricular e de supervisão 
pedagógica. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Criar condições para o desenvolvimento de mecanismos de avaliação interna credíveis e rigorosos 
que permitam acompanhar, monitorizar e garantir a qualidade do funcionamento do Agrupamento e do 
serviço público prestado, contribuindo para a melhoria das aprendizagens dos alunos. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Permitir uma supervisão eficaz na aplicação de instrumentos de avaliação e sua consequente 
classificação. 


 Promover a supervisão em ambiente de sala de aula, como um instrumento de melhoria e de 
crescimento, que permita conhecer mais para agir melhor. 


 Garantir a supervisão do apoio individualizado aos alunos com dificuldades no processo de ensino 
aprendizagem. 


Descrição  


 Dinamização, ao nível dos departamentos, do acompanhamento e regulação da prática pedagógica 
dos professores pelos seus pares, num ambiente formativo e estimulante, através de um processo de 
entreajuda, centrado nas possibilidades de desenvolvimento dos professores e do Agrupamento 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Constituição de equipas, por departamento e por ano, para elaborar instrumentos de avaliação, aferir 
a sua classificação e garantir todos os procedimentos que conduzam à concretização das metas de 
aprendizagem, propostas por ano de escolaridade.  


 Criação de um calendário de supervisão pedagógica, dentro de cada departamento, visando climas 
relacionais solidários e pró-ativos, que melhorem a intencionalidade e a prevenção de situações de 
risco e/ou as aprendizagens dos alunos. 


 Construção de guiões, norteados pelos objetivos gerais das metas curriculares, orientadores do 
apoio individualizado aos alunos com dificuldades no processo de ensino aprendizagem que permitam 
uma efetiva supervisão deste apoio. 


Público-alvo  Comunidade educativa  
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Indicadores a 
monitorizar 


1.Número de testes aplicados por ano e disciplina, elaborados pelas equipas constituídas no 
departamento. 


2. Classificação de testes em departamento. 


3.Número de intervenções de supervisão em ambiente de sala de aula, definido por cada 
departamento 


4.Índice de eficácia do apoio individualizado aos alunos com dificuldades no processo de ensino 
aprendizagem nas disciplinas de Português e Matemática - (nº de alunos que usufruem de apoio com 
sucesso /nº de alunos com apoio nas atividades “A par..,eu aprendo e A Par… eu estudo 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Realização de testes em todos os anos de escolaridade, às disciplinas previamente selecionadas, 
pelo departamento.  


2.Existência de classificação de testes, em todos os anos de escolaridade, às disciplinas previamente 
selecionadas, pelo departamento. 


3.Garantir o cumprimento do calendário de supervisão previamente aprovado em cada departamento.  


4.Alcançar um índice de eficácia superior a 60%. 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadores de departamento 


Participantes  Todos os docentes. 


 
EIXO 4 – RELAÇÃO ESCOLA – FAMÍLIA-COMUNIDADE E PARCERIAS  


PAIS & REDES  


Áreas/Problemas 


 Falta de experiências potenciadoras do exercício da cidadania, num grande número de alunos;  


  Existência de um elevado número de alunos que apresentam uma falta de suporte e supervisão 
parental, que se reflete na falta de rigor, de hábitos, métodos de trabalho, de estudo e na qualidade 
das aprendizagens;  


  Existência de elevado número de situações cujos diagnósticos exigem a crescente ativação de 
parceiros da rede social.  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Criar um ambiente favorável ao sucesso escolar e educativo e ao desenvolvimento de competências 
cívicas e de cidadania;  







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 286 
 


 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as 
expetativas das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e promovam uma participação 
ativa.  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Desenvolver um trabalho social, em articulação com os diversos parceiros da rede social, nas várias 
dimensões da vida do aluno, nomeadamente com a família e a comunidade, com vista à ascensão da 
qualidade das suas vidas;  


  Facilitar a comunicação entre as famílias e a escola, no sentido de reforçar a parceria e a 
colaboração entre estes dois agentes educativos;  


  Melhorar a capacitação parentar de modo a garantir uma maior e melhor participação das famílias 
na vida escolar.  


Descrição  


 Programa de intervenção social do Gabinete de Promoção do Sucesso (GPS) que faz a ponte entre 
a escola, a família e a comunidade e que prevê o envolvimento e a corresponsabilização das redes 
sociais na promoção do bem-estar dos alunos e famílias do Agrupamento. Esta ação pretende 
envolver as famílias e a comunidade no processo socioeducativo dos alunos com mais dificuldades de 
integração socio escolar (alunos com NEE, de etnia, com problemas familiares, nomeadamente 
carências socioeconómicas e com comportamentos aditivos, com problemas de insucesso escolar, 
absentismo e/ou em risco de abandono escolar).  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Promoção de oficinas artísticas, em parceria com as ações “Anim’Ação”, “SEI”, com parceiros da 
rede social e dinamização de espaços de educação não formal: treino de competências pessoais, 
sociais e escolares com grupos de alunos do 2.º e 3.ºciclo através de dinâmicas de grupo e de 
debates sobre temáticas que ajudem o aluno no seu processo de construção de identidade, 
autonomia e poder de decisão  num percurso de sucesso escolar;  


  Dinamização de oficinas de partilha, escuta ativa e capacitação parental;  


  “Escola Solidária” – envolver alunos e famílias na angariação e distribuição de roupa, géneros 
alimentares e brinquedos pelas famílias mais desfavorecidas da comunidade educativa, assim como, 
na visita a instituições de solidariedade social da comunidade  


Público-alvo    Alunos e famílias do Agrupamento de Escolas de Paredes  


Indicadores a 
monitorizar 


1.Taxa de alunos, com dois ou mais níveis inferiores a três, participantes nos clubes de educação não 
formal e/ou filhos dos pais envolvidos em oficinas de capacitação parental;  


2. Taxa de alunos, objeto de medidas disciplinares, que se envolveram nos clubes de educação não 







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 287 
 


 


formal e/ou cujos pais participaram nas oficinas de capacitação parental;  


3. Número de parcerias estabelecidas com a comunidade  


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Diminuição dos níveis inferiores a três dos alunos/famílias participantes;  


2.Diminuição do número de medidas disciplinares dos alunos/famílias participantes;  


3.Estabelecer o número de parcerias necessárias com instituições da comunidade ao longo da 
intervenção com alunos e famílias de risco  


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenador do GPS  


Participantes  Comunidade educativa do Agrupamento de Escolas de Paredes  


Parceiros  CPCJ; Segurança Social; Centro Hospitalar do vale do Sousa; Associações de Pais 


PAIS E FILHOS – PARTILHA DE LEITURA E PREOCUPAÇÕES 


Áreas/Problemas 


 Existência de um elevado número de alunos que apresentam uma falta de suporte e supervisão 
parental, que se reflete na falta de rigor e de hábitos e métodos de trabalho e estudo e na qualidade 
das aprendizagens. 


 Dificuldades em promover as bibliotecas do Agrupamento e outros serviços da comunidade enquanto 
espaços agregadores de conhecimento. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as 
expetativas das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e promovam uma participação 
ativa 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Motivar os pais e os filhos e sensibilizá-los para a leitura enquanto atividade comunicacional e de 
lazer.  


 Dar a conhecer o acervo das BE aos pais. Aumentar a participação dos pais nas atividades de 
promoção de leitura 


Descrição  


 Atividade, dinamizada pelas Bibliotecas Escolares, que pretende promover a consciencialização dos 
pais para a importância da leitura como instrumento informativo e a sua relevância na aprendizagem 
ao longo da vida., através de encontros, envolvendo pais e filhos.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Divulgação do projeto aos pais e encarregados de educação, destacando os objetivos desta 
atividade. Nesse sentido, essa divulgação será incluída na agenda das reuniões, abrangendo 
informação sobre os livros da BE destinados aos pais. Dinamização da inscrição de novos utentes. 
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Definição, implementação e avaliação de plano de ação desta atividade para o ano letivo, em cada 
biblioteca do Agrupamento. 


Público-alvo  Todos os alunos e encarregados de educação, em início de ciclo. 


Indicadores a 
monitorizar 


 Número de requisições de leitura domiciliária por parte dos encarregados de educação por turma. 


 Número de momentos de partilha sobre a importância da leitura. 


 Taxa de sucesso a P no 1º ano e 5ºano 


Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


 Aumentar a participação dos pais nas atividades de promoção da leitura e desenvolvimento de 
competências de estudo comparativamente ao ano anterior 


 Média de 7 requisições/turma Um momento de partilha por turma Um contacto por período  


 Melhorar o sucesso a Português 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professora Bibliotecária 


Participantes  Toda a comunidade educativa 


Parceiros  Editoras; Associações de Pais 


DIA DO AGRUPAMENTO 


Áreas/Problemas  Reduzida visibilidade da missão do Agrupamento 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Intensificar relações escola- família comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as 
expetativas das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e promovam uma participação 
ativa  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Fortalecer a coesão e o sentido de pertença no Agrupamento. Consolidar a identificação da 
comunidade educativa ao projeto educativo  


Descrição  
 Dinamização de um dia do Agrupamento aberto a toda a comunidade educativa, mostrando o que de 
melhor se faz no nosso Agrupamento.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Mobilização de todos os professores e restantes atores da comunidade educativa, na definição, 
implementação e avaliação de um dia aberto à comunidade.  


Público-alvo  Comunidade educativa.  


Indicadores a 1.Número de atividades 
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monitorizar 2.Grau de satisfação dos alunos  


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1.Atividades representativas de todos os departamentos e em todos os estabelecimentos de ensino 


2.Grau de satisfação maior ou igual a três 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadora do Departamento de Ciências Sociais e Humanas 


Participantes  Toda a comunidade educativa 


Parceiros  A definir 


CLUBE DA SAÚDE  


Áreas/Problemas 
 Existência de elevado número de situações cujos diagnósticos exigem a crescente ativação de 
parceiros da rede social.  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as 
expectativas das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e que promovam uma 
participação ativa na sociedade. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Promover a aquisição de um conjunto de competências diretamente relacionadas com a promoção 
da saúde. 


 Implementar dinâmicas propostas pela DGS 


Descrição  
 Desenvolvimento de diversas atividades em articulação que promovam a aquisição de um conjunto 
de competências diretamente relacionadas com a promoção da saúde.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Em colaboração com a Equipa do Centro de Saúde local, implementar o programa Passe zinho com 
os alunos do pré-escolar; implementar o programa PaSS3 com os alunos do 3º ano de escolaridade; 
Promover palestras sobre alimentação saudável para as turmas dos cursos vocacionais; dar 
continuidade à formação Presse através da avaliação das atividades iniciadas no ano letivo anterior; 
fazer ações de sensibilização para famílias sobre a temática PRESSE 


 Realizar Workshops com a Associação do Planeamento à família sobre temáticas ligadas á 
educação sexual. 


 Realizar ação de sensibilização de Primeiros socorros para os assistentes operacionais em funções 
no pre-escolar e 1ºciclo. 


 Realizar formação para professores sobre Suporte Básico de Vida a incluir nas ações de capacitação 
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do agrupamento. 


 Presença quinzenal do enfermeiro do Centro de Saúde na EB23 para atendimento a alunos em risco 
sobre as temáticas nutrição, educação sexual e neo-adições. 


 Atividades em parceria com a atividade Acamp’Arte 


 Fazer o levantamento dos problemas de saúde dos alunos que praticam desporto escolar, com base 
nos atestados de robustez física entregues pelos alunos inscritos no Desporto Escolar 


 Fazer o levantamento das necessidades de saúde especiais dos alunos ao abrigo do DL3/2008.  


Público-alvo   Comunidade educativa 


Indicadores a 
monitorizar 


 Nº de atividades desenvolvidas 


 Nº de alunos atendidos individualmente pelo enfermeiro do Centro de Saúde, na EB23 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


 Nº de atividades realizadas igual ao nº de atividades propostas 


 Grau de satisfação dos participantes nas atividades realizadas  


 Grau de satisfação dos alunos atendidos individualmente pelo enfermeiro do Centro de Saúde, na 
EB23 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenador do Clube da Saúde 


Participantes  Toda a comunidade educativa 


Parceiros  Unidade de Saúde de Paredes; APF 


CAMINHADA ENTRE PAREDES  


Áreas/Problemas  Reduzida visibilidade da missão do agrupamento. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as 
expectativas das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e que promovam uma 
participação ativa  


 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Explorar os recursos naturais e culturais da comunidade. 


 Promover o envolvimento dos alunos do curso vocacional na preparação e realização de uma 
atividade integradora prevista no currículo. 
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Descrição  


 A 10ª Caminhada “EntreParedes”, subordinada ao tema “A Escola na Rota do Românico: Património, 
Cultura e Turismo”, será uma atividade aberta à Comunidade, planificada e implementada pela turma 
de curso vocacional, como atividade integradora prevista no currículo, com o envolvimento de 
diferentes grupos disciplinares.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Definição do tema da Caminhada 


 Planificação da atividade por alunos e professores responsáveis.  


 Divulgação atempada da atividade.  


 Realização e avaliação da atividade  


Público-alvo  Toda a comunidade educativa  


Indicadores a 
monitorizar 


 Nº de participantes 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


 Nº de participantes superiores a 100. 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professor do Departamento de Educação Física e  Desporto 


Participantes  Alunos e professores do agrupamento  


Parceiros  Camara Municipal e outros a definir 


A PAR… EU CORRO 


Áreas/Problemas  Promoção de sucesso  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Garantir a prestação de um serviço público de educação que melhore a qualidade das 
aprendizagens, tendo em vista a equidade, a cidadania, a inclusão e o desenvolvimento local. 


 Criar um ambiente favorável ao sucesso escolar e educativo e ao desenvolvimento de competências 
cívicas e de cidadania. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Proporcionar o acesso à prática desportiva regular e de qualidade, contribuindo para a promoção do 
sucesso escolar dos alunos, dos estilos de vida saudáveis, de valores e princípios associados a uma 
cidadania ativa. 


Descrição  
 Com esta atividade pretende-se contribuir para uma progressiva integração de atitudes, 
capacidades, conhecimentos e hábitos que tenham como denominador comum a qualidade de vida, a 
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saúde e o bem-estar. Pretende-se, também que, os alunos como participantes ativos da iniciativa, 
desenvolvam hábitos de cooperação e de empenhamento em projetos coletivos 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Lecionar a modalidade de atletismo no 1ºPeríodo; 


 Motivar os alunos para a importância da participação na grande atividade;  


 Cativar os alunos para a prática da corrida; 


 Divulgar a atividade através de cartaz; 


 Divulgar os resultados das atividades anteriores; 


 Envolver os alunos não participantes na organização; 


 Participar no corta mato CLD Tâmega 


Público-alvo  Alunos do 4º anos., 2º e 3º ciclo 


Indicadores a 
monitorizar 


 Nº de participantes por ciclo 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


 Manter ou aumentar a taxa de participação do ano letivo anterior 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenador do Departamento de Educação Física e  Desporto 


Participantes  Alunos do 4º ano, 2º e 3º ciclo 


Parceiros  Câmara Municipal; Policia Municipal; Bombeiros; Associação de Pais;  


PARLAMENTO DOS JOVENS 


Áreas/Problemas  Falta de experiências potenciadoras do exercício da cidadania de um grande número de alunos 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Criar um ambiente favorável ao sucesso escolar e educativo e ao desenvolvimento de competências 
cívicas e cidadania.  


 Fomentar o desenvolvimento de competências cívicas e de cidadania.  


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Desenvolver nos alunos capacidades de argumentação na discussão de problemas e de propostas 
de solução, com criatividade e sentido de responsabilidade; 


 Promover uma cidadania mais ativa e refletir sobre a organização do poder político e processo 
eleitoral enquanto modelos de participação democrática, sendo todo este processo vivenciado por 
todos os alunos in loco; 


 Promover o debate democrático, o respeito pela diversidade de opiniões e pelas regras de formação 
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das decisões; 


 Incentivar a reflexão e o debate sobre o tema “Racismo, preconceito e discriminação”; 


 Proporcionar a experiência de participação em processos eleitorais. 


Descrição  


 O Parlamento dos Jovens, aprovado pela Resolução n.º 42/2006, de 2 de junho, é uma iniciativa da 
Assembleia da República, em colaboração com o Ministério da Educação e as Equipas de Apoio às 
Escolas, dirigida aos jovens dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do ensino secundário, de escolas 
do ensino público, privado e cooperativo do Continente, das Regiões Autónomas e dos círculos da 
Europa e de Fora da Europa que procura mobilizar os alunos na discussão de questões cívicas e 
democráticas. O programa culmina com a realização de duas Sessões Nacionais na Assembleia da 
república: uma sessão destinada aos alunos do 2.º e 3.º ciclo e uma segunda sessão para os alunos 
do ensino secundário. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 O programa Parlamento dos Jovens seguirá as diversas etapas, ao longo do ano letivo. A sequência 
será a seguinte: debate do tema na Escola; campanha eleitoral e eleições; Sessão Escolar com os 
alunos eleitos; Sessão Distrital ou Regional; Sessão Nacional. 


Público-alvo  Alunos do 2º e 3º ciclo 


Indicadores a 
monitorizar 


 Número de alunos por sexo, idade e turma que participam no programa. 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


 Participação de 90% dos alunos do 2.º e 3.º ciclo. 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professora do departamento de Ciências Sociais e Humanas 


Participantes  Coordenadora do programa, professores e alunos 


Parceiros 


 Assembleia da Republica; Ministério da Educação e Ciência, através da Direção-Geral dos 
Estabelecimentos Escolares (DGEstE); Assembleias Legislativas das Regiões Autónomas dos Açores 
e da Madeira; Direção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas; Instituto 
Português do Desporto e Juventude (IPDJ). 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL DOS JOVENS 


Áreas/Problemas 
 Falta de experiências potenciadoras do exercício da cidadania de um grande número de alunos 


 Défice no desenvolvimento das capacidades no crescimento dos alunos. 







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 294 
 


 


 Dificuldade de apropriação das dinâmicas, cultura e literacia intercultural necessárias numa 
intervenção multi e intercultural.  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Criar um ambiente favorável ao sucesso escolar e educativo e ao desenvolvimento de competências 
cívicas e cidadania.  


 Sublinhar a importância da sua contribuição para a resolução de questões que afetam o seu 
presente e o futuro individual e coletivo, fazendo ouvir as suas propostas junto dos órgãos do poder 
político local; 


 Dar a conhecer o significado do mandato parlamentar e o processo de decisão da Assembleia 
Municipal, enquanto órgão representativo de todos os cidadãos Paredenses; 


 Contribuir assim para a formação cívica dos jovens proporcionando o desenvolvimento de 
competências que lhes permitam gerir conflitos, formular juízos de valor acerca da vida social, ser 
tolerantes e solidários. 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Desenvolver nos alunos capacidades de argumentação na discussão de problemas e de propostas 
de solução, com criatividade e sentido de responsabilidade 


 Incentivar o interesse dos jovens pela participação cívica; 


 Incentivar as capacidades de argumentação na defesa das ideias, com respeito pelos valores da 
tolerância e da formação da vontade da maioria. 


Descrição  


 O município de Paredes, através do Pelouro da Educação, realizará a IXª edição da Assembleia 
Municipal de Jovens de Paredes, envolvendo os alunos do 2º e 3º ciclo do concelho, no sentido de dar 
a conhecer os princípios que estão na base do órgão representativo do Município, a Assembleia 
Municipal.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


1ª fase: Escola 


  Debate do tema proposto anualmente e processo eleitoral, onde se inclui a formação de listas 
candidatas à eleição de Deputados; 


 Eleição dos Deputados à Sessão Escolar para aprovação de um Projeto de Recomendação da 
Escola e eleição dos respetivos representantes à sessão da Assembleia Municipal dos Jovens. 


2ª fase: Sessão Escolar  


 Sessão onde se reúnem os Deputados que representam a escola para aprovar a recomendação a 
submeter à Assembleia Municipal dos Jovens de Paredes. 
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3ª fase: Sessão da Assembleia Municipal dos Jovens de Paredes 


 Sessão onde se reúnem os Deputados jovens a nível concelhio. 


Público-alvo  Alunos do 2º e 3º ciclo.  


Indicadores a 
monitorizar 


 Número de alunos por sexo, idade e turma que participam no programa. 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


 Participação de 90% dos alunos do 2º e 3º ciclo. 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Professora do Departamento de CSH 


Participantes  Coordenadora do programa, professores e alunos. 


Parceiros  Câmara Municipal de Paredes. 


TRAZ UM KILO 


Áreas/Problemas  Cidadania  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as 
expectativas das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e que promovam uma 
participação ativa na sociedade 


Objetivos Específicos da 
Ação 


  Desenvolver competências necessárias ao exercício de cidadania.  


 -Promover valores de solidariedade. 


  Estimular a participação na vida da turma, da escola e da comunidade. 


Descrição  
 Atividade de angariação de bens alimentares, que permitam a distribuição de cabazes às famílias 
mais carenciadas do nosso Agrupamento.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Planificação e implementação da atividade, com a colaboração dos parceiros da comunidade.  


Público-alvo  Famílias dos alunos do Agrupamento  


Indicadores a 
monitorizar 


1. Nº de parceiros envolvidos 
2. Nº de famílias abrangidas.  


 Resultados 1.Aumentar o nº de parceiros em relação ao ano anterior 







Anexo IXI - Plano Anual de Atividades do AVEP 2015/2016 
 


 


 296 
 


 


esperados/critérios de 
sucesso 


2. Igual a o nº de famílias inscritas 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenadora do GPS 


Participantes  Comunidade educativa 


Parceiros    A definir 


JORNAL IDEIAS FRESCAS 


Áreas/Problemas  Reduzida visibilidade da missão do Agrupamento. 


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as expectativas 
das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e que promovam uma participação ativa na 
sociedade 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Divulgar as diversas atividades em que é envolvida a comunidade educativa. 


 Promover a utilização do jornal escolar no processo ensino/aprendizagem, contribuindo para a melhoria de 
algumas dificuldades evidenciadas pelos nossos alunos, quer a nível da leitura, quer a nível da escrita. 


 Acompanhar e divulgar o trabalho em sala de aula.  


 Divulgar a produção dos alunos. 


Descrição  
 Dar continuidade ao jornal do Agrupamento “Ideias Frescas”, agora apenas em formato digital, tem uma 


periocidade trimestral e é apresentado online na plataforma do Agrupamento. 


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 Recurso a uma prática de jornalismo escolar, crítico, imaginativo e criativo, com forte intervenção dos alunos e 
tratamento de temas variados. 


 Enquadramento no contexto das linhas orientadoras da Educação para a Cidadania. 


 Divulgação do jornal feita através de cartazes apelativos impressos e via eletrónica. 


 O Jornal será elaborado, sempre que possível, de acordo com as diretrizes do ministério e inscrito na 


plataforma: http://jornaisescolares.dge.mec.pt/, na qual se acompanhará de perto todos os eventos 


relacionados com os jornais escolares nacionais envolvidos no projeto, bem como os eventos promovidos pelo 
ministério. 


Público-alvo   Comunidade educativa 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Número de edições do jornal on-line  


 Resultados 1.Publicação de um jornal por período 



http://jornaisescolares.dge.mec.pt/
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esperados/critérios de 
sucesso 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Coordenador de artes 


Participantes  Comunidade escolar 


Parceiros  Comunidade escolar 


Épocas/Dias Fortes 


Áreas/Problemas  Promoção do Sucesso  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as expectativas 
das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e que promovam uma participação ativa na 
sociedade 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Promover aprendizagens significativas 


Descrição  


 Comemoração de dias assinalados a nível nacional e/ou internacional, com a dinamização de atividades 
desenvolvidas com recurso a uma diversidade de estratégias, metodologias, articulação entre ciclos, entre 
turmas e envolvendo as famílias/comunidade.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


 As metodologias a utilizar serão diversificadas, adaptadas à especificidade de cada atividade e tendo como 
objetivo permitir que os conhecimentos adquiridos e as competências desenvolvidas nas aulas, ganhem uma 
consistência mais real, possibilitando a mobilização e ligação do saber escolar com a vida real.  


Público-alvo  Comunidade Educativa 


Indicadores a 
monitorizar 


1.Nº de dias temáticos comemorados  


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1. Nº de dias temáticos planificados igual ao nº de dias dinamizados 


Distribuição de 
responsabilidades 


 Equipa da BE 


Participantes  Comunidade educativa 


Parceiros  A definir em função de cada dia temático. 


CURSOS DE APRENDIZAGEM E EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS 
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Áreas/Problemas  Promoção do Sucesso  


Objetivos Gerais do 
Projeto Educativo 


 Intensificar relações escola- família- comunidade, desenvolvendo estratégias que ampliem as expectativas 
das famílias e da comunidade em relação ao saber escolar e que promovam uma participação ativa na 
sociedade 


Objetivos Específicos da 
Ação 


 Preparar para o exercício de profissões qualificadas, facilitando a entrada no mercado de trabalho, permitindo, 
também, o prosseguimento de estudos. 


 Elevar as qualificações dos adultos desenvolvendo percursos de dupla certificação  


Descrição  


 Abertura do Agrupamento à existência de cursos de aprendizagem, tendo em vista um aumento de respostas 
para o prosseguimento de estudos aos alunos do Agrupamento que concluem o 9º ano.  


 Abertura do Agrupamento à existência de cursos de educação e formação de adultos promovendo a 
possibilidade de aquisição de habilitações escolares e/ou competências profissionais, com vista a uma 
(re)inserção ou progressão no mercado de trabalho de elementos das família dos alunos do Agrupamento.  


Estratégias, 
metodologias e 
atividades 


De acordo com o referencial de formação para os seguintes cursos do IEFP: 


 Curso de Aprendizagem nível IV de dupla certificação de Cozinha e Pastelaria.  


 Curso secundário de dupla certificação de Cozinha e Pastelaria de 2º ciclo, dando sequencia aos alunos que 
fizeram o curso de competências básicas. 


Público-alvo  Adultos incluindo encarregados de educação de alunos do agrupamento. 


Indicadores a 
monitorizar 


1. Nº de alunos do Agrupamento frequentar os cursos de aprendizagem 


2. Nº de alunos dos cursos EFA pertencentes às famílias dos alunos do Agrupamento 


 Resultados 
esperados/critérios de 
sucesso 


1. Mais de 50% dos alunos inscritos serem alunos do Agrupamento 


2. Mais de 50% dos alunos inscritos pertencentes às famílias dos alunos do Agrupamento 


Distribuição de 
responsabilidades 


 IEFP 


Participantes 


 Alunos após o 9º ano  


 Alunos com idade superior a 18 anos que pretender completar o 1º, 2º, 3º ciclo do ensino básico ou o ensino 
secundário 


Parceiros  IEFP 
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Anexo 2 


Metas contratualizadas em setembro no  Plano Plurianual de Melhoria  
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Metas Gerais TEIP 
Valor alcançado no ano 


letivo 
2014-15 2015-16 2016-17 


Domínio Ciclo / Prova / Indicador 2011-12 2012-13 2013-14 
Valor de 
Partida 


Meta 
mínima 


Valor de 
chegada 
previsto 


Valor de 
Partida 


Meta 
mínima 


Valor de 
chegada 
previsto 


Valor de 
Partida 


Meta 
mínima 


Valor de 
chegada 
previsto 


1
 -


 S
u


c
e
s
s
o


 e
s
c
o


la
r 


n
a
 A


v
a
li


a
ç
ã
o


 E
x
te


rn
a
 


1
. 
º 


C
ic


lo
 


Prova1 
- Port. 


A- Distância da taxa de 
sucesso para o valor nacional 


3,19% 11,18% 9,83% 8,07% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 4,80% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 2,84% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 


B - Distância da 
Classificação média para o 
valor nacional 


0,11 0,22 0,29 0,21 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 0,14 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 0,11 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 


Prova 2 
- Mat. 


A- Distância da taxa de 
sucesso para o valor nacional 


-7,78% 10,05% 19,81% 7,36% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 4,27% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 2,42% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 


B - Distância da 
Classificação média para o 
valor nacional 


-0,13 0,25 0,50 0,21 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 0,14 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 0,11 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 


2
.º


 C
ic


lo
 


Prova 3 
- Port. 


A- Distância da taxa de 
sucesso para o valor nacional 


-0,20% -2,28% 1,37% -0,37% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% -1,53% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% -2,22% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 


B - Distância da 
Classificação média para o 
valor nacional 


0,03 -0,06 0,06 0,01 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 -0,01 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 -0,01 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 


Prova 4 
- Mat. 


A- Distância da taxa de 
sucesso para o valor nacional 


1,73% 10,61% 14,23% 8,85% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 5,39% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 3,31% 
Manter 


acima de 
-5% 


-5,00% 


B - Distância da 
Classificação média para o 
valor nacional 


0,05 0,17 0,30 0,18 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 0,12 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 0,09 
Manter 


acima de 
-0,05 


-0,05 


3
.º


 C
ic


lo
 


Prova 5 
- Port. 


A- Distância da taxa de 
sucesso para o valor nacional 


-39,44% -24,52% -4,75% -22,90% 
Melhorar 


5pp 
-17,90% -21,65% 


Melhorar 
5pp 


-16,65% -20,65% 
Melhorar 


5pp 
-15,65% 


B - Distância da 
Classificação média para o 
valor nacional 


-0,64 -0,39 0,02 -0,34 
Melhorar 


0,10 
-0,24 -0,31 


Melhorar 
0,10 


-0,21 -0,29 
Melhorar 


0,10 
-0,19 


Prova 6 
- Mat. 


A- Distância da taxa de 
sucesso para o valor nacional 


-23,04% -9,93% 
-


15,01% 
-15,99% 


Melhorar 
5pp 


-10,99% -14,74% 
Melhorar 


5pp 
-9,74% -13,74% 


Melhorar 
5pp 


-8,74% 


B - Distância da 
Classificação média para o 
valor nacional 


-0,58 
  
  


-0,23 
  
  


-0,24 
  
  


-0,35 
  
  


Melhorar 
0,10 


  
  


-0,25 
  
  


-0,33 
  
  


Melhorar 
0,10 


  
  


-0,23 
  
  


-0,31 
  
  


Melhorar 
0,10 


  
  


-0,21 
  
  


2
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 1.º 
Cicl
o 


A - Taxa de insucesso escolar 0,27% 0,83% 4,29% 1,80% 
manter 


abaixo de 
7,5% 


7,50% 3,22% 
Manter 


abaixo de 
7,5% 


7,50% 4,08% 
Manter 


abaixo de 
7,5% 


7,50% 
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Metas Gerais TEIP 
Valor alcançado no ano 


letivo 
2014-15 2015-16 2016-17 


Domínio Ciclo / Prova / Indicador 2011-12 2012-13 2013-14 
Valor de 
Partida 


Meta 
mínima 


Valor de 
chegada 
previsto 


Valor de 
Partida 


Meta 
mínima 


Valor de 
chegada 
previsto 


Valor de 
Partida 


Meta 
mínima 


Valor de 
chegada 
previsto 


B - Percentagem de alunos com 
classificação positiva a todas as 
disciplinas 


95,51% 92,96% 92,46% 93,64% 
Melhorar 


4pp 
97,64% 94,64% 


Melhorar 
4pp 


98,64% 95,44% 
Melhorar 


4pp 
99,44% 


2
.º


 C
ic


lo
 A - Taxa de insucesso escolar 1,63% 3,17% 2,42% 2,41% 


Manter 
abaixo de 


10% 
10,00% 4,31% 


Manter 
abaixo de 


10% 
10,00% 5,44% 


Manter 
abaixo de 


10% 
10,00% 


B - Percentagem de alunos com 
classificação positiva a todas as 
disciplinas 


74,88% 78,89% 79,00% 77,59% 
Melhorar 


4pp 
81,59% 78,59% 


Melhorar 
4pp 


82,59% 79,39% 
Melhorar 


4pp 
83,39% 


3
.º


 C
ic


lo
 A - Taxa de insucesso escolar 10,98% 6,90% 21,20% 13,03% 


Melhorar 
5pp 


8,03% 11,78% 
Melhorar 


5pp 
6,78% 10,78% 


Melhorar 
5pp 


5,78% 


B - Percentagem de alunos com 
classificação positiva a todas as 
disciplinas 


56,27% 50,30% 41,21% 49,26% 
Melhorar 


4pp 
53,26% 50,26% 


Melhorar 
4pp 


54,26% 51,06% 
Melhorar 


4pp 
55,06% 


3
 -
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n
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u
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e
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a
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) 2
.º


 C
ic


lo
 


Taxa de interrupção precoce do 
percurso escolar (TIPPE) 


0,00% 0,17% 0,00% 0,06% 
Manter 


abaixo de 
0,8% 


0,80% 0,24% 
Manter 


abaixo de 
0,8% 


0,80% 0,35% 
Manter 


abaixo de 
0,8% 


0,80% 


3
.º


 C
ic


lo
 


1,15% 
  


2,03% 
  


0,99% 
  


1,39% 
  


Melhorar 
25% 


  


1,04% 
  


1,30% 
  


Melhorar 
25% 


  


0,98% 
  


1,24% 
  


Melhorar 
25% 


  


0,93% 
  


4 - 
Indisci
plina 


Número de medidas disciplinares por aluno 0,02 0,00 0,01 0,01 
Manter 


abaixo de 
0,10 


0,10 0,03 
Manter 


abaixo de 
0,10 


0,10 0,05 
Manter 


abaixo de 
0,10 


0,10 
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Anexo  4 


(modelo de relatório a preencher pelos responsáveis das atividades no final de cada período) 


 


Plano Anual de Atividades - Relatório de atividades 


Ano letivo 2015/2016 
 


Designação da atividade ________________________________________________________ 


Eixo: __________________________ _____________________________Atividade Nº ______ 


Destinatários: __________________________ ____________________Nº Participantes*: _____ 


Nome do Responsável pela atividade ______________________________________________ 


*Quando se justificar 


 
Descrição da atividade constante na planificação 
 
 


1. Data de realização da(s) atividade 
 


 


 
2. Processos 


2.1Estratégias, metodologias utilizadas 
 


3. Resultados 


3.1 Indicadores constantes na planificação da atividade: 
 


3.2 Resultados obtidos 
 


 
4. Balanço 


4.1 Pontos fortes 
 


 
4.2Pontos fracos 
 


 
4.3Constrangimentos 
 


 
4.4Pontos a melhorar 


 


 
 


 
____/____/______ 
O Responsável _________________________________________________________________ 


 
 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 304 
 


 


 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 305 
 


 


 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 306 
 


 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 307 
 


 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 308 
 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 309 
 


 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 310 
 


 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 311 
 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 312 
 


 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 313 
 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 314 
 


 


 







Anexo XX – Avaliação Externa da Escolas – Relatório do Agrupamento 


 315 
 


 


 







Anexo XXI – Autorização institucional da identificação do Agrupamento 


 316 
 


 


 








 
 
 
 
 
 


 
 


 
 
 
 


 


 
 
 


NA ROTA DAS COMUNIDADES REFLEXIVAS 
UM ESTUDO DE CASO NO ÂMBITO DO DEPARTAMENTO 


DE PORTUGUÊS 
 
 


 
 
 


Dissertação apresentada à Universidade Católica Portuguesa para  
obtenção do grau de mestre em Ciências da Educação 


 
Especialização em Administração e Organização Escolar 


 
 
 


 
 


 
Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos 


 
 


 
 
 


Volume I 
 


Porto, janeiro de 2017. 


 







 
 
 
 
 
 


 
 


 


 


 
 


 
 


 


NA ROTA DAS COMUNIDADES REFLEXIVAS 
UM ESTUDO DE CASO NO ÂMBITO DO DEPARTAMENTO 


DE PORTUGUÊS 
 
 


 
 
 


Dissertação apresentada à Universidade Católica Portuguesa para  
obtenção do grau de mestre em Ciências da Educação 


 
Especialização em Administração e Organização Escolar 


 
 


 
 


Cristina Cândida Lopes de Sousa Morais Santos 
 
 
 


Trabalho efetuado sob a orientação de 


 Professor Doutor José Matias Alves 


 
 
 
 


Volume I 
 


Porto, janeiro de 2017







 
 
 
 
 
 


3 
 


 
Resumo 


 


A relação entre o desenvolvimento profissional docente e a reflexão na ação 


e sobre a ação prática tem sido referenciada por vários autores. De mero executor 


do currículo prescrito pelo Ministério, manietado por manuais escolares, o professor 


deverá assumir, hoje, o papel de investigador que reflete sobre as suas 


experiências de aprendizagem formais e informais, contribuindo para a qualidade 


do seu desempenho e consequente satisfação pessoal. Este processo contínuo de 


autoformação e crescimento ocorre em contextos formais que envolvem tanto a 


partilha e discussão de ideias acerca da prática de ensino como a reflexão centrada 


na sua praxis ou na dos seus colegas. Uma comunidade reflexiva de professores 


gera profissionais construtores e críticos que ousam experiências concretas, 


abordagens inovadoras nas suas aulas com reflexos significativos na motivação e 


nas aprendizagens dos alunos. Com efeito, a gestão da motivação é determinante 


para a formação de alunos criativos e comprometidos, e da mesma forma a 


manutenção de níveis motivacionais elevados favorece a qualidade do ensino 


aprendizagem. Neste processo bilateral, professores e alunos partilham 


responsabilidades e decisões em alternância democrática. 


O enquadramento teórico centra-se numa revisão da literatura sobre o 


professor reflexivo e na abordagem de um conjunto de conceitos dos quais se 


distinguem, o individualismo/isolamento na profissão docente, a metodologia 


tradicional em oposição à metodologia dialética e as culturas profissionais 


docentes. De igual modo, são abordados conceitos relativos à cultura de 


colaboração, colegialidade e cooperação, à construção da identidade profissional 


dos professores e à diversidade das tipologias de trabalho.  


O estudo empírico teve enfoque na fundamentação do desenho metodológico 


traçado a partir da natureza da investigação, ou seja, um estudo de caso. Seguem-


se as conclusões e as respostas às questões investigativas postuladas. Neste 


sentido, foi possível identificar a gramática das práticas pedagógicas de um grupo 


de professoras de português, sustentadas pelas razões empíricas, motivos e 


perceções de cada uma. Não menos relevantes foram as informações recolhidas 
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junto dos alunos, desta feita, baseadas nas interpretações individuais acerca das 


metodologias praticadas em sala de aula pelas respetivas professoras.  


A partir da investigação efetuada, acredita-se que o trabalho colaborativo 


associado a práticas sistemáticas de reflexão partilhada com alunos permite a 


reorientação da ação pedagógica. Este paradigma tem como finalidade formar 


cidadãos que sabem ser, que sabem estar, que gostam de aprender e, que, 


consequentemente, obtém melhores resultados, encontrando na escola momentos 


de felicidade. 


 


Conceitos chave: professores reflexivos, tipologia de trabalho, perceções dos 


alunos, resultados escolares. 
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Abstract  


 


The relationship between the professional teacher development and the 


reflection on the action and about the practical action has been referenced by 


several authors. From mere performer of the curriculum imposed by the Ministry, 


overwhelmed by school books, today’s teachers must assume the role of a 


researcher that thinks about his/her formal and informal learning experiences,  


which will contribute to the quality of his / her performance and consequent personal 


satisfaction. This continuous process of self-formation and growth occurs in formal 


contexts that involve not only the sharing and the discussion of ideas about the 


teaching practice but also the reflection centred in his / her praxis or in their 


colleagues’ ones.  A teachers’ reflective community generates critical professionals 


that dare concrete experiences and innovative approaches in their classrooms with 


significant reflections on the students’ motivation and learning. As a matter of fact, 


the management of motivation is of the utmost importance for the formation of 


creative and committed students as is the maintenance of high levels of motivation 


which ends up favouring the quality of the teaching learning process. In this bilateral 


process, teachers and students share responsibilities and decisions in democratic 


alternation. 


 The theoretical framework focuses on a revision of the available literature on 


the reflective teacher as well as on the approach of a set of concepts, of which we 


pinpoint the individualism/isolation in the teaching profession, the traditional 


methodology as opposed to the dialectic methodology and the teaching professional 


cultures.  In the same way, we approach concepts related to the culture of 


collaboration, collegiality and cooperation, to the construction of the professional 


identity of teachers and to the diversity of work typologies. 


 The empirical study focussed on a case study. The conclusions and the 


answers given to the postulated research questions are also presented. In this way, 


it was possible to identify the grammar of pedagogical practices of a group of 


Portuguese teachers supported by the empirical reasons, motives and perceptions 


of each one of them. Not less relevant was the information collected from the 
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students, this time based on the individual interpretations about the methodologies 


used in the classroom by that same group of teachers. 


 Based on the research carried out, we are of the opinion that collaborative 


work associated to the systematic practices of shared reflection with students allows 


the reorientation of the pedagogical action. This paradigm aims to form citizens who 


know how to be, who enjoy learning and who, consequently, obtain better results, 


finding in school moments of happiness. 


 


Key words: reflective teachers, work typology, students’ perceptions, school 


results. 
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Résumé 


 


La relation entre le développement professionnel enseignant et la réflexion 


pendant l’action et sur l’action pratique a été mise en relief par nombre d’auteurs. 


Plutôt qu’un simple exécutant du curriculum imposé par le Ministère, soumis à des 


manuels scolaires, aujourd’hui le professeur doit assumer le rôle du chercheur qui 


réfléchit sur ses expériences d’apprentissage, formelles et informelles, et contribue 


ainsi à la qualité de sa performance et à sa subséquente satisfaction personnelle. 


Ce processus continu d’autoformation et croissance se déploie dans des contextes 


formels qui comprennent aussi bien le partage et le débat d’idées autour de la pra-


tique de l’enseignement que la réflexion axée sur sa praxis ou celle de ses col-


lègues.  Une communauté réflexive engendre des professionnels constructeurs et 


critiques qui osent des expériences concrètes, des approches novatrices dans leurs 


cours, avec des reflets significatifs au niveau de la motivation et des apprentissages 


des élèves. En effet, la gestion de la motivation est déterminante pour la formation 


d’élèves créatifs et engagés, de même que le maintien de niveaux de motivation 


élevés favorise la qualité de l’enseignement-apprentissage. Dans ce processus bi-


latéral, professeurs et élèves partagent des responsabilités et des décisions selon 


une alternance démocratique. 


Notre encadrement théorique est centré autour d’une révision de la littérature 


sur le professeur réflexif et sur l’approche d’un ensemble de concepts parmi les-


quels se détachent l’individualisme / isolement dans le métier enseignant, la métho-


dologie traditionnelle par opposition à la méthodologie dialectique et les cultures 


professionnelles enseignantes. Des concepts relatifs à la culture de collaboration, 


collégialité et coopération, à la construction de l’identité professionnelle des profes-


seurs et à la diversité des typologies de travail sont également analysés. 


Notre étude empirique a porté sur les fondements du dessin méthodologique 


tracé à partir de la nature de la recherche, c’est-à-dire une étude de cas. S’ensuivent 


les conclusions et les réponses aux questions de recherche postulées. Il a donc été 


possible d’identifier la grammaire des pratiques pédagogiques d’un groupe de pro-


fesseures de portugais, soutenues par les raisons empiriques, motifs et perceptions 
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de chacune. Les renseignements recueillis auprès des élèves, basés sur les inter-


prétations individuelles des méthodologies pratiquées en salle de cours par leurs 


professeures respectives, se sont avérées également importants. 


Cette recherche nous amène à croire que le travail de collaboration associé à 


des pratiques systématiques de réflexion partagée avec les élèves permet la réo-


rientation de l’action pédagogique. Ce paradigme a pour but de former des citoyens 


qui savent être, qui savent se tenir, qui savent apprendre et qui, par conséquent, 


obtiennent de meilleurs résultats et vivent des moments de bonheur au sein de 


l’école. 


Concepts-clef : professeurs réflexifs, typologie de travail, perception des 


élèves, résultats scolaires. 
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Do estaleiro à partida das Naus – Introdução 


 


Neste estudo, foi estabelecida uma analogia metafórica que parte de uma 


viagem inspirada na saga das descobertas portuguesas, desde os preparativos, 


construção da embarcação, conceção de cartas e instrumentos náuticos, 


envolvimento dos marinheiros e navegadores, até ao ponto de chegada, que 


perspetiva o novo mundo. Parafraseando Miguel Torga, em qualquer viagem, o 


importante é partir não é chegar. 


 


Viagem 


Aparelhei o barco da ilusão 


E reforcei a fé de marinheiro. 


Era longe o meu sonho, e traiçoeiro 


O mar... 


(Só nos é concedida 


Esta vida 


Que temos; 


E é nela que é preciso 


Procurar 


O velho paraíso 


Que perdemos). 


Prestes, larguei a vela 


E disse adeus ao cais, à paz tolhida. 


Desmedida, 


A revolta imensidão 


Transforma dia a dia a embarcação 


Numa errante e alada sepultura... 


Mas corto as ondas sem desanimar. 


Em qualquer aventura, 


   


O que importa é partir, não é chegar (Torga, 2000) 651 
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1. Da problemática do estudo às questões de investigação 


 


O paradigma do professor isolado, entregue a si próprio, entre o Ministério e 


o seu “fado”, distanciado das pessoas que moram nos alunos (Azevedo, 1994), não 


favorece a qualidade do serviço educativo.  


Por oposição, o professor reflexivo, integrado em equipas de trabalho 


alicerçadas na complementaridade e na entreajuda, revaloriza o lugar dos alunos 


na organização escolar. Fullan e Hargreaves (2001) advogam a relação direta entre 


o trabalho colaborativo e as realizações académicas, afirmando que  


 


as culturas colaborativas criam e sustêm ambientes de trabalho mais satisfatórios 


e produtivos. Ao capacitar os professores e reduzir as incertezas do seu trabalho – 


que de outro modo teriam de ser enfrentadas em isolamento – estas culturas 


também aumentam o sucesso dos alunos (p. 90). 


 


Neste âmbito, esta investigação constitui uma oportunidade de reflexão 


sobre a cultura profissional docente em contexto escolar. Considera-se 


preponderante a ação pedagógica das professoras, procurando-se analisar os 


modos de interação entre si, quer em sala de aula quer no grupo disciplinar de 


português. Os conceitos e as temáticas abordadas incluem o trabalho colaborativo, 


o isolamento e o individualismo na profissão docente. A premissa deste estudo leva 


a postular “ o que realmente precisamos de saber para entender os professores, 


quem são e o que ensinam ou como ensinam e quais as estratégias pedagógicas 


que utilizam.”, de acordo com Siskin (1994:7).  


Para contextualizar este estudo, em termos temporais, importa recuar ao ano 


de 2009, aquando da homologação do Programa de Português para o Ensino 


Básico, recentemente revogado pela entrada em vigor do novo documento 


“Programa e Metas Curriculares de Português” que ocorreu no ano letivo 


2015/2016. Apesar de ter suscitado grandes controvérsias conceptuais, o plano de 


implementação do Programa de 2009 promoveu, em alguns contextos e 


circunstâncias, a criação de comunidades reflexivas de professores a nível de 


escola, imbuídas de um espírito colaborativo e empreendedor há muito arredio dos 
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monótonos e improdutivos conselhos de departamento. Foi nessa altura que o 


projeto de implementação do Ministério da Educação e Ciência incluiu a 


constituição de grupos de formação liderados por colegas que recebiam e 


duplicavam a in/formação a partir da fonte dos seus autores. Neste âmbito, foram 


desenvolvidos processos de inovação didática nesta área disciplinar, de forma 


interligada com a formação de professores, perspetivando a melhoria da escola 


como organização e a reconstrução da identidade profissional. Nesta reconstrução, 


o professor, para ter sucesso profissional, teria de “saber, saber-fazer e saber fazer 


acontecer” na sua oficina, a sala de aula. Neste quadro, procurou-se entender a 


realidade do percurso profissional do grupo de professoras de português que então 


lecionavam na Escola Básica do 2.º e 3.ºciclos de Paredes e cuja maioria se 


mantém a trabalhar nesta escola. Num cruzamento de múltiplas dinâmicas, 


interessou saber se a reorientação da atividade destas docentes, por um lado, 


permitiu o desenvolvimento de uma cultura reflexiva, de uma nova ordem que 


encontra sentido na inovação e na satisfação dos professores enquanto 


profissionais e, por outro, se essas práticas geram processos de aprendizagem 


mais significativos, com impacto nos resultados académicos e sociais dos alunos. 


Para tal, procedeu-se a uma revisão das lentes teóricas que possibilitasse delinear, 


a partir das políticas educativas, corporizadas nos normativos atinentes, um quadro 


conceptual ao nível das práticas reflexivas, da motivação de realização em 


educação, das variáveis pessoais e profissionais, (cultura profissional, autoestima 


e autorrealização) e das variáveis em palco, leia-se sala de aula, (ação de ensinar, 


autodeterminação e envolvimento dos alunos e resultados académicos e sociais). 


 


Hoy en dia es impossible trabajar en educación si no lo hacemos desde la 


colaboración profesional. El maestro y la maestra han muerto, viva el equipo 


docente. El que se quede solo… de asco y aburrimiento. Estamos condenados a 


trabajar junto (Imbernón, 2011, cf. Malpica, 2013). 


 


  A investigação em educação é necessária para repensar a escola, provocar 


mudanças, clarificar mecanismos em situações concretas e permitir a 


transformação da realidade dos seus atores. O estudo em causa não se confinou 


à perspetiva dos docentes, entendendo-se fundamental analisar o ponto de vista 
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dos alunos tanto ao nível do seu processo de ensino e aprendizagem como da 


imagem que constroem das suas professoras. Com efeito, este olhar espontâneo, 


genuíno e autêntico confere uma maior fidedignidade, uma vez que viabilizou a 


triangulação de dados e possibilitou uma abordagem mais abrangente.  


Com base nas perceções que alunos e professores têm da escola de hoje, 


em que os primeiros protestam porque não se sentem respeitados, as aulas são 


uma “seca”, as escolas afiguram-se autoritárias e em que os segundos afirmam que 


os alunos estão desmotivados, não têm limites e só vêm a escola como um espaço 


para estar com os amigos de telemóvel em punho, infere-se da urgência de 


posturas alternativas. Este desencontro de perceções impele os profissionais da 


educação para a procura de respostas educativas que não passam pelo 


conformismo, antes se direcionam para a ação libertadora, para a procura da 


autonomia, para uma escola em que os jovens não se sintam excluídos do seu 


projeto e os professores partilhem ideias, discutam estratégias, valorizem a tomada 


de decisões, repensem a orientação pedagógica. Este caminho para capacitar 


pessoas que se saibam situar criticamente no mundo e transformar a sociedade 


constitui o desafio para uma abordagem voltada para a educação da 


contemporaneidade. Neste cenário educacional, surge a cultura reflexiva, que 


representa a criação de uma “nova” postura face às situações educativas, quando 


as práticas tradicionais dos professores se apresentam improdutivas, tendo em 


vista a formação de seres humanos capazes de viver o momento histórico e de 


fazer história. 


A partir da problemática em referência, emergem as seguintes questões 


orientadoras: 


1. Qual a gramática das práticas de um grupo de professoras de português? 


2. Essas dinâmicas são geradoras de aprendizagens mais significativas e de 


resultados académicos e sociais mais consistentes? 


3. Os modos de trabalho docente criam um clima propício ao desenvolvimento de 


uma comunidade profissional de aprendizagem? 


4. Existe uma correlação direta entre as perceções dos alunos sobre as práticas 


letivas da professora de português e o envolvimento destes nas tarefas?   


5. A hipotética correlação anterior reflete-se nos resultados académicos e sociais? 
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2. Objeto e pertinência do estudo 


 


Vivemos uma era em que os professores recorrem a múltiplas metodologias 


e estratégias inconsequentes face à desmotivação e à ausência de uma qualquer 


chama que desperte nos alunos o gosto pelo conhecimento. Neste contexto, 


considera-se um desafio proceder a uma abordagem analítica de um paradigma de 


Escola reflexiva, em que os professores criam, experimentam, partilham e avaliam, 


de forma a promover a motivação dos alunos, mobilizar os saberes empíricos e 


aprofundar a proficiência científica, num quadro de transformação e de crescimento 


dos atores envolvidos. 


O objeto fundamental do estudo é identificar as perceções, as apreciações, 


os juízos e as crenças do professor acerca das suas ações pedagógicas e analisar 


de que modo elas postulam a re/orientação da sua ação profissional. De forma 


complementar, importa ainda o olhar dos alunos face à ação profissional da 


professora de português e compreender de que modo estes aspetos se relacionam 


com os resultados académicos e sociais. 


O estudo pretende compreender a ação profissional de um grupo de 


professoras de português num contexto localizado, tendo como ponto de partida 


uma reflexão pormenorizada sobre as suas práticas pedagógicas e analisar a 


correlação entre as perceções dos alunos acerca da ação pedagógica e os 


resultados. 


Lima (2002:20) reconhece que “ as culturas dos professores deverão ser 


perspetivadas não apenas em termos de conhecimento, de valores, de crenças, ou 


de conceções, mas também de comportamentos e práticas. Fazer agir é 


culturalmente tão significativo como sentir e pensar”.  


A identificação dos fatores que condicionam o envolvimento ou o alheamento 


dos alunos nesta dinâmica dialógica afigura-se de primordial importância na 


refundação de uma escola preocupada em proporcionar um ensino de qualidade 


aos alunos e de encontrar formas de ensinar que contemplem e estimulem o 


desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo, como 


características essenciais que respondam às exigências contemporâneas. 
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Rubem Alves evidenciou, há já alguns anos, que “o educador”, pelo menos 


no ideal da sua imaginação, habita um mundo em que a interioridade faz uma 


diferença em virtude das pessoas se definirem por suas visões, paixões, 


esperanças e horizontes utópicos (Alves, 1984). Matias Alves corrobora esta visão 


ao afirmar: 


 


se acreditarmos que são as pessoas, nas suas múltiplas interações e no jogo dos   


interesses e valores, que concebem as utopias desejáveis e por elas lutam e 


submetem as tecnologias e a organização do trabalho aos imperativos da 


humanização e aos valores da dignidade, justiça, solidariedade, convivialidade, 


equidade e liberdade, então poderemos ir construindo a utopia da sociedade ativa, 


onde todos sejam convocados a contribuir para o progresso e bem-estar da 


sociedade. (Alves, 1997). 


 


 


3. Estrutura e metodologia da investigação 


 


O estudo de caso desta investigação, enquanto "exemplo em ação", obvia 


uma melhor compreensão interpretativa e realça a sua natureza complexa e 


dinâmica, numa multiplicidade de fatores de ordem social, institucional, cultural, 


curricular, pedagógica, profissional e pessoal. 


Tendo em conta as características deste trabalho investigativo, foi escolhido 


como design o estudo de caso. Segundo Ponte (2006) trata-se de 


 


(…) uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se debruça 


deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser única ou especial, 


pelo menos em certos aspetos, procurando descobrir a que há nela de mais 


essencial e característico e, desse modo, contribuir para a compreensão global de 


um certo fenómeno de interesse (p.2).  


 


Gomez, Flores e Jimenez (1996, p. 99) referem que o objetivo geral de um 


estudo de caso é: “explorar, descrever, explicar, avaliar e/ou transformar”. 


Há uma grande diversidade de “casos” e de “objetivos” e, decorrente deste 


facto, existe também uma grande variedade de tipologias. A título de exemplo, 
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Léssard-Hébert et al. (1994), Yin (2013), Bogdan e Bilken (2013) e Punch (2014), 


diferenciam o estudo de caso em: estudo de caso único e estudo de caso múltiplo. 


Numa outra linha de categorização, Stake (1998), distingue três tipos de estudo de 


caso: o estudo de caso intrínseco, instrumental e coletivo, enquanto Yin (2013) 


propõe quatro modalidades: plano de caso único global ou inclusivo, e plano de 


caso múltiplo global ou inclusivo. 


A categorização adotada neste estudo centra-se na proposta por Stake 


(1998), um estudo de caso instrumental, com enfoque num caso particular que é 


examinado para prover insights num determinado assunto para refinamento da 


teoria. 


Em termos metodológicos, tendo em conta a natureza do problema, optou-


se por uma abordagem mista, com recursos a dados qualitativos e quantitativos. A 


este paradigma interpretativo correspondem metodologias qualitativas e 


quantitativas, por forma a conhecer a situação, compreender a complexidade, 


construir novas perspetivas e abrir caminho para futuros estudos.  


Embora haja autores que defendem a incompatibilidade entre as duas 


metodologias dada a sua natureza diferenciada, outros investigadores sugerem 


que a combinação de ambas se torna útil para compreender e aprofundar o objeto 


de estudo, (Lincoln, Y. e Guba, E. in Denzin, N., Lincoln, Y. e col., 2006). Assim, a 


abordagem mista, complementa métodos quantitativos e qualitativos, através da 


sua aplicabilidade nos diferentes momentos de uma investigação. Segundo estes 


autores, esta postura pode permitir uma melhor inteligibilidade do real, pode evitar 


atitudes reducionistas, posturas ideológicas e dicotomias entre perspetivas.  


No que concerne à análise qualitativa e interpretativa salienta-se a leitura e 


a interpretação dos dados recolhidos da prática docente, não mensurável de forma 


objetiva.  


Para além desta componente, a investigadora assume-se como personagem 


principal na narrativa e, consequentemente, observadora “subjetiva”. Este estudo 


de caso abordou ainda variáveis quantitativas de natureza demográfica tais como 


o número de professoras e de alunos, os resultados académicos e os resultados 


sociais da amostra. A amostra é constituída por um grupo de 8 professoras que 


lecionam a disciplina de português do 6.º e 9.º ano e pelos respetivos alunos o que 
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permitiu interpretar com a devida fidedignidade o fenómeno em estudo. Trata-se, 


por isso, de um estudo com amostra não aleatória, intencional, quer para 


professores, quer para alunos. 


Para a operacionalização deste estudo foram selecionados os instrumentos 


de recolha de informação que seguidamente se explicitam:  


 


1. A observação direta incidiu na ação pedagógica de um conjunto de 8 professoras 


de português em contexto de sala de aula e em trabalho colaborativo circunscrito 


ao departamento curricular. Para melhor compreensão do estudo, pretendeu-se 


privilegiar a observação direta, disciplinada e, desta forma, coligir uma recolha 


significativa de informação. O investigador detém um papel de observador não 


participante, não interagindo com o objeto do estudo no momento em que realiza a 


observação. Este tipo de técnica reduz substancialmente a interferência do 


observador no observado e permite o uso de instrumentos de registo sem 


influenciar o objeto do estudo. As evidências de diversas fontes viabilizaram a 


triangulação de informação, uma preocupação que foi tida em conta como forma 


de reforçar a credibilidade do estudo. Esta preocupação, por parte da investigadora, 


constituiu a principal razão para a necessidade de recorrer a várias fontes, em 


especial, à combinação da observação de aulas e de reuniões de conselhos de 


departamento, o que permite observar o professor em ação na sala de aula e no 


seio do grupo disciplinar, e à entrevista por focus group, dando oportunidade de 


ouvir o professor falar sobre essa mesma ação. As práticas pedagógicas do 


professor não dispensam porém, a recolha de outros tipos de informação. As 


práticas fazem sentido se acompanhadas pela sua observação e reflexão, pelo que 


é preciso ouvir o que o professor tem a dizer sobre elas. Com efeito, a ação e o 


discurso são complementares. Como afirma Bruner (1986): “Dizer e fazer 


representam uma unidade funcionalmente inseparável”. A consideração exclusiva 


do discurso do professor é manifestamente insuficiente para captar o objeto desta 


investigação. Da necessidade de analisar o discurso das professoras, junta-se a 


premência da observação da prática em ação, enquanto oportunidade para que 


esse conhecimento se revele aos olhos do investigador e do próprio professor. 
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No que toca à perspetiva dos alunos, foi preocupação da investigadora 


analisar, em sala de aula, a assertividade e correção das respostas às questões 


colocadas, percecionar os comportamentos ativos/inativos dos alunos, observar as 


reações, atentar nas metalinguagens não verbais, recolher e categorizar as réplicas 


verbais. Para além das intervenções em sala de aula, as participações dos 


discentes no grupo de discussão focalizada proporcionaram outro instrumento de 


recolha de dados passível de um cruzamento de informação relevante para a 


fidedignidade do estudo. 


 


2. As notas de campo assumem especial relevância no estudo de caso. Tuckman, 


(2000), refere que a observação ou esse “olhar” pode significar por vezes uma 


tentativa de confirmar ou não várias interpretações que emergem de outros 


instrumentos aplicados. 


Os registos da investigadora sobre as situações, conversas, ações e 


dinâmicas observadas contém, como referem Bogdan e Biklen, relatos escritos 


sobre “o que investigador ouve, vê, experiência e pensa no decurso da recolha, 


refletindo sobre os dados” (2013:150). 


 


3. O questionário, denominado metaforicamente de Quadrante, “mediu” a variável 


com maior incidência positiva nos resultados escolares, na ótica dos participantes 


deste estudo. A aplicação deste instrumento de análise revelou-se preponderante 


nesta viagem por analogia ao quadrante, cuja função era a medição da distância 


angular de um objeto em relação ao horizonte. Este “quadrante” foi aplicado a 177 


alunos de ambos os sexos, dos quais 57,1% do 6.º ano e 42,9% do 9.º ano e 


estruturado em quatro variáveis divididas por 34 itens. Elegeu-se uma escala 


ordinal de três pontos, nomeadamente 0 (não ou nunca), 1 (talvez ou às vezes), e 


2 (sim ou sempre), com incidência em resposta fechada. Optou-se, ainda, pela 


inclusão de um item de resposta aberta. A abordagem das perceções dos alunos 


teve como variáveis a tipologia de trabalho, as técnicas e instrumentos de avaliação 


e a relação pedagógica. Os dados recolhidos foram inseridos e analisados em base 


criada para o efeito, através do programa estatístico IBM Statistical Package for the 


Social Science (SPSS), versão 23.0. Seguiu-se a análise em duas fases. A primeira 


visou o estudo da validade dos construtos que compõem o modelo de investigação 
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e a respetiva testagem. Neste âmbito, foi apurada a validade dos construtos através 


do teste Alfa de Cronbach. A “validade interna” foi conferida através da relação de 


causalidade entre os fenómenos observados. Para Yin (2013) a qualidade de um 


estudo de caso está relacionada com critérios de validade e fiabilidade. Em relação 


à “validade de construto”, a medida utilizada é tanto mais correta se adequada aos 


conceitos a serem estudados. A segunda fase compreendeu estudos descritivos e 


analíticos, no sentido de caraterizar os resultados obtidos, assim como o 


cruzamento dos diversos construtos em estudo entre si, com algumas variáveis 


sociodemográficas consideradas pertinentes. Recorreu-se a estatísticas de 


frequência e de descrição (médias e desvio-padrão) para caraterização dos 


resultados, assim como a testes de diferenças (teste de qui-quadrado; t-teste para 


amostras independentes; teste da ANOVA – One Way) e testes de correlação (teste 


de Spearman). 


 


4. O Focus Group - denominado metaforicamente Carta de Marear, consistiu na 


procura da verbalização das representações das professoras e dos alunos das 


práticas pedagógicas, à semelhança das cartas náuticas que forneciam 


informações relevantes quanto ao relevo da costa, edificações, vegetação, 


infraestruturas e pontos estratégicos da costa. 


Entendeu-se que era necessário uma perspetiva mais específica e 


exploratória através do colorido emocional presente numa discussão focalizada, 


elegendo este instrumento como um complemento determinante para a 


investigação. No âmbito deste estudo, foram realizados dois focus group, um com 


alunos e outro com professoras, no alinhamento proposto no guião (vide anexos 


VIII e X). A partilha e a clarificação das perspetivas das professoras e as perceções 


dos alunos participantes garantiram a recolha de um conjunto de dados 


diversificados relativos às variáveis - tipologia de trabalho, técnicas e instrumentos 


de avaliação e relação pedagógica.  


Para terminar esta introdução, sublinha-se a especificidade deste trabalho, 


enquanto estudo de caso, numa abordagem de um contexto único, em certos 


aspetos, ou seja, de um caso concreto situado num determinado agrupamento de 


escolas. A relevância do estudo prende-se com a possibilidade de constituir uma 







 
 
 
 
 
 


27 
 


revelação importante, enquanto ponto de partida para impulsionar a mudança de 


algumas práticas identificadas como menos proficientes e a afirmação da eficácia 


de outras que se revelaram consequentes.   


Importa ainda referir a questão da fiabilidade da investigação que se 


relaciona com a replicabilidade das conclusões, isto é, com a possibilidade de 


outros investigadores com os mesmos instrumentos poderem obter resultados 


idênticos sobre o mesmo fenómeno.  


Neste estudo, o caso em si, poderá ser de difícil replicabilidade dadas os 


elementos analisados. Para que seja reconhecida a fiabilidade no estudo de caso, 


Yin (2013) aconselha o investigador a efetuar uma descrição pormenorizada, 


rigorosa e clara de todos os passos do estudo, para que outros investigadores 


possam repetir os mesmos procedimentos em contextos similares (Yin, 2013). 


Neste sentido, foi preocupação da investigadora proceder à descrição detalhada de 


todos os instrumentos de recolha de informação, procedimento igualmente seguido 


na exposição das conclusões.  


Outra questão importante associa-se ao rigor e à validade interna que foi 


contornada através da pertinência e precisão das conclusões, na medida em que 


estas traduzem com apropriação a realidade investigada. Yin, (2013) afirma que é 


possível reduzir a subjetividade do investigador, através de uma descrição densa 


das relações entre causas e efeitos e das inferências consideradas na investigação. 


 Por seu turno, Stake, (1998) sugere que o estudo de caso pode ganhar em 


credibilidade se o investigador recorrer a processos de triangulação metodológica, 


como por exemplo, utilizando mais do que uma vez o mesmo método e comparar 


os dados obtidos; ou se utilizar mais do que um método (entrevista, questionário, 


entre outros) para captar informações. Seguindo estes teóricos, a validade interna 


fica assegurada pela credibilidade dada pela coerência entre as conclusões do 


estudo e a realidade analisada. Outros autores, nomeadamente Elliot e Adelman, 


(1976, cit. Lopes, 2003), reafirmam que as validades externas e internas 


asseguram-se através da triangulação de dados ou de estratégias múltiplas de 


pesquisas no terreno. Neste sentido, a fiabilidade do estudo garante-se 


conseguindo-se obter os mesmos resultados através da replicação, sendo que a 


alteração de comportamentos dos sujeitos em estudo pode tornar-se um 
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constrangimento. Parece consensual que uma forma satisfatória de assegurar a 


validade interna é através da verificação da fiabilidade.  


Por último, resta colocar em evidência a oportunidade deste trabalho. No 


mesmo ano em que os dados foram recolhidos ocorreu no Agrupamento, em 2016, 


uma intervenção da IGEC (Inspeção Geral da Educação e Ciência) no âmbito da 


avaliação externa das escolas.  


O Ministério da Educação e Ciência estabeleceu no Decreto-Lei n.º 137/2012 


de 2 de julho, nos seus artigos 42.º e 43.º, que para o desenvolvimento do projeto 


educativo, são fixadas no regulamento interno as estruturas que colaboram com o 


conselho pedagógico e com a diretora, no sentido de assegurar a coordenação, 


supervisão e acompanhamento das atividades escolares. Apesar do trabalho 


meritório das estruturas de coordenação pedagógica do Agrupamento de Escolas 


de Paredes, no relatório da equipa da Avaliação Externa das Escolas da IGEC em 


09-05-2016, pode ler-se:  


 


Não obstante algumas iniciativas de gestão articulada do currículo que envolvem 


diferentes departamentos e disciplinas, concretizando-se com a lecionação de 


conteúdos partilhados, com iniciativas da biblioteca e com a adesão a projetos e 


concursos transversais aos diferentes ciclos e áreas disciplinares, verifica-se ainda 


uma descontinuidade nessas práticas, em particular no que se refere à articulação 


e sequencialidade de conteúdos programáticos. A não existência de uma 


planificação integrada do currículo, que garanta um percurso educativo sequencial 


e articulado, denota uma evolução pouco significativa desde a anterior avaliação 


externa, constituindo, assim, uma área a aprofundar, principalmente, na conjugação 


de esforços dos intervenientes educativos, designadamente, a nível inter e intra 


departamental e nos conselhos de turma. in 3.2 – Prestação do serviço educativo 


(vide Anexo XX, Volume II).  


   


Ainda no mesmo documento, a equipa da IGEC refere que as áreas onde o 


Agrupamento deve incidir prioritariamente os seus esforços para a melhoria são, 


entre outras, as seguintes: 


 


A gestão articulada do currículo através de um planeamento estruturante e 


orientador, de modo a potenciar abordagens integradas e sequenciais dos 
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diferentes saberes disciplinares e a supervisão da prática letiva em sala de aula, 


enquanto mecanismo de desenvolvimento profissional dos docentes, visando a 


melhoria do processo de ensino e de aprendizagem. in 4. 4 – Pontos fortes e áreas 


de melhoria  (vide Anexo XX, Volume II). 


 


As sugestões de melhoria, apresentadas no relatório referenciado, 


associadas às conclusões da presente investigação constituem indubitavelmente 


oportunidades indutoras da reflexão a aprofundar pelos principais atores em ação. 


Essa finalidade última teve uma repercussão importante na motivação da 


investigadora enquanto parte integrante de uma comunidade educativa que se crê 


no caminho certo. Neste sentido, estimular a melhoria do desempenho profissional 


envolve uma atitude de corresponsabilização entre os pares, a organização escolar 


que estes integram e o público-alvo com quem interagem no quotidiano escolar - 


os alunos, a qualidade das suas aprendizagens e os índices de sucesso. O 


contributo deste trabalho para a necessária reflexão sobre a ação conjuga-se com 


a disponibilidade dos atores e um contexto propício à viagem em grupo que se 


pretende partilhada com todos e dividida por cada um.  
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Parte I. Âncoras, mastros e velas – Enquadramento concetual e 


teórico 


 


SAGRES 


Vinha de longe o mar... 


Vinha de longe, dos confins do medo... 


Mas vinha azul e brando, a murmurar 


Aos ouvidos da terra um cósmico segredo. 


 


E a terra ouvia, de perfil agudo, 


A confidencial revelação 


Que iluminava tudo 


Que fora bruma na imaginação. 


 


Era o resto do mundo que faltava 


(Porque faltava mundo!). 


E o agudo perfil mais se aguçava, 


E o mar jurava cada vez mais fundo. 


 


Sagres sagrou então a descoberta 


Por descobrir: 


As duas margens de certeza incerta 


Teriam de se unir! 


 


(Torga,2000) 699. 


 


A inspiração trazida por este poema de Torga traduz a primeira etapa da 


aventura marítima que se inicia. O apelo da partida, o chamamento do “cósmico 


segredo” para a descoberta de um mundo novo. Num tom épico, Torga sugere que 


a terra e o mar se unem em confidências na ponta de Sagres: o mar revela à terra 


os seus segredos e faz dissipar a bruma de imaginações temerosas. Faltava o resto 


do mundo por descobrir. Faltava o princípio de todas as largadas que se preparam: 
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a loucura aparente da arte de pensar que nos liberta das prisões habituais do 


espaço, do tempo e que nos redime. 


No contexto dos estudos desenvolvidos sobre professores reflexivos, os 


investigadores das práticas interativas – Zeichner (1993), Hargreaves (1998), 


Schön (2000), Perrenoud (2002), Zgaga (2008) e Alarcão & Roldão (2010), entre 


outros – são unissonantes quanto às potencialidades do trabalho colaborativo 


docente enquanto transformador da pessoa e reorientador das suas práticas. Na 


premência da mudança, Alves (2012) afirma que  


 


(…) os professores de hoje vivem reféns de um ideal de escola que já não existe. 


Reféns de uma dádiva que sempre quiseram inscrever nos seus modos solidários 


de agir. Reféns de uma (des)ordem profissional que persiste em não ensaiar as 


condições de sobrevivência. Urge aceitar o caos para encontrar a essência de ser 


professor. 


 


Perrenoud (2002) defende a prática reflexiva como a essência da 


profissionalização do ofício. Neste sentido, não podemos dissociar a identidade do 


professor e a formação integral do aluno do conceito de motivação, que na sua 


essência latina, movere, implica movimento, ativação. Atualmente, o conceito mais 


corrente de motivação refere-se àquilo que (…) ativa e confere energia ao 


comportamento (Casteleiro, 2001). 


Na saga dos Descobrimentos, a passagem do Cabo das Tormentas ilustra a 


relevância da motivação, não só do timoneiro, Bartolomeu Dias, (o professor), que 


ao leme era todo um povo, como dos seus marinheiros, (os alunos), para ir além 


da dor, dobrar o Cabo e abrir caminho para as tão desejadas terras a Oriente (o 


conhecimento). Este feito heroico exigiu aturada preparação, trabalho, recursos a 


técnicas de navegação já muito apuradas para a época, muita perseverança, 


condimentada com uma dose de “loucura” e cheiro a canela. Podemos afirmar que 


todos estes aspetos coabitam na interação pedagógica tal como reconhece Alves 


(2011) “(…) a aprendizagem escolar exige trabalho, método, perseverança. E 


também não há dúvida de que a motivação não se prescreve, mas antes se gera 


através das práticas educativas que se desencadeiam no contexto escolar.”  
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Nesta linha de pensamento, Kounin (1970) defende o engagement do aluno, 


a autorregulação da atenção e comportamento e o estabelecimento de objetivos 


realistas. Alderman (2004) estabelece uma equivalência entre o conceito de 


motivação e o perfil de um professor de sucesso. 


Este estudo vem, assim, equacionar as relações intrincadas entre reflexão, 


interação e motivação, inferindo-se que a mudança é possível sempre que se 


construam dinâmicas potenciadoras de práticas reflexivas com uma forte 


componente colaborativa, numa escola que se pretende mais autónoma, 


democrática e participada.  


 


  (…) fundar e fundamentar o saber docente na práxis (ação-reflexão-ação) é romper 


com o modelo “tecnicista mecânico” da tradicional divisão do trabalho e impor um 


novo paradigma epistemológico capaz de emancipar e “autonomizar” não só o 


educador, mas, olhando-se a si e à própria autonomia, possibilitar a autêntica 


emancipação dos educandos, não sendo mais um agente formador de mão-de-obra 


para o mercado, mas o arquiteto da nova sociedade, livre e consciente de seu 


projeto político (Ghedin, 2008, p. 35).  


 


 


1. Políticas educativas promotoras de práticas reflexivas 


 


Os principais agentes no processo da mudança que urge acontecer no 


mundo da educação são os professores, sobretudo quando são equacionadas 


reorientações no que respeita a alterações significativas do papel que lhes é 


acometido. 


Neste contexto, a legislação emanada pelo Ministério da Educação 


português - Decreto-Lei nº41/2012 de 21 de fevereiro e o Decreto Regulamentar 


nº26/2012 de 21 de fevereiro - reflete claramente o imperativo da mudança 


educativa, apostando na qualidade do desempenho dos docentes, condição 


fundamental para o sucesso dos alunos e, simultaneamente, para o 


desenvolvimento profissional do professor.  
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Os contextos educativos e as diretrizes das políticas educativas condicionam 


a promoção de práticas reflexivas na escola, dependendo ainda da capacidade 


reflexiva do professor e da sua disponibilidade intelectual e temporal.   


Os normativos atinentes revelam alguma ambiguidade, pelo que estimulam 


a escola/agrupamento a criar espaços e atividades de partilha conjunta – alínea c) 


do n.º 2 do Despacho Normativo 4 A/2016, de 18 junho, “Organização do ano 


letivo”, mas por outro lado, solicitam a construção de “objetivos individuais” 


promovendo, deste modo, o individualismo, obstaculizando o desinvestimento no 


trabalho cooperativo. Refira-se, no entanto, que toda a gramática escolar se funda 


na ordem da separação e da clausura, segmentando conhecimentos, espaços, 


tempos, alunos, professores tornando o ofício docente estruturalmente solitário. A 


aposta (e o condicionamento) no desenvolvimento profissional individualizado 


poderá provocar situações de algum desconforto entre pares, facto que não 


favorece a qualidade do serviço educativo.  


A dinâmica de formação ao longo da carreira requer da parte do professor 


uma constante vontade de aprender e de se valorizar, não somente “por decreto” 


tal como defende (Canário, 2007: 17), o docente “aprende a profissão de professor, 


na medida em que esse processo de aprendizagem se sobrepõe a um processo de 


socialização profissional”.  


Com a publicação do Decreto-Lei nº 41/2012, assiste-se, no plano normativo, 


a um salto qualitativo no que respeita à evolução do Estatuto da Carreira Docente, 


mais concretamente, no que toca à valorização do trabalho dos professores e da 


organização das escolas na qualidade do serviço que prestam, em função da 


aprendizagem dos alunos. 


Na sequência desta nova conceção profissional, o professor deve orientar o 


seu trabalho por uma reflexão crítica sobre a sua prática. À formação inicial, deve 


ser dada continuidade ao longo da carreira de tal forma que permita uma constante 


atualização de saberes e de melhoria das práticas. A formação contínua é 


igualmente sustentada por Roldão, apontando para “uma formação profissional que 


envolva o professor, que o capacite para a inovação e investigação no âmbito da 


atividade letiva, apetrechando-o, assim, de atitudes críticas atuantes para o seu 


desenvolvimento e eficácia no ensino.”  
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Tucker e Stronge, 2007, nas suas investigações, identificaram um conjunto 


de características pessoais e profissionais que mantém uma relação direta com a 


eficácia, a saber: o conhecimento científico, a relação pedagógica, as estratégias e 


metodologias de ensino e o gosto pela disciplina. 


Em suma, numa comunidade de trabalho reflexiva e colaborativa, torna-se 


imprescindível a emergência de qualidades profissionais e pessoais dos 


professores, de forma cumulativa. 


Nesta perspetiva, acrescentam-se as preocupações que se traduzem nas 


diversas recomendações europeias, na sequência da “Estratégia de Lisboa” (março 


de 2000). Essas orientações enfatizam o papel chave da qualificação de recursos 


humanos, no contexto das políticas de “Aprendizagem ao Longo da Vida” e 


reforçam a necessidade de processos de mudança no desenvolvimento profissional 


docente apoiados na modernização das escolas, na criação de espaços 


colaborativos de aprendizagem e num olhar para uma cultura escolar baseada na 


prática reflexiva de investigação-ação (CEC, 2007). Um olhar de exigência e de 


complexidade sobre a profissão de professor, que segundo Rui Canário “deverá ser 


altamente qualificado, deverá basear-se num processo formativo marcado por 


processos de aprendizagem ao longo da vida” e baseado em processos de trabalho 


em parceria (Canário, 2007:3). De acordo com Michael Fullan e Hargreaves, a 


colaboração imposta por decreto não se afigura profícua, antes gera desconforto e 


concretiza-se num “conjunto de procedimentos formais e burocráticos específicos, 


destinados a aumentar a atenção dada à planificação em grupo e outras formas de 


trabalhar em conjunto.” (Fullan e Hargreaves, 2011:103). 


A Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia, através dos 


diversos autores que participaram na Conferência para o Desenvolvimento 


Profissional dos Professores, formularam um conjunto de recomendações para os 


professores, de entre as quais assume particular importância a formação 


profissional decorrente da necessidade de crescimento ao longo da carreira.  


Nesta perspetiva, torna-se imprescindível criar contextos favoráveis que 


levem os professores a investir profissionalmente, cabendo ao professor decidir o 


que pretende desenvolver. De acordo com Ghedin (2008), estas mudanças 
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requerem tempo, devem ser progressivas e de acordo com a maturidade dos 


sujeitos envolvidos. 


 


2. Da relevância das culturas na ação das pessoas  


 


(…)  


Ter um destino, é não caber no berço  


Onde o corpo nasceu. 


É transpor as fronteiras uma a uma  


E morrer sem nenhuma, 


Às lançadas à bruma, 


A cuidar que a ilusão é que venceu. 


 


 (Torga, 1999) 715 


 


Ao iniciar este capítulo com um texto do poeta do Reino Maravilhoso, dá-se 


o mote para uma visão de cultura lançada através do apego à terra e às raízes, do 


confronto do sujeito poético com a necessidade de transpor fronteiras, da eterna 


aliança da geografia com a história de cada um e de ambas com a antropologia, no 


desenho do perfil de Fernão de Magalhães, um imigrante português que deu 


mundos ao mundo. De tudo o que fazia parte da herança rural, das tradições 


ancestrais e de outros vínculos da memória coletiva, Torga outorgava-se cidadão 


peninsular, um cidadão do mundo, jamais declinando a cultura do seu querido 


Portugal. Partiremos desta ideia de cultura associada à representação da pátria e 


às raízes que dela emanam para outros conceitos.  


Neste sentido, para o nosso estudo a compreensão do conceito de cultura é 


importante, porque determina e justifica o comportamento dos indivíduos nas 


relações e interações que estabelecem entre si. A reflexão em torno da noção de 


cultura é essencial para se encontrar a resposta mais satisfatória à questão das 


diferenças entre os indivíduos. 


Na consulta de dois dicionários de língua portuguesa, “cultura” é definida, no 


âmbito da sociologia, como o “conjunto de práticas, costumes e tradições, crenças, 


manifestações artísticas, etc., que distinguem uma sociedade e que são património 
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coletivo e herança comum, transmitidos socialmente de geração em geração: 


sistema de valores, conhecimentos, técnicas e artefactos, de padrões de 


comportamento e atitudes que caracteriza uma determinada sociedade” (Vaz, 


Aldina; Amor, Emília, 2006: 310), e como exemplos surgem “a cultura grega; a 


cultura romana e a cultura portuguesa.” (idem, 310). No Dicionário da Língua 


Portuguesa, da Porto Editora (2011: 453), uma das entradas refere:” conjunto de 


conhecimentos adquiridos que contribuem para a formação do indivíduo enquanto 


ser social.” Pelo facto de estar intimamente associada às particularidades de um 


determinado povo ou de uma civilização, o termo cultura refere-se, ainda, ao 


“património literário, artístico e científico de um grupo social, de um povo.” (idem). 


Por sua vez, se não nos quisermos limitar a estas fontes tão gerais e 


optarmos por direcionarmos a nossa pesquisa, a bibliografia mais específica da 


autoria de especialistas, apercebemo-nos de que as definições de cultura não 


divergem das dos dicionários. O sociólogo Guy Rocher define cultura como sendo:  


 


um conjunto ligado de maneiras de pensar, de sentir e de agir mais ou menos 


formalizadas que, sendo apreendidas e partilhadas por uma pluralidade de 


pessoas, servem, de uma maneira simultaneamente objetiva e simbólica, para 


organizar essas pessoas numa coletividade particular e distinta.(Rocher,1977:198-


199).   


 


Em seguida, o mesmo autor acrescenta que “os modelos, os valores e 


símbolos que compõem a cultura incluem os conhecimentos, as ideias, o 


pensamento, abrangem todas as formas de expressão dos sentimentos, assim 


como as regras que regem ações observáveis do modo objetivo”, o que leva a que 


sejam “muito formalizadas num código de lei, nas fórmulas rituais, cerimónias, 


protocolo […], em certos setores das regras da boa educação, nomeadamente 


aquelas que regulam as relações interpessoais implicando pessoas que se 


conhecem e se dão há muito tempo” (idem, p. 200). Nesta perspetiva, os traços 


culturais caracterizam-se como uma herança social, que obedece a um conjunto de 


normas apreendidas pelos indivíduos em diferentes contextos.  


Na verdade, a noção de cultura tem suscitado, ao longo dos anos, um grande 


número de reflexões e de estudos por parte de antropólogos e de outros 
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investigadores da área das Ciências Sociais e Humanas. A sua definição foi 


evoluindo desde a época do Iluminismo à revolução industrial em que a cultura 


passou a ser associada à civilização e ao progresso. 


Dos estudiosos que se debruçaram sobre a clarificação deste conceito, 


selecionou-se ainda a apresentada por Edgar Morin, segundo a qual 


 


a cultura é constituída pelo conjunto dos saberes, fazeres, regras, normas,  


proibições, estratégias, crenças, ideais, valores, mitos, que se transmite de geração 


em geração, se reproduz em cada indivíduo, controla a existência da sociedade e 


mantém a complexidade psicológica e social. Não há sociedade humana, arcaica 


ou moderna, desprovida de cultura, mas cada cultura é singular. Assim, sempre 


existe a cultura nas culturas, mas a cultura existe apenas por meio das culturas 


(Morin, 2001:56).  


 


Desta aceção decorre a singularidade da cultura, por um lado, e, por outro, 


a diversidade cultural que se constrói em determinado contexto histórico, social, 


político e cultural e pressupõe interação entre os sujeitos sociais. Todavia, ainda 


que a diversidade cultural faça parte do desenvolvimento social, constata-se uma 


tendência nos indivíduos e nas culturas de considerar como melhores e mais 


positivos os valores que lhes são próprios, gerando estranheza, suspeição e até 


rejeição relativamente à cultura do outro. Para entendermos o fenómeno migratório, 


enquanto confronto entre culturas, as acareações possíveis tornam-se complexas 


pelo que estas noções afiguram-se muito pertinentes. 


Cultura “tanto pode designar um conjunto de grandes obras legítimas como 


adquirir um sentido mais antropológico e abranger as formas de viver, sentir e 


pensar inerentes a um grupo social” (Cuche, 1996, citado por Mattelart, Neveu, 


2006: 7). 


As tradições nacionais refletem o modo como a cultura é perspetivada. 


Enquanto na América Latina sempre existiu um enfoque na cultura popular, o 


“Estado Cultural” francês assentou tradicionalmente numa identidade associada à 


Academia, às letras e ao legado que reconhecidos escritores e filósofos lhe 


conferiram.   
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Antes de surgirem as propostas dos Estudos Culturais, a cultura era um fator 


de hierarquização da sociedade. Mathew Arnold e Frank Raymond Leavis 


defenderam a “cultura popular”, emergente da desordem social e política que se 


vivia na Inglaterra dos finais do século XIX, opondo-a a uma suposta “verdadeira e 


alta” cultura. (Costa, 2004: 16). 


A partir daqui, será dado enfoque à cultura escolar. As práticas de trabalho 


traduzem modos de atuação que representam determinadas culturas escolares. 


Hargreaves (1994) defende que a cultura é composta por duas componentes, uma 


ao nível do conteúdo e outra com base na forma. Enquanto o conteúdo é construído 


a partir do pensamento dos outros sobre a ação, a forma consiste nos padrões de 


comportamento entre os membros da mesma cultura. 


A cultura profissional pode ser associada à forma como os professores 


desenvolvem o seu trabalho. Neste âmbito, integram-se as relações interpessoais 


traduzidas nas suas práticas, nas crenças que estão subjacentes à tipologia de 


trabalho, e às rotinas que promovem a motivação deles próprios e dos alunos. 


Segundo Dubar (1994), o sentimento de pertença à escola decorre do 


processo de integração e socialização na organização. A identidade do professor 


está intimamente ligada à cultura da própria escola, uma vez que a sua forma de 


atuar reflete as regras, as crenças e as rotinas da comunidade em que está inserido. 


Hargreaves (1994) salienta que a cultura integra um conteúdo e uma forma, 


em simultâneo. Se por um lado, a forma consiste nos padrões de comportamento 


e de relacionamento entre os membros da cultura por outro, o conteúdo é 


construído em função do que os outros pensam, dizem e fazem. O conceito de 


cultura profissional dos professores, no contexto deste trabalho, tem a ver 


diretamente com a forma como os professores desenvolvem o seu trabalho na 


escola. Neste sentido, referirmo-nos a um modo de relação que se traduz nas 


práticas que utilizam, nas crenças que estão subjacentes à sua forma de conceber 


o trabalho realizado, assim como as rotinas que os motivam que estabelecem com 


outros professores e, naturalmente, com os alunos.  


Hargreaves (1994) e Thurler (2004), embora diferindo na terminologia, 


consideram existir cinco tipos de culturas profissionais docentes, de entre as quais 
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evidenciamos os conceitos que são comuns aos dois: individualismo, balcanização 


ou fragmentação, colegialidade forçada, colaboração e a grande família.  


  O individualismo caracteriza-se pelo isolamento que constitui uma limitação 


ao desenvolvimento profissional. Neste sentido, enfatiza-se a forma de trabalho 


mais tradicional e praticada nas nossas escolas, em que os docentes centram o 


seu trabalho nas atividades de sala de aula. Segundo Hargreaves (2003) as suas 


qualificações enquanto professores permitem o seu direito à autonomia e à 


proteção contra interferências externas.” Numa escola onde esta cultura é 


predominante, não existe a partilha (de saberes ou recursos) entre professores. A 


busca de melhores qualificações e a obtenção de formação contínua é procurada 


longe do local de trabalho, individualmente e apresenta poucas hipóteses de poder 


influenciar outras pessoas a não ser o próprio (Hargreaves, 2003). O individualismo 


torna-se num instrumento de proteção dos elementos que constituem a 


organização escolar porque consideram o trabalho colaborativo como um 


impedimento da livre iniciativa, inibidor de qualquer processo de mudança, de 


desenvolvimento profissional e de partilha de objetivos comuns de escola, ou seja, 


transforma-se numa imagem poderosa de aversão profissional (Hargreaves, 1994).  


A fragmentação ou balcanização caracteriza-se por uma organização em 


função de interesses e identidades específicas, por exemplo, no departamento 


curricular, área disciplinar ou grupo disciplinar. Neste tipo de cultura docente, os 


professores trabalham uns com os outros, porém de forma isolada, isto é, em 


subgrupos fechados sobre si próprios, com tendência para o isolamento 


(Hargreaves, 1994; Thurler, 2004). As escolas em que predomina esta cultura 


surgem divididas em departamentos, áreas disciplinares, grupos e os professores 


não se mostram abertos à mudança, pelo contrário, defendem os seus interesses 


acerrimamente (Hargreaves, 1994).  


Em relação à colegialidade forçada, trata-se de uma falsa cultura 


colaborativa: os professores não partilham materiais, projetos estratégias comuns, 


nem se apropriam de processos de mudança. Neste contexto, o trabalho em grupo 


surge como uma imposição (Hargreaves, 2003) porque é uma forma de fortificar a 


colaboração que surge da liderança máxima no que se refere ao que se deve 


planificar, como, com quem e quando deve acontecer. Assim, este tipo de trabalho 
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representa “uma prisão onde a gestão de todos os pormenores constrange” 


(Hargreaves, 2003: 221), em vez de viabilizar a aproximação.  


Esta cultura emerge em escolas onde existem lideranças fortes que 


percebem a necessidade de planear e implementar processos de melhoria, através 


de estratégias de controlo que criam resistências e impossibilitam processos de 


melhoria.  


A cultura de colaboração caracteriza-se pela interação entre professores, em 


que estes escolhem de forma espontânea e voluntária com quem desejam 


trabalhar, sem qualquer interferência, numa base de confiança e de partilha. Neste 


modelo, as formas de colaboração podem configurar partilha de materiais, 


preparação de aulas, planificação de atividades, definição de critérios de avaliação, 


elaboração de instrumentos de avaliação e discussão de resultados académicos. A 


formação contínua em algumas escolas passou a ser dirigida às próprias equipas 


de trabalho e realizadas no local de trabalho (Hargreaves, 2003). As escolas onde 


esta cultura predomina apresentam elevados índices de confiança e aprendizagens 


de qualidade (Hutmacher, 1990; Sanches, 2000; Hargreaves, 2003; Thurler, 2004), 


permitindo a autonomia e a partilha de ideias que promovem o estímulo intelectual 


e o decorrente desenvolvimento profissional. Estas práticas reforçam a a co- o 


compromisso coletivo e a responsabilidade partilhada no sentido de transformarem 


os docentes em professores reflexivo, na e sobre a ação (Schön, 1983; Perrenoud, 


2005).  


No que respeita à cultura de grande família, segundo Staessens (1991) e 


Nias (1994), citados em Thurler (2004), esta surge com um formato que se situa 


entre o individualismo e a colaboração. Esta cultura encontra-se em escolas em 


que os professores não discutem os seus problemas de trabalho nem questionam 


as práticas pedagógicas dos colegas, de forma a evitar situações de conflito. Ao 


nível do desenvolvimento profissional, os professores mostram-se reativos e 


preservam a sua identidade profissional.  


Em conclusão, estas cinco tipologias de cultura docente podem coexistir, 


uma vez que os contextos escolares estão em constante mutação. Todavia, 


sublinha-se o facto de a cultura que predomina numa organização escolar tem 


repercussão tanto no “ser” professor como no “ser” aluno. 
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2.1. Culturas profissionais docentes 


 


Neste subcapítulo, aborda-se o conceito de cultura profissional docente, 


considerando-se que as resistências à mudança são muito fortes, uma vez que a 


necessidade de alteração de práticas é associada ao facto de se colocar em causa 


as rotinas de trabalho. No dia a dia das escolas, assiste-se a uma noção de cultura 


basicamente defensiva em que os professores são refratários à saída das suas 


zonas de conforto para dar lugar a práticas mais inovadoras conducentes à 


mudança.  


Diversos autores preconizam a ideia de que a melhoria das aprendizagens 


dos alunos passa por uma liderança eficaz, no sentido da criação de equipas de 


trabalho colaborativo com visões comuns da missão da escola. Fullan e Hargreaves 


(2001), Hargreaves (2003) e Thurler (2004), mencionam a refração à mudança 


causada pelo individualismo que pulula nas escolas, enquanto entrave principal à 


inovação e à mudança. Neste contexto, a alteração na estrutura profissional 


docente pautada pela convergência dos projetos educativos aponta para a melhoria 


das aprendizagens dos alunos. Tal como Carlos Tê entoa “muito mais é o que nos 


une do que aquilo que nos separa”. 


Fullan (2003), refere o termo (re)aculturação e não restruturação da cultura 


docente, uma vez que  (re) aculturar significa transformar/mudar, isto é “gerar essa 


capacidade de procurar, avaliar de forma crítica e incorporar seletivamente novas 


ideias e práticas” (Fullan, 2003: 51).  


Barber e Mourshed, 2007, DuFour et al., 2008, OCDE, 2009, defendem a 


criação de uma cultura democrática nas escolas, assente no processo de (re) 


culturação profissional.  


Neste processo, torna-se imprescindível: levar os professores a refletir sobre 


as suas práticas, dar prioridade ao diálogo, promover a aprendizagem colaborativa, 


estabelecer laços efetivos e considerar os professores como líderes da 


comunidade.  


Dixon (2000), citado em Fullan (2003) refere a importância do espírito de 


partilha de conceitos sobre as práticas educativas e organizacionais. Com esta 


conceção, entende-se a partilha como um caminho para a criação de culturas 
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colaborativas, uma vez que incentivam a responsabilidade conjunta. O trabalho 


colaborativo fomenta o sentido de pertença à escola, a confiança entre pares e a 


segurança relativamente às suas capacidades. 


A operacionalização da mudança na organização escolar requer um 


conjunto de fatores tais como: o engagement de todos os intervenientes, a 


aceitação de posturas distintas e a reflexão na e sobre a ação numa lógica de 


compromisso global, de quem constrói uma catedral. Zalbalza, (2003), socorre-se 


de uma anedota sobre Chesterton, em que conta que o escritor, visitando um dia 


uma construção dirigiu-se a diversos operários perguntando o que faziam. Cada 


um deles foi indicando a ação concreta que realizava: este picava uma pedra para 


que esta ficasse lisa e quadrada, aquele preparava uns pilares que sustentariam 


uma parede e assim sucessivamente. Até que, colocando a questão a mais um 


operário, este, finalmente, lhe retorquiu que estava a construir uma catedral! 


Zabalza refere não saber qual terá sido a reação de Chesterton, mas tira, ele 


próprio, desta história, a ilação de que o último operário era o único que tinha uma 


mentalidade “curricular”, enquanto os outros tinham uma mentalidade “técnica”, 


próxima do sentido rotineiro, pontual e específico. Se Chesterton tivesse passado 


por uma escola, o que aconteceria? O que teriam respondido os professores a esta 


questão? O que se pretende debater sobre a narrativa de Zabalza não é tanto a 


relevância das atividades escolares, mas sim o seu sentido e as razões que as 


legitimam. Ora essas interrogações só podem ser resolvidas com a reflexão prévia 


sobre as tarefas escolares, ou seja, a reflexão docente acerca do sentido das 


ações.  


Hargreaves (1994) e Thurler (2004), consideram a existência de quatro tipos 


de culturas profissionais dos professores, de entre as quais: o individualismo, a 


balcanização ou fragmentação, a colegialidade forçada e a colaboração.  


O individualismo caracterizado pelo isolamento e pela proteção face à 


influência externa constitui o tipo de cultura predominante nas nossas escolas. 


Neste contexto, os docentes focalizam a sua atividade na sala de aula, de forma 


solitária, consideram as suas qualificações suficientes, conferindo-lhes o direito à 


autonomia. Por outro lado, são refratários à interferência externa, pelo que 


procuram formação fora da escola ou longe dela.  
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Esta linha de pensamento é, em certa medida, reconhecida por (Hargreaves, 


1994) que identifica o “privatismo”, o isolamento e o individualismo como os 


cenários mais correntes nas escolas. Para este autor, o isolamento promove a 


privacidade protetora de ingerências exteriores que preservam as fragilidades, os 


fracassos e as incertezas dos professores. Esta incerteza caracteriza aqueles que 


questionam o trabalho em sala de aula, ainda que, de forma solitária. Contudo, 


Hargreaves entende o individualismo não como um constrangimento pessoal mas 


como uma oportunidade de mudança, resultado de uma “economia racional de 


esforço e uma organização de prioridades realizadas num ambiente de trabalho 


fortemente pressionado e confrangedor” (Hargreaves, 1998:191). 


Por outro lado, o individualismo pode tornar-se subversivo quando emerge 


numa cultura de competição. As pessoas não partilham as suas estratégias e boas 


práticas, guardando-as para si numa atitude individualista concentrada em 


objetivos a curto prazo, ao mesmo tempo que desaparece o espírito de iniciativa, 


de criatividade e de colaboração.  


O individualismo opõe-se ao trabalho colaborativo, considerando que este 


se torna impeditivo à livre iniciativa individual e, consequentemente, resistente a um 


processo de mudança baseado na ação cooperativa e na partilha de finalidades 


comuns.  


A cultura balcanizada organiza-se em função dos departamentos, das áreas 


disciplinares ou grupos disciplinares. Os professores trabalham em colaboração 


departamental mas de uma forma desarticulada relativamente aos outros 


grupos/áreas disciplinares, (Hargreaves, 1994; Thurler, 2004). Nas escolas onde 


esta cultura é visível, os professores não se mostram abertos à mudança e 


defendem, de forma veemente, o seu “quintal”, ou seja, o currículo, os projetos e 


as atividades associados às suas disciplinas/áreas disciplinares, (Hargreaves, 


1994). Segundo Hargreaves, nas escolas em que se assiste a uma cultura 


balcanizada evidenciam-se as seguintes características comuns: i) permeabilidade 


reduzida, na medida em que as aprendizagens são exclusivas do pequeno grupo; 


ii) permanência duradoura, explicada pela estabilidade da maioria dos docentes; iii) 


identificação pessoal, conferida pela natureza do objeto de estudo e pelas 
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metodologias utilizadas; iv) carácter político, no sentido de promoverem interesses 


pessoais e profissionais.  


Relativamente à cultura da colegialidade, pode afirmar-se que estamos 


perante uma “falsa” cultura colaborativa. O trabalho em grupo surge como uma 


imposição das lideranças de topo e de fortalecimento entre a direção e as 


lideranças intermédias. Esta forma de trabalho impositiva e regulada pela 


administração impede os professores de tomarem iniciativas e de serem criativos. 


Neste contexto, os processos de melhoria da qualidade das aprendizagens são 


fortemente condicionados e não viabilizam uma cultura espontânea de 


colaboração. 


Por último, a cultura de colaboração tem como pontos fortes a interação 


entre os professores, a confiança, o apoio mútuo e a partilha de boas práticas. Os 


professores partilham materiais, preparam aulas em conjunto, planificam as 


atividades, definem critérios e elaboram instrumentos de avaliação em grupos ou 


subgrupos e refletem sobre os resultados académicos. Nestas escolas, a formação 


é realizada dentro de portas, muitas vezes recorrendo à “prata da casa” e 


abordando conteúdos/situações/casos identificados e sugeridos pelas equipas 


docentes, Hargreaves, 2003).  


De acordo com Sanches (2000), a cultura de colaboração permite que os 


professores se movam por “interesses, motivações, ideias pedagógicas 


partilhadas”, permitindo exercer autonomia e partilhar ideias através, do reforço da 


interdependência, da (co) responsabilidade, do compromisso coletivo no sentido de 


transformar os docentes em professores reflexivos, na e sobre a ação (Schön, 


2000; Perrenoud, 2005). 


Em suma, estas culturas profissionais podem coexistir, de forma pacífica, 


dependendo dos contextos escolares, sobretudo naqueles que se encontram em 


fase de mudança. Considera-se que não há contextos escolares ideais, contudo a 


forma como os professores interagem entre si tem repercussões decisivas nas 


aprendizagens significativas dos alunos. 


 


 







 
 
 
 
 
 


45 
 


3. Práticas associadas à metodologia tradicional e práticas baseadas na 


metodologia dialética 


 


"Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, que já têm a 


forma do nosso corpo, e esquecer os nossos caminhos, que nos levam 


sempre aos mesmos lugares. É o tempo da travessia: e, se não ousarmos 


fazê-la, teremos ficado, para sempre, à margem de nós mesmos." 


(Anzieu,1997). 


 


O quotidiano das escolas, mais concretamente, no que diz respeito à didática 


mais comum em sala de aula, baseia-se numa prática pedagógica tradicional. As 


rotinas escolares dos professores centram-se numa metodologia expositiva, na 


transferência de conhecimento, em que o grande investimento do docente situa-se 


na exposição supostamente clara e rigorosa dos conteúdos ou do objeto de estudo. 


Frequentemente, a aula de Português resume-se à apresentação do texto, leitura, 


descodificação do vocabulário desconhecido, resolução de questões de 


interpretação e/ou gramática e proposta de exercícios complementares para os 


alunos realizarem em casa. Esta perspetiva é aparentemente confirmada pela 


análise dos sumários dos professores de português da escola em estudo, 


ocorrência quiçá comum noutras escolas portuguesas.  


Do ponto de vista pedagógico, os grandes obstáculos desta metodologia à 


aprendizagem são a ausência da fase motivação, o reduzido grau de interação 


entre os alunos e entre alunos-professor e a desvalorização do aluno enquanto 


sujeito crítico, capaz de estabelecer raciocínios de análise, analogia, oposição, 


síntese e tomadas de posição. É uma pedagogia coletiva, vertical, fixa, vazia 


(muitas vezes) de significado e que se sustenta no mito de que “é possível ensinar 


a todos como se todos fossem um só” (Barroso, J.,2001).  


Efetivamente, a probabilidade de o aluno ouvir um texto e após compreender 


os significados dos vocábulos desconhecidos tornar-se mais proficiente no uso e 


aplicação dos domínios da língua materna afigura-se diminuta. Com esta 


metodologia, a formação de cidadãos passivos e acríticos não promove o arrojo, o 


gosto pelo risco e o desejo de ir mais além, fatores que impulsionaram os nossos 


navegadores. 
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Em oposição à didática expositiva, apresenta-se a metodologia dialética 


baseada numa conceção de construção de conhecimento diametralmente 


diferente, em que o aluno interage com os outros, reflete, questiona e constrói o 


seu conhecimento.  


A teoria dialética do conhecimento fundamenta-se em três grandes 


momentos, orientados, naturalmente, pelo professor, a saber: mobilização para o 


conhecimento, construção do conhecimento e elaboração da síntese. No que 


concerne ao primeiro momento da mobilização, o professor suscita o imprescindível 


interesse do aluno, despertando-o, provocando-o, motivando-o e estimulando-o. 


Este patamar exige do professor a capacidade de apresentar o objeto de estudo 


como um desafio.  


Partindo do princípio de que esta metodologia se centra no aluno e 


considerando a sua implicação em todo o processo de ensino e aprendizagem, 


segue-se, na perspetiva de Libâneo, a etapa da “construção do conhecimento”, o 


“desenvolvimento operacional”: momento da atividade do aluno (pesquisa, estudo 


individual, seminários, exercícios” (Libâneo, 1985:146). Neste momento, o 


professor orienta a abordagem do objeto no sentido de lhe conferir 


significação/sentido. Essa atribuição de sentido só é consequente quando se 


relaciona com necessidades, interesses e problemas que envolvam o mundo do 


aluno e à realidade social que ele conhece. Vygotsky defende esta teorização do 


conhecimento “ (…) porque os conceitos não espontâneos não são aprendidos 


mecanicamente, mas evoluem com a ajuda de uma vigorosa atividade mental por 


parte da própria criança.” (Vygotsky, 1987: 74). A construção do conhecimento 


depende quase exclusivamente do aluno, porquanto sem a sua participação ativa 


é “tão impossível e inútil quanto ensinar uma criança a andar apenas por meio do 


equilíbrio” (Tolstoi, apud Vygostky, 1997:72). O terceiro momento da metodologia 


dialética, a síntese, inclui a materialização e a objetivação do conhecimento, em 


que o aluno sintetiza as relações que estabeleceu com o objeto de estudo e aplica-


as a novos contextos. Ao fazer a transposição da teoria dialética para prática 


pedagógica, poderíamos equacionar um “quarto” momento em que seria feita a 


avaliação de todo o processo, em que é necessário um compromisso do aluno, “ 


avaliação com e para o aluno”, por forma a ajudá-lo a autorregular-se, a construir e 
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a sedimentar as suas próprias aprendizagens e dar ao professor um retorno 


indispensável à reorientação do seu trabalho. A perceção que os alunos têm da 


avaliação e a importância que lhe atribuem têm implicações na forma como se 


posicionam nas suas aprendizagens.  


De acordo com Struyven et al., na “perspetiva dos alunos, a avaliação tem 


um efeito positivo na aprendizagem quando: se relaciona com tarefas autênticas; 


encoraja a aplicação de conhecimento em contextos realistas; permite o 


desenvolvimento de várias competências e apresenta benefícios a longo prazo” 


(Struyven et al, 2005: 337). 
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Parte II - Na Rota da Índia – Metodologia da investigação 


 


Viagem 


É o vento que me leva.  


O vento lusitano.  


 É este sopro humano  


 Universal  


 Que enfuna a inquietação de Portugal.  


 É esta fúria de loucura mansa  


 Que tudo alcança  


 Sem alcançar.  


 Que vai de céu em céu,  


 De mar em mar,  


 Até nunca chegar.  


 E esta tentação de me encontrar  


 Mais rico de amargura  


 Nas pausas da ventura  


 De me procurar...  


 


(Torga, M. 2000) 801. 


 


A metáfora da viagem, presente em mais um poema do escritor do Reino 


Maravilhoso, dá o mote para a fase de estruturação e de fundamentação teórica 


imprescindíveis a todo o lusitano que se preze para que o vento possa levar a 


inquietação “de céu em céu, / de mar em mar.”  


A tentação que sustenta o sopro lusitano transforma a loucura numa 


saudável procura que constitui, afinal, um inevitável encontro da primeira pessoa 


consigo mesma. 


Ainda no estaleiro, releva-se a motivação não só do timoneiro, (a 


investigadora) como também dos marinheiros, (os alunos) e tripulação qualificada, 


(as professoras), de modo a empreender arriscada travessia da qual comungam o 


espírito de aventura na abertura de caminhos que perspetivam o novo mundo.  


As cinco questões norteadoras na construção da embarcação foram: 
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 (i) Qual a gramática das práticas reflexivas de um grupo de professoras de 


português?;  


(ii) Essas dinâmicas são geradoras de aprendizagens mais significativas e 


de resultados académicos e sociais mais consistentes?;  


(iii) Os modos de trabalho docente criam um clima propício ao 


desenvolvimento de uma comunidade profissional de aprendizagem?;  


(iv) Existe uma correlação direta entre as perceções dos alunos sobre as 


práticas letivas da professora de português e o envolvimento destes nas 


tarefas?;  


(v) A hipotética correlação anterior reflete-se nos resultados académicos e 


sociais?. 


 


Seguem-se os fundamentos teóricos que darão sustentabilidade à 


construção da embarcação.  


Com esta “viagem”, pretende-se divulgar o resultado de uma investigação 


empírica, desenvolvida no Agrupamento de Escolas do Paredes que teve como 


principal objetivo identificar a gramática das práticas pedagógicas de um grupo de 


professoras do departamento de português, as perceções e as apreciações dos 


alunos face à ação profissional das professoras e compreender até que ponto estes 


aspetos se relacionam com os resultados académicos e sociais. 


Nesta fase preambular, foi abordado um conjunto de conceitos relativos ao 


individualismo, às causas de isolamento na profissão docente; à cultura de 


colaboração, colegialidade e cooperação; à construção da identidade profissional 


dos professores e à diversidade das tipologias de trabalho. 


No decurso da viagem, foram afloradas, ainda que de forma superficial, 


temáticas relacionadas com a cultura e o trabalho docente, alicerçadas na tipologia 


de culturas profissionais apresentada por Andy Hargreaves.  


Ana Paula Caetano destaca a importância da reflexão sobre a 


“profissionalidade” docente e o modo como exercemos a profissão com vista à 


emancipação libertadora que conduz à mudança. “No tempo de aparente desordem 


em que vivemos, é importante reequacionarmos, a cada momento, o ponto em que 
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nos encontramos, os contextos em que nos inserimos e o ponto mais longínquo 


para onde nos dirigimos” (Caetano, 2004:25). 


O que se constata, na grande maioria das nossas escolas, como refere 


António Neto Mendes é a predominância de professores “padrão”que atuam de 


forma individualizada, “indutora de uma pedagogia centrada na sala de aula, 


debaixo da orientação de um só professor, por unidade de tempo/disciplina;” 


(Mendes, 2004:122). Esta linha de pensamento é, em certa medida, reconhecida 


por (Hargreaves, 1994) que identifica o “privatismo”, o isolamento e o individualismo 


como os cenários mais correntes nas escolas. Para este autor, o isolamento 


promove a privacidade protetora de ingerências exteriores que preservam as 


fragilidades, os fracassos e as incertezas dos professores. Esta incerteza 


caracteriza aqueles que questionam o trabalho em sala de aula, ainda que, de 


forma solitária. Contudo, Andy Hargreaves entende o individualismo não como um 


constrangimento pessoal mas como uma oportunidade de mudança, resultado de 


uma “economia racional de esforço e uma organização de prioridades realizadas 


num ambiente de trabalho fortemente pressionado e confrangedor” (Hargreaves, 


1998:191). Na perspetiva deste autor, a reflexão que resulta da capacidade de se 


observar e autocriticar pode potenciar o talento criador que busca a utopia da 


perfeição. Rubem Alves evidenciou, há já alguns anos, que “o educador”, pelo 


menos no ideal de sua imaginação, habita um mundo em que a interioridade faz 


uma diferença em virtude das pessoas se definirem por suas visões, paixões, 


esperanças e horizontes utópicos (Alves, 1984). Matias Alves corrobora esta visão 


ao afirmar: 


 


se acreditarmos que são as pessoas, nas suas múltiplas interações e no jogo dos   


interesses e valores, que concebem as utopias desejáveis e por elas lutam e 


submetem as tecnologias e a organização do trabalho aos imperativos da 


humanização e aos valores da dignidade, justiça, solidariedade, convivialidade, 


equidade e liberdade, então poderemos ir construindo a utopia da sociedade ativa, 


onde todos sejam convocados a contribuir para o progresso e bem-estar da 


sociedade ( Alves, 1997). 
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Em oposição ao individualismo, Hargreaves, aponta para as vantagens do 


trabalho colaborativo e para o investimento no desenvolvimento de competências 


indutoras da reflexão conjunta e partilhada da prática letiva. Nesta perspetiva, 


acrescentam-se as preocupações que se traduzem nas diversas recomendações 


europeias, na sequência da “Estratégia de Lisboa” (março de 2000). Essas 


orientações enfatizam o papel chave da qualificação de recursos humanos, no 


contexto das políticas de “Aprendizagem ao Longo da Vida”. Por outro lado, 


reforçam a necessidade de processos de mudança no desenvolvimento profissional 


docente apoiados na modernização das escolas, na criação de espaços 


colaborativos de aprendizagem e num olhar para uma cultura escolar baseada na 


prática reflexiva de investigação-ação (CEC, 2007). Este clima de mudança conduz 


a um olhar de exigência e de complexidade sobre a profissão de professor, a qual 


segundo Rui Canário “deverá ser altamente qualificada, deverá basear-se num 


processo formativo marcado por processos de aprendizagem ao longo da vida, 


deverá ser uma profissão caracterizada pela mobilidade e baseada em processos 


de trabalho em parceria” (Canário, 2007:3). De acordo com Michael Fullan e Andy 


Hargreaves, a colaboração imposta por decreto não se afigura profícua, antes gera 


desconforto e concretiza-se num “conjunto de procedimentos formais e 


burocráticos específicos, destinados a aumentar a atenção dada à planificação em 


grupo e à consulta entre colegas, bem como outras formas de trabalhar em 


conjunto.” (Fullan e Hargreaves, 1991:103). Esta colegialidade imposta 


administrativamente redunda em interações artificiais, funcionando como um 


mecanismo de controlo dos professores, obstando à melhoria das práticas letivas. 


Para estes autores, este conceito dilui-se na necessidade de cumprir normativos e 


de prestar contas, opondo-se ao verdadeiro espírito colaborativo e de partilha quer 


de dificuldades quer de “boas práticas” que implicariam a necessidade de os 


professores se reunirem quando a realidade se impõe. Neste alinhamento, Jorge 


Lima sustenta que o trabalho colaborativo pode incorrer no surgimento de 


subgrupos que poderão dividir os professores de forma subversiva (Lima, 2002). A 


esta separação em diferentes subgrupos que, apesar de trabalhar em conjunto de 


per si, ignoram e hostilizam os restantes, Andy Hargreaves designou por cultura 


“balcanizada” (Hargreaves, 1998). A indiferença destes professores em relação aos 
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demais e a criação de laços com colegas com quem se trabalha mais diretamente 


incorrem num empobrecimento didático e pedagógico com consequências 


negativas nas aprendizagens dos alunos. Na perspetiva de Santos Guerra, a 


balcanização constitui um dos principais problemas que afetam as escolas, uma 


vez que cada professor se interessa apenas pela sua disciplina, pelo seu grupo, 


pelos seus resultados, manifestando uma atitude de desinteresse, perdendo-se a 


oportunidade de aprenderem uns com os outros (Guerra, 2000). 


Em suma, o trabalho colaborativo, tão bem acolhido pelo discurso oficial, não 


deve ser defendido de forma “cega” ou simplista, tal como alertam Fullan e 


Hargreaves “as culturas colaborativas não são possíveis sem um desenvolvimento 


individual igualmente forte” (Fullan e Hargreaves, 2001:109), impondo-se uma 


reflexão sistemática e cuidada sobre as suas vantagens e, ao mesmo tempo, sobre 


as suas distorções e ambiguidades, tendo em vista uma mudança qualitativa nas 


práticas pedagógicas. Numa comunidade de professores produtiva e reflexiva, 


colegialidade e individualidade tornam-se complementares, podendo coexistir 


pacificamente se a confiança, o compromisso e a interação regular entre 


profissionais se constituir como a rosa-dos-ventos da ação. 


 


 


1. Do objeto de estudo às questões de investigação 


 


O ensino do português, pela importância de que se reveste, reconhecida pela 


estrutura curricular vigente, está na ordem do dia por parte de um grande número 


de investigadores. Pelo facto de constituir um campo de experiência vivenciada 


pela investigadora, dado o grupo de docência a pertence, afigurou-se um contexto 


propício ao autoquestionamento e de redobrado benefício pessoal e profissional, 


porquanto as conclusões poderão ter um impacto muito positivo na melhoria da 


atividade pedagógica do grupo de português. Nesta investigação, interessa saber 


em que medida as atividades em sala de aula são percebidas pelos alunos e que 


implicações têm nos resultados.  


De igual modo, na tentativa de compreender as conceções que caracterizam 


as práticas pedagógicas das professoras que integram esta investigação, 
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procedeu-se à análise de um conjunto de instrumentos a partir das perspetivas e 


experiências profissionais das docentes, dos diversos discursos e dos contextos e 


significados que elas atribuem à sua ação educativa e pedagógica. No que diz 


respeito ao objeto de estudo, importa sublinhar as relações socioprofissionais 


estabelecidas no contexto do grupo disciplinar de português. Para compreender 


estas interações, não seria despiciendo abordar a “identidade profissional” do 


professor do ponto de vista conceptual, todavia a limitação da amostra condiciona 


a dificuldade de serem discutidos os seus pressupostos e fundamentos. Com efeito, 


neste contexto mais restrito de análise procurou-se tornar inteligível o sentido e o 


significado do trabalho colaborativo, através dos comportamentos, os hábitos e as 


rotinas de trabalho a partir dos dados recolhidos nas reuniões de departamento. 


Nesta abordagem analítica, o foco da pesquisa empírica teve como ponto 


partida as questões investigativas que, por sua vez, suscitaram outras hipóteses de 


pesquisa.  


Da primeira questão, foi possível indagar os aspetos mais valorizados na 


prática profissional, através de uma reflexão descritiva. Para além disto, com o 


questionário dirigido às professoras foi possível, por um lado, compreender o 


investimento realizado ao nível da formação e, por outro, entender como se 


organiza o departamento na planificação das atividades e na elaboração de 


materiais e outros instrumentos pedagógicos.  


Relativamente à segunda questão, que postulava se as dinâmicas de 


trabalho geravam aprendizagens consequentes, com reflexos nos resultados 


académicos e sociais, as respostas foram equacionadas a partir do cruzamento de 


dados entre o inquérito aplicado aos alunos, a observação das aulas, o focus group 


dos discentes e os relatórios dos resultados académicos. Com os instrumentos de 


análise atinentes, foi possível identificar que variáveis se afiguravam mais 


significativas para a promoção do sucesso dos alunos. 


A terceira questão investigativa consistia em compreender em que medida 


os modos de trabalho propiciam uma comunidade profissional de aprendizagem. 


Desta forma, procurou-saber se são visíveis dinâmicas de trabalho colaborativo ao 


nível do departamento curricular de português. Neste âmbito, o questionário e o 


focus group das professoras permitiram estabelecer uma correlação entre o 
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trabalho docente, a partilha de boas práticas e a elaboração de materiais em 


conjunto e se estas dinâmicas correspondem ou não a uma cultura cooperativa. Na 


procura de respostas sobre dinâmicas de trabalho e interação docente foram feitas 


observações e recolhidos dados em reuniões de departamento. 


No que concerne à quarta questão, procurava-se averiguar da possibilidade 


de uma correlação entre as perceções dos alunos e o seu envolvimento nas tarefas, 


tanto no questionário, como no focus group, como ainda na observação direta das 


aulas. Neste âmbito, foi importante perceber se as perceções dos alunos em 


relação à professora de português traduziam um envolvimento maior destes nas 


atividades propostas com reflexos nos seus resultados escolares.  


A última questão, decorrente da anterior, suscitou um maior refinamento dos 


dados, a partir dos instrumentos aplicados, a par de uma triangulação com a análise 


dos resultados dos alunos apresentados nos relatórios avaliativos do departamento 


de português. 


A confirmação ou infirmação das hipóteses colocadas surge como um lugar 


de constatação e de compreensão de como as opções estratégicas orientam o 


trabalho pedagógico e têm repercussões nas aprendizagens dos alunos. 


 


 


2. Limitação do campo de estudo 


 


No século XXI é inquestionável que uma escola, enquanto organização 


social, deve ter os alunos no centro da sua atividade. Frequentemente, são 


desferidas críticas à instituição escolar pelo facto de se orientar em função dos 


interesses dos professores, das expectativas dos encarregados de educação ou 


das conveniências das políticas educativas. Neste sentido, a ação pedagógica 


desloca-se para outros protagonistas que não os seus destinatários primeiros, os 


alunos. Ao olharmos para a escola, questiona-se a ausência de momentos dialogais 


e reflexivos com os alunos, a parca intervenção destes nas decisões curriculares, 


limitando-se a participação na avaliação dos seus desempenhos, e mesmo essa 


com recurso a uma ficha-modelo com múltiplas “cruzinhas” para assegurar o que 


está prescrito nos normativos legais. Neste trabalho, foi pedra de toque 
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compreender a docência através da discência, ou seja, perceber o que os alunos 


sentem, o que experimentam, o modo como interpretam as suas experiências e a 


forma como estruturam a sua vida escolar.   


A responsabilidade pelos resultados do presente estudo passa pela 


consciência da grande complexidade da natureza da problemática, por um lado, e, 


por outro, das características da unidade escolar selecionada, o Agrupamento de 


Escolas de Paredes. Todos os participantes foram esclarecidos acerca dos 


objetivos da investigação e da metodologia implementada, tendo-se salvaguardado 


o anonimato de todos, através da denominação de P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7 e 


P8, no caso das professoras e no que respeita aos alunos que intervieram no focus 


group utilizou-se a designação A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7 e A8. A delimitação do 


campo de estudo a um grupo de professoras do grupo disciplinar de português 


confina a investigação aos tópicos que incidem sobre uma ação pedagógica com 


alguma especificidade e os modos de interagir entre si na visão das docentes e na 


perspetiva dos alunos.  


Neste contexto, tornou-se imprescindível perspetivar a importância do 


trabalho colaborativo, não obstante os limites do estudo e compreender as práticas 


das professoras no âmbito do tema em apreço. Considerando estes pressupostos, 


analisaram-se os dados recolhidos, a partir de instrumentos metodológicos 


construídos, nomeadamente; uma reflexão individual das docentes, os 


questionários, as intervenções no grupo de discussão focalizada a alunos e 


professoras, a observação de reuniões de departamento, a observação das aulas 


e o registo informal das notas de campo. 


Com base nestes instrumentos, procedeu-se a um ponto prévio centrado 


num aspeto geral da cultura de ensino na classe docente relativo à liberdade e 


autonomia dos professores no exercício da sua atividade. Um outro aspeto 


relevante prende-se com a formação inicial dos professores que suscita o 


enraizamento de hábitos e de comportamentos distorcidos atribuídos a uma cultura 


profissional baseada na tradição em que o isolamento e a solidão constituíam 


pedras de toque. No capítulo I, foram apresentadas as razões históricas para o 


surgimento de um conjunto de “mitos” e “preconceitos”, associados à cultura 
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profissional docente e à natural resistência à mudança e consequente deslocação 


de desconforto.  


De acordo com os autores referenciados, patenteia-se o facto de existirem 


razões históricas e sociológicas que justificam os modos de atração dos 


profissionais de ensino. Nesta lógica de pensamento, os autores em referência, 


centram-se em duas vertentes mais enraizadas da cultura profissional docente: a 


primeira realça a solidão, o individualismo e uma outra aponta para a possibilidade 


de conceção baseada na colaboração profissional e cooperativa. 


O microssistema onde decorreu a investigação, pelo facto de ser um 


contexto mais imediato e de maior proximidade entre as professoras, o ambiente 


não pode ser de isolamento profissional, na medida em que as relações de trabalho 


exigem entreajuda, cooperação, troca de experiências, partilha de situações e de 


boas práticas.  


Jacinta Moreira, (2010) faz uma descrição sobre a identidade profissional 


docente que ilustra as características comuns a esta comunidade: 


 


A construção da identidade profissional faz-se, também, a partir do sentido que o 


profissional confere ao seu trabalho, das suas crenças e motivações, das suas 


disposições pessoais, de tudo o que se constitui como lugar de afirmação do que 


se quer, do que não se quer e do que se pode, enquanto profissional. 


 


 


3. Metodologia e estudo de caso 


 


Considerando a natureza da problemática em estudo, optou-se por uma 


abordagem mista, recorrendo-se a dados qualitativos e quantitativos.  


Yin (2013) e Flick (2004), destacam a relevância de utilizar, em alguns 


métodos de investigação, simultaneamente dados qualitativos e quantitativos. A 


utilização de dados qualitativos e quantitativos vai no sentido de olhar para estas 


metodologias como complementares e não como opostas ou rivais. Este tipo de 


metodologia contribui para uma melhor compreensão da complexidade das 


situações e, ao mesmo tempo, abre caminhos para estudos vindouros. 
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Inicialmente, foi elaborado um inquérito original por meio de questionário, 


destinado às professoras e foi definido um conjunto de itens aos respetivos alunos 


de um agrupamento de escolas de Paredes, num total de 185 respondentes (177 


alunos e 8 professoras).  


Para a implementação do modelo conceptual, foi definido um conjunto de 


itens descritores das categorias que caracterizam as dimensões em estudo. O 


questionário dos alunos apresentou um total de 34 itens e foi constituído por duas 


dimensões organizadas em subcategorias: pessoal, social e ética e a segunda 


dimensão, a do desenvolvimento do ensino e aprendizagem. 


Na primeira dimensão, dimensão profissional, social e ética, foi apresentada 


a variável, “Como vejo a minha professora de Português” que integrava oito 


aspetos. 


Na segunda dimensão, dimensão de desenvolvimento do ensino 


aprendizagem, postularam-se três variáveis, a saber: “Tipologia do trabalho”, com 


dez aspetos; Técnicas e instrumentos de avaliação, com sete e “Relação 


Pedagógica”, com nove aspetos e ainda uma resposta em que os alunos 


associavam três adjetivos à caracterização da professora. 


O questionário destinado às docentes integrava quatro variáveis sobre 


formação profissional e atividade pedagógica, para além de uma questão aberta 


que apontava para uma boa prática pedagógica. 


De acordo com Yin (2013), o estudo de caso permite obter um conhecimento 


mais profundo sobre o objeto da investigação. Neste tipo de abordagem, o 


investigador interpreta as perspetivas dos intervenientes, procurando compreender 


os significados das suas ações e pontos de vista. 


Para proceder à análise de conteúdo ao nível das fontes documentais, 


utilizaram-se os seguintes documentos: projeto educativo, plano anual de 


atividades, relatórios de resultados académicos do departamento de português, 


relatório de avaliação externa do agrupamento de 2016. Segundo Yin (2013), a 


utilização de várias fontes de evidência neste desenho de investigação permitem 


ao investigador conclusões mais fidedignas e rigorosas. Por outro lado, a 


abordagem quantitativa e qualitativa (inquérito por questionário, entrevista por 
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focus group, observação direta e análise de documentos), em simultâneo 


permitiram uma visão mais abrangente e complementar do problema em análise.  


Cardoso (2007) reafirma a complementaridade na utilização de diferentes 


métodos, porém a abordagem interpretativa deve ser privilegiada porque o que está 


em causa é a compreensão dos significados que os docentes atribuem às suas 


práticas pedagógicas. 


Os instrumentos de análise permitiram abordar três perspetivas 


fundamentais: primeiro, a relação profissional que o professor estabelece consigo 


mesmo ao nível do trabalho individual. Em segundo lugar, a sua relação com o 


grupo de pares, estabelecendo uma ponte entre as vivências pessoais e as 


experiências profissionais das professoras, através de um conjunto de reflexões 


críticas. Em terceiro lugar, o ponto de vista dos alunos, a suas interpretações das 


dinâmicas de sala de aula, as perceções do perfil das professoras e a relação 


pedagógica. 


O estudo da gramática do departamento curricular de português permitiu 


ainda compreender os modos de atuação interna das professoras e valorizar este 


campo de análise.  


 


 


4. Explicitação da metodologia 


 


Conforme anteriormente referido, a abordagem deste estudo foi mista. 


Recorreu-se a um conjunto diversificado de instrumentos de recolha cujas 


condições de implementação constituem alvo de explicitação posterior. 


No âmbito da análise quantitativa, foram objeto de tratamento estatístico, os 


inquéritos por questionário aos alunos e professoras.  


A restante informação foi abordada interpretativamente através da análise 


de conteúdos dos dados recolhidos. Segundo Vala (1986), a análise de conteúdo 


é uma das técnicas mais comuns da investigação empírica realizadas pelas 


diferentes ciências sociais e humanas. Todo o material empírico foi interpretado e 


analisado através da triangulação de dados, permitindo a comparação de 


resultados. Neste âmbito, destaca-se a importância do corpus instrumental em que 
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se relevam os seguintes aspetos: a partilha de ideias e de experiências entre 


docentes, as motivações, os equilíbrios e as assimetrias, os conceitos e as 


incoerências, as divergências de pensamento e de opiniões. Acresce a este quadro 


a precariedade, a burocratização das reuniões de trabalho, o isolamento, o elevado 


número de alunos por turma, a degradação do edifício escolar e das condições de 


trabalho, entre outros constrangimentos inerentes à organização escolar. Neste 


contexto, surge a exigência da tarefa didático-pedagógica tendo em conta a trama 


complexa do espaço escolar e profissional. 


As posições assumidas pelos processos do estudo ilustram os 


comportamentos e atividades dos restantes elementos do grupo disciplinar de 


português, da especificidade das experiências pessoais acerca dos modos de 


atuação, dos modelos e das tipologias de trabalho desenvolvidas na escola. 


No focus group e nas reuniões de departamento, foram recolhidos dados 


empíricos que descrevem a interação de experiências e situações vividas pelas 


professoras, conferindo ao estudo a devida sustentabilidade. Na análise de 


conteúdo destas informações, procuraram-se as convergências e divergências de 


pontos de vista e as atitudes e comportamentos das professoras, no âmbito do tema 


em estudo.  


Nos conselhos de departamento, os objetivos centraram-se na identificação 


e posterior categorização das interações das professoras e na quantificação do 


número de unidades de interações verbais. Estas unidades integraram cinco 


categorias: “Informa”, “questiona”, “problematiza”, “avalia” e “sugere”. 


Foram observadas duas reuniões de departamento, uma com enfoque na 


planificação e outra centrada na avaliação das aprendizagens. A reunião de 


planificação permitiu compreender a existência ou ausência de processos 


reflexivos e a sua eventual natureza.  


Para estruturar a informação recolhida, foram construídos quadros de 


categorias com o objetivo de descrever as relações profissionais e as formas de 


interação entre os professores e as incidências em cada uma delas.  


A interpretação descritiva dos elementos de registo incidiu sobre as 


categorizações, procurando responder às questões levantadas no questionário 
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inicial, na reflexão individual e no grupo de discussão focalizada com o objetivo de 


conferir ao estudo a substância científica desejável. Esteves (2002) considera que 


 


uma categoria é uma noção geral resultante de um esforço intelectual para 


integrar indicadores que se originam nas unidades de registo recortadas nas 


mensagens. As categorias representam, portanto, o nível mais elevado de 


simplificação dos discursos analisados e, enquanto dimensões gerais, são 


preenchidas em função dos indicadores que as constituem.(p.203). 


 


Os procedimentos básicos da organização de dados consistem nos 


processos de categorização e de codificação. A categorização implica o processo 


de fazer distinções relativas às unidades básicas de informação”. Segundo Manuela 


Esteves (2006)  


 


em termos gerais, a categorização é a operação através da qual os dados 


(invocados ou suscitados) são classificados e reduzidos, após terem sido 


identificados como pertinentes, de forma a reconfigurar o material ao serviço 


de determinados objetivos da investigação. (p.109). 


 


Com efeito, tratou-se de codificar e descodificar a problemática da atividade 


docente, em contexto escolar, de modo a compreender a lógica social dos 


fenómenos mencionados pelas professoras. Partindo dos instrumentos de 


observação e análise, foi possível inferir a existência de condicionalismos que 


dificultam o trabalho colaborativo. Desta análise, relevam-se aspetos que 


promovem o trabalho de equipa, tais como: a existência de atividades lúdico-


pedagógicas inclusas no plano anual de atividades da escola, as planificações 


conjuntas, a reflexão sobre as avaliações dos alunos, a ação formativa em grupo, 


a troca e partilha de materiais, de recursos e de experiências profissionais. 


No capítulo seguinte, propõe-se apresentar o contributo das intervenientes 


no estudo, a partir das questões da investigação, estruturado em categorias de 


análise. De acordo com Estrela (1994:132) “esta perspetiva exige a utilização de 


novos mecanismos que possibilitem a passagem rigorosa do plano descritivo para 


o interpretativo.” A preocupação fundamental é determinar elementos significativos 
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que possibilitem a construção de interpretação das expressões do indivíduo em 


situação.” Posteriormente, a apresentação dos resultados visa a identificação dos 


fatores inibidores do trabalho reflexivo e colaborativo e, ao mesmo tempo, a 


descrição dos aspetos potenciadores da melhoria das práticas letivas ao nível do 


departamento curricular e do grupo disciplinar de português, em particular. 


A descrição das experiências profissionais e pessoais das professoras 


intervenientes apontam as suas ansiedades, as motivações e perspetivas 


profissionais. 


Nas páginas que se vão seguir serão analisados os resultados dos 


instrumentos aplicados em função dos objetivos de pesquisa inicialmente traçados. 


Assim, importa referir que os pressupostos adiante mencionados procuram conferir 


ao estudo uma perspetiva hermenêutica, considerando a categorização dos 


indicadores e unidades de registo, sustentada nas respostas aos questionários. 


Procurou-se compreender a partir do cruzamento da informação recolhida os 


seguintes aspetos: 


- conceito de professor reflexivo; 


- gramática do departamento; 


- obstáculos ao trabalho colaborativo; 


- aspetos potenciadores do trabalho em equipa; 


- caracterização das formas de trabalho reflexivo;  


- reflexão sobre resultados escolares; 


- boas práticas consideradas “reflexivas”. 


 


Os dados recolhidos nos questionários, observação empírica, focus group, e 


notas de campo permitiram organizar os diferentes campos de análise: 


psicológicos, sociográficos, sociais e profissionais. 


De igual modo, para compreender as perceções dos alunos em relação às 


práticas docentes foi importante triangular os diversos dados recolhidos que foram 


considerados pertinentes mediante os pressupostos desta investigação. 


O questionário individual incidiu sobre as representações dos alunos acerca 


das professoras, as tipologias de trabalho, as técnicas e instrumentos de avaliação 


e a relação pedagógica. As informações recolhidas nestes instrumentos foram 
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reiteradas no grupo de discussão focalizada, em que os alunos se pronunciaram 


sobre a tipologia de trabalho, a avaliação dos alunos e a relação pedagógica. Neste 


âmbito, pode afirmar-se que as respostas dos alunos dão conta das seguintes 


vertentes: perceções sobre o trabalho realizado em sala de aula, metodologias e 


estratégias promovidas pelas professoras e relacionamento interpessoal 


condicionado pelos contextos psicológicos, emocionais e motivacionais dos 


aprendentes. 


 


 


5. Síntese do percurso metodológico 


 


Ao apresentar a metodologia que compõe determinada pesquisa, busca-se 


apresentar o "caminho do pensamento" e a "prática exercida" na apreensão da 


realidade, que se encontram intrinsecamente constituídos pela visão veiculada pela 


teoria na qual o pesquisador sustenta a sua investigação. O processo de apreensão 


e compreensão da realidade inclui as conceções teóricas e o conjunto de técnicas 


definidas pelo pesquisador para alcançar respostas ao objeto de estudo. É a 


metodologia que explicita as opções teóricas fundamentais, expõe as implicações 


do caminho escolhido para compreender determinada realidade e o homem em 


relação com ela, Minayo (2004).  


A partir dos objetivos delineados, foram concebidos os quadros conceptuais 


que se apresentam nos próximos capítulo e que permitirão desenvolver a 


problemática em estudo, tendo em conta as questões investigativas de partida e os 


pressupostos da pesquisa empírica. 


Após definir os objetivos gerais e específicos e de explanar a metodologia e 


as técnicas utilizadas, importa sublinhar os aspetos que contribuíram para definir o 


plano geral desta investigação. Neste sentido, foram considerados os instrumentos 


de pesquisa, de forma a facilitar a compreensão da relação entre o trabalho 


colaborativo, a tipologia de trabalho e a relação pedagógica na perspetiva das 


professoras e, do ponto de vista dos alunos, as rotinas e formas de trabalho em 


sala de aula e as possíveis implicações de todos estes fatores nos resultados 


académicos e sociais. Assim, os procedimentos empíricos realizados têm como 
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propósito a clarificação da análise de conteúdo dos dados recolhidos, atendendo à 


categorização e aos indicadores relativos a cada uma das técnicas de recolha de 


informação: questionários, reflexões, aulas observadas, reuniões de departamento 


e entrevista por focus group.  


A matriz metodológica que serviu de base foi sustentada por um conjunto de 


vetores que progressivamente se complementaram. Primeiramente, partiu-se para 


a construção de um modelo de análise de natureza qualitativa, através da leitura 


de obras e autores de referência, procedeu-se à análise teórica das questões e 


categorias relacionadas com a problemática em estudo: a cultura de colaboração, 


as questões do isolamento e do individualismo na profissão docente, a gramática 


do departamento e as formas e tipologias de trabalho e o trabalho reflexivo. Para 


melhor empreender a pesquisa, foi aplicado um questionário inicial às professoras 


e alunos que funcionou como um “teste prévio” ou de diagnóstico, melhor dizendo. 


Seguidamente, foi observado um conjunto significativo de aulas mediante a 


utilização de uma grelha “aberta” criada para o efeito em que foram valorizadas as 


observações empíricas segundo os objetivos de Estrela (1994). Em relação à 


observação direta, o enfoque centrou-se nas interações entre os professores em 


duas reuniões de departamento, uma delas de planificação e outra de planificação 


e ainda na observação da prática letiva, em contexto de sala de aula. Para além 


dos conselhos de departamento, procedeu-se à observação das intervenções dos 


professores e alunos nos respetivos grupos de discussão focalizada. A 


problemática em análise foi consolidada, a partir de um estudo comparativo entre 


os dados recolhidos no focus group, nas observações efetuadas e nas notas de 


campo. A análise e estruturação dos dados permitiram construir e interpretar as 


evidências empíricas acerca das tipologias de trabalho, ao nível deste 


departamento curricular. Na conclusão final, são apresentadas as inferências 


baseadas na discussão dos dados, tendo em conta a fiabilidade dos dados e os 


registos empíricos realizados ao longo da investigação. 


Assim, o percurso investigativo permitiu compreender os modos de trabalho 


colaborativo existentes e inferir se esses modos configuram uma atitude 


predominantemente reflexiva ou se, pelo contrário, se pautam somente por trocas 


de experiências formais quer ao nível da participação nas planificações quer ao 
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nível da produção de materiais pedagógicos. Os quadros referenciais remetem para 


a abordagem do grau de envolvimento e de participação dos docentes. O processo 


de abordagem pugnou por mecanismos de rigor no que toca aos objetivos 


específicos traçados e de eficiência relativamente aos resultados alcançados. No 


quadro das interações dos docentes, a focagem situou-se na tipologia de trabalho, 


visível quer nas reuniões de departamento quer em prática de sala de aula quer 


ainda no grupo de discussão focalizada.  


No que respeita ao tratamento dos dados, foi utilizada a abordagem científica 


que segue Bardin (2009) que inclui uma pré-análise, a recolha e exploração da 


informação e o tratamento dos dados. As questões do estudo foram dirigidas para 


a compreensão dos fenómenos relacionados com a existência de práticas 


reflexivas e modos de trabalho colaborativo no AVEP, escola onde decorreu o 


estudo, e de que forma estes fatores têm influência nos resultados dos alunos. 


Apesar da multiplicidade de fatores inerentes, procurou-se indagar sobre que 


aspetos influenciam e podem otimizar os modos de atuação dos docentes, em 


especial no seu relacionamento com os pares e com os alunos.  


Em forma de síntese, os principais objetivos que nortearam a presente 


pesquisa foram: compreender o sentido que os docentes conferem ao conceito de 


professor reflexivo; entender a forma de organização e gestão do trabalho 


colaborativo ao nível do departamento de português; analisar as lógicas de decisão 


e da partilha de responsabilidades; perceber quais os fatores que interferem com 


maior incidência no sucesso dos alunos e analisar as perceções dos alunos 


relativamente às docentes de português e às metodologias praticadas em sala de 


aula.  


  Na apresentação dos elementos referentes aos questionários, grupos de 


discussão focalizada e observações diretas das práticas letivas e reuniões de 


conselhos de departamento foram registadas as informações através de quadros-


síntese de categorias com a finalidade de promover uma leitura mais fácil e ao 


mesmo tempo, estabelecer a sobriedade científica desejável. Pretendeu-se 


destacar os conceitos de maior relevo e os registos com um grau de incidência mais 


significativo no que concerne o papel dos professores, no quadro das suas 


atuações formais e informais, tanto ao nível do grupo disciplinar como em tarefas 
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específicas de sala de aula. Neste sentido, optou-se pela triangulação metodológica 


que sistematiza os contributos provenientes dos diversos instrumentos de análise. 


A sistematização dos dados foi importante na medida em que possibilitou a 


apresentação das narrativas dos professores e alunos, a partir das categorias 


elencadas, reiterando as atitudes, comportamentos, valores e perceções de uma 


forma estruturada e organizada. Os quadros síntese apresentados no estudo e 


incluídos, anexo, respeitam o design metodológico entre a vertente tórica e a 


vertente empírica que caracterizam esta investigação. Neste âmbito, apresentam-


se, nos próximos capítulos, os procedimentos metodológicos envolvidos na 


descrição dos dados, tendo como foco de análise os objetivos enunciados e as 


questões de partida.  


 


 


6. Carta Náutica - Contextualização da escola 


 


Contexto geográfico e social 


 


O Agrupamento de Escolas de Paredes, AVEP, localiza-se no concelho de 


Paredes, distrito do Porto. O Agrupamento foi constituído em 2002-2003 e abrange 


11 estabelecimentos: a Escola Básica de Paredes, sede do Agrupamento; a Escola 


Básica de Mouriz; a Escola Básica de Paredes n.º 2; a Escola Básica de Bitarães e 


os Jardins de Infância de Beire, Talhô-Gondalães, Monte, Mó, Estrebuela, Carreiras 


Verdes e Paredes. O território abrangido pelo AVEP é essencialmente rural, com 


dispersão significativa e heterogeneidade sociológica. O mobiliário tem uma clara 


supremacia, há muitos anos, e tornou-se um verdadeiro ex-libris do concelho, 


perpetuado através do slogan “Paredes, Rota dos Móveis”. Por este motivo, a 


atividade económica das famílias do AVEP segue a tendência do concelho. O setor 


secundário, com a indústria do mobiliário, abarca a maior parte da atividade 


profissional dos encarregados de educação. No entanto, tem-se assistido, nos 


últimos anos, ao crescimento da importância do setor terciário e um decréscimo do 


setor primário. Apenas 20% dos pais têm habilitações académicas de nível 


superior, o que se reflete nas expectativas das famílias em relação à escola. 







 
 
 
 
 
 


66 
 


O AVEP recebe alunos das freguesias de Paredes, Louredo e Beire, num 


total de 2112 alunos. Exercem funções 151 professores, 83 assistentes 


operacionais/assistentes técnicos uma psicóloga, três mediadores e uma 


animadora sociocultural. O AVEP integra o Programa TEIP II desde o ano letivo 


2009/2010 e o grupo das escolas com Contrato de Autonomia há três anos a esta 


parte. 


No Agrupamento existem três bibliotecas com centro de recursos ligados à 


Rede de Bibliotecas Escolares: Escola Básica de Paredes (sede do Agrupamento), 


Escola Básica de Mouriz e Escola Básica de Bitarães. A Escola Básica de Paredes 


n.º 2 possui também uma biblioteca, embora não esteja ligada à RBE.  


No âmbito da Educação Especial, a sede do Agrupamento dispõe de uma 


UEAM (Unidade Especializada de Apoio à Multideficiência), com o propósito de dar 


resposta aos alunos com multideficiência residentes no concelho de Paredes. 


Ao nível da oferta formativa, para além das turmas do ensino regular, existem 


duas turmas do ensino vocacional, duas turmas do curso de aprendizagem, em 


protocolo com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), e duas 


turmas do curso de Educação e Formação de Adultos de cozinha, de dupla 


certificação. 


As atividades do Plano Anual estão adstritas a três dos quatro eixos basilares 


do Projeto Educativo: apoio à melhoria das aprendizagens; prevenção do abandono 


e absentismo e indisciplina; relação escola, família, comunidade e parcerias, 


valorizando as dimensões, linguística, artística, científica, histórica, patrimonial, 


cívica e social. De entre os inúmeros projetos que o AVEP desenvolve, destacam-


se os seguintes: Art on Chairs, Assembleia Municipal de Jovens de Paredes em 


parceria com a Câmara Municipal de Paredes, o projeto piloto Paripassu, de estudo 


da cultura clássica europeia e do património arquitetónico da região do Vale do 


Sousa, a Oficina de História, o Clube da Saúde e o programa, Parlamento dos 


Jovens em parceria com a Assembleia da República.  
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7. Grumetes, marinheiros e navegadores – caraterização dos participantes  


 


 (…) 


Eh marinheiros, gajeiros! eh tripulantes, pilotos!  


Navegadores, mareantes, marujos, aventureiros!  


Eh capitães de navios! homens ao leme e em mastros!  


Homens que dormem em beliches rudes!  


Homens que dormem com o Perigo a espreitar pelas vigias!  


Homens que dormem com a Morte por travesseiro!  


Homens que têm tombadilhos, que têm pontes donde olhar  


A imensidade imensa do mar imenso!  


Eh manipuladores dos guindastes de carga!  


Eh amainadores de velas, fagueiros, criados de bordo!  


Homens que metem a carga nos porões!  


Homens que enrolam cabos no convés!  


Homens que limpam os metais das escotilhas!  


Homens do leme! homens das máquinas! homens dos mastros!  


Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh!  


Gente de boné de pala! Gente de camisola de malha!  


Gente de âncoras e bandeiras cruzadas bordadas no peito!  


Gente tatuada! gente de cachimbo! gente de amurada!  


Gente escura de tanto sol, crestada de tanta chuva,  


Limpa de olhos de tanta imensidade diante deles,  


Audaz de rosto de tantos ventos que lhes bateram a valer! 


 


(Álvaro de Campos, 1944) 162 


 


Neste capítulo dedicado aos participantes no estudo, convoca-se um excerto 


de Álvaro de Campos, no quadro do espaço marítimo e das grandes navegações 


para, a partir daqui, construir um canto aos testemunhos deixados no exercício da 


descoberta das problemáticas sonhadas para a realidade de todos os dias - o lado 


de fora do sonho. Ao longo da procura e dos progressivos achamentos, as gentes 


que acompanharam o timoneiro caracterizaram-se não só pela diversidade 


enriquecedora dos respetivos ideários, vivências e experiências dos navegadores, 
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como também pelo dedicação e disponibilidade necessárias para quem empreende 


uma viagem demorada, com regresso imprevisível.  


 


 


7. 1. Alunos  


 


Os 177 participantes foram recrutados através de um processo de 


amostragem não probabilística por conveniência (Maroco 2007). Os dados foram 


recolhidos no final do 2.º período, do ano letivo de 2015/16 entre alunos que 


frequentam o 6.º e 9.º ano de escolaridade que frequentam o Agrupamento de 


Escolas de Paredes.  


Relativamente às características da amostra, 101 alunos com idades 


compreendidas entre os 11 e os 12 anos frequentam o 6.º ano, (57,1%),76 são 


alunos do 9.º ano de escolaridade (42,9) com idades compreendidas entre os 14 e 


os 16 anos. Quanto ao género, os participantes do sexo masculino representam 


50,8% da amostra. A classificação à disciplina de Português mais frequente é o 


nível 3 com 55,4% e a menos frequente o nível 2 com 6,8%. No que concerne à 


participação em atividades cívicas e sociais no contexto escolar, verifica-se que 


sensivelmente metade dos alunos, 49,2%, participa em projetos deste âmbito, 


sendo que a maioria frequenta o 6.º ano de escolaridade. Quanto ao número de 


alunos por professora em estudo, que reflete também o número de alunos por 


turma, a professora 6 é a que reúne mais participantes, num total de 30 alunos 


(16,9%) e a professora 7 a que conta menor número de alunos, num total de 14 


(7,9%) alunos. 


 


 


Tabela 1. Caraterização dos participantes 


Estatísticas de 
Frequência  
dos Participantes 


Caraterística 


Global 6º Ano 9º Ano 


n % n % n % 


Ano escolar 
6.º ano 101 57,1 101 100 - - 


9.º ano 76 42,9 - - 76 100 


Género 
Feminino 87 49,2 51 50,5 36 47,4 
Masculino 90 50,8 50 49,5 40 52,6 


2 12 6,8 4 4,0 8 10,5 
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Classificação a 
Português 


3 98 55,4 41 40,6 57 75,0 
4 42 23,7 35 34,7 7 9,2 
5 25 14,1 21 20,8 4 5,3 


Participação cívica 
e social 


Não 90 50,8 33 32,7 57 75,0 
Sim 87 49,2 68 67,3 19 25,0 


Professora 


Professora 1 27 15,3 27 26,7 - - 


Professora2 17 9,6 17 16,8 - - 


Professora 3 27 15,3 27 26,7 - - 


Professora 4 20 11,3 - - 20 26,3 
Professora 5 19 10,7 - - 19 25,0 
Professora 6 30 16,9 30 29,7 - - 


Professora 7 14 7,9 - - 14 18,4 
Professora 8 23 13,0 - - 23 30,3 


 


 


 


7.2. Professoras participantes 


No quadro que se segue é traçado um retrato do perfil profissional das 


docentes que fizeram parte integrante deste estudo. A fim de complementar esta 


caracterização considerou-se pertinente incluir uma reflexão individual que espelha 


o olhar de cada professora sobre a sua prática profissional. 


 


Quadro 1. Retrato das professoras participantes no estudo 


 


 


IDENTIFICAÇÃO 


ANTIGUIDADE – TEMPO DE 


SERVIÇO EM ANOS ATÉ 


31/08/2015  


CARGOS EM 


EXERCÍCIO 


 


CARACTERÍSTICA QUE 


MELHOR A DESCREVE 


0  


a  


5 


6 


 a  


10 


11 


a 


15 


16 


a 


20 


21 


a 


25 


>  


25 


P1 


     


X 


Professora Português do 
2.º ciclo Vice-presidente 
do Conselho Geral. 
Tem 30 anos de serviço. 
Trabalha na escola há 
20. 


Inovação, criatividade e gosto 


pela profissão. Gosta de fazer a 


diferença e tem a capacidade 


de inovar, de criar e recriar 


materiais e projetos. 


P2 


    


X 


 Professora de Português 
e inglês. Coordenadora 
de Diretores de Turma. 
Trabalha na escola há 13 
anos. 


Perfeccionismo, persistência. 


Gosto pelo ensino. 


P3 


     


X 


Professora de Português 
e de inglês do 2.º ciclo. 
Coordenadora do 
departamento de 
Português. Tem 29 anos 
de serviço. 


Empenho e capacidade de 


trabalho. 
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P4 


  


X 


   
Professora contratada a 
lecionar história, com 
uma turma de Português, 
2.º ciclo. Leciona cursos 
vocacionais. 


Responsabilidade. 


P5     X  Professora de Português 
do 3.º ciclo com 22 anos 
de serviço. 


Humildade e responsabilidade. 


P6      X 


Tem 26 anos de serviço. 
Há 20 anos a trabalhar 
nesta escola. 
Coordenadora dos cursos 
vocacionais. 


Lealdade, entusiasmo pelo 


trabalho que faz. 


P7    


 


X 


  


Professora de Português 
do 3.º ciclo. 
Tem 20 anos de serviço. 
Aprecia o trabalho com 
alunos do 9.º ano. 


Responsabilidade, gosta de 


ensinar. Nutre um especial 


carinho pela progressão na 


aprendizagem dos alunos. 


P8      X 


Professora de Inglês, 3.º 


ciclo. Há 12 anos a 


trabalhar nesta escola 


Coordenadora do 


departamento de línguas. 


Persistência. 


 


 


P1 “ No processo que envolve o meu crescimento profissional, há algumas “pedras 


de toque” que me acompanham, desde a primavera de 1985: o prazer de aprender 


e de ensinar; o imperativo de criar dinâmicas, estratégicas, materiais e projetos 


inovadores e motivadores para os alunos e o investimento sistemático na minha 


formação profissional.” 


 


P2 “Na minha prática profissional valorizo, essencialmente, a formação contínua, 


visto que considero fundamental manter-me atualizada e a par com a investigação 


académica; o trabalho colaborativo, porque entendo que a partilha de saberes e 


experiências são capitais na melhoria das práticas; e a reflexão, pois refletir sobre 


o que se faz, analisando os efeitos e as causas contribui para a qualidade e o 


sucesso da educação e do ensino”. 


 


P3 “O entusiasmo pelo trabalho que se realiza e o desafio constante que ele 


representa. A dinâmica alcançada na consecução do trabalho. A curva nem 


sempre ascendente dos resultados obtidos e o imparável desafio de alcançar as 


metas pretendidas. A todos estes aspetos acresce: a convicção de contribuir para 


a formação de indivíduos, capazes de ter um papel ativo na sociedade em que se 


integram.” 
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P4 “Realização profissional, pois desde que me conheço sempre desejei ser 


professora e é realmente uma atividade que me dá muito prazer desenvolver. 


Respeito, pelo meu trabalho, pelo trabalho dos outros e respeito interpessoal. Na 


relação pedagógica procuro construir uma relação de empatia e respeito com os 


meus alunos, pois facilita o processo ensino/aprendizagem, bem como a formação 


social e pessoal dos alunos.”    


 


P5 ”Na minha atividade profissional, um dos aspetos que valorizo é a autoavaliação. 


Quando, por exemplo, peço aos alunos que avaliem as aulas, isso obriga-me a 


reformular e adequar algumas práticas com vista à melhoria de resultados. A 


partilha de experiências também é necessária para que a minha intervenção possa 


ser melhorada e venha a ter o sucesso pretendido.”   


 


P6 “Considero fundamental: o trabalho de equipa e a articulação disciplinar; a 


planificação das atividades letivas, a gestão da sala de aula e da comunicação com 


os alunos, numa perspetiva do desenvolvimento de competências, de mobilização 


de saberes, de forma que os alunos sejam capazes de aplicar conhecimentos em 


novas situações; a avaliação e monotorização das aprendizagens enquanto 


instrumentos de autorregulação.” 


 


P7 “Na minha prática letiva, sempre pautei o meu trabalho por três princípios 


básicos: a maximização do sucesso educativo dos alunos, o respeito pela 


organização e gestão da Escola e o bom relacionamento entre os diferentes 


agentes educativos que a integram.  


Na qualidade de docente de Português, considero fundamental preparar alunos 


capazes de enfrentar os desafios de uma sociedade cada vez mais exigente.” 


 


P8 “Numa era de constante mutação, ser professor representa um “investimento” 


constante na atualização de conhecimentos, na perceção de como se pode 


promover o sucesso dos alunos e manter o envolvimento dos mesmos no processo 


de ensino e aprendizagem. A escolha de apenas três aspetos é uma tarefa difícil 


porque ser professor congrega uma multiplicidade de realidades.” 
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8. Instrumentos de navegação - recolha de dados 


 


No processo de recolha de dados, o estudo de caso recorre a várias técni-


cas, nomeadamente, os questionários, o focus group, a observação dos conselhos 


de departamento, a observação de aulas e notas de campo.  


Segundo Yin (2013:92), a utilização de múltiplas fontes de dados na cons-


trução de um estudo de caso permite ao investigador considerar um conjunto mais 


diversificado de tópicos de análise e em simultâneo permite corroborar o mesmo 


fenómeno. 


Seguidamente, apresenta-se uma imagem ilustrativa das questões do es-


tudo e dos instrumentos de recolha de dados selecionados. 


 


Figura 1. Questões de estudo e instrumentos de recolha de dados 
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8.1 Quadrante e Carta de Marear  


 


O quadrante, instrumento que permitia determinar a distância entre o ponto 


de partida e o lugar onde a embarcação se encontrava, constitui a metáfora 


escolhida para ilustrar a importância dos questionários individuais, realizados no 


início do estudo, para perceber quais os conceitos e perceções prévias dos 


intervenientes. 


O questionário foi um dos instrumentos aplicado a 177 alunos de ambos os 


sexos, dos quais 57,1% do 6.º ano e 42,9% do 9.º ano e a 8 professoras do 


departamento de Português. No questionário dos discentes, a abordagem das 


perceções destes teve como variáveis a tipologia de trabalho, as técnicas e 


instrumentos de avaliação e a relação pedagógica com a professora. 


O Quadrante, aplicado aos alunos, foi estruturado em quatro variáveis 


divididas por 34 itens. Elegeu-se uma escala ordinal de três pontos, nomeadamente 


0 (não ou nunca), 1 (talvez ou às vezes), e 2 (sim ou sempre), com incidência em 


resposta fechada. Optou-se, ainda, pela inclusão de um item de resposta aberta. 


 As variáveis/construtos foram avaliadas através do somatório dos itens que 


as compõem. As pontuações mais elevadas significam perceções mais positivas 


relativamente a cada variável/construto. De forma a verificar a fidelidade deste 


instrumento, foi realizada a análise da validade interna das escalas que permite 


conhecer a concordância das respostas entre os vários itens, recorrendo ao Alfa de 


Cronbach. Neste âmbito, ao avaliar a consistência interna dos itens de cada escala, 


constatou-se que todas apresentam valores de alfa de Cronbach superiores a 


“,60”.Deste modo, infere-se que exibem uma consistência interna aceitável na 


avaliação dos construtos que se propõem medir. Salienta-se a escala aplicada ao 


item “Relação Pedagógica” que evidencia uma boa consistência interna. Atendendo 


ao facto de os valores de alfa não variarem significativamente com a exclusão de 


nenhum item, decidiu-se manter todos os da escala original.  


O questionário em questão foi submetido a um processo de desenvolvimento 


de várias fases, que englobou a elaboração de itens com base na literatura, sendo 


posteriormente aperfeiçoado ao nível de conteúdo, estrutura e apresentação. 


Durante a fase de pré-teste, as respostas foram cronometradas e avaliadas quanto 
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à facilidade de resposta, durando cerca de 10 minutos a sua conclusão. Juntamente 


com o questionário, foi elaborado uma informação aos participantes a explicar os 


objetivos e a pertinência do estudo, assim como a duração e garantia de 


confidencialidade e anonimato. Paralelamente, foi solicitada a autorização aos 


encarregados de educação dos alunos. A recolha de dados ocorreu no 


Agrupamento de Escolas de Paredes, no final do 1.º período, nas aulas da disciplina 


de Português. Os dados recolhidos foram inseridos e analisados em base criada 


para o efeito, através do programa estatístico IBM Statistical Package for the Social 


Science (SPSS), versão 23.0. Seguiu-se a análise em duas fases. A primeira visou 


o estudo da validade dos construtos que compõem o modelo de investigação e a 


respetiva testagem. Neste âmbito, foi apurada a validade interna dos construtos 


através do teste Alfa de Cronbach. A segunda fase compreendeu estudos 


descritivos e analíticos, no sentido de caraterizar os resultados obtidos, assim como 


o cruzamento dos diversos construtos em estudo entre si, com algumas variáveis 


sociodemográficas consideradas pertinentes. Recorreu-se a estatísticas de 


frequência e de descrição (médias e desvio-padrão) para caraterização dos 


resultados, assim como a testes de diferenças (teste de qui-quadrado; t-teste para 


amostras independentes; teste da ANOVA – One Way) e testes de correlação (teste 


de Spearman). 


 


 


Tabela 2. Resultados da consistência interna do instrumento 


Consistênci
a interna da 


Escala 
Item 


Média da 
escala c/ 
exclusão 
do Item 


Variância 
da escala 


c/ 
exclusão 
do Item 


Correlação 
corrigida 
Item-Total 


Alpha de 
Cronbach  c/ 
exclusão do 


Item 


Alpha de 
Cronbac


h 


Perceção 
Professora 
Português 


Mostra ter competências 
para ser uma boa 


professora 
13,53 1,499 ,103 ,665 


,655 


Demonstra grande à 
vontade nas aulas 13,57 1,253 ,398 ,615 


Está bem preparada para 
lecionar as matérias 13,54 1,351 ,392 ,627 


Mostra qualidades de 
trabalho que lhe permitem 


influenciar o bom 
rendimento dos alunos 


13,61 1,140 ,377 ,617 


Mostra capacidades de 
trabalho suficientes para 
que os alunos obtenham 


bons resultados 
13,57 1,119 ,593 ,562 


Desempenha com 
facilidade as tarefas 


13,55 1,404 ,207 ,653 
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exigidas à ação de 
ensinar 


Considera que os alunos 
podem sempre aprender 


mais e melhor 
13,55 1,323 ,358 ,627 


Lida bem com todos os 
alunos 13,76 ,721 ,542 ,600 


 


Tipologia 
de Trabalho 


Expõe oralmente os 
conteúdos programáticos 16,56 4,867 ,368 ,720 


,736 


Promove atividades 
cooperativas de 
aprendizagem 


16,70 4,341 ,511 ,696 


Utiliza metodologias 
diferenciadas 16,63 4,364 ,511 ,696 


 


Realiza debates sobre 
temas/conteúdos do 


programa 
16,73 4,017 ,601 ,677 


Promove atividades de 
pesquisa na Internet 16,84 3,903 ,439 ,717 


Promove atividades de 
pesquisa em suporte 


escrito 
16,75 3,982 ,549 ,687 


Avalia bem os trabalhos 
dos alunos 16,60 4,977 ,177 ,747 


 


Esclarece as dúvidas 16,53 5,051 ,452 ,720 
 


Explicita os critérios de 
avaliação 16,51 5,335 ,254 ,736 


 


Fomenta a autoavaliação 16,53 5,154 ,246 ,733 
 


Técnicas e 
Instrumento


s de 
Avaliação 


Dá a conhecer a matriz 
das fichas de avaliação 10,88 2,627 ,480 ,549 


,613 


Explicita o conteúdo da 
matriz 10,88 2,676 ,305 ,583 


 


Faz exercícios de 
preparação antes da ficha 


de avaliação 
10,87 2,883 ,312 ,592 


Propõe exercícios de 
oralidade 10,98 2,394 ,448 ,536 


 


Promove trabalhos de 
grupo 11,05 2,294 ,351 ,568 


 


Quando há uma visita de 
estudo, pede o respetivo 


relatório 
11,27 2,001 ,291 ,633 


Sugere a organização e 
gestão de um portfólio 10,91 2,622 ,341 ,573 


Relação 
Pedagógica 


Ouve as sugestões dos 
alunos 14,92 4,967 ,628 ,810 


 


,835 


Esclarece dúvidas sobre 
os assuntos abordados 


na aula 
14,87 5,578 ,383 ,833 


Modifica o seu 
comportamento face às 
críticas pertinentes dos 


alunos 
15,06 4,610 ,466 ,837 


Estimula a participação 
dos alunos 14,88 5,481 ,400 ,832 


 


Reconhece e elogia o 
trabalho realizado pelos 


alunos 
14,95 4,710 ,553 ,818 


Mostra disponibilidade 
para ouvir problemas 
pessoais dos alunos 


15,01 4,294 ,741 ,792 


Ajuda os alunos na 
resolução de problemas e 


tomadas de decisões 
14,92 4,980 ,619 ,811 


Estabelece uma boa 
relação com os alunos 


14,94 5,002 ,566 ,815 


Promove a cooperação e 
o espírito de entreajuda 


14,90 4,977 ,652 ,808 
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Depois de aplicado o questionário, entendeu-se que era necessário uma 


perspetiva mais específica e exploratória, através do colorido emocional presente 


numa discussão focalizada, elegendo este instrumento como um complemento 


inevitável para a investigação.  


A Carta de marear, equivalente marítimo dos mapas terrestres é uma 


representação cartográfica de uma área náutica, podendo representar, em 


conjunto, as regiões costeiras adjacentes. No presente estudo, representa 


metaforicamente o conjunto diversificado de informações recolhidas nos dois 


grupos de discussão focalizada que permitiram responder parcialmente às 


questões investigativas. A discussão focalizada foi dinamizada com 8 alunos, 


escolhidos aleatoriamente, um por turma de cada uma das professoras 


participantes no estudo. A interpretação dos dados permitiu uma análise sincrónica 


do pensamento e das representações dos alunos acerca da professora de 


português. Com base na análise interpretativa da Carta de Marear, verificou-se que 


os alunos descrevem as perceções que têm das práticas pedagógicas da 


professora de português, a partir da narração sumária dos aspetos mais marcantes 


da aula. Mencionam alguns condicionalismos, fragilidades, pontos fortes e pontos 


fracos.  


Para uma compreensão mais aprofundada das questões a debater 


começou-se por uma abordagem intencional às perceções dos alunos da 


professora, sem ignorar as outras variáveis em estudo. Neste contexto, foi 


interessante verificar que os alunos que participaram na discussão têm as mesmas 


perceções referidas pelo grupo que anteriormente respondeu aos questionários, 


com especial enfoque em alguns aspetos da tipologia de trabalho que consideram 


significativos, a saber:  


(i) “ Como o meu colega disse o que fazemos é exatamente ler textos do 


manual, fazemos os exercícios do manual que nós não percebemos”;  


(ii) “ Fazemos primeiro a leitura do texto e quando acabam alguns dos 


parágrafos a professora vai explicando algumas coisas”;  



https://pt.wikipedia.org/wiki/Cartografia

https://pt.wikipedia.org/wiki/Náutica
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(iii) “ Depois levamos para casa para produzir um texto de opinião. Às 


vezes é na sala de aula que escrevemos, mas normalmente, levamos 


para casa”;  


(iv) “Em “Os Lusíadas” à medida que vamos lendo, a gente vai apontando 


ao lado o que quis dizer essa frase”;  


(v)  “Eu tenho uma palavra e ponho uma setinha e o que quer dizer essa 


palavra”;  


(vi) “Ao contrário do 2.º ciclo nós não temos um portfolio”;  


(vii) “Quando a professora quer dar uma parte da gramática, vamos ao 


final do manual e pomos em prática no caderno de atividades”; 


(viii) “A professora diz-nos para fazermos individual, mas há sempre 


alguém que ajuda quem tem mais dificuldades”; 


(ix) “Antes de uma exposição oral, a professora entrega os objetivos e os 


critérios”;  


(x) “A professora para em vários momentos para esclarecer as dúvidas”. 


 


Às professoras foi aplicado um questionário de autoavaliação de práticas e 


de conceitos estruturado em 4 variáveis divididas por 10 itens. Elegeu-se uma 


escala ordinal de cinco pontos, nomeadamente 1 (nunca), 2 (raramente), e 3 (às 


vezes), 4 (sempre ou quase sempres), 5 (sem opinião), com incidência em resposta 


fechada. Optou-se, também, pela inclusão de um item de resposta aberta que 


incidia na narrativa de uma boa prática considerada relevante. 


 No sentido de se obter uma descrição assente em experiências e 


sentimentos profundos e, por isso mesmo, “trazer a lume” dados preciosos a nível 


pessoal, foi solicitada uma reflexão escrita, antes do focus group, sobre os aspetos 


que cada professora mais valorizava na sua prática profissional. A partir dos textos, 


houve necessidade de trazer para a discussão focalizada a mesma questão, (cf. 


Q.5 do guião do focus group). 


A preparação do focus group passou por uma reunião prévia, em que foi feito 


o enquadramento do debate e explicitados os objetivos pretendidos, 


nomeadamente: i) caracterizar o conhecimento inicial das professoras sobre 


comunidades reflexivas e ação-investigação-ação; ii) identificar as perceções, as 
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apreciações, os juízos e as crenças do professor acerca das suas ações 


pedagógicas e analisar de que modo elas postulam a re/orientação da ação 


profissional; iii) perceber qual a gramática das práticas de um grupo alargado de 


professores do departamento de português. 


Posteriormente, foram enviadas às participantes as questões sobre as quais 


o debate se iria focalizar, tendo em vista uma possível preparação (não obrigatória) 


das intervenientes. Foi feito o registo, em formato vídeo, a fim de possibilitar a 


reprodução textual das intervenções. As questões foram apresentadas pela 


investigadora, que apenas as colocou, sem qualquer intervenção no debate. 


Solicitou-se a colaboração da professora, com o código (P1) para elaborar o relato 


das intervenções. De salientar, o envolvimento, o entusiamo e apreço de todas das 


participantes neste fórum, e a disponibilidade em participar em encontros futuros. 


 


 


8.2. Balestilha - Da observação dos conselhos de departamento 


 


A balestilha, cuja função era medir a altura que une o horizonte ao astro e, 


dessa forma, determinar os azimutes, antes e depois da sua passagem meridiana, 


supõe-se ter sido inventada pelos portugueses. A associação que ilustra esta me-


táfora centra-se no facto de os conselhos de departamento se afigurarem espaços 


de organização e planeamento das práticas, em que todos os participantes “me-


dem” os horizontes que medeiam a sua ação pedagógica. 


A observação é uma técnica muito utilizada na investigação e considerada 


por Quivy e Campenhoudt (2008), como “o único método que capta os 


comportamentos em que eles se produzem, sem a mediação de um documento ou 


de um testemunho” (p.196). A validade desta técnica depende da precisão e do 


rigor das observações, devendo ser controlada, sistemática e planeada, 


determinando “para quê”, “o quê” e “como” observar. 


              O objetivo das observações dos conselhos de departamento prendeu-se 


com a necessidade de compreender e caracterizar as interações discursivas das 


participantes nestas reuniões. Optou-se por selecionar duas reuniões 


representativas, em termos de “ordem de trabalhos”. Na primeira, o enfoque foi a 
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planificação das atividades letivas e na segunda a avaliação das aprendizagens. 


Foram criadas duas grelhas: uma grelha de observação e registo das interações 


verbais e uma outra de análise (vide anexos XII e XIII). A partir do corpus de dados 


recolhidos, juntamente com o referencial teórico balizador, foram definidas 5 


categorias de análise: i) informa; ii) questiona; iii) problematiza; iv) avalia; v) sugere. 


Procedeu-se à transcrição das intervenções das professoras participantes 


no estudo e à categorização e quantificação das interações discursivas 


emergentes, de forma a identificar quais as interações que configuravam práticas 


reflexivas.  


Nesta abordagem, foi visível a análise interpretativa das interações verbais 


e as dificuldades delas decorrentes. Habermas (citado por Cohen et al., op.cit.: 298) 


recorda, a dependência das verbalizações relativamente aos contextos situacionais 


onde são produzidas.  


A análise do discurso requer a interpretação atenta das interações orais baseadas 


nas evidências linguísticas. As questões inferenciais são acometidas à 


sensibilidade do investigador, não obstante o filtro necessário na fase da 


transcrição e dos possíveis significados da comunicação não-verbal (que não foram 


levados em linha de conta na análise). 


 


 


8.3. Bússola - Da observação de aulas 


 


A bússola foi usada durante os descobrimentos portugueses para conhecer 


o eixo norte-sul, indicando os pontos cardeais, nomeadamente, o Norte. Neste es-


tudo, as orientações fornecidas pelas professoras e pelos alunos, ocorridas em sala 


de aula, revelaram-se igualmente decisivas para que a investigadora pudesse en-


contrar sentidos para o estudo.   


Castano e Javier (1994) defendem que observar é "selecionar informação 


pertinente, através dos órgãos sensoriais, com recurso à teoria e metodologia 


científica, a fim de poder descrever, interpretar e agir sobre a realidade em 


questão". 


A observação recorre a métodos que variam de acordo com as 


circunstâncias. Segundo os meios utilizados, a observação pode ser não 
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estruturada ou estruturada e, dependendo da participação do observador, a 


observação pode ser não participante ou participante e ainda direta ou indireta. 


Quivy & Campenhoudt (2008) referem que a observação direta é aquela em 


que o investigador tem acesso direto à informação, sem que tenha que se dirigir 


"aos sujeitos interessados, apela diretamente ao seu sentido de observação " e 


permite analisar comportamentos espontâneos. 


A observação de aulas foi considerada como uma técnica de recolha de 


dados imprescindível neste estudo. Assim, tratou-se de um “olhar” analítico dos 


comportamentos, que permitiu inferir quais as dinâmicas, quais as estratégias e que 


formas de trabalho foram maioritariamente utilizadas em sala de aula. 


As observações decorreram durante o 2.º período do ano letivo de 2015/16, 


entre os meses de fevereiro e abril. Os instrumentos utilizados na observação cons-


tituíram um elemento fundamental do processo, na medida em que a conceção e 


a utilização determinam a validade e a fidelidade dos dados recolhidos. Durante as 


observações foram tomadas notas de campo que serviram de base ao preenchi-


mento das grelhas de observação de aulas e das grelhas de observação de aulas 


de “fim aberto”. Estes registos formais foram construídos a partir do instrumento de 


categorização de práticas de ensino (Roldão, 2012) e das grelhas de registo (Reis, 


2010), com uma focalização específica em três dimensões: tipologia de trabalho, 


técnicas e instrumentos de avaliação e relação pedagógica. Foi elaborada uma 


súmula de questões orientadoras a colocar a cada docente como instrumento de 


análise complementar da observação das aulas.  


Pretendeu-se, a partir deste instrumento reconhecer a dimensão dominante 


de organização do trabalho em sala de aula.  


A investigadora, tendo sempre presente as afirmações de Tuckman (2000), 


manteve-se focada fundamentalmente na observação das variáveis em estudo e 


no registo das atitudes e reações da professora/alunos, sem interferir com o normal 


decurso da aula. Na primeira aula observada, foi percetível alguma agitação inicial, 


mas, de uma forma geral, não foram evidentes sinais de perturbação nos alunos, 


gerados pela presença da investigadora.  


Concluindo, tratou-se de um tipo de observação direta e estruturada, em que 


foi possível dissecar os comportamentos, atentar nas intervenções, registar os 
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modos de estar e de agir dos intervenientes através de um olhar que se pretendia 


distanciado e o mais objetivo possível. 


 


 


8.4. Observação direta e notas de campo 


 


Segundo os teóricos, os “métodos de observação direta constituem os úni-


cos métodos de investigação que captam os comportamentos no momento em 


que eles se produzem, sem a mediação de um documento ou de um testemunho” 


(Quivy & Campenhoudt, 2003: 72). Desta forma, o investigador pode estar atento 


ao aparecimento ou à transformação dos comportamentos, aos efeitos que eles 


produzem e aos contextos em que são observados. 


Ao longo do processo de recolha de dados, a postura da investigadora foi 


de distanciamento e de discrição, uma vez que a situação eticamente o exigia. 


Apesar da proximidade com as colegas de trabalho, não houve tomadas de posi-


ção ou expressão de concordância ou de discordância em relação a cada um dos 


contextos analisados.   


 Bogdan e Bilken (2015:150) referem que as notas de campo são “ o relato 


escrito daquilo que o investigador ouve, vê, experiência e pensa no decurso da 


recolha ao refletir sobre os dados de um estudo qualitativo. Neste estudo, as notas 


de campo consubstanciaram registos informais que posteriormente deram origem 


ao preenchimento e análise das grelhas formais de observação dos conselhos de 


departamento e das aulas de português.  


As notas correspondem a registos escritos ocasionais, não estruturados, que 


se revelaram facilitadores em todo o processo reflexivo, ao longo do estudo, e 


determinantes no momento da redação. 
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Parte III - Do novo Mundo – Estudo empírico  


 


(…) 


 


Nunca, por mais que viaje, por mais que conheça  


O sair de um lugar, o chegar a um lugar, conhecido ou desconhecido,  


Perco, ao partir, ao chegar, e na linha móbil que os une,  


A sensação de arrepio, o medo do novo, a náusea —  


Aquela náusea que é o sentimento que sabe que o corpo tem a alma,  


Trinta dias de viagem, três dias de viagem, três horas de viagem —  


Sempre a opressão se infiltra no fundo do meu coração.  


 


(Álvaro de Campos, 1994) 41 


 


Nesta terceira parte, não foram três nem trinta os dias dedicados à leitura 


dos dados recolhidos para chegar a um lugar que, no momento da partida, se 


afigurava desconhecido. As sensações que oscilaram entre a opressão pela 


quantidade de informação a desbravar e os sentimentos de vazio, dada a infinidade 


de outros dados possíveis foram causando arrepios, medos e algumas 


inquietações. Contudo, o mapa foi ganhando linhas, cores e formas próprias, pelo 


que o navegador, a partir desta fase, começou a visualizar o destino para sonhar 


com o reconfortante regresso a casa.   


 


 


1. Apresentação e discussão dos resultados 


 


O Quadrante  


Questionários aos alunos 


 


Os resultados obtidos, a partir do questionário aos alunos, revelam-se como 


uma parte estrutural do estudo efetuado sobre as práticas pedagógicas 


protagonizadas por professoras de português que lecionam o 6. º e 9.º anos no 
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AVEP, com particular enfoque nas perceções dos alunos da ação profissional da 


professora de português e a correlação com as aprendizagens académicas e 


sociais dos alunos plasmadas nos resultados. 


Nesta rota, foi desenhada uma análise geral dos resultados obtidos no que 


respeita à opinião dos alunos da professora de português, recorrendo às variáveis: 


tipologia de trabalho; técnicas e instrumentos de avaliação e relação pedagógica. 


A partir do ano de escolaridade dos alunos, foram objeto de estudo as associações 


com outras constantes, nomeadamente, as classificações à disciplina e a 


participação em atividades sociais e cívicas. Em relação à perceção genérica da 


professora de português, 96,0% dos alunos (tabela 3) refere que a docente “Mostra 


ter competências para ser uma boa professora”. Relativamente à tipologia de 


trabalho, 94,9% respondeu, de forma positiva, no item “Fomenta a autoavaliação” 


constituindo-se como a variável mais frequente. Quanto às “Técnicas e 


instrumentos de avaliação”, a resposta mais frequente foi “Faz exercícios de 


preparação antes da ficha de avaliação”, num total de 96,6%. No que concerne à 


relação pedagógica, a réplica positiva mais frequente foi “Esclarece dúvidas sobre 


os assuntos abordados na aula” (93, 8%). 


 


 


 


Tabela 3. Caraterização das respostas dos alunos relativamente à perceção 


da professora de português 


 


Estatísticas 


de 


Frequência 


das 


respostas 


dos alunos 


Item Não Por vezes Sim NS/NR 


Perceção 


Professora 


Português 


Mostra ter competências para ser uma 


boa professora 0 (0,0%) 6 (3,4%) 170 (96,0%) 1 (0,6%) 


Demonstra grande à vontade nas aulas 2 (1,1%) 11 (6,2%) 161 (91,0%) 3 (1,7%) 
Está bem preparada para lecionar as 


matérias 2 (1,1%) 4 (2,3%) 165 (93,2%) 6 (3,4%) 


Mostra qualidades de trabalho que lhe 


permitem influenciar o bom rendimento 


dos alunos 
5 (2,8%) 10 (5,6%) 159 (89,8%) 3 (1,7%) 


Mostra capacidades de trabalho 


suficientes para que os alunos obtenham 


bons resultados 
4 (2,3%) 7 (4,0%) 162 (91,5%) 4 (2,3%) 
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Desempenha com facilidade as tarefas 


exigidas à ação de ensinar 1 (0,6%) 5 (2,8%) 167 (94,4%) 4 (2,3%) 


Considera que os alunos podem sempre 


aprender mais e melhor 1 (0,6%) 7 (4,0%) 162 (91,5%) 7 (4,0%) 


Lida bem com todos os alunos 16 (9,0%) 23 (13,0%) 132 (74,6%) 6 (3,4%) 


Tipologia de 


Trabalho 


Expõe oralmente os conteúdos 


programáticos 
5 (2,8%) 6 (3,4%) 163 (92,1%) 3 (1,7%) 


Promove atividades cooperativas de 


aprendizagem 7 (4,0%) 30 (16,9%) 137 (77,4%) 3 (1,7%) 


Utiliza metodologias diferenciadas 9 (5,1%) 14 (7,9%) 152 (85,9%) 2 (1,1%) 
Realiza debates sobre temas/conteúdos 


do programa 10 (5,6%) 27 (15,3%) 135 (76,3%) 5 (2,8%) 


Promove atividades de pesquisa na 


Internet 22 (12,4%) 26 (14,7%) 127 (71,8%) 2 (1,1%) 


Promove atividades de pesquisa em 


suporte escrito 12 (6,8%) 30 (16,9%) 132 (74,6%) 3 (1,7%) 


Avalia bem os trabalhos dos alunos 8 (4,5%) 7 (4,0%) 157 (88,7%) 5 (2,8%) 
Esclarece as dúvidas 0 (0,0%) 11 (6,2%) 165 (93,2%) 1 (0,6%) 


Explicita os critérios de avaliação 0 (0,0%) 6 (3,4%) 167 (94,4%) 4 (2,3%) 


Fomenta a autoavaliação 3 (1,7%) 5 (2,8%) 168 (94,9%) 1 (0,6%) 


Técnicas e 


Instrumentos 


de Avaliação 


Dá a conhecer a matriz das fichas de 


avaliação 8 (4,5%) 12 (6,8%) 157 (88,7%) 0 (0,0%) 


Explicita o conteúdo da matriz 4 (2,3%) 9 (5,1%) 162 (91,5%) 2 (1,1%) 
Faz exercícios de preparação antes da 


ficha de avaliação 1 (0,6%) 5 (2,8%) 171 (96,6%) 0 (0,0%) 


Propõe exercícios de oralidade 8 (4,5%) 24 (13,6%) 141 (79,7%) 4 (2,3%) 


Promove trabalhos de grupo 10 (5,6%) 24 (13,6%) 137 (77,4%) 6 (3,4%) 


Quando há uma visita de estudo, pede o 


respetivo relatório 14 (7,9%) 12 (6,8%) 59 (33,3) 
92 


(52,0%) 


Sugere a organização e gestão de um 


portfólio 11 (6,2%) 6 (3,4%) 157 (88,7%) 3 (1,7%) 


Relação 


Pedagógica 


Ouve as sugestões dos alunos 3 (1,7%) 16 (9,0%) 154 (87,0%) 4 (2,3%) 


Esclarece dúvidas sobre os assuntos 


abordados na aula 1 (0,6%) 10 (5,6%) 166 (93,8%) 0 (0,0%) 


Modifica o seu comportamento face às 


críticas pertinentes dos alunos 12 (6,8%) 17 (9,6%) 141 (79,7%) 7 (4,0%) 


Estimula a participação dos alunos 4 (2,3%) 9 (5,1%) 163 (92,1%) 1 (0,6%) 
Reconhece e elogia o trabalho realizado 


pelos alunos 10 (5,6%) 9 (5,1%) 156 (88,1%) 2 (1,1%) 


Mostra disponibilidade para ouvir 


problemas pessoais dos alunos 8 (4,5%) 17 (9,6%) 144 (81,4%) 8 (4,5%) 


Ajuda os alunos na resolução de 


problemas e tomadas de decisões 4 (2,3%) 14 (7,9%) 156 (88,1%) 3 (1,7%) 


Estabelece uma boa relação com os 


alunos 3 (1,7%) 17 (9,6%) 155 (87,6%) 2 (1,1%) 


Promove a cooperação e o espírito de 


entreajuda 4 (2,3%) 11 (6,2%) 154 (87,0%) 8 (4,5%) 


 
 
 


Partindo do ano de escolaridade (6.º e 9. º ano), com recurso ao teste de qui-


quadrado, foi analisada a variável “Perceção da professora de Português”. 


Constata-se que os alunos do 6.º ano referenciam com maior frequência que a 


professora “ Lida bem com todos os alunos” (χ2=7,347; p <,05), “Promove 


atividades de pesquisa na Internet “ (χ2=10,956; p <,01), “Promove atividades de 


pesquisa em suporte escrito (χ2=15,107; p <,001), “Promove trabalhos de grupo 
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(χ2=11,697; p <,01), “Gere a organização e gestão de um Portfolio” (χ2=21,495; p 


<,001), e “Mostra disponibilidade para ouvir os problemas pessoais dos alunos” 


(χ2=17,742; p <,001), comparativamente com os alunos do 9.º ano de escolaridade.  


Importa ainda referir que no item” Mostra ter competências para ser uma boa 


professora” nenhum aluno respondeu pela negativa. Esta apreciação positiva 


relativamente à competência profissional da professora de português confirma-se 


com as respostas as dois outros itens: “Está bem preparada para lecionar as 


matérias” e “Desempenha com facilidade as tarefas exigidas à ação de ensinar”. 


Da análise desta dispersão, infere-se que os alunos reconhecem nas professoras 


aptidão profissional associada à ação didática.  


 


 


Tabela 4. Caraterização das respostas dos alunos relativamente à perceção 


da professora de português mediante o ano escolar frequentado 


 


Comparaçã


o da 


perceção 


mediante o 


ano escolar 


Item 


6.º ano 9.º Ano 
Teste de Qui-


Quadrado 


Não Por 


vezes Sim Não Por 


vezes 
Si


m χ2 P 


Perceção 


Professora 


Português 


Mostra ter competências para 


ser uma boa professora 
0 3 98 0 3 72 ,139 ,710 


Demonstra grande à vontade 


nas aulas 0 5 94 2 6 67 3,373 ,185 


Está bem preparada para 


lecionar as matérias 1 3 96 1 1 69 ,515 ,773 


Mostra qualidades de trabalho 


que lhe permitem influenciar o 


bom rendimento dos alunos 
3 4 94 2 6 65 1,420 ,492 


Mostra capacidades de trabalho 


suficientes para que os alunos 


obtenham bons resultados 
2 5 92 2 2 70 ,675 ,714 


Desempenha com facilidade as 


tarefas exigidas à ação de 


ensinar 
1 1 96 0 4 71 3,547 ,170 


Considera que os alunos podem 


sempre aprender mais e melhor 0 2 95 1 5 67 3,813 ,149 


Lida bem com todos os alunos 6 9 83 10 14 49 7,347 ,025 


Tipologia 


de Trabalho 


Expõe oralmente os conteúdos 


programáticos 2 3 95 3 3 68 ,805 ,669 


Promove atividades 


cooperativas de aprendizagem 2 16 82 5 14 55 2,920 ,232 


Utiliza metodologias 


diferenciadas 3 7 89 6 7 63 2,467 ,291 


Realiza debates sobre 


temas/conteúdos do programa 4 14 79 6 13 56 1,567 ,457 
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Promove atividades de pesquisa 


na Internet 7 11 82 15 15 45 10,956 ,004 


Promove atividades de pesquisa 


em suporte escrito 6 8 86 6 22 46 15,107 ,001 


Avalia bem os trabalhos dos 


alunos 7 4 87 1 3 70 3,197 ,202 


Esclarece as dúvidas 0 5 96 0 6 69 ,683 ,409 


Explicita os critérios de 


avaliação 0 5 96 0 1 71 1,593 ,207 


Fomenta a autoavaliação 3 4 94 0 1 74 3,415 ,181 


Técnicas e 


Instrument


os de 


Avaliação 


Dá a conhecer a matriz das 


fichas de avaliação 8 9 84 0 3 73 8,407 ,015 


Explicita o conteúdo da matriz 4 7 88 0 2 74 5,052 ,080 


Faz exercícios de preparação 


antes da ficha de avaliação 0 2 99 1 3 72 1,971 ,373 


Propõe exercícios de oralidade 3 12 85 5 12 56 2,307 ,316 
Promove trabalhos de grupo 4 7 88 6 17 49 11,697 ,003 


Quando há uma visita de estudo, 


pede o respetivo relatório 7 7 33 7 5 26 ,213 ,899 


Sugere a organização e gestão 


de um portfólio 
0 1 100 11 5 57 21,495 ,000 


Relação 


Pedagógica 


Ouve as sugestões dos alunos 1 10 88 2 6 66 ,882 ,643 


Esclarece dúvidas sobre os 


assuntos abordados na aula 
0 7 94 1 3 72 2,025 ,363 


Modifica o seu comportamento 


face às críticas pertinentes dos 


alunos 


6 12 79 6 5 62 1,575 ,455 


Estimula a participação dos 


alunos 
2 4 94 2 5 69 ,685 ,710 


Reconhece e elogia o trabalho 


realizado pelos alunos 
5 8 88 5 1 68 3,937 ,140 


Mostra disponibilidade para 


ouvir problemas pessoais dos 


alunos 
3 3 90 5 14 54 13,742 ,001 


Ajuda os alunos na resolução de 


problemas e tomadas de 


decisões 


1 5 94 3 9 62 4,932 ,085 


Estabelece uma boa relação com 


os alunos 
1 6 94 2 11 61 4,778 ,092 


Promove a cooperação e o 


espírito de entreajuda 
1 8 86 3 3 68 2,811 ,245 


 


 


Da análise das classificações a português (tabela 5) dos alunos de 6.º e 9.º 


ano, verificou-se que as classificações são estatisticamente melhores no 6.º ano 


(χ2=31,265; p <,001). Esta abordagem foi realizada com recurso ao teste de qui-


quadrado. Do mesmo estudo, constatou-se que a adesão dos alunos a 


projetos/atividades também é mais elevada (χ2=31,087; p <,001), neste ano de 


escolaridade. 
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Tabela 5. Caracterização das classificações a português e da participação 


cívica e social mediante o ano escolar frequentado 


 


Comparação da classificação e 


participação cívica e social mediante 


ano escolar 


Caraterística 
Ano de Escolaridade 


Teste do Qui-


quadrado 


6.º Ano 9.º Ano χ2 P 


Classificação a português 


2 4 8 


31,265 ,000 
3 41 57 


4 35 7 


5 21 4 


Participação cívica e social 
Não 33 57 


31,087 ,000 
Sim 68 19 


 


 


Atendendo aos resultados anteriormente referidos, decidiu-se explorar 


associações entre a participação cívica e social e a classificação a português 


(tabela 6), com recurso ao teste de qui-quadrado. De facto, observou-se que os 


alunos que estão inseridos em projetos sociais e cívicos obtiveram melhores 


classificações. (χ2=40,883; p <, 001). 


 


 


Tabela 6. Associação das classificações a português com a participação 


cívica e social 


 


Associação entre classificação e 


participação cívica e social 
Caraterística 


Participação cívica e 


social 
Teste do Qui-


Quadrado 


Não Sim χ2 p 


Classificação a português 


2 11 1 


40,883 ,000 
3 63 35 


4 15 27 


5 1 24 


 


 


A caracterização qualitativa das professoras, através de adjetivos, apresenta 


também constantes de interesse para análise. Curiosamente, os adjetivos mais 


utilizados pelos alunos para descrever a professora foram de ordem afetiva, 


“simpática” (31,1%) e “boa” (29,9%) e uma percentagem menor, (24,2%) referiu a 


aptidão científica, através do adjetivo “profissional”. Explorando por ano de 
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escolaridade, verificou-se que os adjetivos referidos continuam a ser os mais 


utilizados. Contudo no 9.º ano de escolaridade, os alunos também referem, com 


frequência significativa, o adjetivo, “paciente” (31,6%).  


 


 


Tabela 7. Caraterização das professoras através de adjetivos 


 


Estatísticas 
frequência de 


adjetivos 


Global 6.º Ano 9.º Ano 


 


Estatísticas 
frequência de 


adjetivos 


Global 6.º Ano 9.º Ano 
 


n % n % n % n % n % n %  


Aberta 1 ,6 - - 1 1,3 Fabulosa 1 ,6 - - 1 1,3  


Ajudante 2 1,1 - - 2 2,6 Fantástica 2 1,1 2 2,0    


Alegre 4 2,3 2 2,0 2 2,6 Fixe 6 3,4 2 2,0 4 5,2  


Amiga 18 10,3 12 11,8 6 7,9 Forte 2 1,1 1 1,0 1 1,3  


Amorosa 14 7,9 14 13,8 - - Gira 1 ,6 - - 1 1,3  


Apresentável 2 1,1 2 2,0 - - Impaciente 1 ,6 - - 1 1,3  


Arrogante 2 1,1 - - 2 2,6 Incapaz 1 ,6 - - 1 1,3  


Assertiva 4 2,3 1 1,0 3 3,9 Incentivadora 2 1,1 2 2,0 - -  


Atenciosa 2 1,1 2 2,0 - - Inflexivel 2 1,1 2 2,0 - -  


Autoritária 2 1,1 - - 2 2,6 Injusta 3 1,7 3 3,0 - -  
Bem disposta 4 2,3 2 2,0 2 2,6 Insensível 1 ,6 1 1,0 - -  


Boa 53 29,9 26 25,7 27 35,6 Integrada 1 ,6 - - 1 1,3  


Bondosa 2 1,1 2 2,0 - - Inteligente 20 11,4 16 15,8 4 5,2  


Bonita 6 3,4 2 2,0 4 5,2 Interessante 2 1,1 - - 2 2,6  


 


 


Relativamente à tipologia de trabalho da professora de português (tabela 8), 


comparando a perceção dos alunos do 6.º e 9.º anos, com recurso ao t-teste, 


observa-se que os participantes do 6.º ano referem, com mais frequência, que a 


professora diversifica as formas de trabalho (t=2,178; p <,05). Não foram 


observadas mais diferenças estatisticamente significativas. 
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Tabela 8. Descrição das variáveis em estudo e comparação entre 6.º e 9.º 
ano escolar 


 


Comparação 
entre 6.º e 9.º 
ano escolar 


Amostra Global (n=177) 


 


6.º Ano (n=101) 9.º Ano (n=76) 
T-teste para 


amostras 
independentes 


Média DP Min. Máx. Média DP Média DP t p 


Perceção 
Professora 
Português 


14,85 2,30 3 16 15,13 2,07 14,49 2,53 1,853 ,066 


Tipologia do 
Trabalho 


 
17,90 2,91 4 20 18,31 2,70 17,36 3,10 2,178 ,031 


Técnicas e 
Instrumentos de 


Avaliação 
11,64 1,94 6 14 11,87 1,84 11,33 2,05 1,850 ,066 


Relação 
Pedagógica 


16,37 2,70 5 18 16,60 2,62 16,07 2,79 1,317 ,189 


 


 


Neste âmbito, decidiu-se ainda explorar as diferenças nos construtos entre 


as professoras intervenientes (tabela 9), com recurso ao teste de comparação 


ANOVA. Observou-se que existem diferenças estatisticamente significativas (p <, 


05) para todos os construtos, o que implica esmiuçar que diferenças realmente 


existem, recorrendo ao teste post hoc para comparações múltiplas com correção 


de Bonferroni (tabela 10). 


 


 


Tabela 9. Descrição das variáveis em estudo e comparação entre 


professoras 


Comparação entre professores Professor 
Estatísticas Descritivas Teste ANOVA – One Way 


N Média DP F p 


Perceção Professora Português 


Professor 1 27 15,93 ,38 


3,295 ,003 


Professor 2 17 14,82 1,74 


Professor 3 27 14,00 3,16 


Professor 4 20 14,90 2,02 


Professor 5 19 13,53 3,62 


Professor 6 30 15,60 1,40 


Professor 7 14 15,43 1,28 


Professor 8 23 14,35 2,24 
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Tipologia do Trabalho 


Professor 1 27 19,85 ,76 


5,669 ,000 


Professor 2 17 17,06 2,30 


Professor 3 27 16,67 3,78 


Professor 4 20 17,90 2,24 


Professor 5 19 16,16 3,90 


Professor 6 30 19,10 1,58 


Professor 7 14 18,71 1,48 


Professor 8 23 17,04 3,44 


Técnicas e Instrumentos de 


Avaliação 


Professor 1 27 13,96 ,19 


12,678 ,000 


Professor 2 17 11,59 1,62 


Professor 3 27 10,37 1,71 


Professor 4 20 11,60 2,28 


Professor 5 19 11,84 2,11 


Professor 6 30 11,50 1,07 


Professor 7 14 10,00 1,92 


Professor 8 23 11,48 1,59 


Relação Pedagógica 


Professor 1 27 17,56 ,89 


3,317 ,002 


Professor 2 17 14,59 2,95 


Professor 3 27 16,26 3,16 


Professor 4 20 16,15 3,01 


Professor 5 19 14,95 4,03 


Professor 6 30 17,20 2,31 


Professor 7 14 16,71 1,38 


Professor 8 23 16,52 1,62 


 


 


Neste estudo de comparações múltiplas, verifica-se que os alunos da 


professora 1 a avaliam de forma mais positiva quando comparada com a professora 


3 (p <, 05) e com a professora 5 (p <, 01). Esta última foi alvo de uma “avaliação” 


menos positiva neste construto quando comparada com a professora 6 (p <, 05).  


Quanto à “Tipologia de trabalho”, os alunos da professora 1 opinam que esta 
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utiliza tipologias mais diferenciadas quando comparados com os alunos da 


professora 2 (p <, 05) e da professora 3 (p <, 001), 5 (p <, 001) e 8 (p <, 01). Por 


sua vez, os alunos da professora 6 referem que esta utiliza tipologias de trabalho 


diferenciadas, numa análise comparativa com os alunos da professora 3 (p <, 05) 


e da professora 5 (p <, 01). 


No que concerne à “Utilização de técnicas e instrumentos de avaliação”, os 


alunos da professora 1 afirmam que esta aplica muito mais técnicas e instrumentos 


que as restantes professoras (p <, 001). Neste construto, verifica-se que também 


os alunos da professora 5 opinam que a sua professora utiliza mais técnicas e 


instrumentos, comparativamente com os alunos da professora 7 (p <, 05). 


No âmbito da ”Relação pedagógica”, observa-se que os alunos da 


professora 1 referem uma melhor relação pedagógica quando comparados com os 


alunos da professora 2 (p <, 01) e da professora 5 (p <, 05). Também os alunos da 


professora 6 salientam uma melhor relação pedagógica do que a mantida pelos 


alunos da professora 2 (p <, 05).  


 


 


Tabela 10. Comparação múltipla entre professoras relativamente aos 


construtos em estudo 


 
Testes Post Hoc - 


Comparações Múltiplas com 


Correção de Bonferroni 
Perceção Professora Português Tipologia do Trabalho 


Professor (A) Professor (B) 
Diferença 


Média (A-B) 


Erro 


Padrão 
p 


Diferença 


Média (A-B) 


Erro 


Padrão 
p 


Professor 1 


Professor 2 1,102 ,680 1,000 2,793* ,826 ,025 


Professor 3 1,925* ,598 ,043 3,185* ,726 ,001 


Professor 4 1,025 ,648 1,000 1,951 ,787 ,398 


Professor 5 2,399* ,658 ,010 3,693* ,799 ,000 


Professor 6 ,325 ,583 1,000 ,751 ,708 1,000 


Professor 7 ,497 ,723 1,000 1,137 ,879 1,000 


Professor 8 1,578 ,623 ,345 2,808* ,757 ,008 


Professor 2 


Professor 3 ,823 ,680 1,000 ,392 ,826 1,000 


Professor 4 -,076 ,725 1,000 -,841 ,880 1,000 


Professor 5 1,297 ,733 1,000 ,900 ,891 1,000 


Professor 6 -,776 ,667 1,000 -2,041 ,810 ,357 


Professor 7 -,605 ,793 1,000 -1,655 ,963 1,000 


Professor 8 ,475 ,703 1,000 ,015 ,854 1,000 


Professor 3 


Professor 4 -,900 ,648 1,000 -1,233 ,787 1,000 


Professor 5 ,473 ,658 1,000 ,508 ,799 1,000 


Professor 6 -1,600 ,583 ,188 -2,433* ,708 ,021 


Professor 7 -1,428 ,723 1,000 -2,047 ,879 ,590 


Professor 8 -,347 ,623 1,000 -,376 ,757 1,000 
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Professor 4 


Professor 5 1,373 ,704 1,000 1,742 ,855 1,000 


Professor 6 -,700 ,634 1,000 -1,200 ,770 1,000 


Professor 7 -,528 ,766 1,000 -,814 ,930 1,000 


Professor 8 ,552 ,672 1,000 ,856 ,816 1,000 


Professor 5 


Professor 6 -2,073* ,644 ,043 -2,942* ,782 ,007 


Professor 7 -1,902 ,774 ,421 -2,556 ,940 ,203 


Professor 8 -,821 ,681 1,000 -,885 ,827 1,000 


Professor 6 
Professor 7 ,171 ,711 1,000 ,385 ,864 1,000 


Professor 8 1,252 ,609 1,000 2,056 ,740 ,170 


Professor 7 Professor 8 1,080 ,745 1,000 1,670 ,905 1,000 


 


Testes Post Hoc - 


Comparações Múltiplas com 


Correção de Bonferroni 


Técnicas e Instrumentos de 


Avaliação Relação Pedagógica 


Professor (A) Professor (B) 
Diferença 


Média (A-B) 


Erro 


Padrão 
p 


Diferença 


Média (A-B) 


Erro 


Padrão 
p 


Professor 1 


Professor 2 2,374* ,497 ,000 2,967* ,798 ,008 


Professor 3 3,592* ,437 ,000 1,296 ,702 1,000 
Professor 4 2,362* ,473 ,000 1,405 ,761 1,000 


Professor 5 2,120* ,480 ,001 2,608* ,772 ,026 


Professor 6 2,462* ,426 ,000 ,355 ,684 1,000 


Professor 7 3,962* ,528 ,000 ,841 ,849 1,000 


Professor 8 2,484* ,455 ,000 1,033 ,732 1,000 


Professor 2 


Professor 3 1,217 ,497 ,430 -1,671 ,798 1,000 


Professor 4 -,011 ,529 1,000 -1,561 ,851 1,000 


Professor 5 -,253 ,536 1,000 -,359 ,861 1,000 


Professor 6 ,088 ,487 1,000 -2,611* ,783 ,029 
Professor 7 1,588 ,579 ,191 -2,126 ,931 ,662 


Professor 8 ,109 ,513 1,000 -1,933 ,825 ,568 


Professor 3 


Professor 4 -1,229 ,473 ,288 ,109 ,761 1,000 


Professor 5 -1,471 ,480 ,072 1,311 ,772 1,000 


Professor 6 -1,129 ,426 ,246 -,940 ,684 1,000 
Professor 7 ,370 ,528 1,000 -,455 ,849 1,000 


Professor 8 -1,107 ,455 ,451 -,262 ,732 1,000 


Professor 4 


Professor 5 -,242 ,514 1,000 1,202 ,826 1,000 


Professor 6 ,100 ,463 1,000 -1,050 ,744 1,000 


Professor 7 1,600 ,559 ,134 -,564 ,899 1,000 


Professor 8 ,121 ,491 1,000 -,371 ,788 1,000 


Professor 5 


Professor 6 ,342 ,470 1,000 -2,252 ,756 ,093 
Professor 7 1,842* ,565 ,038 -1,766 ,908 1,000 


Professor 8 ,363 ,497 1,000 -1,574 ,799 1,000 


Professor 6 
Professor 7 1,500 ,519 ,124 ,485 ,835 1,000 


Professor 8 ,021 ,445 1,000 ,678 ,715 1,000 


Professor 7 Professor 8 -1,478 ,544 ,205 ,192 ,874 1,000 


 


 


Posteriormente, investigou-se a existência de relações entre as 


variáveis/construtos em estudo e a classificação de Português (tabela 11), 


recorrendo ao teste de correlação de spearman, uma vez que esta última variável 


assume-se como ordinal. Há uma indubitável correlação positiva entre a tipologia 


de trabalho adotada pela professora de Português e a subsequente classificação a 


esta disciplina (rs=, 148; p <,05). 
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Tabela 11. Correlações entre a classificação de português e construtos em 
estudo 


 
 


Teste de Correlação de Spearman Perceção 


Professora 
Tipologia 


do Trabalho 


Técnicas e 


Instrumentos 


de Avaliação 


Relação 


Pedagógica 


Classificação 


de Português 


Coeficiente 


Correlação 
,095 ,148* ,091 ,116 


p-valor ,209 ,050 ,227 ,125 


N 177 177 177 177 


 


 


Para terminar, investigou-se se existem diferenças entre os construtos 


estudados face à participação em projetos cívicos e sociais (tabela 12), através do 


t-teste para amostras independentes. Constata-se que os alunos que participam 


em projetos cívicos e sociais têm uma opinião mais positiva quanto à “Perceção da 


professora” (t=-3,240; p <, 001), à “Tipologia de trabalho” (t=-4,188; p <, 001) e às 


“Técnicas e instrumentos de avaliação” utilizadas, (t=-2,961; p <, 01). 


 
 


Tabela 12. Comparação das variáveis em estudo mediante a participação 
cívica e social 


 
 


Comparação mediante a 
participação cívica e social 


Participação Cívica e Social 
T-teste para 


amostras independentes 
Não (N=90) Sim (N=87) 


Média DP Média DP t P 


Perceção Professora Português 14,32 2,77 15,40 1,48 -3,240 ,001 


Tipologia do Trabalho 17,04 3,38 18,78 1,97 -4,188 ,000 


Técnicas e Instrumentos de 
Avaliação 


11,22 1,96 12,07 1,83 -2,961 ,003 


Relação Pedagógica 16,12 2,65 16,63 2,72 -1,260 ,209 
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O Quadrante 


Questionários às professoras 


 


Ainda no presente capítulo, de forma a complementar os resultados 


anteriores foi elaborada uma análise dos questionários que incidiram em conceitos 


teóricos (professor reflexivo, trabalho colaborativo, investigação-ação) e a 


aplicação destes nas práticas pedagógicas. Verifica-se que 6 professoras (75%) 


referem ter realizado “sempre” formação no âmbito do trabalho colaborativo/ 


comunidades reflexivas de aprendizagem, tendo sido considerada como uma ação 


de formação relevante. Neste contexto, apenas 1 professora (12,5%) respondeu 


“às vezes”. No que concerne à atividade pedagógica, todas as professoras 


referiram recorrer aos conceitos de professor reflexivo, 7 (87,5%), trabalho 


colaborativo, 3 (37,5%) e práticas de ação-investigação-ação. Sete professoras 


(87,5%) afirmam que “Promovem uma comunidade profissional reflexiva de 


aprendizagem”, e 5 (62,5%) “Promovem uma organização escolar reflexiva”. 


  Quanto à metodologia de trabalho, em sede de departamento, todas as 


professoras integram um grupo para a elaboração de planificações, fichas de 


trabalho, materiais didáticos, testes de avaliação ou outros instrumentos e 7 (87, 


5%) integram uma equipa para a reflexão sobre a ação pedagógica e um outro 


grupo reflete sobre a avaliação/resultados escolares. 


No primeiro item, todas as professoras fizeram formação à exceção da (P4) 


que exerce funções docentes, pela primeira vez, nesta escola. A formação 


frequentada foi considerada pertinente. 


Quanto ao segundo item, todas as respondentes assinalaram que recorriam 


ao conceito de professor reflexivo. No que respeita ao trabalho colaborativo, a 


maioria assinalou “quase sempre”, à exceção da (P4). Em relação à prática, ação-


investigação-ação, as respostas dividiram-se entre “sempre” e “quase sempre”, 


enquanto as participantes, (P1, P3, P4, P6 e P8), responderam, “às vezes”. Ao item, 


“promovo uma comunidade reflexiva”, as professoras responderam “quase sempre” 


e apenas a (P4) assinalou “às vezes”. De igual modo, no item “promovo uma 


organização escolar reflexiva”, cinco professoras responderam “sempre ou “quase 


sempre” à exceção das (P1, P4 e P6) que indicaram “às vezes”. 
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No contexto do departamento curricular, o trabalho desenvolvido em grupo 


integra a “ planificação, fichas de trabalho, materiais didáticos, testes de avaliação 


e dupla classificação”. Neste item, as respostas situaram-se no “sempre”. Quanto 


à reflexão sobre a ação, todas responderam “sempre” à exceção da (P6) que 


assinalou “ quase sempre”. No âmbito da reflexão sobre os resultados, as respostas 


convergiram no “sempre.” 


Finalmente, houve incidência na “partilha de experiências e trabalho 


colaborativo” como boas práticas generalizadas. No entanto, salientou-se o 


contributo da (P1) que referiu práticas comuns ao nível do departamento e a título 


individual. 


 


 


Tabela 13. Caraterização das respostas das professoras relativamente à sua 


opinião e perceção 


 


Estatísticas de Frequência das respostas das 


professoras Nunca Às vezes 
Sempre ou 


quase 


sempre 


NS/NR 


Nos últimos 4 anos, realizou formação no âmbito do 


trabalho colaborativo/ comunidades reflexivas de 


aprendizagem. 
1 (12,5%) 1 (12,5%) 6 (75,0%) 0 (0%) 


- Se sim, considerou-a relevante. 0 (0%) 0 (0%) 7 (87,5%) 1 (12,5%) 


Na minha atividade pedagógica recorro aos conceitos 


de professor reflexiva. 0 (0%) 0 (0%) 8 (100%) 0 (0%) 


Na minha atividade pedagógica recorro aos conceitos 


de trabalho colaborativo. 0 (0%) 1 (12,5%) 7 (87,5%) 0 (0%) 


Na minha atividade pedagógica recorro aos conceitos 


de ação-investigação-ação. 0 (0%) 5 (62,5%) 3 (37,5%) 0 (0%) 


Na minha atividade pedagógica promovo uma 


comunidade profissional reflexiva de aprendizagem 0 (0%) 1 (12,5%) 7 (87,5%) 0 (0%) 


Na minha atividade pedagógica promovo uma 


organização escolar reflexiva. 0 (0%) 3 (37,5%) 5 (62,5%) 0 (0%) 


No departamento, integro um grupo de trabalho para a 


elaboração de planificações, fichas de trabalho, 


materiais didáticos, testes de avaliação ou outros 


instrumentos. 


0 (0%) 0 (0%) 8 (100%) 0 (0%) 


No departamento, integro um grupo de trabalho para A 


reflexão sobre a ação pedagógica. 0 (0%) 1 (12,5%) 7 (87,5%) 0 (0%) 


No departamento, integro um grupo de trabalho para A 


reflexão sobre a avaliação/resultados escolares. 0 (0%) 1 (12,5%) 7 (87,5%) 0 (0%) 
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Carta de Marear 


Focus group dos alunos  


 


O grupo de discussão focalizada dirigido aos alunos, monitorizado pela 


investigadora, consistiu num debate orientado para a compreensão das perceções 


dos alunos. A seleção dos participantes foi aleatória e as questões não eram do 


conhecimento prévio dos intervenientes, de modo obter uma participação genuína, 


ou seja, o mais espontânea possível. Todavia, a preparação sumária deste focus 


group envolveu uma reunião prévia com os discentes em que a investigadora 


explicou o enquadramento e os objetivos do estudo, de que já tinham tomado 


conhecimento quando responderam ao questionário. Para a realização da reunião 


foi elaborado um guião que continha as questões a colocar a todos os elementos 


integrantes. 


  Em primeiro lugar, os alunos foram instados a responder sobre quais as 


atividades que desenvolviam em sala de aula, promotoras dos quatro domínios do 


português: a oralidade, a leitura, a escrita e a gramática. Nesta primeira parte, os 


alunos referiram as atividades que realizavam com maior frequência ao nível da 


oralidade, tendo mencionado a memorização de poemas, a correção dos trabalhos 


feitos em casa e dos testes de avaliação, os debates, as apresentações orais, os 


exercícios do manual, a interpretação de textos e os resumos. Neste âmbito, 


constatou-se alguma confusão terminológica entre o domínio da leitura e o da 


oralidade, uma vez que os alunos revelaram alguma confusão entre ambos. No 


domínio da escrita, os alunos reportaram os recontos, a escrita de textos e a 


resposta a questões de compreensão. Nesta fase, foi percetível a associação da 


competência da leitura e da escrita às atividades propostas no manual escolar. 


Quanto ao domínio da Gramática, os alunos mencionaram que as atividades 


realizadas centravam-se no caderno de atividades, no manual e em fichas de 


sistematização e de reforço das aprendizagens.  


Seguidamente, os alunos deram nota das formas de organização do trabalho 


ao que a maioria respondeu “o trabalho individual e em pares” e, muito raramente, 


o trabalho em grupo”. Os alunos do 6.º ano organizam um portefólio de 


aprendizagem com uma estruturação monitorizada pela professora. No entanto, 
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esta estratégia não é seguida no 3.º ciclo. Quanto à preparação dos momentos 


formais de avaliação, os alunos referiram ter conhecimento das matrizes dos testes, 


o que os ajuda a organizar melhor o seu estudo. Em relação às dúvidas que 


apresentam, os alunos mencionaram que as professoras procuravam dar resposta 


às dificuldades dos alunos e apoiavam aqueles que evidenciavam maiores 


dificuldades, tendo até mencionado o recurso à tutoria entre pares para apoiar 


esses alunos.  


Em relação à autoavaliação, foi unânime a realização desta prática, 


operacionalizando-se, pelo menos, uma vez no final de cada período letivo. Quanto 


à participação em atividades da escola desenvolvidas na disciplina, foi referido por 


todos a participação na construção do Livro do Agrupamento, Concursos de Leitura 


e o Parlamento dos Jovens, em alguns casos. No que respeita aos níveis obtidos 


no final do 1.º período, um aluno referiu “não se lembrar”, um outro aluno obteve 


nível 3, três alunos, o nível 4 e dois alunos, o nível 5. 


Transcrevem-se, seguidamente, excertos das intervenções mais 


significativas dos alunos (codificados por A + número) no focus group. 


 


A propósito das atividades de escrita: 


 


A2: A professora incentiva muito toda a gente a escrever muitos, muitos textos. A 


professora diz que escrever é uma maneira de aprender mais, por isso o hábito é 


escrevermos textos. 


  


A8: Fazemos oficina de escrita. Fizemos muitas no segundo período… nós 


começamos a fazer mais este trabalho, porque os textos dos testes estavam fracos, 


digamos assim.  


 


A2: A professora diz sempre para fazermos a planificação, mas não nos dá muito 


tempo. A professora diz sempre para nos organizarmos melhor, também por causa 


da contagem das palavras. Para o texto não ficar muito confuso, é preciso fazer a 


planificação. 
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Sobre as atividades preferidas em sala de aula: 


 


A5: Nós tínhamos aulas normais e nas aulas normais a professora dava um 


papelzinho como se fazia uma entrevista e…pronto. E nós, na aula seguinte, 


apenas com a folha que a professora tinha dado na aula anterior, nós pudemos 


fazer a entrevista.  


 


A3: Lembro-me de uma coisa que também a nossa professora elabora ou…é das 


coisas que eu mais gosto na aula de português. É um jogo que é tipo “quem quer 


ser milionário” mas em vez de ser milionário é acertar em perguntas de gramática. 


 


A4: Aquilo de que eu não gosto muito da aula de português é de fazer a 


compreensão dos textos.  


 


A5: Não sei, gosto talvez mais de um jogo…  


 


A7: Acho que a parte de que eu gosto mais é talvez gramática. O que não gosto 


mesmo é à sexta-feira ter três tempos… 


 


A8: A parte da gramática não gosto. Mas eu gosto de escrever os textos.  


 


A propósito das tarefas de preparação para a ficha de avaliação: 


 


A2: Trabalhava mais uma vez a gramática sobre um tema que dávamos. Antes do 


teste, também fazíamos uma ficha como se fosse a gramática do teste para 


aumentarmos as hipóteses e também no caderno de atividades que nós temos da 


gramática, também fazíamos muito isso…  


 


A8: Sempre. Por exemplo, na parte dos pronomes, a professora está sempre a 


insistir porque no exame se nós não colocarmos o acento, ao substituir, levamos 


zero. 
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Acerca das formas de trabalho: 


A4: Ah, é assim: a professora sugere trabalho individual porque se alguém tiver 


dúvidas, se for em grupo pode copiar pelo outro e não vai aprender. Então, a 


professora sugere individual porque há meninos com o colega do lado que às 


vezes…  


 


A4: A professora, ao ler o texto, ela pergunta aos meninos se têm dúvidas e se há 


alguns meninos com alguma dúvida, a professora esclarece na altura. 


 


A3: É raro a professora fazer autoavaliação a não ser no final do período. 


 


A1: A matriz é importante, porque eu faço às vezes objetivos, perguntas, coloco o 


objetivo em perguntas e se eu acertar em todas é porque estou preparado para o 


teste. 


 


Em relação à atividade do “Livro do Agrupamento”: 


 


A2: Nós fizemos primeiro a planificação, demos ideias de como íamos produzir o 


texto que é o mesmo que nós concordámos todos. Depois, a professora passou 


para uma frase e depois nós, com a planificação, fomos fazendo o texto e toda a 


gente deu a sua opinião. 


 


A4: Para o livro do agrupamento nós fizemos primeiro um desenho, uma ilustração 


e, depois, cada um fez o tema que tinha desenhado, fez uma história sobre isso. 


 


A7: Fizemos um texto individualmente e depois selecionamos o que gostávamos 


mais da turma e nesse depois toda a gente dava ideias para ser melhorado.  


Sobre a relação com a professora: 


 


A1: A professora acredita sempre nos seus alunos porque eles têm um potencial, 


eles é que não aproveitam. Tenho um colega que é mesmo assim … 
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A2: O que gosto mais na aula é da relação dos colegas com a professora…da 


professora com os alunos. Às vezes, a minha turma por exemplo gosta de saber 


mais, então a professora começa também a debater e nós começamos a debater 


sobre isso. E acho que ela acredita muito nos alunos, por exemplo, tenho uma 


colega que é muito insegura, tem sempre boas notas e a professora gosta muito 


dela e então a professora está sempre a fazer força por ela e às vezes pelos alunos 


mais fracos. A minha turma até acha bem às vezes a professora dar mais atenção 


aos alunos mais fracos, porque eles também merecem o apoio da professora. 


 


A4: Humm. A professora ouve sempre as nossas sugestões e gosta que nós 


tenhamos a nossa opinião própria. 


 


A5: Ela é solidária, ajuda sempre os alunos, mas exalta-se com facilidade. 


 


A6: Ela é amiga, mas às vezes é intolerante. 


 


A7: Ela é simpática, encorajadora e exigente.  


 


A8: A professora motiva muito os alunos. 


 


Carta de Marear 


Focus group das professoras 


 


O Focus Group foi preparado, através de uma reunião prévia, em que foi 


feito o enquadramento do debate, no âmbito da tese de mestrado e dados a 


conhecer os objetivos pretendidos. Posteriormente, foram enviadas às 


participantes as questões sobre as quais o debate se iria focalizar, tendo em vista 


uma possível preparação (não obrigatória) das intervenientes. Foi feito o registo, 


em formato vídeo, a fim de possibilitar a reprodução textual das intervenções, no 


caso de necessidade de confirmação/ completamento das participações das 


intervenientes.  


As questões foram apresentadas pela moderadora/investigadora, que 


apenas as colocou, sem qualquer intervenção no debate. Seguidamente, sugeriu 
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que para cada item fosse feita uma intervenção individual, de forma o mais 


organizada possível, por razões meramente operacionais. Foi solicitada a 


colaboração da professora (P1) para elaborar o registo das intervenções e a 


moderação do debate. 


No que respeita ao conceito de professor reflexivo, as características 


salientadas pela maioria das professoras foram: o inconformismo, a insatisfação, o 


gosto pela partilha de práticas e de experiências, a disposição para mudar e para 


inovar. Em suma, “aquele que reflete na ação e sobre a ação.” As condições 


consideradas essenciais à criação de uma comunidade reflexiva de professores 


prendem-se com as que se relacionam com os professores em si: a existência de 


uma pré-disposição para refletir, para partilhar, e, por outro lado, os 


constrangimentos relativos às condições físicas, logísticas, compatibilidades 


pessoais e horários profissionais.  


Quanto aos constrangimentos que existem na relação entre o currículo e a 


ação pedagógica, foram elencadas várias razões endógenas e outras de natureza 


externa. Em relação às primeiras, foram referidas: a exigência do processo 


reflexivo, a inércia para mudar algumas práticas e a falta de tradição reflexiva. No 


que toca às externas, invocaram-se a mobilidade dos professores, a lógica 


avaliativa imposta pelo Ministério da Educação e o tempo.   


Em relação às estratégias utilizadas na área disciplinar e se essas 


contemplam a partilha entre os pares, foram colocados em evidência as seguintes 


estratégias: o trabalho no sentido de responsabilizar o aluno na descoberta do 


conhecimento, a reflexão analítica, interativa e prospetiva, o autoquestionamento, 


a partilha de materiais, dúvidas, certezas, experiências e a construção de materiais 


em conjunto. Algumas destas estratégias contemplam, efetivamente, a partilha 


entre pares.  


Relativamente aos aspetos que mais valorizam na sua prática profissional, 


foram nomeados os seguintes: estabelecer uma boa relação com os alunos, inovar 


nas estratégias e nas metodologias conforme a especificidade das turmas, partilhar 


boas práticas e experiências de sucesso, desenvolver projetos em articulação com 


outras disciplinas, valorizar o trabalho em equipa, construir materiais didáticos 


consequentes e motivadores e investir na autoformação e na formação contínua. 
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Seguidamente, foi debatida a gramática organizativa dos departamentos. Os 


professores estão organizados em grupos de trabalho por nível e ano de 


escolaridade. 


No início do ano, elaboram-se planificações a longo e médio prazo, cuja 


gestão e aplicação é da responsabilidade de cada professor. De igual modo, são 


construídos testes em conjunto e aplicada a técnica da dupla classificação. 


Privilegia-se a comunicação via e-mail, meio através do qual, a coordenadora envia 


propostas de reflexão para possíveis contributos dos professores. A coordenadora 


responsabiliza-se pela súmula destes contributos e pela divulgação de conclusões. 


Em relação à partilha de experiências, elas ocorrem em momentos formais, nas 


reuniões de departamento, em ações de capacitação e de formação, a nível de 


escola e em momentos informais na sala de professores ou através de outros meios 


de comunicação. Foram registadas as boas práticas por parte de cada uma das 


participantes, sendo algumas delas comuns a vários intervenientes, 


nomeadamente no que respeita ao trabalho colaborativo.  


Para terminar, foi de novo levantada a questão inicial: “Qual o perfil do 


professor reflexivo e que características melhor o definem”. De um modo geral, os 


aspetos referidos inicialmente foram reforçados, reformulados ou reiterados. 


De salientar, o envolvimento, o entusiamo e apreço de todas das 


participantes neste fórum, e a disponibilidade em participar em encontros 


semelhantes, sugerindo-se a participação dos alunos. 


Da observação e da audição do primeiro focus group, apresenta-se a 


triangulação resultante das perceções, ideias e experiências evidenciadas pelas 


oito participantes. Foram encontradas as prevalências e os desvios em relação ao 


padrão das intervenções, para cada uma das questões sugeridas.  


Na primeira questão, as perceções das professoras em relação ao conceito 


de professor reflexivo convergem em “ professor inconformado, insatisfeito, 


investigador, aquele que reformula.” Uma das participantes (P3) colocou em 


evidência a associação entre professor reflexivo e “aquele que se centra na 


avaliação dos seus resultados”, considerando-se esta vertente como um desvio.  


Na segunda questão, foram referidas, de forma unânime, as condições 


essenciais à criação de uma comunidade reflexiva e divididas em duas perspetivas. 
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Em primeiro lugar, as condições “inerentes ao próprio professor” que incluem 


“predisposição para a mudança e o espirito colaborativo e de partilha”. Em segundo 


lugar, foram referidos os constrangimentos aos quais o professor está 


condicionado, a saber, as políticas do Ministério da Educação que formatam o 


professor para se focalizar nos resultados académicos e os condicionalismos de 


horários e de gestão de tempo. 


A terceira questão vem confirmar algumas das ideias referidas na questão 


anterior, nomeadamente a preocupação generalizada dos professores com “os 


resultados escolares, o cumprimento dos conteúdos programáticos” e o espartilho 


dos programas que se afiguram para a maioria das participantes “muito 


prescritivos”. Não obstante, uma das professoras referiu “o currículo como uma 


zona de conforto”, (P6) e uma outra mencionou a desvalorização do “esforço e do 


trabalho individual” no âmbito da reflexão desejável por parte dos alunos, (P2). 


Em relação à quarta questão, a maioria das participantes mencionou 


estratégias comuns tais como: “o autoquestionamento em sala de aula, a reflexão 


sobre os resultados das fichas de avaliação, ainda que subaproveitadas, a dinâmica 


entre pares e a observação de aulas, apesar de pouco generalizada.”. Considera-


se um desvio o enfoque no “estabelecimento de uma relação empática e de 


cumplicidade com os alunos”, (P2). 


Relativamente aos aspetos mais valorizados mais valorizados na prática 


profissional, houve concordância com a (P1) no que toca à “formação contínua, 


trabalho colaborativo e partilha de saberes.” Os desvios encontrados situaram-se 


na preocupação com os resultados (P3) e a preocupação pela organização/gestão 


da escola (P7). 


Quanto à sexta questão, as professoras mencionaram que a organização 


das práticas passa pela constituição de grupos de trabalho organizados por níveis 


de ensino, que promovem a monitorização da ação pedagógica e a realização das 


planificações, teste/fichas conjuntas e dupla classificação. Dada a especificidade 


do 3.º ciclo, o grupo constituído apenas por duas professoras desenvolve a partilha 


e a reflexão são feitos de forma sistemática, (P4 e P7). Na questão seguinte, foram 


explicitados os diferentes momentos de reflexão, verificando-se a ocorrência de 


momentos formais: avaliação de resultados em reunião de departamento e 
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questões/ auscultação de opinião apresentadas pela coordenadora, por correio 


eletrónico, e de momentos informais que se traduzem na troca de experiências 


/ocorrências na sala dos professores, no intervalo de 30 minutos. 


Na oitava questão, as participantes consideraram práticas reflexivas o 


seguinte: “ Pensar sobre as estratégias e sobre as metodologias tendo em conta o 


redirecionamento da ação pedagógica. O desvio foi, uma vez mais, a reflexão sobre 


os resultados, (P3). 


A questão nove sugeria a exemplificação de quando e onde ocorrem as 


reflexões. Em resposta, foram elencados as seguintes ações e os espaços: “Ações 


de capacitação, a ação de formação sobre o trabalho colaborativo e a partilha em 


reuniões de departamento, conselhos de turma e conselho pedagógico”. No caso 


do terceiro ciclo, foi consignado, para o efeito, no horário das duas docentes uma 


hora semanal. 


Na última questão, que pretendia retomar o tema inicial, perceção do 


conceito de professor reflexivo, constatou-se uma certa evolução no discurso das 


participantes que apontaram como características do professor reflexivo: “Aquele 


que está sempre em atualização, aberto a experiências novas, aquele que atua 


com humildade e aquele que ousa”. Foram reiterados o inconformismo e a 


insatisfação inerentes a um professor reflexivo e o desvio apresentado pela (P3) na 


primeira questão, preocupação pelos resultados, não foi evidente. 


 


 


Balestilha 


Da observação dos conselhos de departamento 


 


Pretendeu-se analisar as interações discursivas utilizadas pelas 8 


professoras participantes neste estudo em contexto de trabalho com as colegas e 


identificar quais as interações que configuravam práticas reflexivas.  


Para o efeito, e tal como referenciado na Metodologia, foram observadas 


duas reuniões de departamento: uma de planificação e outra de avaliação.  


Segue-se uma transcrição de um conjunto de registos discursivos das duas 


reuniões de departamento observadas. 
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Principais interações discursivas da reunião de planificação 


 


Professora 1 “ Em relação aos conteúdos gramaticais, leitura, escrita e oralidade, 


sigo as planificações gerais, mas tive de retomar alguns aspetos que não foram 


apreendidos pelos alunos na área da sintaxe no 6.º ano. Tenho sentido 


necessidade de reforçar também a escrita de textos de opinião. As propostas do 


manual revelam-se muito insuficientes...” 


“O envolvimento de todos nós é fundamental para o sucesso desta iniciativa que 


constitui a imagem de marca do nosso departamento e do nosso Agrupamento. 


Não se esqueçam da articulação com os colegas de Educação Visual…” 


 


Professora 2 “ Em termos gerais, estou a acompanhar o que está previsto na 


planificação, mas concordo que temos de reforçar as atividades de escrita.” 


 


Professora 3 “Muito bem, então posso concluir que as planificações gerais estão 


globalmente a ser cumpridas e os apreendidos pelos alunos salvo em algumas 


exceções no 3.º ciclo.” 


“Em relação ao ponto seguinte, propomos que trabalhemos nos grupos já 


constituídos, o do 5.º ano, do 6.º ano, do 7.ºano e assim por diante. Agradecia é 


que me enviassem as planificações intermédias e os reajustamentos considerados 


pertinentes pelos respetivos grupos. Acham bem esta metodologia?” 


 


Professora 4 “ Em relação ao 7.º e 8.ºanos, estamos um bocadinho aquém do 


previsto nas planificações anuais. Vamos ter de reformular porque os alunos são 


muito pouco proficientes na língua portuguesa.” 


“Proponho que o grupo do 2.º ciclo fique a trabalhar num espaço mais próximo 


assim com os colegas do 3.º ciclo para poderem estar ao corrente.” 


“O título que os alunos elegeram em reunião de assembleia de Delegados é muito 


interessante: “É possível Voar com Uma Caneta”. 


 


Professora 5 “ As assessorias e as atividades de articulação são muito importantes 


com os Vocacionais, porque a essência do nosso trabalho está no projeto a 
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empreender.” 


“No 9.º ano, estamos a conseguir gerir razoavelmente o que está prescrito, mas o 


Programa é muito extenso e os alunos têm graves dificuldades de compreensão e 


interpretação. Prevejo ter muitas dificuldades em dar “Os Lusíadas”. 


 


Professora 6 “Nas minhas turmas, estou a seguir a planificação geral sem grandes 


alterações e a cumprir a planificação intermédia.” 


 


Professora 7 “Nestes Cursos, a nossa motivação centra-se em pequenas 


conquistas que vamos conseguindo com alguns alunos. A propósito queria partilhar 


convosco o deslumbramento dos meus alunos do vocacional pelo Auto da Barca. 


Fizemos uma transposição do ideário do texto para os nossos dias e a atividade de 


escrita seguida de dramatização foram um sucesso.” 


“Em termos de balanço dos conteúdos programáticos, confesso algum atraso 


temporal, mas penso que poderei agora recuperar no 2.º período.” 


 


Professora 8 “Os desempenhos dos meus alunos do Vocacional são pouco 


consistentes porque a indisciplina é uma constante…” 


“Apesar das dificuldades decorrentes da indisciplina, em conjunto com os colegas 


do Conselho de Turma temos conseguido desenvolver projetos interessantes.” 


 


 


Principais interações discursivas da reunião de avaliação 


 


Professora 1 “Em relação à questão colocada pela P2, concordo que devemos 


rever os critérios de avaliação nomeadamente no que toca à progressão do aluno, 


por um lado e à ponderação das atitudes e comportamentos. 


“Neste momento, considero excessiva a ponderação de 30% para este domínio. 


Que vos parece?” 
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Professora 2 “Tive de responder a uma reclamação de uma encarregada de 


educação sobre a não atribuição do nível 5 a uma aluna com dois testes acima do 


90% mas que nos restantes parâmetros situa-se no nível 4. Que acham disto?”. 


 


Professora 3 “Vou apresentar-vos o trabalho de análise que realizei com os 


contributos de todos sobre os resultados escolares dos alunos no 2.º período”. 


“No 3.º ciclo, os resultados estão aquém das metas que pretendemos.” 


“Se acharem bem, levarei uma proposta de reformulação dos critérios de avaliação 


para um próximo Conselho Pedagógico.” 


 “Queria dar-vos a conhecer os aspetos a melhorar que decorreram da intervenção 


da IGEC.” 


 


Professora 4 “Gostava de fazer a formação sobre o trabalho colaborativo, mas não 


sei se estarei cá para o ano.” 


 


Professora 5 “ A avaliação das assessorias foi muito positiva. Como somos apenas 


duas colegas no 3.º ciclo, estamos em articulação constante.” 


 


Professora 7 “Também concordo com a P1, ou seja, a alteração do peso das fichas 


de avaliação e a redução do peso atribuído aos comportamento e atitudes.” 


“No 3.º ciclo, apesar dos esforços divididos entre mim e a P5, os resultados 


espelham a falta de investimento dos alunos.” 


“No espaço “Tira Dúvidas” que tem lugar à 2.ª, 3.ª e 6.ª feira estou disponível para 


apoiar não só os meus alunos do 3.º ciclo como também alunos do 2.º ciclo, 


juntamente com a colega T.M.” 


No quadro 2, apresenta-se a quantificação das interações discursivas 


ocorridas na reunião de planificação. Esta informação é complementada com o 


gráfico 1, através das percentagens relativas a cada uma das categorias.  
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Quadro 2. Interações discursivas utilizadas durante a reunião de 
planificação 


 
 


Reunião de planificação das aprendizagens 


janeiro de 2016 


Categorias Quantificação 


Informa 27 


Questiona 7 


Problematiza 14 


Avalia 10 


Sugere 21 


 


Total de interações 79 


 
Gráfico 1. Percentagens das interações discursivas utilizadas durante a 


reunião de planificação 
 


 
 


Os dados apresentados no quadro 2 e no gráfico 1 relativos à reunião de 


planificação são representativos de 79 unidades de interação discursiva: “informa”, 


(33%); “questiona”, (9%); “problematiza” (18%); “avalia”, (13%) e “sugere” (27%).  


No que respeita ao estudo da natureza qualitativa dos discursos, a partir de 


13 categorias iniciais, selecionaram-se 5 categorias finais, a saber: “informa”, 


“problematiza”, “sugere”, “avalia” e “questiona”. A categoria predominante é 


“informa” (33%), seguida de “sugere” (27%), “problematiza” (18%) e “avalia” (13%). 
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De salientar que a categoria com menor número de interações discursivas é 


“questiona” (9%).  


Nesta reunião, destaca-se o primado das categorias “informa” e “sugere”, 


como as mais utilizadas no discurso das professoras. No decurso dos dois 


conselhos de departamento observados, foram identificadas práticas reflexivas 


através das sugestões e problematizações apresentadas por algumas 


participantes. Paralelamente, a partir da análise do grupo de discussão focalizada, 


constata-se que a reflexão sobre as ações pedagógicas acontece, com maior 


frequência e substância, nos encontros de trabalho organizados por anos de 


escolaridade. Com efeito, os conselhos de departamento caracterizam-se por um 


grau de formalismo mais elevado inerente ao funcionamento deste órgão de gestão 


intermédia. Os momentos dedicados à ação reflexiva prendem-se com a análise 


dos resultados escolares que é concretizada através de um “Guião orientador de 


supervisão” em que constam os problemas identificados, as causas possíveis, as 


ações estratégicas a implementar e as propostas metodológicas a desenvolver, 


devidamente calendarizadas. Por outro lado, os encontros de trabalho constituem 


espaços de reflexão por excelência dedicados ao planeamento, discussão, 


questionamento e problematização da ação didática.  


 


Quadro 3. Categorização das interações discursivas de cada uma das 


professoras participantes no estudo durante a reunião de 


planificação. 


 


IN
T
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  Reunião de planificação de janeiro de 2016  


Categorias P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 


Informa 4 21% 4 40% 5 42% - 0% 4 45% 4 57%    4 40% 2 29% 


Questiona 2 11% 1 10% 1 8% 2 40% 1 11% - 0% - 0% - 0% 


Problemati


za 
4 21% - 0% 3 25% 1 20% 3 33% - 0% 2 20% 1 13% 


Avalia 2 11% 3 30% 2 17% - 0% - 0% - 0% 1 10% 2 29% 


Sugere 7 36% 2 20% 1 8% 2 40% 1 11% 3 43% 3 30% 2 29% 


TOTAL 
1


9 


100


% 


1


0 


100


% 


1


2 


100


% 
5 


100


% 
9 


100


% 
7 


100


% 
1


0 


100


% 
7 


100


% 
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A partir do quadro 3, em que é visível o número de interações discursivas de 


cada professora, constata-se que a professora 1 interveio 19 vezes, contrastando 


com a professora 4 que só participou 5 vezes. 


Da análise das interações de cada professora durante a reunião de 


planificação, destaca-se a professora 1, que situou o seu discurso (7 vezes) em 


verbalizações de natureza “sugere” e (4 vezes) na categoria “problematiza”, 


enquanto a professora 3, assumiu intervenções maioritariamente de natureza 


“informativa”. A incidência na categoria “informa” resulta da inerência das funções 


desempenhadas pela professora 3, como coordenadora de departamento, facto 


não considerado exclusivo deste órgão intermédio, uma vez que é o espaço em 


que formalmente todos os colegas de português se reúnem. De relevar o conteúdo 


das interações que se situam para além da transmissão de informações. Neste 


contexto, surge um conjunto significativo de interações categorizadas no “sugere”, 


“ problematiza” e “ avalia” que se enquadram num contexto reflexivo. 


Na categoria “avalia” não houve, por parte das professoras 4, 5 e 6, qualquer 


verbalização registada, assim como na categoria “questiona” no que toca às 


professoras 6 e 7.  


 


Quadro 4. Interações discursivas utilizadas durante a reunião de avaliação. 
 


 


          Reunião de avaliação das aprendizagens 


      abril de 2016 


Categorias Quantificação 


Informa 30 


Questiona 10 


Problematiza 14 


Avalia 11 


Sugere 20 


 


TOTAL DE INTERAÇÕES 85 
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Gráfico 2. Percentagens das interações discursivas utilizadas durante a 
reunião de avaliação. 


 


 


Relativamente aos dados analisados na reunião de avaliação, foram 


registadas 85 unidades de interação discursiva: “informa”, (30%); “questiona”, 


(10%); “problematiza” (14%); “avalia”, (11%) e “sugere” (20%).  


A categoria predominante continua a ser “informa” (30%), seguida de 


“sugere” (20%), “problematiza” (14%) e “avalia” (11%). De salientar que a categoria 


com menor número de interações discursivas é “questiona” (10%).  


 A tónica dos discursos continua a integrar as categorias de natureza 


informativa e sugestiva. 


 


Quadro 5. Categorização das interações discursivas de cada uma das 


professoras participantes no estudo durante a reunião de avaliação. 


In
te


ra
ç
õ


e
s
 


D
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c
u
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iv


a
s
  Reunião de avaliação de abril de 2016 


CATEGORIAS P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 


Informa 3 21% 6 43% 10 42% 3 75% 4 58% F* 4 37% F* 
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Questiona 4 17% 2 14% 3 12% - 0% 1 14% F* - 0% F* 


Problematiza 4 17% 1 7% 6 25% - 0% 1 14% F* 2 18% F* 


Avalia 4 17% 2 14% 1 4% - 0% 1 14% F* 2 18% F* 


Sugere 9 37% 3 22% 4 17% 1 25% - 0% F* 3 27% F* 


TOTAL 24 100% 14 100% 24 100% 4 100% 7 100% - 11 100% - 


F* faltou  


 


 


Partindo da análise do quadro 5 com enfoque na quantificação das 


intervenções discursivas de cada professora, atestam-se 24 verbalizações da 


professora 1 e da professora 3, contrastando com a professora 4 que só participou 


na discussão 4 vezes. Refira-se que nesta reunião não estiveram presentes as 


professoras 6 e 8. 


Da análise das interações utilizadas por cada professora durante a reunião 


de avaliação, voltam a destacar-se as verbalizações de natureza sugestiva da 


professora 1 e informativa da professora 3. 


De referir ainda, que a professora 4 interagiu muito pouco nesta reunião, não 


havendo, por isso, qualquer registo de interações discursivas desta docente nas 


categorias “ questiona”, “problematiza” e “avalia”. 


No decurso da reunião de avaliação e na sequência da reflexão conjunta 


sobre os resultados escolares, as professoras com o código, P1, P2, P3 e P7 e P8, 


organizaram-se num subgrupo de trabalho e elaboraram o guião orientador de 


supervisão que se segue.   


 


Quadro 6. Guião orientador de supervisão elaborado na reunião de 


avaliação 
 


Guião Orientador de Supervisão 
 face ao insucesso dos resultados escolares no 1º período 


disciplina: português 


Problemas 
identificados nos 


resultados 
escolares 


Causas 
Estratégias de supervisão 


para a melhoria dos 
resultados 


Calendarização 
da intervenção Avaliação * 


Resultados 
negativos na 
avaliação do 1.º 
período. 


Falta de 
investimento dos 
alunos na 
aprendizagem da 
língua materna. 


 
Desmotivação de 
alguns alunos 
face às exigências 


Rentabilizar ainda mais as aulas 
de Apoio ao Estudo a Português 
continuando a apostar no apoio 
individualizado/personalizado 
aos alunos com mais 
dificuldades, levando os alunos 
a fazer uma autoavaliação 
semanal dos seus progressos 
(interesse/ empenho/ 


 
A partir do 2.º 


período e 
extensivo ao 3.º 


período 


5ºano-melhoria 
Mais 3 turmas com 
100% de sucesso 
(B,E,F).   
 
6º ano - melhoria 
Mais 4 turmas com 
100% de sucesso 
(G,H,I). 
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do domínio da 
escrita. 


 
Desvalorização da 
importância do 
esforço e do 
trabalho árduo. 


conhecimento), em modelo 
próprio. 
 
Aumentar a produção dos 
trabalhos escritos (produção 
semanal de um texto/de uma 
página de diário, …) 


 
Responsabilizar cada aluno pelo 
registo dos elementos de 
avaliação continua, através de 
uma grelha, colada no caderno 
diário (classificação das fichas 
de avaliação, classificação de 
outros trabalhos) 


7ºano – melhoria 
Taxa de sucesso 
superior (77,78%) 
 
8ºano – melhoria-
taxa de sucesso su-
perior (68,97%) 
9º ano - melhoria 
Taxa de sucesso 
Turma A 84,21% 
 
Apoio ao estudo -
melhoria  
(87,51%)  
 
Relativamente aos 
alunos alvo de inter-
venção na Ass TEIP 
houve um aumento 
de alunos apoiados 
(16- 1ºP /20 – 2ºP) 
sendo que não se 
registam melhores 
resultados, uma vez 
que os níveis positi-
vos não são signifi-
cativos ( 10- 1ºP / 
11-2ºP) 


Resultados 
negativos dos 
alunos nas fichas 
de avaliação com 
reflexos 
consequentemente 
negativos, na 
avaliação sumativa 
do 1.º período, 
dada a ponderação 
elevada deste 
instrumento 
avaliativo. 


Dificuldade na 
diversificação dos 
instrumentos de 
avaliação.  


 
 


Elaboração de fichas e de 
materiais em parceria 
pedagógica. Aplicação desses 
materiais e de fichas de 
avaliação comuns em todos os 
anos de escolaridade. Reflexão 
conjunta sobre os resultados 
obtidos. 


 
Generalização das práticas de 
dupla classificação entre os 
professores do mesmo ano de 
escolaridade nos testes de 
avaliação comuns. 
 
 Realização de permutas entre 
professores na lecionação de 
aulas, desde que se verifique 
compatibilidade de horários. 


A partir do 2.º 
período e 
extensivo ao 3.º 
período 


 
Esta atividade conti-
nuará no 3º P e será 
alvo de reflexão 


 


Fonte: Relatório dos resultados académicos de português – 2.º período. 


 


 


Nestas duas reuniões, os objetivos que motivaram as observações foram: 


analisar a natureza das interações discursivas utilizadas pelas 8 professoras 


participantes no estudo nestas reuniões de trabalho e compreender como 


interagem e trabalham as professoras nos conselhos de departamentos de 


Português. 


O quadro 6 e o gráfico 3 sintetizam a natureza das interações discursivas 


das professoras de português no contexto das reuniões de departamento. Como 


referido anteriormente, considera-se que as docentes assumem maioritariamente 


o papel de recetoras das informações fornecidas pela coordenadora. Contudo, 







 
 
 
 
 
 


114 
 


são ainda criados momentos de reflexão em que são questionadas práticas 


pedagógicas, onde também há lugar a sugestões metodológicas e equacionadas 


estratégias de resposta ou de melhoria relativamente aos problemas 


apresentados.  


 
 


Quadro 7. Síntese das interações discursivas utilizadas nas duas 
reuniões de departamento. 


 


Reuniões Categorização das interações discursivas 


Planificação 


janeiro 


Informa 


(27%) 


Questiona 


(7%) 


Problematiza 


(14%) 


Avalia 


(10%) 


Sugere 


(21%) 


Avaliação 


abril 


 


Informa 


(30%) 


Questiona 


(10%) 


Problematiza 


(14%) 


Avalia 


(11%) 


Sugere 


(20%) 


 


 
 


 
Gráfico 3. Síntese comparativa das interações discursivas utilizadas nas 


duas reuniões de departamento. 
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A Bússola 


Da observação de aulas 


 


 


“ (…) o professor como um prático autónomo, um artista que reflete, que toma decisões e 


que inova na prática profissional.” (Schön, 2000). 


 Donald Schön caracteriza o perfil do professor reflexivo como um artista 


inovador nas suas práticas, alguém que não separa a reflexão da ação, alguém que 


racionaliza as suas decisões que converte, posteriormente, em ações. 


A observação da prática letiva das 8 professoras participantes compreendeu 


16 segmentos de 100 minutos, ocorridos entre fevereiro e abril de 2016. A partir 


das notas de campo registadas pela investigadora, informalmente, durante as 


aulas, foi elaborada uma grelha de registo de forma a sistematizar os dados 


recolhidos. A grelha de registo integrou 8 dimensões de análise, nomeadamente:” 


o planeamento da aula”; “a organização”; “a correção científica”; “a tipologia de 


trabalho”; “as técnicas e instrumentos de avaliação” e a “relação pedagógica”. Uma 


vez que o propósito não era, de todo, proceder a uma “avaliação” do trabalho 


docente mas sim a uma observação conducente à caracterização da ação 


pedagógica, não foram utilizados níveis de apreciação, pelo que se optou por redigir 


os comentários atinentes sob o olhar da investigadora. Para além deste registo, 


entendeu-se destacar aspetos observados nas aulas que configuravam práticas 


reflexivas, nomeadamente: uma “estratégia”; uma “atividade”; um “indicador 


representativo da tipologia de trabalho”; “a postura da professora”; “um exemplo de 


interação discursiva”; “um exemplo de um feedback fornecido aos alunos” e “o 


relacionamento com os discentes”.  
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Gramáticas das práticas da P1 


 
 


Quadro 8. Análise da gramática das práticas 
 


Código (Professora 1) Data aula (março) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento 


Do Plano destacam-se a diversidade de materiais didáticos e a utilização de 
metodologias diferenciadas (debate oral inicial, visualização de um trailer, realização de 
atividade de pré-leitura enquanto ativação da “enciclopédia do aluno”, resolução de 
propostas do manual, entre outras). 
Por outro lado, releva-se a inclusão de uma autorregulação escrita das aprendizagens 
realizadas em sala de aula. 


D Organização Disponibilizou materiais audiovisuais motivadores (utilização de materiais áudio, vídeo 


e de powerpoints de sistematização. 


E 
Correção 


científica 


Evidenciou correção científica. 


F 
Tipologia de 


trabalho 


No decurso da aula, a docente promoveu a articulação de conteúdos e estimulou a 


participação ativa dos alunos na construção do conhecimento (“Vamos recordar o que 


aprendemos sobre a substituição dos pronomes pessoais e os complementos direto e 


indireto.” “Que regra podemos concluir?” 


G 


Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A avaliação formativa das aprendizagens foi visível através dos momentos de 


autorreflexão e de autorregulação individual e em grande grupo (registo escrito no 


caderno diário de “O que aprendi hoje na aula de Português?”). 


H 
Relação 


Pedagógica 


Salienta-se um acompanhamento individualizado por parte da professora e a utilização 


de reforços positivos sistemáticos no decorrer da aula (por exemplo, através do registo 


de “smiles” no caderno diário e estímulos verbais, “Muito bem, Tomás.” “Isso é uma 


ótima questão.”) e a interação dos alunos na resolução das tarefas propostas 


(Professora, posso fazer uma sugestão?”; “Posso dizer o que escrevi?”). 


 


 


 


9. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 1) Data aula (abril) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento 


No início da aula, a professora procedeu à verificação de aprendizagens anteriores dando 
oportunidade a um número significativo de alunos (7 alunos) com a solicitação de interven-
ção oral de outros colegas e apreciação dos desempenhos. (“Quem quer apontar aspetos 
fortes do trabalho da Margarida? Alguém notou algum ponto mais frágil?”) 
A apresentação dos conteúdos e a síntese da aula foi feita no início e no final da aula. Re-
leva-se a autorregulação das aprendizagens realizadas. 
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D Organização 


Recorreu à formulação de comentários e/ ou de hipóteses. Questionou para aferir a 
compreensão do exposto. “-Alguém tenta explicar o sentido da palavra “distraiçoeira”?”;  “-
Isto faz sentido para vocês?” (8 vezes durante a aula); “- A minha avó usa essa expressão: 
Estou em palpos de aranha / O que achas que isso significa?/ É estar em dificuldades”/ - 
Boa, é isso mesmo!”” 
Usou as respostas dos alunos para dar continuidade à exposição. “ Como disse o Luís, “A 
aranhas tinha manias de gente” – que recurso expressivo está presente nesta intervenção 
do vosso colega? 


E 
Correção científica 


Utilizou corretamente a língua portuguesa, nas suas vertentes escrita e oral. A correta 


utilização da língua e das regras de gramática constituem objetivo da sua ação formativa. 


F 
Tipologia de 


trabalho 
Organizou a prática pedagógica, ora individualmente ora em pequenos grupos, No decurso 
da aula, a docente promoveu a articulação de conteúdos e estimulou a participação ativa 
dos alunos na construção do conhecimento. 


G 


Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A avaliação formativa das aprendizagens foi visível através dos momentos de autorreflexão 
e de autorregulação individual e em grande grupo (início da aula, decurso e final da aula). 


H 
 


Relação 
Pedagógica 


Promoveu a autonomia e o envolvimento ativo dos alunos no processo de aprendizagem. 
Utilizou reforços positivos sistemáticos no decorrer da aula (“ Vamos, bom trabalho! “ ; “A 
tua resposta merece um aplauso da turma. Aplauso, p.f. - o aplauso não é ruidoso pois os 
alunos colocam os braços no ar e agitam as mãos.” 


 


 


 


Práticas reflexivas e outros exemplos de “boas” práticas da P1 


 


i) Uma estratégia: A utilização da interação verbal, recorrente “Isto faz 


sentido para vocês? Ou “Estão a perceber a ideia?” para se assegurar da atenção 


dos alunos. 


ii) Tipo de trabalho: alternância entre trabalho em grande grupo, individual e 


em pares.  


iii) Uma atividade: a apreciação crítica dos alunos às prestações do 


desempenho dos colegas. 


iv) A atitude/postura: assertividade, proximidade com os alunos, antecipação 


de atitudes de tédio dos alunos e “firme doçura”. 
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v) Uma intervenção específica: “Será que foram vocês que não entenderam 


ou será que não usei a forma adequada para vos fazer entender? Vamos 


reformular, vamos fazer de outra maneira…” 


vi) Um feedback fornecido: o pedido de um aplauso coletivo “A tua resposta 


merece um aplauso da turma.” – aplauso não ruidoso pois os alunos colocam as 


mãos no ar e aplaudem.  


vii) A interação/ relacionamento com os alunos: o incentivo ao pensamento 


crítico e a valorização das aprendizagens realizadas. 


Da observação da prática letiva foi visível, por parte da professora, a 


promoção sistemática do autoquestionamento e o recurso aos contributos dos 


alunos para a construção de uma regra gramatical. 


Relativamente aos alunos, releva-se a autorregulação das aprendizagens, 


no final das aulas, em registo escrito: “O que aprendi hoje na aula de Português?” 


 


 


Gramáticas das práticas da P2 


 


 


Quadro 10. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 2) Data aula (março) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento O Plano afigurou-se adequado aos objetivos da aula. 


D Organização A professora estruturou a aula em torno de uma oficina de escrita. 


E 
Correção 


científica Evidenciou correção no uso da língua oral e escrita. 


F 
Tipologia de 


trabalho 


Primeiramente, a professora expôs os objetivos da aula. Seguiu-se um registo de ideias 


sobre os conceitos apreendidos na leitura de “A Menina do Mar”, em grande grupo. A 


professora valorizou todos os contributos dos alunos. Prosseguiu-se com uma oficina de 


escrita em pequenos grupos. 


G 


Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A autoavaliação da produção escrita foi monitorizada pela professora, grupo a grupo. A 


professora fomentou a autocorreção dos textos. Os alunos apreciaram e adotaram uma 


posição crítica relativamente às produções escritas de cada um dos grupos. 
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H Relação 
Pedagógica 


Manifestou capacidade relacional e de comunicação. Manteve um clima de sala de aula 
silencioso e favorável à situação de oficina de construção de conhecimento. 


 


 


 


Quadro 11. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 2) Data aula (abril) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento 
O plano de aula foi organizado com base nas propostas do manual. O Plano previa 
atividades de pré-leitura que foram motivadoras e pertinentes para a motivação dos 
alunos. 
O planeamento revelou-se adequado e foi cumprido na íntegra. 


D Organização A professora disponibilizou materiais didáticos diversificados e integrou as 
tecnologias de informação e comunicação. 


E Correção científica Demonstrou um bom domínio dos conteúdos e correção científica. 


F Tipologia de trabalho A professora privilegiou o trabalho individual. 


G 
Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


No decurso da aula, a professora foi fornecendo feedbaçk dos desempenhos dos 
alunos. Não houve lugar a qualquer momento formal de avaliação. 


H Relação Pedagógica 
A professora estabeleceu com os alunos uma relação afável e baseada no 
cumprimento de regras bem definidas. 


 


 


Práticas reflexivas e outros exemplos de “boas” práticas da P2 


 


i) Uma estratégia: promoveu relações de entreajuda e cooperação entre 


os alunos. 


ii) Tipo de trabalho: partiu de uma atividade em grande grupo para 


tarefas em pequenos grupos. 


iii) Uma atividade: oficina de escrita. 


 


iv) A atitude/postura: apesar de se tratar de uma aula em pequenos grupos, 


os alunos mantiveram-se silenciosos. 
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v) Uma intervenção específica: Alguém tem uma opinião diferente da maioria 


da turma? Sintam-se à vontade para expressar as vossas ideias. 


vi) Um feedback fornecido: Gostei da tua intervenção, Catarina. Todos 


concordam?” 


vii) A interação/ relacionamento com os alunos: reforço sistemático do que 


os alunos conseguem fazer. 


Da observação da prática letiva foi visível, por parte da professora a 


valorização do que os alunos dizem e pensam. 


Relativamente aos alunos salienta-se a promoção da autocorreção dos 


textos, mediante orientação da professora.  


 


 


 


Gramáticas das práticas da P3 


 


 


Quadro 12. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 3) Data aula (março) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C 
Planeamento 


O Plano de aula faz referência a descritores de desempenho/ objetivos, sumário e a 
“momentos”. Não são mencionados os modos de organização da aula, a tipologia de 
trabalho ou recursos e materiais didáticos. 
O plano está estruturado em “momentos” em que são incluídas estratégias, atividades e 
a avaliação. 


D Organização 


Houve lugar a ativação de conhecimentos prévios “Alguém já ouviu falar dos Irmãos 
Grimm?”, “Quais são os contos que conhecem?” 
Durante a leitura do conto, a professora colocou questões de interpretação e 


compreensão textual. Forneceu feedbacks positivos das respostas dos alunos. 


E 
Correção científica 


Revelou correção científica. Centrou-se nos objetivos da aula e monitorizou todas as 


tarefas. 


F 
Tipologia de 


trabalho 


A professora privilegiou a exposição de assuntos, o diálogo com os alunos 


(pergunta/resposta) e o trabalho individual. A professora mantém os alunos envolvidos 


nas tarefas propostas. 


G 


Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A avaliação é exclusivamente feita pelo professor. 


H 
Relação Pedagógica 


Promove regras de convivência e de respeito entre alunos. 
Mostrou-se disponível para atender e apoiar os alunos com mais dificuldades no decorrer 
da aula. 
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Quadro 13. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 3) Data aula (abril) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento O plano prevê como ponto de partida a apresentação de um powerpoint que serve de 
guião a uma oficina de escrita. No desenvolvimento da produção textual não se prevê 
a revisão textual.   


D Organização 


A professora apresentou um powerpoint em que estabeleceu a articulação com 
aprendizagens anteriores. A partir do conteúdo deste recurso, procedeu a uma 
sistematização das categorias da narrativa. 
Criou um contexto adequado para o desenvolvimento da produção textual. Orientou os 
alunos para uma progressiva autonomia. 


E 
Correção científica Demonstrou correção científica. 


F 
Tipologia de 


trabalho 
A professora promoveu o espirito colaborativo entre os alunos. Contudo, a oficina de 
escrita foi individualizada. “João, já terminaste a tua planificação? Então, ajuda o Rui a 
planificar o texto dele?” 


G 


Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback dos textos que os alunos foram produzindo e suscitou 
a sua correção e revisão, promovendo a autoavaliação dos textos dos alunos. 


H 
 


Relação Pedagógica A professora mantém uma relação de cordialidade e de respeito mútuos. 


 


Práticas reflexivas e outros exemplos de “boas” práticas da P3 


 


i) Uma estratégia: a orientação dos alunos para uma progressiva 


autonomia. 


ii) Tipo de trabalho: predomínio do trabalho individual 


iii) Uma atividade: oficina de escrita 


iv) A atitude/postura: cordialidade e respeito potenciadores de um bom 


ambiente de sala de aula. 


v) Uma intervenção específica: João, já terminaste a tua planificação? Então, 


ajuda o Rui a planificar o texto dele.” 


vi) Um feedback fornecido: adiou as instruções até captar a atenção de todos 


“ Vamos esperar que o Tomás e o Tiago terminem os seus assuntos mais pessoais 


para continuar a aula.” 
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vii) A interação/ relacionamento com os alunos: reforço do que os alunos 


conseguem fazer.  


Da observação da prática letiva foi visível, por parte da professora a 


promoção da autocorreção dos textos, mediante orientação da professora, a 


ativação de conhecimentos prévios e a valorização do que os alunos dizem e 


pensam. 


 


 


Gramáticas das práticas da P4 


 
 


Quadro 14. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 4) Data aula (fevereiro) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento Apresentou um plano de aula adequado aos objetivos definidos. Os materiais e as 
estratégias de ensino são diversificados e bem articulados com os conteúdos e descritores 
de desempenho. 


D Organização 


As atividades estão organizadas de forma coerente. O vídeo foi atrativo e mobilizou a 


atenção dos alunos. Forneceu exemplos relacionados com a vida real e adaptados à 


audiência. “Conhecem pessoas com este perfil? Que consequências negativas traz a 


avareza/a usura na vida de uma pessoa?” 


E Correção 


científica 


Comunica de forma correta clara e eficaz com os alunos. Demonstra correção científica. 


F 
Tipologia de 


trabalho 


A tipologia de trabalho variou entre tarefas individuais, trabalho de pares. 


G 
Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback sistemático aos alunos e reforçou positivamente todas as 


intervenções. 


H 
Relação 


Pedagógica 
Demonstra conhecer bem os seus alunos e gere o comportamento dos alunos de forma 
eficaz. 
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Quadro 15. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 4) Data aula (fevereiro) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento 


Apresentou um plano de aula adequado aos objetivos definidos. Os materiais e as es-
tratégias de ensino são diversificados e bem articulados com os conteúdos e descrito-
res de desempenho. 


D Organização 


As atividades estão organizadas de forma coerente. O áudio mobilizou a atenção dos 
alunos. A utilização do CD com o quadro geral de análise permitiu uma sistematização 
analítica da cena III do Auto da Barca do Inferno. 


E Correção científica 


Comunica de forma correta clara e eficaz com os alunos. Demonstra correção 


científica. 


F Tipologia de 


trabalho 


A tipologia de trabalho centrou-se no trabalho de pares. A professora questionou os 
alunos sobre “Quem são os «onzeneiros» do século XXI?” De seguida, houve lugar a 
um debate sobre as atitudes e comportamentos das pessoas que tiram partido da 
infelicidade e do sofrimento dos outros. 


G 
Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback sistemático aos alunos e reforçou positivamente todas 
as intervenções. 


H 
 


Relação 
Pedagógica 


Demonstra conhecer bem os seus alunos e gere o comportamento dos alunos de 
forma eficaz. 


 


 


Práticas reflexivas e outros exemplos de “boas” práticas da P4 


 


i) Uma estratégia: promoveu relações de entreajuda e de cooperação entre os 


alunos. 


ii) Tipo de trabalho: diversificação dos modos de trabalho (grande grupo, 


individual e pares) 


iii) Uma atividade: oficina de escrita 


iv) A atitude/postura: usou um tom de voz calmo e suave.   


v) Uma intervenção específica: “Mereces um “smile” no teu caderno, Mário. Estás 


no caminho certo.” 


vi) Um feedback fornecido: elogia e faz o retorno positivo e ilustrativo “Vejo que a 


Carla tem o seu livro aberto na página correta, e lápis para registar. E os outros 


também já estão prontos? “ 
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vii) A interação/ relacionamento com os alunos: pede a um aluno para enunciar 


uma regra de sala de aula quando esta não é cumprida. 


A professora forneceu exemplos da vida real, problematizou as situações e 


valorizou todas as intervenções dos alunos. De salientar o reforço positivo 


relativamente ao sucesso dos alunos. 


 


 


Gramáticas das práticas da P5 


 


Quadro 16. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 5) Data aula (março) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento 
Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e atividades. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 
Destaca-se o recurso a diferentes recursos: vídeo, manual, e-manual, ficha de 
trabalho. 


D Organização 


A professora começa por sumariar o ponto de chegada da aula anterior.Questiona 


sobre os conhecimentos prévios (Quem já ouvir falar de mitologia? Que poderes 


tinham os deuses gregos e romanos? Por que motivo terá o poeta introduzido a 


mitologia na epopeia? Resolve o questionário do manual, oralmente com os alunos, 


interpelando-os e raciocinando com eles. No final, pede-lhes que passem a resolução 


para o caderno. 


E 
Correção 


científica Evidencia correção e conhecimento científicos. 


F 
Tipologia de 


trabalho 


Promove o trabalho de pares colaborativo. Dá instruções claras para as tarefas e 


tempo adequado para serem resolvidas. As questões colocadas oralmente são 


dirigidas à compreensão do texto sentido crítico e expressão de opiniões. 


G Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A professora questiona cada par sobre as dificuldades encontradas. “Conseguiram 


resolver todas as perguntas? Qual acharam mais complexa?” A professora fornece 


reforços positivos sistemáticos no decorrer da aula. 


H 
Relação 


Pedagógica 
Clima de sala de aula estruturado com base em regras de participação e de 
comportamento. 
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Quadro 17. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 5) Data aula (abril) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento 
Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e atividades. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 
Destaca-se o recurso a diferentes recursos/ materiais: áudio, Escola Virtual, manual, e-ma-
nual, fichas informativas. 


D Organização 


A professora começou por sumariar o ponto de chegada da aula anterior. 
Disponibilizou materiais audiovisuais motivadores que geraram algum ruído mas 
entusiasmaram os alunos. A professora propôs trabalho de grupo e pediu aos alunos para 
relembrarem quais as regras para trabalhar em grupo. Registou-as no quadro com a 
participação dos alunos. 
A professora foi fazendo o ponto de situação em cada um dos grupos. Estimulou o processo 
de construção de conhecimento. 


E 


Correção 


científica 


Evidenciou correção científica. Movimentou-se para dialogar com os alunos; adequou a 


postura à comunicação; expressa cordialidade; Mantém controlo das interações mediante 


regras consensualizadas. 


F 
Tipologia de 


trabalho 


Pediu contributos para sistematizar conceitos 
Deu instruções claras para as tarefas 
A professora procedeu à verificação verbal do aprendido. 
As questões orais da professora foram dirigidas a: conhecimentos prévios; compreensão 
textual; verificação de cumprimento de tarefas; sentido crítico; expressão do pensamento 
próprio; a sentimentos; reações; a pedidos de fundamentação. 


G 


Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A avaliação formativa das aprendizagens foi visível através dos momentos de autorreflexão 
em grande grupo. 


H 
 


Relação 
Pedagógica 


Clima de sala de aula estruturado com base em regras de participação e de 
comportamento. 


 


  


 


Práticas reflexivas e outros exemplos de “boas” práticas da P5 


 


i) Uma estratégia: promoveu relações de entreajuda e de cooperação entre os 


alunos. 


ii) Tipo de trabalho: diversificação dos modos de trabalho (grupo, individual) 


iii) Uma atividade: promoção da intertextualidade em trabalho de grupo. 


iv) A atitude/postura: mostrou proximidade, compreensão e simpatia. 
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v) Uma intervenção específica: “Vamos relembrar as regras para trabalhar em 


grupo?” 


vi) Um feedback fornecido: elogia e faz o retorno positivo e ilustrativo “Vejo que a 


Carla tem o seu livro aberto na página correta, e lápis para registar. E os outros 


também já estão prontos? “ 


vii) A interação/ relacionamento com os alunos: pede a um aluno para enunciar 


uma regra de sala de aula quando esta não é cumprida. 


A autorregulação foi realizada em grande grupo no decurso das aulas, 


apesar de não constar dos Planos de Aulas. Foi realizado um questionamento 


sobre as dificuldades decorrentes da complexidade dos conteúdos. 


Os alunos corrigiram a postura incorreta de alguns colegas desatentos. 


 


 


Gramáticas das práticas da P6 


 


Quadro 18. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 6) Data aula (fevereiro) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e atividades. As estratégias centram-
se nas propostas do manual escolar e nos recursos deste. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 


D Organização 
A professora começou por sumariar o ponto de chegada da aula anterior. Resolveu o 
questionário oralmente com os alunos, interpelando-os e raciocinando com eles. No final, 
pediu-lhes que passassem a resolução para o caderno. A professora fechou a aula com a 
síntese do trabalho realizado. 


E 


Correção 


científica Evidenciou correção científica. 


F Tipologia de 


trabalho Privilegiou o trabalho em grande grupo e individual. 


G 
Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


As questões colocadas oralmente foram dirigidas à compreensão do texto, questões 


gramaticais e sentido crítico. Não houve lugar a autoavaliação por parte do aluno. A 


professora forneceu reforços positivos no decorrer da aula. 


H 
Relação 


Pedagógica 


Clima de sala de aula estruturado com base em regras de participação e de 
comportamento. 
Todos os alunos permaneceram atentos. Não houve conversas paralelas nem situações de 
indisciplina. 
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Quadro 19. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 6) Data aula (março) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e atividades. 
Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 
As estratégias centram-se nas propostas do manual escolar. 


D Organização 


Na 1.ª fase da aula, a docente estimula a participação dos alunos num debate sobre a 
necessidade de preservação das plantas. 
A professora procede a um levantamento de situações problemáticas ao nível do 
aquecimento global, efeito-estufa, … A professora fez a síntese das conclusões com as 
intervenções dos alunos, organizando o tema em   “causas ” e as “consequências dos 
comportamentos anti-ecológicos”. Resolveu o questionário oralmente com os alunos, 
interpelando-os e raciocinando com eles. 
No final, pediu-lhes que passassem a resolução para o caderno. 
A professora fechou a aula com a síntese do trabalho realizado. 


E 
Correção 


científica 


Evidenciou correção científica. 


F Tipologia de 


trabalho 


No debate, a professora relembrou quais as regras para intervir, por diversas vezes. 
Privilegiou o trabalho em grande grupo e individual. 


G 
Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


As questões colocadas oralmente foram dirigidas à compreensão do texto, sentido 


crítico e expressão de opiniões. Não houve lugar a autoavaliação por parte do aluno. A 


professora forneceu reforços positivos no decorrer da aula. 


H 
Relação 


Pedagógica 


Clima de sala de aula estruturado com base em regras de participação e de 
comportamento. 
Encorajou um clima de aula favorável à aprendizagem através da afabilidade 
Todos os alunos permaneceram atentos. Não houve conversas paralelas nem 
situações de indisciplina. 


 


 


Práticas reflexivas e outros exemplos de “boas” práticas da P6 


 


i) Uma estratégia: monitorizou um debate e deu oportunidade a todos. 


Fomentou o espírito crítico. 


ii) Tipo de trabalho: proporcionou pausas frequentes nas atividades e 


oportunidades para todos alunos intervirem. 


 


iii) Uma atividade: todas centradas nas propostas do manual escolar. 


iv)     Uma atitude: valorizou as intervenções dos alunos e deu reforços positivos.  
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v) Uma intervenção específica: “Em que situações da nossa rotina se poderia 


aplicar o perigo da desflorestação?” 


vi) Um feedback fornecido: Vamos ouvir o Tomás que tem sempre ideias geniais 


sobre problemas ambientais.  


vii) A interação/ relacionamento com os alunos: afabilidade, cordialidade. 


Desenvolveu um debate sobre uma temática atual e encorajou os alunos a 


equacionarem resoluções para o problema ambiental. 


Nas duas aulas observadas, constatou-se a não inclusão de momentos 


autoavaliativos. 


A autorregulação das aprendizagens, por parte dos alunos, foi feita através 


de uma redação de sínteses como sistematização dos conteúdos. 


 


 


Gramáticas das práticas da P7 


 


Quadro 20. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 7) Data aula (março) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento 


Do Plano destacam-se a diversidade de materiais didáticos e a utilização de metodolo-
gias diferenciadas. 
Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e atividades. 
Destaca-se o recurso a diferentes recursos: vídeo, manual, e-manual, ficha de trabalho. 
Releva-se a inclusão de uma autorregulação oral e escrita das aprendizagens realiza-
das em sala de aula. 


D Organização 


A professora começou por sumariar os conhecimentos prévios dos alunos e registou as 
ideias chave (síntese). 
Disponibilizou materiais audiovisuais motivadores. 
Por diversas vezes, a professora fez o ponto da situação com os alunos sobre o que 
apreenderam até ao momento sobre o episódio em causa, incitando à tomada de notas. 
Resolveu o questionário oralmente com os alunos, interpelando-os e raciocinando com 
eles. 


E 


Correção 


científica 


Evidencia correção científica. Ao nível da comunicação não verbal: movimentou-se para 


dialogar com os alunos; adequou a postura à comunicação; expressou cordialidade; 


F 
Tipologia de 


trabalho 


A professora diversificou os modos de trabalho: grande grupo, pares e individual. 
As questões colocadas oralmente foram dirigidas: a conhecimentos prévios; à 
compreensão textual; ao sentido crítico; à expressão do pensamento próprio; à 
expressão de sentimentos, a reações e a pedidos de fundamentação. 
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G 


Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A professora revelou preocupação com o diagnóstico das dificuldades dos alunos. A 


avaliação formativa das aprendizagens é visível através dos momentos de autorreflexão 


e de autorregulação individual e em grande grupo. Salienta-se um acompanhamento 


individual por parte da professora. A professora forneceu reforços positivos sistemáticos 


no decorrer da aula. 


H 
Relação 


Pedagógica 


Clima de sala de aula estruturado com base em regras de participação e de 
comportamento. 
Encorajou um clima de aula favorável à aprendizagem através da proximidade com os 
alunos e afabilidade. 
Todos os alunos permaneceram atentos. 


 


 


 


Quadro 21. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 7) Data aula (abril) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C 
Planeamento 


 


Do Plano destacam-se a diversidade de materiais didáticos e a utilização de metodologias 
diferenciadas. 
Salienta-se a articulação entre objetivos, conteúdos e atividades. 
Releva-se a inclusão de uma autorregulação oral e escrita das aprendizagens realizadas 
em sala de aula e do comportamento. 


D Organização 


A professora começou por sumariar os conhecimentos prévios dos alunos e registou a 
síntese. 
A professora fez o ponto da situação com os alunos sobre o que apreenderam 
relativamente a recursos expressivos e registaram exemplos e respetivos valores 
expressivos. 
Os alunos resolveram o questionário e a professora procedeu à verificação da tarefa. 
A professora assegurou um equilíbrio entre a complexidade de conteúdos e o tempo 
disponível. 
Encorajou o pensamento crítico e a reflexão. “O que é para ti um herói? Vasco da Gama 
pode ser considerado um herói? Nos nossos dias também há heróis? O que têm em 
comum?” 


E 
Correção 


científica 


Evidencia correção científica. Ao nível da comunicação não verbal: movimentou-se para 


dialogar com os alunos; adequou a postura à comunicação; expressou cordialidade; 


F Tipologia de 


trabalho 


A professora diversificou os modos de trabalho: grande grupo, pares e individual. 
As questões colocadas oralmente foram dirigidas: a conhecimentos prévios; à compreensão 
textual; ao sentido crítico; à expressão do pensamento próprio; à expressão de sentimentos, 
a reações e a pedidos de fundamentação. 


G 


Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A professora revelou preocupação com o diagnóstico das dificuldades dos alunos. A 


avaliação formativa das aprendizagens é visível através dos momentos de autorreflexão e 


de autorregulação individual e em grande grupo. Salienta-se um acompanhamento 


individual por parte da professora. A professora forneceu reforços positivos sistemáticos no 


decorrer da aula. 


H 
Relação 


Pedagógica 


Clima de sala de aula estruturado com base em regras de participação e de 
comportamento. 
Encorajou um clima de aula favorável à aprendizagem através da proximidade com os 
alunos e afabilidade. Todos os alunos permaneceram atentos. 
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Práticas reflexivas e outros exemplos de “boas” práticas da P7 


i) Uma estratégia: ativação de conhecimentos prévios, reforços 


positivos em número significativo. 


ii) Tipo de trabalho: encorajou o pensamento crítico e a reflexão sobre a 


pessoalidade do aluno (perceções, sentimentos) 


iii) Uma atividade: fez sínteses com os alunos sobre o que aprenderam 


até ao momento. 


iv) A atitude/postura: afabilidade, alegria, assertividade. 


v) Uma intervenção específica: “O que é para ti, um herói? Nos nossos 


dias, também há heróis? O que têm em comum?” 


vi) Um feedback fornecido: adiar as instruções até que os alunos estejam 


concentrados: “Vamos aguardar que o Pedro possa acompanhar a 


nossa linha de pensamento.” 


vii) A interação/ relacionamento com os alunos: assertividade, 


proximidade, afeto. 


Desenvolveu um debate sobre a heroicidade e recorreu à música para os 


alunos acalmarem. 


No final das aulas, os alunos elaboraram, no caderno diário, um esquema de 


sistematização dos conteúdos. 


 


Gramáticas das práticas da P8 


 


Quadro 22. Análise da gramática das práticas  


 


Código (Professora 8) Data aula (fevereiro) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento 


Apresentou um plano de aula adequado aos objetivos definidos. 
Os materiais e as estratégias de ensino são diversificados e bem articulados com os conteú-
dos e descritores de desempenho. 
As estratégias centram-se nas propostas do manual escolar. Verifica-se a não inclusão de 
momentos autoavaliativos. 
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D Organização 


As atividades estão organizadas de forma coerente. Os materiais áudio e vídeo foram 
atrativos e mobilizaram a atenção dos alunos. 
Partiu de uma reflexão sobre o conceito de “morte” e das expectativas e crenças dos alunos 
sobre a matéria. Debate bem organizado. 
A professora explicita o conceito de alegoria com base em exemplos conhecidos pelos 
alunos (pomba= paz; justiça= mulher de olhos vendados com uma balança; crueldade= tigre, 
…) 
Após a audição do texto, a professora resolveu o questionário com os alunos, interpelando-
os e raciocinando com eles. No final, pediu-lhes que passassem a resolução para o caderno. 
A professora assegurou um equilíbrio entre a complexidade da linguagem arcaica dedicando 
o tempo adequado à sua explicitação por forma a evitar desmotivação. 


E 
Correção 


científica 


Comunica de forma correta clara e eficaz com os alunos. Demonstra correção científica. 


F Tipologia de 


trabalho 


A tipologia de trabalho variou entre tarefas individuais, trabalho de pares e trabalho em 
grande grupo. As questões colocadas oralmente foram dirigidas: a conhecimentos prévios; à 
compreensão do texto, ao sentido crítico, à expressão de opiniões; à expressão do 
pensamento próprio com pedido de fundamentação. 


G 
Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback sistemático aos alunos e reforçou positivamente todas as 


intervenções (“Muito bem observado, Filipe!”; Concordam com esta posição?”; “Nunca tinha 


visto essa questão da moralidade na perspetiva que colocas… Surpreendeste-me, Ana!” 


H 
Relação 


Pedagógica 


Demonstrou conhecer bem os seus alunos e gerir o comportamento dos alunos de forma 
eficaz. Encorajou um clima de aula favorável à aprendizagem. Mantém uma relação de 
proximidade e afeto com os alunos. 
Salienta-se um acompanhamento individual por parte da professora. 


 


 


 


Quadro 23. Análise da gramática das práticas 


 


Código (Professora 8) Data aula (fevereiro) 


Dimensões Análise das práticas utilizadas pela professora durante a aula 


C Planeamento 


 


Apresentou um plano de aula adequado aos objetivos definidos. 
Os materiais e as estratégias de ensino são diversificados e bem articulados com os 
conteúdos e descritores de desempenho. As estratégias centram-se nas propostas do 
manual escolar. Verifica-se a não inclusão de momentos autoavaliativos. 


D Organização 


A professora começou por sumariar o ponto de chegada da aula anterior. 
Identificou os objetivos da aula. 
Após a audição do texto, a professora resolveu o questionário com os alunos, 
interpelando-os e raciocinando com eles. No final, pediu-lhes que passassem a 
resolução para o caderno. 
A professora assegurou um equilíbrio entre a complexidade da linguagem arcaica 
dedicando o tempo adequado à sua explicitação por forma a evitar a desmotivação. 
Mostrou entusiasmo pelo texto de Gil Vicente o que estimulou os estudantes a 
apreenderam as mensagens moralizadoras. Fechou a aula com a discussão do 
trabalho realizado e o próximo. 


E 


Correção 


científica 


Comunica de forma clara, percetível e eficaz com os alunos. Demonstra correção 


científica. 
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F 
Tipologia de 


trabalho 


A tipologia de trabalho variou entre tarefas individuais, trabalho de pares e trabalho em 
grande grupo. 
As questões colocadas oralmente foram dirigidas: a conhecimentos prévios; à 
compreensão do texto, ao sentido crítico, à expressão de opiniões; à expressão do 
pensamento próprio com pedido de fundamentação. “Que crítica social está implícita 
nesta personagem’?”; Qual era o estatuto social de um Fidalgo?”; “Consideras o 
argumento do Fidalgo eficaz?” “Por que razão se trata aqui de ironia por parte do 
dramaturgo?” 


G 


Técnicas e 


instrumentos de 


avaliação 


A professora forneceu feedback sistemático aos alunos e reforçou positivamente todas 


as intervenções (“Muito bem observado, Filipe!”; Concordam com esta posição?”; 


“Nunca tinha visto essa questão da moralidade nessa perspetiva… Surpreendeste-me, 


Ana!” 


H Relação 


Pedagógica 


Encorajou um clima de aula favorável à aprendizagem. Mantém uma relação de 
proximidade e de afeto com os alunos. 
Salienta-se um acompanhamento individual por parte da professora. 


 


 


Práticas reflexivas e outros exemplos de “boas” práticas da P8 


 


i) Uma estratégia: ativação de conhecimentos prévios, reforços positivos em 


número significativo. 


ii) Tipo de trabalho: encorajou a reflexão e valorizou as opiniões dos alunos. 


Variou os modos de trabalho. 


iii) Uma atividade: fez sínteses com os alunos sobre o que aprenderam até 


determinado momento. 


iv) A atitude/postura: afabilidade, assertividade, partilha de 


responsabilidades/atribuição de papéis definidos. 


v) Uma intervenção específica: “Associem os conceitos de paz, guerra, justiça, 


equidade a símbolos. O que indicariam?” 


vi) Um feedback fornecido: proporcionou pausas frequentes e deu oportunidade 


para os alunos se movimentarem “Luís, apoia-me aí na passagem dos diapositivos, 


por favor. Tu és um secretário diplomado.” 


vii) A interação/ relacionamento com os alunos: assertividade, proximidade, 


afeto. 


 A professora promoveu a autorreflexão sobre comportamentos e atitudes, 


embora esta não constasse do Plano de Aula. Desenvolveu um debate sobre 


conceitos abstratos: significado da morte, paz, justiça, moralidade, 
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desumanidade…) Recorreu ao humor para desvalorizar comportamentos menos 


adequados. Baixou o tom de voz para otimizar a redução do ruído em sala de aula. 
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2. Conclusões  


 


Prestes a empreender o regresso da navegação que a timoneira intentou na 


companhia dos seus fiéis navegadores, marinheiros e grumetes, estima-se que a 


armada não pode dar a sua expedição por concluída. Parafraseando Sophia de 


Mello Breyner Andresen, o que “vimos, ouvimos e lemos, não podemos ignorar”, 


pelo que importa agora aventar as conclusões possíveis, de modo a traçar rumos 


estratégicos, seguindo as coordenadas geográficas encontradas. O propósito que 


deu norte a esta viagem foi conhecer a cor das emoções dos participantes, o interior 


das “paisagens” do departamento, as entrelinhas dos discursos com vista à 


apropriação de uma mundivivência muito particular, descoberta pela líder das 


operações náuticas. As impressões visuais e auditivas deram origem a um quadro 


mais próximo de uma tela de representação realista do que impressionista, porém 


pintado pela mão de todos os artistas em ação. Assim, a tela com cheiro a maresia 


foi ganhando forma, produzindo um conhecimento com sabor a mar, um saber 


libertador capaz de produzir reflexões e efeitos que se acreditam tornar-se 


consequentes no futuro próximo. O conjunto das impressões e das participações 


de cada marinheiro deu origem ao momento de chegada que mais se prevê como 


sendo um pretexto para novas partidas.  


O derradeiro capítulo foi estruturado da seguinte forma: primeiramente, 


descreve-se a identidade profissional das docentes participantes no estudo, em 


seguida, apresenta-se a gramática do departamento de português, prossegue-se 


com as respostas às restantes questões investigativas e, finalmente, explicita-se a 


importância do estudo para esta comunidade educativa e, quiçá, para a 


comunidade científica, em geral.  


Atente-se na imagem seguinte em que se esquematiza o presente capítulo: 
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2.1.Descrição da identidade profissional das docentes. 


 


Nesta primeira parte, procede-se à descrição da identidade dos professores 


envolvidos nesta investigação. Relativamente ao conceito de professor reflexivo, os 


docentes traçaram um perfil convergente em que se destacam o inconformismo, a 


insatisfação e a postura investigativa que potencia a reformulação da ação de 


ensinar. Na prática, a reflexão sobre a ação, problematizada por Donald Shon, 


centra-se na análise dos resultados escolares e na partilha de algumas situações-


problema, frequentemente associadas à avaliação ou à autorregulação das 


aprendizagens. Para operacionalizar uma prática reflexiva, de acordo com a 


“autovisão” das docentes, torna-se imprescindível a abertura a experiências 


inovadoras, a humildade e a ousadia, na ótica das participantes. As professoras 


manifestam interesse pelo trabalho das colegas, não se importam apenas com os 


seus alunos ou pelos resultados escolares destes. Nesta comunidade de 


professoras, valorizam-se as competências interpessoais e o relacionamento 


profissional baseia-se na confiança na entreajuda e na partilha. Conclui-se que 


2. Conclusões 


 


2.1.Descrição da 
identidade profissional 


das docentes  


* As intermitências do "Eu" 
* As valências do "Nós" 
* As perceções "Deles" 


 


2.2. Gramáticas do 
departamento de 


Português (questões 1 e 
2)  


* Caracterização das dinâmicas de 
trabalho 


*Obstáculos ao trabalho colaborativo 
* Boas práticas 


  


 2.3. Das questões de 
partida às inquietações da 


chegada  
Questões de investigação 3, 4 e 5. 


 


2.4. Na Rota das 
comunidades reflexivas  


*Importância do estudo para a comunidade 
escolar e para a comunidade científica. 


* Conclusões finais 
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numa comunidade reflexiva, as qualidades pessoais e profissionais são 


imprescindíveis para a monitorização de um trabalho colaborativo.  


Em relação ao desenvolvimento profissional, foi notória a preocupação e o 


investimento das docentes na formação contínua, centrada na escola. Esta postura 


contraria o individualismo e combate a solidão, porquanto as professoras 


reconhecem e valorizam o mérito das colegas que dinamizam ações de curta 


duração ou oficinas de formação centradas em assuntos que lhes oferecem 


desconforto e que terão impacto significativo nas práticas pedagógicas. Estes 


momentos configuram possibilidades de as professoras refletirem em conjunto 


sobre as suas práticas. O questionário dirigido às professoras reafirma a 


necessidade de estar envolvido num processo contínuo de questionamento sobre 


o porquê das situações e da importância em partilhar as inquietações com os pares 


mais próximos a fim de melhorar as práticas e contribuir com os seus alunos na 


descoberta de conhecimentos que os habilitem a ser autónomos e críticos. As 


professoras que lecionam turmas com alunos desmotivados num sistema de ensino 


pouco ajustado aos seus desinteresses múltiplos, referem existir apenas uma saída 


que permite aos docentes desempenhar as suas funções. Neste sentido, foi 


atribuída especial relevância ao trabalho em equipa, a partir de projetos 


interdisciplinares que incidem na construção de currículos específicos, tendo em 


vista a formação de alunos mais preparados para os desafios do mundo 


globalizante. Com turmas de ensino vocacional, orientados para a via 


profissionalizante não é possível construir nada de forma isolada. A preocupação 


de formar seres humanos e de prepará-los para a vida ativa requer uma relação de 


estreita partilha com os pares e com os alunos. A complexidade, as contradições e 


as dificuldades inerentes ao trabalho com alunos disruptivos encontram 


sustentabilidade no reforço das reuniões de trabalho, com uma frequência semanal, 


entre os docentes envolvidos que decidem autonomamente o que deve ser 


ensinado, quando e como devem ocorrer as tarefas e as atividades que geram 


conhecimento. Neste contexto, pode afirmar-se que estas equipas trabalham de 


forma reflexiva, porquanto o que as carateriza é precisamente a reflexão sobre as 


ações pedagógicas com enfoque nas aprendizagens que os alunos individualmente 


vão coligindo.  
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Apesar de as professoras, em teoria, profetizarem a premência da reflexão 


sobre a prática docente, impulsionadora da mudança, constata-se algum 


desconforto e incapacidade de algumas professoras ao saírem da zona de conforto 


proporcionada pelas rotinas. Essa atitude condiciona a reflexividade, beneficiando 


a acomodação e a falta de disponibilidade para acolher a atualização, a renovação 


e o entusiasmo pela formação que se estenderá por toda a sua vida profissional. 


Todavia, a dedicação e o sentido profissional das professoras participantes no 


estudo refletem-se nas relações que estabelecem entre si e no relacionamento de 


grande proximidade e cumplicidade com os alunos.  


As perceções dos alunos dão conta das atividades mais apreciadas e das 


formas de trabalho mais frequentes e as implicações destas tanto ao nível do 


relacionamento interpessoal como do envolvimento dos discentes nas atividades 


em sala de aula. Na descrição das professoras, os alunos sublinham o facto de as 


professoras acreditarem no seu potencial, os incentivos e as motivações dadas 


pelas docentes na realização das tarefas e a disponibilidade para tirar dúvidas. O 


perfil traçado pelos alunos permite compreender a importância que atribuem à 


individualização do ensino e à tipologia de trabalho em sala de aula que varia em 


função das competências a desenvolver, com recurso frequente ao manual escolar. 


Constata-se uma diferença significativa entre as perceções dos alunos do 2.º ciclo, 


os do 3.º ciclo e os alunos dos cursos vocacionais, sobretudo no que respeita às 


formas de trabalho, às tarefas mais frequentes, à autonomia exigida na resolução 


das tarefas e aos modos de organizar as tarefas e de as avaliar.  


 


 


2.2. Gramática do departamento de português 


 


Recordam-se as duas primeiras questões colocadas pela investigadora: a 


primeira, “qual a gramática das práticas reflexivas de um grupo de professoras de 


português?” e a segunda se “essas dinâmicas são geradoras de aprendizagens 


mais significativas e de resultados académicos e sociais mais consistentes.” Assim, 


explicitam-se os aspetos mais valorizados na prática profissional, através de uma 


reflexão descritiva. Os dados resultam do cruzamento de informação entre os 
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questionários iniciais, as reflexões individuais, o grupo de discussão focalizada e 


as observações ocorridas em sede de conselho de departamento, no sentido de 


compreender como se organiza o departamento na planificação das suas 


atividades na elaboração de materiais pedagógicos, no debate sobre questões 


educativas e nas reflexões sobre a avaliação das práticas. 


Prossegue-se com a caracterização do trabalho docente no contexto do 


departamento de português. O departamento de português integra as disciplinas 


de português do 2.º e 3.ºciclos e dos cursos vocacionais, constantes dos planos 


curriculares do ensino básico e dos cursos vocacionais. Na sua essência, estas 


disciplinas visam a aquisição de um corpo de conhecimentos e o desenvolvimento 


de competências que capacitem os alunos para o uso da língua, materna, 


desenvolvendo mecanismos cognitivos essenciais ao conhecimento explícito da 


língua, bem como incentivando a uma comunicação oral e escrita eficazes. Numa 


perspetiva mais ampla, o departamento de português, sustentando-se no Projeto 


Educativo do AVEP, propõe-se realizar uma formação integral dos alunos, nos 


domínios intelectual, afetivo e ético, promovendo a aquisição de uma atitude 


crescentemente crítica, através da tomada de consciência sobre a forma como 


comunicamos o que queremos comunicar, e valorizando o exercício do 


pensamento reflexivo favorecedor do desenvolvimento de valores, capacidades e 


competências respeitantes, também, a outras áreas curriculares.  


O departamento de português apresenta a seguinte constituição: os 


professores que lecionam a disciplina de português, o Conselho de Departamento, 


que funciona com a presença de todos os docentes que o integram e o 


Coordenador de Departamento, professor profissionalizado, nomeado de entre três 


docentes pela Direção e, posteriormente eleito pelos pares. Os professores de 


português são docentes dos grupos 200, 220, e 300, sendo que alguns deles 


incorporam também os departamentos Ciências Sociais e Humanas e de Línguas 


Estrangeiras.  


Os professores encontram-se organizados em equipas de trabalho, de 


acordo com os níveis de ensino e ciclos que lecionam. Estas equipas funcionam 


autonomamente, sem registos que referenciem outros grupos disciplinares, a não 


ser no desenvolvimento de atividades interdisciplinares, como acontece com a 
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publicação anual do Livro do AVEP e com o projeto, Parlamento dos Jovens. 


Relativamente à segunda questão, que postulava se as dinâmicas de trabalho 


geravam aprendizagens consequentes, com reflexos nos resultados académicos e 


sociais, as respostas foram equacionadas a partir do cruzamento de dados entre o 


inquérito aplicado aos alunos, a observação das aulas, o focus group dos discentes 


e os relatórios dos resultados académicos. Com os instrumentos de análise 


atinentes, foram identificadas as variáveis mais significativas para a promoção do 


sucesso dos alunos. 


Nas equipas de trabalho promovem-se a partilha de ideias, a construção de 


materiais didáticos, a planificação conjunta das unidades letivas e a discussão 


sobre resultados escolares. De sublinhar que não se constatam situações de 


isolamento declarado, contudo o trabalho colaborativo parece confinar-se a estas 


dinâmicas de trabalho. Neste contexto, poderia rever-se, em certa medida, um tipo 


de cultura “balcanizada”, na conceção de Hargreaves, no sentido de se constatar 


um sentido forte de pertença ao departamento e um orgulho a ele pertencer. Porém, 


as docentes não se encontram isoladas nem tão pouco se mostram resistentes a 


atividades inovadoras, uma vez que são desenvolvidas atividades interdisciplinares 


e um investimento significativo na procura de metodologias e de estratégias 


diversificadas.  


Relativamente à identificação de fatores que obstaculizam o trabalho 


colaborativo foram referidos aspetos endógenos e outros externos a esta 


comunidade educativa. Os constrangimentos situam-se sobretudo ao nível da 


exigência do processo reflexivo, a resistência à vontade de mudar algumas práticas 


e a falta de tradição. Como fatores exogéneos, identificam-se a mobilidade dos 


professores, o fator “tempo” e a lógica avaliativa imposta pelo Ministério da 


Educação. Por outro lado, acrescenta-se ainda a desvalorização do trabalho e da 


profissão docente, o que desmobiliza os professores e atira alguns para um 


isolamento confrangedor. Contudo, há um conjunto significativo de boas práticas 


que foram realçadas pelas professoras. Curiosamente, a maioria das professoras 


elegeram o trabalho colaborativo como a prática mais relevante, visto que promove 


a partilha de saberes, exige pensamento crítico e inclui a apropriação de 


experiências diversificadas e enriquecedoras para a melhoria da ação pedagógica 
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de cada uma. A partilha e a reflexão estendem-se à elaboração de material didático, 


à construção de matrizes e de testes de avaliação comuns, à comunhão de 


atividades e a ações de formação de curta duração ou em formato de oficina de 


trabalho, centradas no departamento.  


Ao nível da promoção de uma comunidade profissional reflexiva, as 


experiências deste grupo de professoras realçam as práticas relacionadas com a 


reflexão que incide periodicamente sobre a avaliação dos resultados escolares. A 


coordenadora de departamento elabora gráficos comparativos entre turmas, anos 


e níveis de escolaridade, anos anteriores que são discutidos e analisados no final 


de cada período letivo. A partir desta discussão, surge a monitorização das práticas 


e a eventual reorientação pedagógica. Neste âmbito, constata-se uma preocupação 


generalizada das professoras com os resultados escolares diretamente relacionada 


com as metas a perseguir pelo programa TEIP (Território Educacional de 


Intervenção Prioritária) e com o cumprimento dos conteúdos programáticos, 


espartilhos que constituem um forte condicionalismo na promoção de metodologias 


e estratégias alternativas para dar resposta ao insucesso dos alunos.  


 


 


2.3. Das questões de partida às inquietações da chegada 


 


A terceira questão investigativa consistia em entender se os modos de 


trabalho propiciam uma comunidade profissional de aprendizagem. Com efeito, são 


visíveis dinâmicas de trabalho pró-colaborativo no departamento curricular de 


português, tal como já foi referido. Neste âmbito, o questionário e o focus group das 


professoras permitiram estabelecer uma correlação entre a ação docente, a partilha 


de boas práticas e a elaboração de materiais em conjunto, correspondendo a uma 


cultura de cariz cooperativo. Na procura de respostas sobre dinâmicas de trabalho 


e interação docente, as observações e os dados recolhidos nas reuniões de 


departamento corroboram a conclusão anterior. 


Em termos globais, verifica-se uma cultura pró-colaborativa potenciadora da 


partilha de boas práticas, que tem como pontos fortes o apoio mútuo, sem 


evidências de competitividade ou a promoção de interesses profissionais ou 
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pessoais. O trabalho colaborativo apresenta-se como complementar ao 


investimento no desenvolvimento pessoal de cada professor. Assim, pode afirmar-


se que as relações de trabalho se baseiam na entreajuda, na troca de experiência 


e na partilha de boas práticas. Com efeito, a atitude reflexiva destas professoras 


resulta da capacidade de se observarem e de se autocriticarem, fator que potencia 


o desenvolvimento profissional.  


Considera-se que o presente estudo apresenta potencialidades 


nomeadamente no que concerne o conhecimento das práticas reflexivas e das 


dinâmicas de colaboração existentes no departamento de português. Na posse 


destes dados, entende-se que estas dinâmicas podem ser replicadas noutros 


departamentos no sentido de generalizar o trabalho colaborativo neste 


agrupamento. Tendo em conta a importância da reflexão sobre a ação e do trabalho 


colaborativo para a melhoria das escolas, as informações atinentes permitem 


compreender de que forma as professoras de português se envolvem nestas 


práticas e, deste modo, tentar motivar idênticas ações juntos dos docentes de 


outras disciplinas e ciclos. 


No que concerne à quarta e quinta questões de investigação pode induzir-


se que existe uma correlação entre as perceções positivas dos alunos e o seu 


envolvimento nas tarefas escolares, com consequentes reflexos nas realizações 


académicas. Neste âmbito, foi importante perceber que as perceções dos alunos 


em relação às professoras de português que investem em metodologias 


diversificadas traduziam um envolvimento maior destes nas atividades propostas, 


influenciando de forma positiva os resultados escolares. A última questão, 


decorrente da anterior, suscitou um refinamento da informação a par de uma 


triangulação com a análise dos resultados dos alunos, apresentados nos relatórios 


avaliativos do departamento de português. 


Assim, se a professora tem um papel preponderante na relação com os seus 


alunos no contexto de sala de aula no que concerne à motivação e às atividades 


realizadas, não menos relevante é a tipologia de trabalho nas suas componentes 


operacionais. A maioria dos alunos revelou-se empenhada e envolvida nas 


atividades escolares e, consequentemente, os resultados académicos espelham 


essas dinâmicas e motivações. Os alunos que detêm resultados académicos baixos 
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na concretização de atividades diárias referem desinteresse e alguma 


desmotivação pela disciplina. Estes alunos demonstram uma reduzida 


autoconfiança e tendem a interpretar os inevitáveis desafios colocados pelas 


exigências da aprendizagem como ameaçadores e a reagir defensivamente. 


Nomeadamente, evitam desenvolver esforço, não persistem, não utilizam 


estratégias de resolução de problemas e adquirem conhecimentos superficiais. 


Este padrão motivacional representa fragilidades que aumentam a probabilidade 


de insucessos na aprendizagem e apresenta constrangimentos no 


desenvolvimento da sua formação pessoal e cívica 


 


 


2.4. Na Rota das comunidades reflexivas - conclusões finais  


 


Dado que o presente estudo foi desenvolvido a partir da informação recolhida 


através de um grupo específico de professores de um agrupamento de escolas, ele 


afigura-se limitado, não tendo a pretensão de ser um trabalho acabado sobre o 


tema, mas sim um contributo para o esclarecimento da problemática que envolve 


as culturas reflexivas e colaborativas das professores e da forma como elas podem 


contribuir para a melhoria da qualidade do serviço prestado pelas escolas e para o 


desenvolvimento profissional dos docentes. 


Uma das limitações do presente trabalho prende-se com o reduzido número 


de participantes ao nível das docentes, o que confinou a abrangência das análises 


efetuadas ao grupo disciplinar de português. Atendendo à importância das 


lideranças no incremento das culturas reflexivas e colaborativas, considera-se que 


outra das limitações deste estudo foi não ter dado voz aos diferentes elementos 


das lideranças, sobretudo a Direção e os Coordenadores de Departamento, de 


modo a perceber qual a perceção destes sobre a existência de uma cultura 


colaborativa no Agrupamento e ainda dos fatores que, na sua opinião, dificultam ou 


facilitam o trabalho colaborativo (exceção feita à coordenadora do departamento de 


português que colaborou no estudo não com essa titularidade, mas enquanto 


elemento do departamento). 
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O facto de a investigadora ser docente do Agrupamento e fazer parte da 


Direção não foi entendido como uma limitação. De salientar a sistemática 


preocupação na garantia do distanciamento e da objetividade na leitura da 


realidade, sem descurar alguns juízos que, por inerência de funções, poderão 


subsistir. 


Assim, de modo a ultrapassar as limitações encontradas, seria interessante 


desenvolver estudos posteriores com tipos de amostras probabilísticas, de modo a 


permitir generalizar os resultados, com amostras mais homogéneas e ainda mais 


significativas relativamente aos docentes de outros departamentos curriculares. De 


igual modo, não seria despiciendo utilizar outros instrumentos, de carácter 


qualitativo, nomeadamente a entrevista às lideranças do agrupamento de forma a 


perceber quais as perceções relativamente ao trabalho colaborativo e aos modos 


de estar reflexivos. 


Fullan e Hargreaves (2001) referem que “as culturas colaborativas 


reconhecem e dão voz ao propósito dos docentes” (p.89), suscitando ambientes de 


trabalho saudáveis e produtivos. Neste contexto, as escolas com culturas 


colaborativas enraizadas são locais de trabalho em que as responsabilidades são 


partilhadas e os docentes vestem literalmente a camisola.   


Ao devolver os resultados obtidos neste estudo ao Agrupamento de Escolas 


de Paredes poderá ser possível desencadear uma onda reflexiva que valorize o 


trabalho conjunto, no sentido de serem criadas equipas pedagógicas 


multidisciplinares para que os professores partilhem experiências, aprendam juntos 


e ajudem os alunos a crescer. Uma escola organizada em equipas educativas 


autónomas na gestão dos seus recursos será uma escola mais centrada nos 


alunos, nas suas aprendizagens e no seu desenvolvimento. Acredita-se que este é 


o modelo mais apto a responder à catadupa de mudanças que ocorrem a cada 


segundo na era das informáticas geradoras do isolamento e do individualismo.  


É urgente mudar a rota do navio e apontar as coordenadas para a comunhão 


de interesses, para a partilha de experiências, para a rentabilização de 


competências e de capacidades profissionais, tendo no horizonte uma utopia 


plausível onde o sonho do conhecimento é uma realidade tangível para todos.   







 
 
 
 
 
 


144 
 


Para terminar, recorre-se a um poema de Fernando Pessoa, ortónimo. No 


decurso do itinerário percorrido, a autora foi confrontada ora com Velhos do Restelo 


ora com visionários inovadores, ora com as suas próprias inseguranças. Partiu, 


naturalmente, na ânsia de conseguir chegar. Tal como a viagem que se apresenta 


ao sujeito poético, impõe-se uma espécie de “astrolábio” que configura a ausência 


do ser, cuja única preocupação é “o sonho da passagem”. 


O astrolábio era um instrumento naval antigo utilizado para medir a altura 


dos astros acima do horizonte e para determinar a posição destes em relação ao 


céu. Se pudéssemos aplicar um instrumento idêntico nesta fase do trabalho, 


provavelmente a distância que separa a realidade inicial do propósito que norteou 


este estudo será porventura igual àquela que conduzirá outros potenciais 


investigadores. 


Viajar nesta investigação foi também, para a investigadora, “perder países”, 


no sentido de proceder às pesquisas, às opções, às reflexões, à concertação de 


ideias para desbravar melhor o objeto de estudo. Ao mesmo tempo, este trabalho 


permitiu uma completa evasão do Eu, tentando perceber o mundo da educação, 


numa sociedade em que o ideal dista muito do real, na procura da geografia da 


plenitude. “O resto é só terra e céu.” 


 
“Viajar! Perder países! 
            
Viajar! Perder países! 
Ver outro constantemente, 
Por a alma não ter raízes 
De viver de ver somente! 
 
Não pertencer nem a mim! 
Ir em frente, ir a seguir 
A ausência de ter um fim,        
E da ânsia de o conseguir! 
 
Viajar assim é viagem. 
Mas faço-o sem ter de meu 
Mais que o sonho da passagem. 
O resto é só terra e céu.” 


 
(Pessoa, 1995) 182 
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